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L a nota del Observatorio en la pá-
gina mercantil. 
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npsouéq de l e í d o s los telegramas 
del D ? A R I 0 D E L A M A R I N A , del 
Hueves y viernes ú l t i m o s , on los que 
^ dice que A b d - e l - K r i m , h a b í a so-
licitado el apoyo de los mahometa-
nos del As ia en el primero, y pedido 
«1 auxilio de Ing la terra en ei segun-
do no es posible abrigar dudas res-
necto de la necesidad de continuar 
la c a m p a ñ a de Marruecos como_ lo 
e s tá haciendo el Gobierno e s p a ñ o l , 
de modo muy activo, en la parte oc-
cidental de l a zona de p r o t e c c i ó n 
española . 
Digamos de paso que así se confir-
ma una vez m á s el movimiento pan-
turaniano que desde hace J a r i ° s 
años , a part ir de la t e r m i n a c i ó n de 
la G r a n G u e r r a , va h a c i é n d o s e no-
tar en el mundo. E l mismo despar-
pajo con que K e m a l B a j á n e g ó a 
las naciones de E u r o p a y a los E s -
tados Unidos su c o o p e r a c i ó n parte, 
investigar los enormes c r í m e n e s y 
atrocidades cometidas con griegos y j 
•armenios en los ú l t i m o s meses, de-' 
muestran ei estado en que se ha l lan 
los turcos. , ^ j 
No e s t á de m á s que al hablar de 
los turcos, hagamos una diferencia 
considerable entre los tuecos y los 
árabes ; los que cometieron las atro-
cidades en A r m e n i a el a ñ o 1878. 
cuando l a guerra turco-rusa , fueron 
Kurdos, esto es turcos, no á r a b e s ; 
los que se asociaron a A l e m a n i a en 
la gran guerra, fueron t a m b i é n tur-
cos y no á r a b e s ; los que han pacta-
do con los bolshevistas desde P e r -
ela, pasando por el T u r k e s t á n y las 
r e p ú b l i c a s de l a Transcaucas iana , 
t a m b i é n son turcos y no á r a b e s , y 
esta diferencia. 
l a s s 
l a C á m a r a 
O C A -
S I O N A D O S P O R U N R A Y O , 
' E R O I D A S 
D E C U A T R O 
S e c r e t a r i o s d e l G a b i n e t e H a r d i n 
M I L L O N E S . 
U N T E R R E M O T O 
W A S H I N G T O N , jul io 2. 
( P o r The Associated P r e s s ) 
( E l observatorio s i s m o g r á f i c o de 
I l a Univers idad de Georgeten r e g i s t r ó 
un terremoto muy pronunciado que 
j fce ca lcula a las 3.400 mil las de dis-
i tancia en Washington . 
L a s sacudidas s í s m i c a s empezaron 
a las 8 .4 6 a. m. p r o l o n g á n d o s e du-
rante dos horas. 
E l doctor Miguel A l v a r e z F i g u e r o a (en el centro de l grabado) inventor de u n nuevo procedimien-
to p a r a l a d e f e c a c i ó n del guarapo, en vez de ca l , se usa l a sustancia A Ivarez F igueroa , con un rendimiento 
de 1 94 a 3 % n i á s que el obtenido normalmente . E n el grupo puede verse , a l a derecha, e l Sr . M a n u e l Que-
vedo, de New Y o r k y a nuestro r e d a c t o r e l doctor L o r e n z o F r a u M a r s a l . 
W A S H I N G T O N . Ju l io 2. 
E l s i s m ó g r a f o de la Univers idad 
de Georgetown. r e g i s t r ó hoy dos te-
rremotos. E l primero f u é por l a tar-
de y al parecer ha de haber o c u r r i -
| do en territorio de los Es tados U n i -
dos a una distancia de 700 a 800 mi -
llas de Washington . E l otro f u é re-
gistrado esta m a ñ a n a habiendo ocu-
rrido a una distancia mucho mayor. 
E l de la tarde d u r ó desde las 4-28 
hasta las 4-35 pero no f u é tan pro-
nunciado como el de la m a ñ a n a . 
E l D r . Miguel A lvarez F i g u e r o a 
p r e s e n t ó en la " S e c r e t a r í a de 
A g r i c u l t u r a " , las memorias y docu-
mentos necesarios para la o b t e n c i ó n 
de una patente y privilegio de in-
v e n c i ó n . E l Dr. Domingo M é n d e z 
Capote es su letrado consultor. E s t a 
patente de i n v e n c i ó n ha de inf lu ir de-
cis ivamente en el porvenir de Cuba. 
E l D r . A lvarez F i g u e r o a , doctor 
en Medicina, doctor en Ciencias , y 
doctor en F a r m a c i a , ( t r e K t í t u l o s 
oStenidos en la Univers idad de Co-
lumbia, de Nueva Y o r k y que han 
H A L I F A X N S , Ju l io 2. 
E n var ias secciones de las provin-
cias m a r í t i m a s se hizo sentir u n te-
rremoto, que d u r ó s e g ú n el s i s m ó -
grafo de la Univers idad de Dalhous i 
tenido. E s t a s substancias son pues, j l u c i ó n de sucrosa y agua, s in "impu-
para la industr ia un fracaso por su rezas" que "promuevan" el "proce-
precio de costo y por su precio de i so de i n v e r s i ó n " . Y este es el mo-
m a n i p u l a c i ó n . j m e n t ó en que se forman los bipro- | desd elas 5-23 bastadlas l ) - 3 o " d T e s 
— Y su substancia de u s t e d . . . . | ductos mieles. L a p r o d u c c i ó n de! ta tarde, alcanzando su mayor inten-
¿ c u e s t a su substancia de usted m á s ! mieles, en mi proceso, ba ja en unaj s idad a las 5-24 hora Standar A t -
q u e l a c a l . . ? ¡ m i t a d ; pero esa mitad posee unai l á n t i c a . 
— M i substancia , nos dice el doc-1 densidad p gravedad e s p e c í f i c a mu-i Otro movimiento, t a m b i é n com-
tor A lvarez F igueroa , vale apenas, un i cho m á s b a j a . . . E s t e biproducto' parat ivamente cerca, pero no muy 
centavo la l ibra. Cuesta pues lo mis-! miel es reducido en un 50 por 100 , intenso f u é registrado hoy desde las 
9-55 has ta las 10-53 alcanzando la 
mayor intensidad desde las 10-20 
hasta las 10-30. 
mo que la cal o tal vez un poco m e - ¡ menos. 
nos. — ¿ N o l e s i o n a r á este procedimien 
— Y ¿ c u á l es, c i e n t í f i c a m e n t e , l a j to de usted la industr ia del aleo 
_ base de su i n v e n c i ó n ? L a puede bol? 
h á c e s e notar bien esta diferencia, | revalldado3 oportunamente en I usted d e c i r . . ? — N o . E l biproducto miel , aun B A L T I M O R E , Jul io 2 
porque y a I n g l a t e r r a al in ic iar i a s ¡ l a H a b a n a ) , ha vuelto a Cuba , sul — Y o , s í . E s t a es la idea funda- cuando queda reducido en mi proce- U n rayo c a y ó esta noche en uno 
Invitaciones p a r a que se asociasen| patrja> ^ g p ^ g de diez y seis a ñ o s j m e n t a l : L a sucrosa que Se "pier- dimiento al 50 por 100, retiene toda de los elevadores de granos en la 
Tas naciones a la i n v e s t i g a c i ó n üe las de ausenCia- j j a Vuelto a q u í con el de" en el actual proceso de inver- su identidad de "sacharomyces".e j e s t a c i ó n del F e r r o c a r r i l Ba l t imore 
exclusivo objeto de patentar p r i m e - i s i ó n , (durante la d e f e c a c i ó n por los — ¿ C ó m o l l e g ó usted a concebir laj y Ohío , en L o c u s t Point , y a los po-
ramente en esta R e p ú b l i c a , cedlen-! procedimientos hoy usados) es s a l - idea de este invento y su descubri-l eos minutos el inmenso edificio se 
do a un mandato de su c o r a z ó n , y l v a d a , es rescatada gracias a , m i nue- miento? ¡ e n c o n t r a b a ardiendo por los cua-
Btrocidades turcas contra griegos y 
armenios hizo h i n c a p i é en que no 
eran log á r a b e s los que h a b í a n rea-
o — — t i — . tío a un manaato ae su c o r a z ó n , y; va,u.ti, es iescctuiua. giacicib a, .mi uuc- miento Í i CUUUULI«xua. 
Uzado esos c r í m e n e s , sino los turco3. antes que en los mism0g Es tados vo proceso. L a cal, tan pronto como Desde aue me in ic iá en loa PS- ' t ro costados 
v ria t n r ^ o oriielea e insvatoa.) TT-J * - - __ ^ j . - . t t„_ ,-¡j_.. .l_ j ^ , i-'cauo yuo me inicie eu iog es-. 
Y de turcos crueles e ingrat s,) Unldos> su nuev  invento. U n a gus. 
procede el levantamiento de Tr lpo- tancIa para la completa d e f e c a c i ó n 
11. y, a no dudarlo, los c r í m e n e s del gUarap0. 
t a m b i é n feroces e innecesarios de 
Abd-e l -Krim, en el Norte de M a r r u e 
eos. 
E l D r . A l v a r e z F igueroa se dis-
pone a regresar a mediados de este 
mes. a N u e v a Y o r k , donde—reside y 
se h idrata , l lega dentro del proce- . tudlos de Q u í m i c a , tuve, como una 
dimiento actual a ser totalmente secreta i n s p i r a c i ó n , la s guridad" de 
inerte por cambio de entidad q u í m i - que yo r e s o l v e r í a esta enorme difi-
c a . E x i s t e entonces t o d a v í a en e l cuitad de los procesos de puri f ica-
guarapo una gran cant idd de suero- : ci5_ y o t e n í a l a c o n v i c c i ó n de ana 
, sa. a r r a s t r a d a por sus Impuridades . loc, 'nrntríñn^ i11P-n v p ^ t a u . . ; Pronto a l l u s a r del siniestro, pero 
A l Ministro de Hacienda, B e r g a - donde en la calle 42, entre las de; Mi substancia conserva hasta el ú l - / " ¿ ¿ ^ ^ fuego se c o r r í a con tal velocidad 
m í n lo vemos luchando, y hasta aho- B r o a d w a y y Quinta Avenida—tiene timo instante su poder de puri f ica- i a „ d n sn* ^ o t i ^ 
- ™~*i*r*An / .~«*.o i « . ««to^a. „ . . . . . * . . . , . i — — — ~ , — Janao sus alcaloides en estado "ore-i t a m b i é n se vieron Incendiados. E l 
A pes r de la l luv ia torrencia l que 
estaba cayendo, las l lamas se corrie-
ron r á p i d a m e n t e . C a s i todo el cuer-
po de bomberos de l a c iudad, I n c l u -
! sive los barcos bombas acudieron 
r a va venciendo, contra los mtere- é l establecidos de antiguo sug im 
ees creados, que se niegan a pagar portantes Laboratorios , 
toda clase de contribuciones; en 
ptras partee, por ejemplo, en I n g l a - | 
térra, hemos visto a un Duque de 
Devonshlre vender un m a g n í f i c o pa-
lacio de L o n d r e s porque no p o d í a ' 
E l nuevo proceso. 
Acabamos de rec ibir , en esta re-
L a Industr ia del alcohol. 
E l D r . A l v a r e z F i g u e r o a 
a h o r a con entusiasmo: 
pagar las « n o r m e s c o n t r i b u c i o n e s , ^ ^ j vl8lta del ^ A lvarez F i 
ftue el Es tado le h a b í a impuesto, co- ueroa L e acompañaba> y nog le 
mo a los d e m á s nobles Ingleses Pa- ; n t ó Un vie;jo ericlo amlg0) 
ra poder levantar las carga3 de ,1a el sefi M el Quevedo. L a foto-
nación; y vemos que por unas cuan- : a f í a reproducimos, obtenida 
tas pesetas, la nobleza e s p a ñ o l a h a e n el ..DeSpacho ¿te ia D i r e c c i ó n " , 
protestado airadamente contra esos mUeStra a los s e ñ o r é s A lvarez F i -
wmentos en las lanzas y aguatas oa QUevedo. en c o m p a ñ í a de 
legún la g r a d u a c i ó n de los t í t u l o s nuestro redactor, el Dr . Lorenzo 
uobiliarios que ostentan. i F r a u Marsai i que( por encargo es-
Lo mismo s u c e d i ó a los nar ieros , : del Dr- j o s é L RiVero, direc- f A C r A R A H E R í K T\V 
T ya p a s ó , durante l a G r a n G u e r r a , tor del D I A R I O D E L A M A R I N A L U ü t i l D A L L L i l \ U i 3 UL 
i pesar de Jas enormes ganancias a t e n d i ó a lo8 dos distinguidos viei-
4ue real izaron y podemos decir que; tantea 
k» ú n i c o s p a í s e s neutrales o a l iados ¡ E1 ¿ j * Alvarez F igueroa . que co-
que no pagaron l a c o n t r i b u c i ó n p o r j m o uatedes pueden observar en el 
exceso de beneficios de la guerra , retrato eg mUy joven> (no ha l lega . 
fueron E s p a ñ a y C u b a ; y ahora Ber- do aiSn a loa 86 afiog de edad) j es 
gamm a quien nosotros conocemos. a d e m á s un hombre sumamente sen- C I E N F U E Q O S , J u l . 2. 
fles^ hace muchos a ñ o s y que 6 u | c l l l o , E s nervioso. I n q u i e t o . . . No: D I A R I O D B L A M A R I N A 
Dondadoso c a r á c t e r anda luz no le;se dá importancia. A q u í donde las ' H a b a n a . 
c a c i ó n , gracias a una serie de reac-
ciones f á c i l e s de demostrar, in i c ia 
das desde el contacto con el jugo y v ^ " ' ^ " í ^ - ^ ^ „ 
j.i j . i . , nace m u c n í s i m o s anos se viene cont inuadas en un Intercambio 
constante hasta la s a t u r a c i ó n de sa -
les neutras e insolubres que precipi-
tan, dejando en s o l u c i ó n sucrosa l i -
bre, s in Impuridades en lo absolu-
to . . . 
hab la 
en s l u c i ó n con agua. ¡Y yo he con 
seguido este " d e s i d e r á t u m " . Desde 
l u -
1 chando en todos los laboratorios de 
' A l e m a n i a , de F r a n c i a y de Norte 
I A m é r i c a , para evitar las impurezas 
| el iminando los coloides y fermentos 
| naturales , l ibres de sus alcaloides . 
i Y a le dije que los alemanes produ-
I c í a n la p u r i f i c a c i ó n del jugo por 
proceso de c a r b o n a t a c i ó n , por adhe-
s i ó n directa . E s t e proceso produce 
una p u r i f i c a c i ó n m á s inferior a la 
de m i proceso; y, a d e m á s , del todo 
fuego t a m b i é n se a p o d e r ó de un 
muelle. Tanto los elevadores como 
el muelle quedaron destruidos por 
las l lamas, en los elevadores h a b í a 
acumuladas 500-000 fanegas de 
granos las cuales quedaron destrui -
das, junto con sesenta wagones con 
cargamento de tabaco que se encon-
traban junto a l muelle . 
Se ca lcula que las p é r d i d a s de la 
c o m p a ñ í a a l canzan de $3-200-000 a 
$4 -000 .000 . 
L a " d e f e c a c i ó n " hecha por m í ; linpract.cablet el _ e n ¿ 
proceso deja en el guarapo una so-
C O L O N E N C I E N F U E G O S 
( P o r t e l é g r a f o . ) 
procedimiento a l e m á n — d e la maqui-
n a r i a y personal que requiere 
E n m i proceso—proceso Alvarez F i -
gueroa—existe la c a r b o ñ a t a c i ó n p r i -
mar ia , secundar ia y terc iar ia , duran-
te los distintos estados del procedi-
miento. E n todos y cada uno de los 
estados de mi procedimiento —con-
t i n ú a el D r . A l v a r e z F i g u e r o a — e x i s -
te la completa c o a g u l a c i ó n de pro-
teidos nitrogenosos y non-nitroge-
nosos. ¡ ¡ E s t o es lo que no han po-
dido a ú n conseguir los alemanes I 
¡ E s t o es lo que a l cabo de ocho 
yo! 
R E S P E C T O A 
U N D E S A S T R E F R A N C E S 
E N M A R R U E C O S 
resta e n e r g í a s de ninguna clase, se inUlIdades se h inchan, é l , modesta- E s t a m a ñ a n a se i n a u g u r ó el nue-
aa propuesto que todo el mundo pa- mente se encoge, y se o c u l t a . . . vo edificio de la sociedad de C a - i a ñ o s de labor, he conseguido 
If1*' al mlsmo tiemPo desea( E n la c o n v e r s a c i ó n que sostuvi- ibal leros de C o l ó n , b e n d i c l é n d o l o y ; L o s restos de las impuridades del 
que el dé f i c i t de cuatrocientos mi- Henos de curiosidad, con el Dr . 'of ic iando el l imo. Sr. Obispo de C a - ' guarapo son vencidas por intercam-
Hones con que se va a sa ldar el pre- j A lvarez F i g u e r o a nos expuso de m a g ü e y . j bio de radicales durante el proceso 
supuesto se pueda pagar, y es natu- modo claro, la s í n t e s i s de su invento: T e r m i n a d o el acto el Pre lado d i - i de reacciones 
ral que sea é l t a m b i é n uno de los: H é l a a q u í : 
Que no pierdan n i p i é ni pisada a- — E g un nuevo procedimiento de 
V¿«SaSt0S de Marruecos porque ese d e f e c a c i ó n del guarapo. E s t e proce-
déficit de cuatrocientos millones a u - dimiento le hace rendir al guarapo 
D e s p u é s de una ligera pausa, y el K S t fl ^ P^POrCl(>neS ^ S ^ ^ l 314 a 2 3 | 4 n i á s d e s u c r o s a (en e l i r a ^ t e l a tarde ge e f e c t u ó una ^ 
limité Marruecos no tuviesen, rendimiento- . . E m P ^ . ^ ^ ^ i t p o r t a n t e r e c e p c i ó n ante selecto a u - ^ ^ n f „ _ ^ e v _ e L ? 5 5 ^ ° b t e n e t 
r i g i ó elocuentes palabras a la nume-
rosa concurrenc ia entre l a que Iftgu-
r a b a n elegantes damas, siendo todos 
e s p l é n d i d a m e n t e obsequiados. Dur-
im-
No aumenta e l costo 
P A R I S , ju l io 2. 
( P o r T h e Associated P r e s s ) 
E l ó r g a n o comunista L ' H u m a n i -
t é dedica hoy su a t e n c i ó n a las des-
t r u c c i ó n de un b a t a l l ó n f r a n c é s en 
Marruecos en el mes de mayo ú l t i -
mo. 
E l relato e s t á hecho en forma de 
cuestionario y el diario pregunta si 
era verdad que un destacamento 
í m n c é s h a b í a sido sorprendido, m u -
riendo de 30 a 40 oficiales y 400 
hombres y cayendo muchos pris io-
neros y resultando un buen n ú m e -
ro de heridos. 
H a c pocos d ía s nos o c u p á b a m o s 
a q u í de las aspiraciones q,ue data-
ban del tiempo del Presidente W a -
shington, de que los Secretarios del 
Gabinete de los Presidente puedie-
ran asistir a las sesiones del Con-
greso. ¡ 
A h o r a con motivo de la a t m ó s f e -
ra muy caldeada que existe en los 
Estados Unidos sobre la d i s c u s i ó n 
de las tarifas , la c o m p e n s a c i ó n a 
los soldados, y de los subsidios o 
subvenciones a la m a r i n a mercante, 
y los ataque^ violentos de que ha 
sido objeto el Secretario de Justti-1 
c í a por su proyecto de exigir las 
enormes responsabil idades por frau- i 
des durante l a gran guerra, ha sur - | 
gido de nuevo la necesidad que tie-, 
nen los Secretarios , de deend.erse. 
Porque no basta hacerlo por medio | 
de la prensa gubernamental que 
siemp're no es m á s que una parte ' 
de l a del p a í s ; sino que es preciso 
para l a m a r c h a de buen gobierno, 
que los Secretarios que son ataca-
dos en su moral idad, como le h a su-
cedido a l de Jus t i c ia , y en su capa-
cidad, como a l de la G u e r r a , pue-
an acudir a s incerarse de esos a t a -
ques. 
E n uno de los ú l t i m o s Conse-
jos de Secretarios, tanto el P r e s i d e n , 
te como los miembros de su G a b i -
nete, acogieron el proyecto de ley 
Ke l l ey . de que luego nos ocupare-] 
mos; pero podemos decir desde lue-[ 
go. que e s t á basado en un plan, se-; 
g ú n el cual el ejecutivo t e n d r í a re - ' 
p r e s e n t a c i ó n en el Congreso, y el 
ú n i c o inconveniente que se le ve, es 
que t e n d r í a n l a o b l i g a c i ó n los S e c r e - ¡ 
tarios, de acudir dos veces por s e -
mana , ya a l Senado, ya al Congreso.] 
E n general , se ha recibido bien i 
.este proyecto de Kel ley , y los m l e m - ¡ 
bros del Gabinete de H a r d l n g , en 
privado, han expresado su op in ión1 
de que los diez Departamentos de 
que se compone el E j e c u t i v o , se ve-
r í a n aliviados s i estuviesen seguros 
de que pudieran defenderse cuando 
se les atacase, o que pudieran ex-
poner un proyecto, cuando apenas, 
si los conocen hoy en sus l í n e a s ge-
nerales . 
A l l legar a este punto hay que 
advert ir que en el r é g i m e n repre-
sentativo, como el de los E s t a d o s 
Unidos y el de Cuba , los Gobiernos 
no son los que presentan proyectos, 
como en el parlamentario , y por 
tantos los desconocen la mayor par-
te de lag veces, y se ven sorprendi-
dos por esos mismos proyectos. 
Dentro del r é g i m e n par lamentar io , 
y a sabemos que tanto los Ministros, 
en E s p a ñ a y en F r a n c i a , como h a s t a 
los jefes de algunos Departamentos 
« u e no son Ministerios , tal como s u -
cede en I n g l a t e r r a , pueden acudir 
a l Congreso p a r a explicar sus pro-
yectos. E n E s p a ñ a no p o d í a é s t o s u -
ceder; pero sucede de hecho porque 
todos los Ministros son Diputados o 
Senadores. 
E l pr inc ipal motivo por el c u a l 
puede suponerse que llegue a ser 
ley el proyecto Ke l l ey , es el de que 
se h a convenido por ambos partidos 
pol l í t icos , en la U n i ó n Amei l i cana , 
que no es preciso modificar la Cons-
t i t u c i ó n para ello. 
A d e m á s de los casos que c i t á b a -
mos el otro d í a que son ejemplo de ! 
que los Secretarios han podido asis-1 
t ir a l Congreso, recordaremos a q u í ¡ 
C O N T R A L O S 
R E V O L U C I O N A R I O S 
M E J I C A N O S 
que el General K n o s , Secretario cu 
la G u e r r a , en 1789. se p r e s e n t ó a 
la C á m a r a de Representante; pero 
fué en su c a r á c t e r de Env iado del 
Presidente Washington, que no po-
día presentarse por sus ocupaciones. 
• E l Presidente W i l s o n produjo una 
verdadera s e n s a c i ó n cuando en su 
discurso inaugural en la pr imera 
Pres idencia de 1913. a n u n c i ó que se 
s e p a r a r í a de las costumbres de los 
Presidentes respecto del Congreso y 
que en persona le d i r ig i r ía la pala-
bra. 
E l Presidente H a r d i n g ha conti-
nuado l a p r á c t i c a de Mr. Wilson, y 
sin embargo, el Presidente L i n c o l n 
no v i ó con s i m p a t í a esa asistencia 
de los Secretarios al Congreso, qui-
zás porque se ha l laba en p e r í o d o ál-
gido de la guerra de s e c e s i ó n cuan-
do expuso su o p i n i ó n . 
A m á s del proyecto de la ley K e -
lley, que se ha presentado a la Cá-
mara , existe el del senador M c L e a n . 
por el Es tado de Connecticut. quien 
desea que no solamente sean los 
Secretarios del Gabinete los que pue-
dan as is t ir al Congreso para expli-
car sus proyectos, sino el Pres iden-
te, por ejemplo, del Consejo del B a n -
co F e d e r a l de Reserva , el de la Co-
m i s i ó n de tarifas aduaneras , el de 
l a C o m i s i ó n F e d e r a l del Comercio, 
e l de la m a r i n a mercante, y el de 
la C o m i s i ó n del Servicio C i v i l , a ocu-
par un lugar en el Senado y en la 
C á m a r a de Representantes , con el 
objeto de part ic ipar en los debates 
de los asuntos que se refieren a sus 
Propios Departamentos . 
Y ahora nace la c u e s t i ó n intere-
sante. ¿Se p o d r á compeler por el 
Congreso, Senado o C á m a r a , a los 
Secretarios del Presidente a que asis-
tan a las sesiones cuando así lo de-
seen alguno de esos dos Cuerpos le-
gisladores, o solamente p o d r á n asis-
tir a impulsos de su propia volun-
tad? 
Parece que se inc l inan las gentes 
p o l í t i c a s a esta segunda parte, es 
decir, por lo menos, el Presidente 
H a r d i n g , el d ía 23 del corriente, en 
u n i ó n de su Gabinete, cree que no 
se debe aprobar ninguna ley con la 
cual se obligue a ios miembros del 
Gabinete a presentarse en la C á m a -
r a o en el Senado, porque realmen-
te no se puede m i r a r a estog Secre-
tarios, sino como mandatarios del 
Presidente de la R e p ú b l i c a , y ha-
br ía un conflicto constitucional de 
poderes, si el Senado o el Congreso 
pudieran obligar al Presidente, (di-
gamos a sus Secretarios) a que se 
presentasen en la C á m a r a , a hacer 
explicaciones obligatorias. 
E n el proyecto presentado en la 
C á m a r a de Representantes de Cuba , 
el d ía 2 8 del pasado mes de Junio , 
por los s e ñ o r e s V i l l a l ó n , F e r r a r a , 
Gonzalo F r e i r é y otros, realmente 
se calca, q u i z á s sin conocerlo, el pro-
yecto de Ke l l ey , porque en ninguno 
de los cinco acuerdos que comprende 
el proyecto de ley se obliga a los 
Secretarios a asist ir a la C á m a r a , 
sino que se les invi ta (acuerdo se-
gundo) para informar lo que tengan 
por conveniente acerca de sus res-
pectivos Departamentoo, y a d e m á s , 
puede el Secretario por sí, si previa 
i n v i t a c i ó n (acuerdo tercero') comuni-
car a l Presidente de la C á m a r a su 
deseo de informar. 
T I B U R C T O C A S T A x E D A . 
M A R A V I L L O S A C O L E C C I O N 
D E J O Y A S R U S A S 
Vemo» _ _ x ,a , r Í n e r e s t ° u"a í1116^ SSbfta^CÍKa't.e„n^itorio. E s t a noche el Consejo d e : l a i n s t a n t á n e a que reproducimos— 
vemos, por otra parte, que el Go- s u s t i t u c i ó n de la cal. 1 D l e r n r L ? 0 ? ^ P f ^ 6 ' que el G o - : s u s t i t u c i ó n de la cal. E s t a substan-i a banquete en el i P r o s ^ i ó ™esÍTÍÍ entrevista: 
oierno con la r e p a t r i a c i ó n va h a - c í a ha sido ha l lada q u í m i c a m e n t e , , tr̂ fct̂  ^,„^v,^ ^t^oio* i — ¿ P a r a implantar su pi 
clendn ^N ««cñKi» ~~ ^.-c^,; ™Í _ A A ^ ^ Ai,rorQ-, ™ Obispado. E x i s t e mucho entusias- ! . ' _ 
ocedi-
R I G A , L a t v i a , jul io 2. 
(Por T h e Associated P r e s s ) 
Durante l a vis i ta que hizo a Mos-
cou el Gobernador del Es tado de I n -
diana, James P, Goodrich, le f u é en-
ciendo lo posible por que se dismi- por m í — n o s dice el Dr . A lvarez F l - £ ! ¿ 0 £ ! : " " r « « ^ ^ ^ « ^ « " l o ^^íZvíoH miento o usarlo ¿ h a c e fa l ta—como! c e ñ a d a una c o l e c c i ó n de joyas que 
auyan, y de una cosa podemos es- g u e r o a - - t r a s de ocho a ñ o s de con- i^0 P ^ 8 , . inscri/?irsre Ia socie 
tar ciertos, que h a debido medi tar t í n u o s esfuerzos. ¡ O c h o a ñ o s de l u - r e T ^ a b a y ^ o s e .r„ 1° 
f Rey, y ^ h ^ c h o " b í e ^ ^ n eY apo-: ¿ K a ^ l n " m ^ ^ o r ^ ^ ' T 
f que el partido l ibera l e s t á pres- de estudios y desvelos a ese fin e n - l S a ^ a d a a Cienfuegos h a sido s u -
dando a l actual Gobierno conserva- caminados! Ocho a ñ o s de viaje tam- , m á m e n t e sol icitada. 
en e l procedimiento a l e m á n — a l g u - i formaban parte del tesoro de la co 
na m o d i f i c a c i ó n de maquinar ia o if>na rusa , ^y a i que se ca lcu la u n í 
i m p l a n t a c i ó n de otra nueva? valor de aproximadamente 5 , 0 0 0 , - ¡ M E J I C O , Jul io 2 
—No. Mi procedimiento—declara 000.000 de pesos. 
O T R O R A I D P O R B A N D I D O S 
M E J I C A N O S • 
W A S H I N G T O N , ju l io 1. 
E l campamento de Pa lo Blanco , 
perteneciente a la " P e n n Mexican 
F u e l Company", cerca de T u x t a n , 
M é j i c o , h a sido ocupado por bandi-
! dos mej icanos , capitaneados por el 
general L a r r a g a . los cuales exigen 
I diez m i l pesos de rescate, s e g ú n des-
¡ pacho c a b l e g r á f i c o del C ó n s u l S h a w 
I en Tampico . 
i E l despacho agrega que el pago 
i se exige para hoy. No se han recibi-
1 do detalles. 
L A C U E S T I O N 
T A C N A v 
dor para que saque adelante ios p r e - ; b i é n , pues he estado, fiel a mi idea. i 
supuesto con los nuevos impuestos,' u n a ñ o entero en las Univers idades! 
y eso se v i ó bien c laro cuando se no- de Le ipz ig , y de BerMn. . 
Jó que el Conde de Romanones que, * ' * * 
nabía r e ñ i d o ruidosamente con B e r - Controvers ia en A l e m a n i a 
«arnin, m a n i f e s t ó que a p o y a r í a a l i 
gobierno, porque no nos tiene acos-j — ¿ T r a t ó usted en Alemania , con 
umbrados el Diputado por G u a d a - a ] g ú n q u í m i c o notable? 
S i m ó n , 
Corresponsal , 
L a c o l e c c i ó n se encuentra deposi-
tada en unos s ó t a n o s secretos y los 
laiflr i —^""o.^u XJVL iíc^cj.- a l g  í i c o t uie: v¿uci cuiuo 
«Tit a * x a c 6 r d e j a c i ó n de sus pa- decir: d i s c u t i ó usted este punto a l l í 
el D r . A l v a r e z F i g u e r o a — f s pura-
mente q u í m i c o . No hay que cambiar 
n i a l terar un solo tornillo de la ma- guardias exteriores ignoran comple 
quinar ia de un ingenio o de una fá-¡ á m e n t e la fortuna que e s t á n v ig i -
brica de remolacha. L a p u r i f i c a c i ó n 1:in(io-
completa del guarapo yo la obtengo L a s coronas del E x - E m p e r a d o r y 
por reacciones directas en el fluido, i de la ex-emperatriz se ha l lan en 
E n el vapor "Orizaba'", que z a r p ó Siendo el producto final una solu-1 unos estuches de terciopelo. 
Queremos 'e l s á b a d o para Nueva Y o r k , e m b a r c ó c i ó n acuosa de sucrosa p u r a y en B n el centro hay un bri l lante que 
V I C T O R M U Ñ O Z 
filones p o l í t i c a s , y al mismo tiempo COn a l g ú n q u í m i c o notable? 
yrflz?3 quQ en • los te legramas del 1 — C o n Fie l s te in , el mejor de A l e -
nuestro muy querido c o m p a ñ e r o de estado l ibre; es decir que "toma pesa 244 ki lates . 
Mr. Goodrich dijo: " E s t u v i m o s r e d a c c i ó n V í c t o r M u ñ o z , el popula- agua de c o n s t i t u c i ó n " y "cris ta l iza . 
r í s i m o p o n t í f i c e d é la c r ó n i c a spor- c i ó n " . E n el proceso ac tua i—el que admirando bri l lantes , inmensos r u -
nernes se transparenta claramente1 m a n í a , en Q u í m i c a Indus tr ia l . E l | t . i v a , a c o m p a ñ a d o de su dist inguida hoy t o d a v í a se emplea— l a " s u c r o s a , 1 ) l é s ' m a g n í f i c a s esmeraldas y otras 
vjue los presupuestos s e r á n aproba-; c r e í a — y a no lo c r e e r á — q u e mi a m - | fami l ia . libre no puede tomar agua de cons-1 Tüuchas P o d r a s preciosas, hasta que 
' los ojos cas i me d o l í a n , en m i v ida dos. porque el Presidente del C o n - ' b i c í ó n era irreal izable . V í c t o r h a b r á de permanecer en e l ) t i t u c i ó n " . 
eJO S á n c h e z G u e r r a , se niega a dis- | Y o fui a A lemania , nos i n d i c ó i Norte una temporada, siguiendo I m - i 
^ I r ninguna i n t e r p e l a c i ó n sobre e U D r . A l v a r e z F i g u e r o a . porque des-1 perat iva p r e s c r i p c i ó n facultat iva, pa-1 
^arruecos ni sobre T á n g e r , sino a l de tiempo remoto, se viene buscando r a reponer su quebrantada sa lud, ' 
de la a p r o b a c i ó n de los presu- a l l í , de modo consciente y persisten-i aun convaleciente de su ú l t i m a do-1 
puestos. 
A . P é r e z H u r t a d o de Mendoza 
Coronel . 
H U E L G A E N F R A N C I A 
U M O G E S , ( F r a n c i a ) Ju l io 1. 
E s t a m a ñ a n a se dec lararon 
huelga los obreros de v e i n t i d ó s 
R i q u e z a fabulosa y b a r a t a 
¿ S a b e el lector, calcula el lector1 
pienso volver a \ e r un conjunto de 
marav i l l a s igual". 
A C C I D E N T E A E R E O 
te, un rendimiento, mayor que e l ; l e n c i a . 
actual , en el guarapo de la c a ñ a y j E n un tranquilo "cart ier" de los lo que este nuevo procedimiento re- L O N D R E S , ju l io 2, 
de la remolacha. L o s alemanes enj suburbios neoyorkinos p a s a r á las presenta para C u b a ? (Por T h e Associated Press ) , 
efecto, han logrado ya desde el pun-j presentes vacaciones el inimitable No lo sospecha e í lector siquiera. U n despacho recibido por l a C e n -
to de vista c i e n t í f i c o , un buen é x i t o i escritor costumbrista, rodeado d e l ' Nosotros decimos: | i r a l News desde R o m a dice, que el 
en sus p r o p ó s i t o s , porque, al f in, amor y cuid-ados de los suyos, reco-; — S e sabe ya que la zafra venide- ' A lmirante Sa lazar y los veinte hom-
con el empleo de los reactivos, a lu - ; 1-rando e n e r g í a s que luego s a b r á r a s e r á superior a unas 4.000,000 de i bres que c o m p o n í a n l a t r i p u l a c i ó n 
mina , bar i ta , estroncia, sulfltos y la •: mult ip l icar con su infatigable act ivi - toneladas. U n a p r o d u c c i ó n igual , pu- i de una aeronave de gran t a m a ñ o , es-
electrolisis y en ú l t i m a , l a carbona- dad, p a r a provecho y solaz de n ú e s - r l f lcada con su proceso y substancia, esparon hoy milagrosamente a la 
t a c i ó n . obtienen ellos, positivamente troe lectores. en vez de la cal , ¿ c u á n t o la a u m e n - ¡ muerte a l caer e s t á al mar cuando 
u n rendimiento mayor de sucrosa; Con toda el a l m a deseamos a V í c - tar ía . sih n i n g ú n costo? | Se d i r i g í a a Taranto . Inmediatamen-
p e r o . . . E s t a substancia, empleada tor u n a g r i t a temporada en New — D e 1.3|4 a 2.3|4 de sobrepro-'te sal ieron botes en socorro de la 
en 'en el "Laborator io" , y con é x i t o , por York y anhelamos todos sus com- d u c c i ó n . A z ú c a r cr i s ta l izada. Unas: t r i p u l a c i ó n , salvando al A'mirante y 
las fáhn" — . c i u i m u a de los alemanes, es. y en l a p r á c t i c a , p a ñ e r o s en D I A R I O D E L A M A R I - 440.000 toneladas m á s de a z ú c a r al resto de la t r i p u l a c i ó n , 
ce ian , K A ^ I rePutadas de por- un fracaso. Lag substancias a lemanas N A ver le regresar en excelente es- cerno m í n i m u m . S in aumentar un E l A lmirante Salazrír r e s u l t ó he-
mlo obreros de ese gre- C U E S T A N M A S . de lo que produce rado, como merece nuestro honda- i l i d o de gravedad mientras que los 
se encuentran s in t rabajar . en dinero el mayor rendimiento ob-'doso amigo. ( C o n t i n ú a en la p á g . U L T I M A ) d e m á s escaparon ilesos. 
( P o r T h e Associated Pres s . ) 
L o s p e r i ó d i c o s de hoy publican un 
te legrama enviado al Secretario de 
G o b e r n a c i ó n Cal les por el doctor J . 
C. P o r r a s , Gobernador de Morelos. 
en el cual se hace constar que ca-
da d ía se a f i rma m á s en a l idea, de 
que el secuestro de A- B r u c e Bie -
lask i , f u é un p lan perfectamente 
trazado para c r e a r nuevas dif icul 
tades entre M é j i c o 
Unidos. 
E l " U n i v e r s a l " y 
ta". Interpretan este te legrama co-
mo una prueba de la culpabi l idad 
de Mr. Bitelaski en su secuestro, pe-
ro los d e m á s p e r i ó d i c o s opinan, que 
el comunicado del doctor P o r r a s 
m á s bien expresa l a idea de que el 
secuestro fué preparado en los E s -
tados Unidos por otras personas. 
y los Es tados 
" E l D e m ó c r a -
E L P L E I T O T A C N A A R I C A 
W A S H I N G T O N , Ju l io 1. 
Cont inuaba siendo un factor du-
doso la actitud del P e r ú referente 
al plan de compromiso de T a c n a y 
A r i c a propuesto por los Estados 
Unidos. 
E l hecho no dejaba de crear cier-
to sentimiento de ansiedad en los 
c í r c u l o s chileno-peruanos que parti-
cipan en la conferencia. 
Los delegados peruanos daban a 
comprender su completa ignorancia 
en cuanto a los .pasos que pueda dar 
su gobierno. 
Indicaron que las opiniones con-
tradictorias se h a b í a n creado en los 
c í r c u l o s oficiales de L i m a y a pesar 
de mostrarse esperanzados en que 
la c o n t e s t a c i ó n s e r á favorable, es-
taban muy lejos de tener la certe-
za de que sus deseos s e r í a n cumpl i -
dos. 
Mientras se espera la respuesta 
peruana, las negociaciones e s t á n pa-
sando de nuevo por uno de los pa-
ros absolutos que vienen caracte-
rizando la conferencia desdo .su con-
vocatoria hace algunas semanas. 
W A S H I N G T O N , J u l i o 2. 
S e g ú n un mensaje recibido hoy 
el Depto. de E s t a d o del C ó n s u l S h a w 
en Tampico las fuerzas rebeldes fue- i 
r r o n derrotadas y dispersadas por ¡ 
tropas Federa l e s cerca del campa- i 
m e n t ó de A g u a d a perteneciente a l a I 
c o m p a ñ í a petrolera Cortes en el dis-
trito de Tampico en M é j i c o . S e g ú n 
el C ó n s u l ubo dos encuentros en los 
cuales murieron seis rebeldes h a -
c i é n d o s e a tres de ellos prisioneros 
( C o n t i n ú a en l a p á g . ú l t i m a . ) 
P E R U R E C H A Z A R A L A P O ^ M U -
L A A M E R I C A N A 
B U E N O S A I R E S . Ju l io 2. 
( P o r T h e Associated Pres s . ) 
Un despacho desde L i m a a " L a 
N a c i ó n " , dice, que ha quedado con-
firmado el annelo do que el Gobier-
nq de P e r ú r e c h a z a r á la f ó r m u l a de 
compromiso propuesta por el Secre-
tario de Estado Hughes , para un 
arreglo en la disputa Bobr* T a c n a 
y A r i c a . 
E l mensaje a ñ a d e , que han sido 
enviadas instrucciones por el Mltnis-
terio de Relaciones E x t r a n j e r a s de 
L i m a a los delegados peruanos en 
Washington, en el sentido de que el 
P e r ú encuentra la f ó r m u l a de Hu-
ghes incompatible con l a easplracio-
nes peruanas en mater ia de un arbi-
traje . 
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I N I C I A T I V A P L A U S I B L E 
J ¡ n f e r í o r m e n t e e l ú n i c o 
r e m e d i o p a r a l o s d o / o r e s d e 
' m u e l a é r a l a t e m i d a e x t r a c c i o n . 
' - H o y , p a r a c a l m a r l o s 
i n s l a n t a n e a m e n f e b a s t a t o m a r ^ 
u n a d o s i s d e 
N o t i c i a s d e l M u n i c i p i o 
C A N C E L A C I O N D E G R A V A M E * 
E l s e ñ o r Pedro L l e r e n a de la R 
sa ha presentado un escrito en ^ 
Ayuntamiento, solicitando la canc 
l a c i ó n del grgavameu de 400 pesoí 
que reconoce la casa M á x i m o (JÓUJO! 
41 a favor del acueducto Fernán 
do X I I . 
I N S C R I P C I O N D E V E H I C U L O S 
M a ñ a n a c o m e n z a r á ql per íodo no." 
r a l a i n s c r i p c i ó n de v e h í c u l o s en el 
Municipio de la Habana . 
Se han dictado varias d i sp o s i c l ¿ l 
nes de orden interior para evitar-
ai p ú b l i c o incomodidades y demoras^ 
en el pago de la m a t r í c u l a . 
L a C á m a r a de Representantes a Juntas de E d u c a c i ó n 
m o c i ó n del doctor R a ú l de C á r d e n a s , | das de reforma, ni 




martes p r ó x i m o un proyecto de ley | de ley a que nos venimos refiriendo. 
leorganizando las Juntas de E d u c a -
c i ó n , con la mira de poner dichos or-
ganismos en manos de las madres y 
los padres de familia, y de descentra-
l izar un tanto las funciones de la 
S e c r e t a r í a , ampliando las facultades 
de las citadas Juntas en las cuestio-
nes relativas a la admini s trac ión lo-
c a l . 
T r á t a s e de una importante reforma 
social, a la cual y a el D I A R I O se na 
referido con encomio. Los congre-
sistas deben estudiarla con el mayor 
celo libres de prejuicios y de influen-
c i a de los intereses individuales que 
h a b r á n de agitarse en torno de las 
cuestiones a que dicho proyecto do 
ley se refiere. 
Responde este a una iniciativa del 
s e ñ o r Secretario de Instrucc ión P ú b l i -
c a , y sus bases fueron preparadas por 
l ina comis ión designada al efecto por 
la S e c r e t a r í a , en la cual se hallaban 
representadas opiniones diversas, a fin 
de que el problema se abordase y 
discutiese en todos sus variados as-
pectos. E s una obra noblemente en-
caminada e inspirada en los mejores 
p r o p ó s i t o s . Merece, por lo tanto, que 
se l a acoja con s i m p a t í a , sin perjui -
cio de que se la examine con todo el 
cuidado y la prudente reserva pro-
pia de los asuntos de importancia y 
gravedad. 
Somos de los que opinan que nues-
tra a d m i n i s t r a c i ó n y nuestra legisla-
c i ó n escolares e s t á n necesitadas de 
reformas radicales y profundas, y de 
los que creen t a m b i é n que dichas re-
formas debieran comenzar por la reor-
g a n i z a c i ó n de 3a propia Secretar ía ' 
del ramo, que llena sus funciones de 
una manera muy inferior, comparati-
vamejite a como las Juntas de E d u c a -
c i ó n , por malas que sean, d e s e m p e ñ a n 
las suyas. Este criterio que fué ex-
puesto en algunas de las reuniones 
de la c o m i s i ó n citada, se ajusta m á s , 
a juicio nuestro, a la realidad de 
nuestros males en lo tocante al go-
bierno de las escuelas, producidos en 
mayor p r o p o r c i ó n por los errores, el 
d e s o r d é ñ y los malos ejemplos de 
arriba, que por la ignorancia o la 
malicia de a b a j o . 
E s t a manera de apreciar los térmi-
nos del problema no excluye, s in em-
bargo, que reconozcamos que las 
Cuatro son los fines fundamentales 
que en dicho proyecto se persiguen: 
primero, conferir la c o n d i c i ó n de e leo 
toras y elegibles a las madres de fa-
milia en lo tocante a las Juntas y 
poner estos organismos en manos de 
las personas m á s directa y natural-
mente interesadas en la b u é n a mar-
cha de las escuelas; segundo, des-
centralizar todo lo concerniente al 
nombramiento, traslado, ascenso, co-
P A R T I D O R E P U B L I C A N O 
C O M I T E D E S A N T A C L A R A 
P o r orden del s e ñ o r Presidente dg 
este C o m i t é cito a los s e ñ o r e s miem; 
bros de l a Direct iva para la junta 
extraordinar ia que se ce lebrará e) 
d ía 4 de jul io a las 'ocho de la no-
che, en eu local do J e s ú s María nú-
mero 128. 
Se ruega l a mayor puntualidad; 
E l Vioesecretarlo de Corxespoñ. 
d e n c i a . — C e s á r e o P r u n e d a . 
Teniente J u a n R a u r e l l , c 
vigi lantes a sus ó r d e n e s . 
F A L L E C I O U N C O M E R C I A N T E E N 
A L T A M A R 
Agencia de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n 
t ica E s p a ñ o l a , en la m a ñ a n a de hoy 
l l e g a r á a este puerto el vapor co-
rreo "Alfonso X I I " , que trae 64 pa-
i sajeros de c á m a r a , 108 de tercera 
rreccion y c e s a n t í a de los maestros, j para )a H a b a n a y SO de t r á n s i t o pa-
poniendo estos asuntos, con las debi- r a Veracruz . 
E n t r e los pasajeros de c á m a r a de 
este vapor f iguraba .el comerciante 
de esta plaza, don L u í s G o n z á l e z 
s e s p a ñ o l "Patric io de Satrustegui". 
quo trajo carga general , 16 pasaje-
ros p a i a la H a b a n a y 43 de t rán-
sito para New Y o r k y E s p a ñ a . 
L l e g a r o n en eete vapor Justo 
Ameiro , C o n c e p c i ó n Boza , B l a n c a 
S e g ú n aerograma ^ ^ ^ f ^ J f | A . Boza , R icardo do R i c h , J o s é A l -
varez, E m i l i a U r a n z a , J o s é F i g u e -
roa, J e s ú s M a r g a ü e s , J o s é L e a n , y 
otros. 
E L G O V B R N O R C O B B 
das garant ías parji el Magisterio, en 
manos de las madres y los padres de 
familia de cada localidad exclusiva-
mente, así como la c r e a c i ó n , tiasla-
do y ubveación de las escuelas; ter-
cero, reducir las funciones de los ins-
pectores escolares a las cuestiones de 
orden técn ico , es decir, a las de guiar 
a los maestros en la ap l i cac ión de 
los mejores m é t o d o s de e n s e ñ a n z a , con 
^ la prác t i ca y el ejemplo, sus trayén-
I dolos de toda par t i c ipac ión directa en 
los problemas administrativos, sin 
perjuicio de asesorar en tales asuntos 
a las Juntas de E d u c a c i ó n cuando 
é s t a s tengan a bien solicitar su ayu-
da, pero s^nplemente como meros 
consejeros que advierten y aportan 
razones, no como autoridades que 
resuelven y ejecutan; y cuarto, lograr 
que los municipios cumplan con el 
deber que la Cons t i tuc ión de la R e p ú -
blica les impone de contribuir con 
una parte de sus ingresos al sosteni-
miento de la e n s e ñ a n z a , destinando 
a ello una p o r c i ó n relativamente pe-
q u e ñ a de su presupuesto, la cual po-
drá destinarse a la fabr icac ión esco-
lar, a mejorar el material de e n s e ñ a n -
za y a crear un número de premios 
o gratificaciones anuales, para los 
maestros m á s aptos y celosos cumpli-
dores de su deber en cada localidad. 
L a importancia de estos fines es 
de tal evidencia, que el Congreso no 
debe vacilar en impartir una sanc ión 
favorable al proyecto en c u e s t i ó n , el 
cual puede ser la primera de una se-
rie de medidas legislativas encamina-
das a asegurar la eficiencia de nues-
tra admin i s t rac ión escolar, m á s nece-
sitada que cualquiera otra, de que se 
atiendan los males inveterados de que 
adolece. -
Garc ía , Gerente de l a r a z ó n social 
de " G o n z á l e z P r i d a v Co ." , quien de-
bido a un violento ataque de bron-
c o p n e u m o n í a , f a l l e c i ó a bordo, sien-
do embalsamado su c a d á v e r para ser 
inhumado en la H a b a n a . 
Con el s e ñ o r G o n z á l e z Garc ía vie-
nen su esposa e hijos . 
E M B A R C A R A E L G E N E R A L M E -
N O C A L 
Dentro de breves d í a s e m b a r c a r á 
para I fs E s t a d o s UnMos , el exPresi -
dente de l a R e p ú b l i c a , G e n e r a l Ma-
rio G ^ j l e M e ñ o c a l , con su esposa e 
h i j a "Georgina. 
E n el Governor Cobb e m b a r c a r á n 
hoy los s e ñ o r e s Vicente J . Grunt , ¡ 
P i l a r L ó p e z , Gonzalo Romero , Ma- i 
r ía Campani , L u í s Acebo, Nat iv idad \ 
Mesa, J u l i a Zul ire , Antonio J u l i a c h , ¡ 
Eugen io Segrera y f a m i l i a ; P e d r o ! 
Colombo, s e ñ o r a E . Y s a g u e , J e r ó -
nimo S i m ó n Pedro U r l b a r r i , y A m - ¡ 
paro G u t i é r r e z . 
R E N E D U S S A Q 1 
E n c o m p a ñ í a Je su dist inguida 
esposa, e m b a r c a r á t a m b i é n hoy: 
en el Governor Cobb, nuestso parti- ¡ 
cu lar amigo, el s e ñ o r R e n é Dussaq, 
Agente Genera l en la H a b a n a de l a , 
H o l l a n d Amer ican L i n e . 
E t c h e v e r r í a C o m p a i p h e 
Importadores de Tej idos y Di s -
tribuidores directos de F á b r i c a s 
Amer icanas . 
L a m p a r i l l a 64 Apartado ".051 
Unicos Afentes del 
KeotSTeftco o.s. PATENT orncK 
T H E G E N U I N E C L O T H 
MFD. ,BY C O O D A L L W O R S T E Q COL 
M e r c a n c í a s nueras por cada r a -
por. Dri les , Holandas , K h a W e s , 
Estampados . Ventas a l por m a -
yor. 
A T ü R R I L L 0 
E n nuestra e d i c i ó n del martes pu-
blicamos un sincero trabajo del doc-
tor R o i g L e u c h s e r i n g recordando el 
inmenso valer intelectual y moral de 
J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a , gran cu-
bano, verdadero p r ó c e r , hombre-cum-
bre, hundido hace cinco a ñ o s en una 
fosa del cementerio por el brazo de 
la Muerte, que no respeta cumbres, 
que las hunde a veces con m á s fac i -
l idad que a los S á n c h e z Vi l t res y de-
m á s degenerados 'le l a especie hu-
mana. , 
C i ta R o i g el acuerdo teatral de l a 
C á m a r a , tomado a ra íz de aquel la in-1 problemas p e q u e ñ o s del reajuste. 
c^ras, eíl b i s t u r í salvador ha de ser 
manejado desde fuera. 
E l s e ñ o r J o s é Mar ía Zayas ha pa-
sado, en c o m i s i ó n , a d e s e m p e ñ a r el 
cargo de Adminis trador de la Adua-
na. E l s e ñ o r Antonio Bryon , Admi-
nitetrador en c o m i s i ó n de aquel cen-
tro, pasa a la J u n t a de Protestas, en 
c o m i s i ó n . E l s e ñ o r Escoto, Adminis-
trador en propiedad de la Aduana 
queda en la T e s o r e r í a General , en co-
m i s i ó n . L o s tres resul tan comisiona, 
dos, lo cual es una bonita solución a 
r . 
Especialista 
D r . A . C . P o r t o c a r r e r o 
O C U L I S T A 
oídos 
mensa p é r d i d a , de editar por cuen 
ta del Es tado sus trabajos p a r l a -
mentarios y sus Conferencias sobre 
L o s maliciosos p o d r í a n decir: si Es 
coto no daba resutados en la Aduana 
y vino Bryon y é s t e no los ha dado 
mater ia penal; acuerdo teatral que | y vino Zayas ¿ e s que se van a pro-
E L P. D E S A T R U S T E G U I 
Procedente de V e r a c r u z l l e g ó ayer 
tarde a ú l t i m a hora el vapor correo 
en enfermedades de |a 
crina 
Creador con el doctor Albaaran 4¿l 
materlsmo permanente de los» uréteres, 
sistema comunicado a la Sociedad JBlo* 
lógica de aPrts en 1891. 
Consultas de 3 a 5. Lunes, mlfircolra 
V viernes. Obrada, 61. 
f u é olvidado: el dinero del E s t a d o 
'b. zo falta para c a n e t e r a s que no se 
¡ h i c i e r o n o rompusicron, para pensio-
|ne& lujosas y s inecuras escandalosas. 
E l muerto a l hoyo y el vivo a l u -
Garganta, nariz y ¡ orar con !a patr ia . 
Consultas de 12 a 4. L a obra cu l tura l de L a n u z a f u é 
L T l S c S fe1^^2^^^"63' monumenta l desperdigada en revis , 
t raza en bibliotecas y rincones; a s í ' nes les mueven 
tas y folletos s e r á a l f in pasto de l a poder dejar cesante 
O T I C I A S D E L P U E R T O 
E L M O N T E V I D E O 
Procedente de Barce lona , V a l e n -
c ia , M á l a g a , Cádiz , C a n a r i a s y S a n 
J u a n de Puer to R?co, l l e g ó el s á b a -
do el vapor correo e s p a ñ o l Monte-
video, que t ra jo carga general y 130 
pasajeros . 
E L N U E V O M I N I S T R O D E L U R U -
G U A Y 
c r e t ó la c e s a n t í a del Tenitente J a -
cinto Calvo, l a del Sargento Sanz y 
8 vigi lantes, a s í como l a de tres em-
pleados de l a p lant i l l a de la Capi-
t a n í a . 
E n la San idad M a r í t i m a se decre-
tó 4a c e s a n t í a de un guard ia sani-
tario y de u n ordenanza. 
L O S B U Q U E S L L E G A D O S 
Conforme h a b í a m o s anticipado, e n í í ? " 1 ^ 6 e l f ñ ° e c o n ó m i c o que fi-
este vapor l l e g ó en c o m p a ñ í a de s u i f a l l £ V a n e0ntcr0a0d° en el Puerto de 
dis t inguida esposa el nuevo Minis-1 l a . Hab.aria 2-528 buques de todas 
tro del U r u g u a y en Cuba, S. B . Don | cateSorlas. 
L u í s Benvenutto , que t a m b i é n e s t á ' 
acreditado e n Colombia y en Vene- \ 
zuela. i 
A c u d i ó a rec ib ir a l distinguido 
d i p l o m á t i c o e l Ministro de Cuba en 
el Uruguay, s e ñ o r G u t i é r r e z A lca i -
de. 
L a S e c r e t a r í a de E s t a d o e n v i ó un 
hermoso r a m o de flores para l a es-
posa del s e ñ o r Mi'nistro. 
A d e m á s l legaron los s e ñ o r e s J a i -
me A n g l a d a y s e ñ o r a . 
V O L V I O A S U P U E S T O 
Por h a b é r s e l e cumplido la comi-
s i ó n que se le h a b í a confiado, ha to-
mado posesi¿ón nuevamente de s u 
cargo de Jefe de Despacho de la 
C a p i t a n í a del Puerto el s e ñ o r A l -
berto Alfonso, pasando el s e ñ o r Me-
rardo Bueno a su puesto. 
: G A L A T R A D I C I O N 
V í s t a s e d e D r i l b l a n c o , q u e e s e l e g a n t e , f r e s c o y d i s -
t i l 
V e a n u e s t r o i n m e n s o s u r t i d o d e t r a j e s d e D r f l b l a n c o , 
d e h i l o p u r o , d e u n i ó n y d e a l g o d ó n . M o d e l o s e x c l u -
s i v o s d e l a c a s a y p r e c i o s e c o n ó m i c o s . 
M o d e l o s d e D r i l N o . 1 0 0 l e g i t i m o a $ 3 0 y e n i m i t a -
c i ó n d e d r i l N o . 1 0 0 a $ 2 0 . 
L a x a t i v o d e p u r a t i T O 
3 
V a l s / 
á b a s e de e x t r a c t o s de p l a n t a s 
U n s o l o g r a n o 
por la ñocha antes de comer 
electo al despertarse el día s í p l e n t e 
Purif ica l a sangre 
ia £ go 
PpoeSuoto F r a n c é s 
€ 4 , Boul1 P o r t - R o y a l , P a r i d 
N̂, Y «" todts ," Firmadas y Droguertu. 
S a n R a f a e l e I n d u s t r i a . 
l a obra monumental de otros p r ó c e 
res, los revolucionarios conscientes, 
v a quedando enterrada entre humi-
l laciones de fuera y concupiscencias 
de l a fami l ia . 
" J a m á s t r a n s i g i ó con nada poco 
( l impio o dudoso, dice el d i s c í p u l o de 
L a n u z a . Su escrupulosidad l legaba 
a la e x a g e r a c i ó n . Nunca t r a b a j ó su 
acta ni e n t r ó en i l í c i t a s combinacio-
nes para obtenerla". A s í hacen ¿ v e r -
dad? numerosos paisanos suyos y 
nuestros, legisladores porque a q u í to-
do es posible. 
"Hast iado y entristecido a b a n d o n ó 
la p o l í t i c a y l a C á m a r a s in aceptar 
el sueldo de Representante". ¿ C o m o 
¡ h a n hecho otros, verdad? " L o s de-
s e n g a ñ a d o s y las ingrati tudes a m a r -
1 garon sus ú l t i m o s a ñ o s . Cruzó por 
el pantano de nues tra v ida p ú b l i c a , 
sün mancharse; su existencia fue in -
maculada". Precisamente por eso 
dentro de otro lustro el pueblo cu-
bano le h a b r á olvidado de tal modo, 
que m á s de un joven estudiante, a l 
entrar en a Univers idad p r e g u n t a r á 
• i n g é n u a m e n t e : ¿ q u i é n f u é L a n u z a ? 
I De c ó m o han descendido los va-
i lores morales de esta sociedad en los 
' a ñ o s ú l t i m o s ; de c ó m o se han sub-
I vertido las ideas, los principios, l a 
I hermosa n o c i ó n del patriotismo dan 
I testimonio las v e r g ü e n z a s de estos 
| d í a s , las humil lac iones y los desas-
¡ tres de estos tiempos. E l partido con-
servador a cuya f o r m a c i ó n contribu-
yo el p r ó c e r con el enorme bagaje 
de sus prestigios, es un pingajo; los 
d e m á s partidos otros tantos a n d r a -
jos, viístos con ojos de d e s i n t e r é s y 
mora l p ú b l i c a ; la Hac ienda un caos, 
l a s o b e r a n í a un m ü o ; solo evidente, 
, indiscutible real idad, el enriqueci-
i miento de unos cuantos osados y l a 
presencia de un E n v v i a d o de W a h i n g -
ton tratando de e n s a ñ a r n o s un tanto 
a hacer honor a los hombre-cumbres 
que fueron, y a preparar para hom-
bres l ibres a l a g e n e r a c i ó n Infortu-
nada que vitene a sucedemos. 
L a n u z a no tuvo c o l e c t u r í a s de bi-
lletes n i c o m p r ó por tercera mano 
cheques de empleados: bien muerto 
e s t á . 
bar sus aptitudes Du otras dependen-
cias de la Hacienda, y si tampoco re-
sul tan se les e n c o m e n d a r á n otras co-
misiones hasta ver si eu alguna acier-
tan? 
Por mi parte, ni conozco a ningu-
no de ellos ni tengo por qué dudar 
de su competencia y celo; al lá quie^. 
y trasladan por no 
a n i n g ú n em-
pleado en este p e r í o d o . 
A h o r a que me parece bfen que en 
lo sucesivo se conozcan mucho y se 
aqui laten bien las aptitudes y condi-
ciones de los funcionarios para no 
andar p o n i é n d o l o s en ensayo en dis-
tintas oficinas de aquellas para que 
son nombrados; el aprendizaje y la 
prueba svfBlen costamos caras. 
E l U n g ü e n t o Cadum Iiá protado ser 
un gran remedio para millares de per-
sonas que han estado sufriendo p ó r 
años de enfermedades martirizantes y 
deformes de l a piel/ L a s lastimadu-
ras, erupciones y otros padecimientos 
angustiosos de la piel ceden pronta-
mente a sus propiedades curativas tan 
maravillosas. E s distinto a cualquier 
otro remedio y puede usarse con toda, 
confianza. "Hace cesar al instante la. 
pú^kon, y cicatriza en seguida el ec-
zema, acné (barros) , granos, f u r ú n -
culos, úlceras, erupciones, urticarias, 
ronchas, almorranas, comezón , sarna, 
heridas, arañazos, cortaduras, lastima-
duras, ásperos, postemillas, ascalda-
jdura, sarpullido, quemaduras, costra^ 
U n soldado indochino del vapor 
f r a n c é s de ese nombre f u é mandado 
Antonio Ro- ayer a l Hospi ta l L a s A n i m a s , por 
tener la temperatura anormal . 
E L K E N T U C K Y 
E l vapor f r a n c é s K e n t u c k y ha He- j 
gado de los E s t a d o s Unidos, d e s p u é s 
de tomar los pasajeros que t e n í a en 1 
la H a b a n a s a l i ó nuevamente para 
Canar ia s y escalas. 
E L J O S E P H R . P A R R O T 
E l ferry Joseph R . P a r r o t , ha l le-
gado de K e y W e s t , con 2 6 vagones 
de carga general . 
magosa, J a i m e Santiago, Marcos C u -
bas, T e r e s a Rivero , el marino espa-
ñ o l s e ñ o r Celest ino M a r t í n e z y se-
ñ o r a , los sacerdotes J u a n Coma, 
J u a n M o n t a ñ a y Miguel Santa C a n a . 
S e ñ o r e s J u a n F . Miró , Magdalena 
C . Ros , C l a r a C . Cross, Mercedes C a -
brera , Antonio J i m é n e z R o j a s , Jor -
ge S i lva y fami l ia , J o s é Abascal , Ro-
berto S. Ba laguer , A l e j a r dro Higue-
r a , y otros. 
M R . B R A N N E R 
Nuestro parti'cular y distinguido 
amigo, Mr . R . L . Branner , Agente 
Genera l de la Pen insu lar Occidental 
S. S. Co. e m b a r c ó ayer para A t l a n -
t a , donde c o n t r a e r á matr imonio e l 
d í a 6 del corriente , con la s e ñ o r i t a 
T . T . T h r o w e r , regresando luego a 
l a Habana , con el p r o p ó s i t o de fi-
j a r su res idencia en esta Capi ta l . 
E L C O N D E W I F R E D O 
Procedente de Santiago de C u b a 
l l e g ó el s á b a d o el vapor e s p a ñ o l 
Conde Wifredo , que t ra jo carga ge-
n e r a l y 2 5 pasajeros, entre ellos e l 
s e ñ o r A b a s c a l y fami l ia . 
C E S A N T I A S E N E L P U E R T O 
Debido a l reajuste del presupues- . , , , , . , „ 
to nac ional , han quedado cesantes E S r E C I A L P A R A L O S P O M E S j 
e n l a A d u a n a de este puerto 53 p ía - , j j £ j Í P M E D I A A 4 
E L S E R V I C I O D E A B O R D A J E 
A y e r el servic io de abordaje del 
vapor f r a n c é s K e n t u c k y lo p r e s t ó el 
X3SCPQTXHCXA, JMSWXJXDAB 
« H « I VAXklik, H E T E RUGI-
D A S . - V E i r E a U O , SUíTR/IS 
T XCEKKZAB O QXTBmAW-
B A B , COWSTTIcTAS tDS 1 A 4 
M O N S E R R A T E 4 1 . 
zaa de dist intas c a t e g o r í a s . 
E n l a C a p i t a n í a del Puerto se de- O S i l * 
SOd-í 
T O N I C O , R E C O N S T I T U Y E N T E Y F E B R Í F U G O 
ReQomendado por todos los Médicos. 
L a Q U I N A - & . A R O C H E e s de sabor muy agradable y contiene 
todos los principios de las tres mejores espec ies de quinas . E s superior con 
mucho á todos los d e m á s v inos de quina, y e s t á reconocida por las 
ce lebridades m é d i c a s del mundo entero como el T ó n i c o y e l R e c o n s t i -
t u y e n t e p o r e x c e l e n c i a en los casos de : 
D E B I L I D A D , A G O T A M I E N T O 
F A L T A d e A P E T I T O , D I S P E P S I A 
C O N V A L E C E N C I A S , C A L E N T U R A S 
Nuestro c o m p a ñ e r o " E l C o n s e r j e " 
— a quien leo de cruz a fecha d iar la -
mente apenas saboreadas las " I m -
presiones"—parece tener un p lan pa-
r a que los pqbres empleados cobren 
las dos mensual idades que i n j u s t a -
mente se les deben, pues se h a recau-
dado lo suficiente para pagarles y 
se h a d i s t r a í d o en pagos no de Per-
sonal lo recaudado. 
" H a y un medio seguro y fác^l pa-
r a obtener enormes ingresos s in ape-
l a r a nuevos impuestos" dice é l . ¿ I n -
gresos por mil lones? ¿ R e c u r s o s bas-
tantes para pagar dos mensual idades, 
m á s los aumentos de sueldos? V e n -
ga de ah í . 
E l bono, agrega " E l Conser je" se-
r ía desastroso; no v a l d r í a l a mi tad 
de lo representado. S i ; pero los ce-
fiantes con hambre y los empleados 
en miser ia algo c o g e r í a n ; mientras 
que aplazar los pagos para cuando 
y s e g ú n lo vaya permitiendo l a mo-
ra l idad en la a d m i n i s t r a c i ó n , t iene, jaspouiano»-» *«. 
un inconveniente parecido a l del ca- | ¿ l a s hemorroides, s in 0Pera; " .'aj 
Consul tas : de 1 a 3 p. m.. <Jiar.\ 
U n s e ñ o r Representante ha presen-
tado un proyecto de ley aumentando 
el franqueo de l a correspondencia In-
terior en proporciíón exagerada; na-
turalmente los legisladores no po-
d r á n usar sobres con franquicia sino 
sufr ir con nosotros el recargo. 
Siento mucho eso porque soy una 
de los mayores contribuyentes por 
ese concepto, como que diariamente 
escribo y pongo en el b u z ó n numero-
sas cartas y postales, con mis ar-
t í c u l o s , c o n t e s t a c i ó n a consultas y 
quejas de mis lectores, correspondenv 
cia con mis siete hija;? diseminadas 
por la r e p ú b l i c a , felicitaciones, sa-
ludos y expresiones de agradecimien-
to. Por consiguiente t e n d r é un ma-' 
yor desnivel en el presupuesto dô  
m é s t i c o ; pero ¿ q u é hacer si la pa-
tr ia nos impone estos sacrificios pa-
r a subsanar torpezas y enmendar los 
efectos de latrocinios oficinescos y 
derroches concupiscentes? 
A h o r a bien: aumentar a tres cen-
tavos el franqueo de una carta es 
un recargo del 50 por ciento; cobrar 
tres pesos a l mes por derecho da 
Apartado que ahora cuesta un duro, 
es un recargo del 200 por ciento 
¡ a p r e t a r es! 
¿ Q u é tal de estos impuestos indi--
rectos? ¿no los va a, pagar todo el 
pueblo, todo el que tenga familia dis-
tante, intereses comerciales o agrí-
colas, amigos y lectores? ¿no es con. 
t r a el pueblo infeliz la exacción? 
¿ q u é hay de difersneia de forma y 
fondo entre este recargo, y el im-
puesto de un tres por ciento en la 
A d u a n a sobre todas las facturas de 
I m p o r t a c i ó n y de un uno eobre las 
de e x p o r t a c i ó n ? Y esto con la venta-
j a de que s a c a r í a a Cuba de una si-
t u a c i ó n vergonzosa y peligrosa; con 
lo otro solo se l o g r a r á aupientar ei 
personal de Correos que—en mucüos 
casos y porque lo sé de visu--seria 
suficiente s i el que queda quisiera 
t rabajar y no estuviera l e y e n f ° y 
jugando en las horas en que el pu-
blico pagano necesita que le aueu 
"Mejora de personal y m ^ * 1 , 
gastos de transportes y efectos 
brados . . . " ; he ah í lo que piensa op-
tener el proponente con su ley. 
B i e n e s t á : poro cuente tammeu 
con nuectra defensa. Escribiremos 
menos que ahora , no tendremos Apar 
tado en Correos y usaremos posi» 
les m á s que cartas cerradas. * > 
no s e r á tanto el aumento ca^ul 
do'. . . para mejoras, que nunca 
han visto n i v e r á n . .̂̂ roir J . N . A R A 3 Í B U R U . 
D E L A F A C U L T A » P A K « 
Espec ia l i s ta en la c u r a c i ó n ra" 
bailo del v i z c a í n o , que cuando empe-
zaba a v iv i r s in comer, m u r i ó . ¿Sa-
ben los empleados y los cesantes s i 
e s t a r á n vivos cuando les toque co-
b r a r porque h a y a sobrantes de los 
impuestos? ¿ n o se los h a b r á comi-
do la miser ia antes de abrirse los 
pagos por atrasos? 
D í g a m e francamente , c o n f i é s e s e 
francamente que ño hay conf ianza 
en ninguno de nosotros y enton-
c e s . . . t é n g a s e un poco de jus t i c ia 
p a r a proc lamar conmigo, recordan-
do una frase de R a m ó n y C a j a l , que 
donde nadie quiere sanear sus ú l -
C o r r e * , esquina • San I n d * » * ^ 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R I C A R D O M O R » 
Imgenlero I n a n s t r l » ! ¡ 
Ex-Jefe de los negociados de J»» 
7 Patente*. | 
20 a ñ o s de prác t i ca . ^ 
T e l é f o n o A - O * ^ Barat i l lo , 7, a l tóse 
Apartado u ú m e r o ivo. 
GOMAR & C - P A B I S D E V E N T A E N T O D A B U E N A F A R M A C I A 
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D r c s , RIMERO Y COSCULLUELA 
K D I F I C I O A B R E U Z0s>Y3l\ - T E L E F . 
M E R C A D E R E S Y O ' R E I L L Y 
H A B A N A 
A Ñ O X t D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 d e 1 9 2 2 P A G I N A T R E S 
L o s c a m p o s d e B a t a l l a d e V e r d í n 
V e n i r a P a r í s , y no Ir a recorrer tes; y los de Tavannes de ü o n a u - ; 
ios c S n p o s de batal la donde l a san- mont, Ponvl l le , etc., nos iban conflr-1 
r e ? ó los surcos, y enrrojec leron , mando, los horrores de los combates. 
fia aguas de los arroyos y los r í o s ; I y el h e r o í s m o de los defensores. 
Ía o l ^ d a r el deber que tenemos a l ] Y entre el fuerte de Donaumont y l 
J L i t a r esta t i erra , de sa ludar a l a I el bosque de Handromont no muy; 
í e r ó t c a F r a n c i a , que a pecho d e s c u - ¡ lejos de la carretera encontramos la 
Merto a l l á en Verdun , defendiendo! t r inchera l lamada de las "Bayone-; 
ia l ibertad y la Independencia, c en tra l tas". 
l l o X r invasor de la potente Ale-1 J a m á s he recibido una i m p r e s i ó n , 
el poaei ^ . .ms ne m á 6 g ^ n d e que la que e x p e r i m e n t é : 
i a l contemplar aquellas puntas ace-
radas que atravesaban la t i e r r a ; por 
donde h a b í a n salido, como fluido 
m a g n é t i c o , las a lmas de aquellos cien 
soldados, enterrados vivos; y que 
aun sus cuerpos momificados, sostie-
nen en sus manos el a r m a que les 
d i ó la patr ia para su defensa. 
Ante aquellas bayonetas y aquel las 
v í c t i m a s del h e r o í s m o , q u i é n no do-
bla la rodi l la y reza. 
A s í lentamente aunque con cruen-
mania, le dijo a l Mundo: 
passeront pas". 
a l l á fui a V e r d u n a cumpl ir con 
mi deber. _ . „ 
Salimos de l a "gare del E s t e a 
las siete de la m a ñ a n a ; y l legamos a 
Verdun a las doce del d í a ; y comen-
zamos enseguida nuestro recorrido 
a c o m p a ñ a d o s de un g u í a muy prac-
tico e inteligente. , Tr ^ 
Recorrer los campos de V e r d u n 
en aeroplano, es no ver nada. 
Hay que i r -
en a u t o m ó v i l , dete-
i é n d o s e en cada fuerte destruido, tos sacrificios, marchan los pueblos 
v penetrando en cada tr iunchera sub-1 y las Naciones por ül camino del pro-
L r r á n e a ; tbeando con las manos greso. 
aauellas paredes de barro, aquellas | Pero sigamos en nuestro circuito 
empalizadas y alambradas. de a u t o m ó v i l recorriendo los cam-
" E L R E Y 
N a c i o n a l e s , P e t i t 
D E L M U N D O " 
C o r o n a s , P e t i t C e t r o s . 
m m i m M m m ñ 
Vitolas és tas que por su excelente c a -
Sgx**- \idad satisfacen el gusto m á s delicado 
de todo buen fumador. 
F á b r i c a : B E L A S C O A I N Y P E Ñ A L V E R — 
D E L A S E C R E T A 
H a r < í u e " c a m i n a r por aquellos bos- jpos de batal la de V e r d u n _ , [ ' E ^ S d o ! R a ^ ó n G a ^ J ^ S u á -
oa donde la nueva v e g e t a c i ó n vie- Nos faltaba que ver la Cote d u Tez> vecino hotei Sarat a 
3 ^ A q S nos detuvimos mucho; y pie r a n c ^ r G e l a ' t s Maertí' A ^ " ^ 
a t i erra , penetramos en todas aque- d« ^ a t t s ' He^ f,gftura 3 
l ias t r u c h e r a s , desde donde l a ^ - 1 ^ ^ ' ^ de $4,250 can 
f a n t e r í a y la a r t i l l e r í a , d e f e n d í a n I t.idad « u e e ^ o l v i ó .en un p e r i ó d i c o . 
ques, donde 
ne sonriendo con 
frondosos á r b o l e s que perecieron ba-
lo la h o í r r i b l e metra l la ; y c am i nar 
ñor aquella t i erra removida por m i -
les de miles de bombas explosivas. 
Hay que penetrar en cada uno de 
aquellos fuertes; que solo queda de 
ellos los restos de un pasado horr i -
ble que van pregonajudo el h e r o í s -
mo' de los que los defendieron. 
Uno de los fuertes donde m á s nos 
detuvimos, examinando con l á m p a r a s 
de m a ñ o sus s u b t e r r á n e o s , es el 
"Fort de V a n s e " dos veces tomado 
por los alemanes; dos veces recupe-
rado por los franceses. Solo quedan 
del fuerte, los estrechos, obscuros y 
h ú m e d o s corredores del Inter ior; a l l í 
p e r m a n e c í a n en defensa constante 
los soldados y los jefes. 
E n aquellos s u b t e r r á n e o s se derra-
mó mucha sangre, cuando los ale-
manes l legaron a penetrar y toma-
ron el casti l lo; y cuando de nuevo 
los fraceses entraron a desalojarlos . 
Nos detuvimos en aquel la obscura 
galer ía , anteT una puerta de balaus-
tres de hierro. Por a l l í hablan pene-
trado los alemanes en su pr imer asal-
to- * , . 
MI i m a g i n a c i ó n r e p r o d u c í a l a es-
cena; a p a r t ó horrorizado los ojos. 
E s indiscutible que de todo el fren-
te f r a n c é s , el campo de bata l la de 
Verdun f u é el m á s sangriento. 
Aquellos campos no son m á s que 
cementerios donde aparecen miles de 
miles de cruces blancas. 
Se sabe que en ellos h a n muerto 
enatroefientos m i l franceses. 
T eeguimos viendo los d e m á s fuer-
palmo a palmo el terreno y h a c í a n ^ . l l e f a r ^ f í a S u á r e z a O b r a p í a 
agredido por la es-
N O T A S P E R S O N A L E S 
N O T A B L E O P E R A C I O N 
E l viernes por la m a ñ a n a f u é ope-
rado en la nar iz , nuestro estimado 
amigo el doctor A b d ó n T r é m o l s , por 
el h á b i l c irujano doctor Claudio 
Basterrechea . 
E l estado de nuestro amigo, hoy 
es satisactorio, lo que haco asegurar y A g u i a r , f u é 
pa lda por un individuo nombrado u n a completa e Inmediata c u r a c i ó n , 
.R icardo C á r d e n a 3 V a l , vecino de L j P o r lo cual lo felicitamos, como tam-
n ú m e r o 70, que l levaba un p u ñ a l jbiél1 a l eminente especialista en en-
en l a mano, t r a ando de robarle el I fermedades de la garganta, nar iz y 
dinero. o í d o s doctor Basterrechea, por ese 
E n t a b l ó s e entre ellos una verda-1 nuevo triunfo que viene a ' a u m e n t a r 
d e r a lucha, y en defensa del s e ñ o r los muchos que en su numerosa cllen-
G a r c í a acudieron Manue l de J e s ú s ! tela v a alcanzando. 
E l m i l y el detective Leopoldo C i d . 
S O L O H A Y U N " B R O M O QUIÑI-
N A " que es L A X A T I V O B R O M O Q U I -
NINA. L a firma de E . W . G R O V E se 
halla en cada caj i ta . Se usa por todo 
retroceder a los Invasores de l a F r a n 
cHa. 
E n t r e aquel las t r i n c h e r a » , r e c o g í 
a lgunas balas de fusi l y un casquil lo 
de bronce de una bala de c a ñ ó n del 
75. L a s llevo como un recuerdo his-
tór ico-
Quien sabe, si el soldado que hizo 
el disparo, vive a u n ; o se h a l l a t a l 
vez en alguno de los numerosos ce-
menterios, que desde estas mismas • Que pasaba por el lugar del hecho, 
tr incheras e s t á n contemplando mis | Y detuvo a C á r d e n a s , 
ojos. ¡ Se dIó cuenta al Juez de I n s t r u c -
F e r o regresemos a V e r d u n que y a | c l ó n de la S e c c i ó n P r i m e r a , quien 
estoy algo fatigado, y mi s e ñ o r que dispuso el ingreso de C á r d e n a s e n , 
me a c o m p a ñ a — a l a que m á s de una ] el V i v a c , p r o c e s á n d o l o por robo fia- e' mundo para curar resfriados en un 
vaz la o í rezar , y l a v i l á g r i m a s en granto frustrado, con $500 de fianza.1 día, 
sus o j o s — e s t á fat igada t a m b i é n . 
A l l legar a la p o b l a c i ó n , cas i to-
da destruida, vis i tamos l a c é e b r e C i -
tadela, donde le dieron un banquete 
a l R e y de E s p a ñ a . Y la A l c a l d í a , en 
cuya sa la pr inc ipal se h a l l a n ins ig-
nias , medal las y obsequios de todas 
las naciones a la Invicta c iudad. E n -
j tre ellas vimog una hermosa bande-
r a e s p a ñ o l a con el escudo de C a t a l u -
ña , ofrecimiento de los catalanes a 
V e r d ú n . 
Y regresamos a P a r í s l legando a 
nuestro hotel del Boulebar Monmar-
tre a las doce de l a noche. 
No pude dormir. 
D . V . T o m á s H e r n á n d e z , . 
P a r í s y junio 13 de 1922. 
P r i m e r a n i v e r s a r i o d e l a a p e r t u r a d e n u e s -
t r o g r a n E s t a b l e c i m i e n t o , l a P E L E T E R I A M A -
Y O R D E L M U N D O . 
D e s d e h a c e u n a ñ o e s t a m o s B A T I E N D O 
R E C O R D c o n n u e s t r o s t í 
P R E C I O S D E S C O M U N A L E S . 
E s t e p r i m e r a n i v e r s a r i o l o c e l e b r a r á n t o -
d o s n u e s t r o s c l i e n t e s , d i s f r u t a n d o d e l s a c r i f i c i o 
d e p r e c i o s q u e h a r e m o s e n t o d o e l m e s d e J u l i o . 
D E O B R A S P U B L I C A S 
Y Ü H I i V E N A S U S P U E S T O S 
A propuesta del Secretarlo de 
Obras P ú b l i c a s , e l Presidente de l a 
R e p ú b l i c a a p r o b ó e l cese de las co-
misiones que d e s e m p e ñ a b a n distin-
tos Jefes do Negociado. 
B l Ingeniero s e ñ o r E n r i q u e M a r -
t í n e z , que estaba en c o m i s i ó n en el 
Negociado de Alcantar i l l ado ocupa-
rá su puesto de Ingeniero Jefe del 
Negociado do Construcciones Civi les 
j Mil i tares . 
E l s e ñ o r Manuel G u e r r a y A r a n -
go, vuelve a l a Je fatura del Negocia-
do de Cal les y Parques . 
E l sofior Ju l io D. Montero, a l a 
Je fa tura del Negociado de Caminos 
y Puentes . 
B l pagador s e ñ o r Mario Q a r d n l , 
a su Distri to de C a m a g ü e y , y e l 
«efior Gustavo F e r n á n d e z a su car -
go d© Pagador Centra l del Departa-
mento. 
B l s e ñ o r J u a n Cintas Bal les ter , 
• l a Je fa tura de Tal leres . 
Con el cese de estas comisiones, 
las e c o n o m í a s ascienden en este con-
cepto a $933.33 mensuales. 
C O N F I R M A D O E N E L C A R G O 
E l ingeniero s e ñ o r E n r i q u e J . 
Montolleu, s e g ú n Indicamos hace 
dlap ha sido oficialmente conf irma-
do en el puesto de Ingeniero Jefe 
de la Ciudad. 
E L O O N F I i I C T O D E L A R E C O G I D A 
D E B A S U R A S 
Ayer l l a m ó el ingeniero Jefe de 
la ciudad, a l coronel G á l v e z , Jefe 
del Negociado de L i m p i e z a de C a -
lles, para tratar de la act i tud que 
se decía Iban a adoptar los obreros 
por las rebajas de sueldo y cesan-
tías anunciadas. 
D e s p u é s v i s i t ó e l s e ñ o r Montolieu 
wi Palacio, a l Secretario s e ñ o r C a s -
tillo Pokorny. 
Convinieron en l a entrevista ci-
tada en recomendar a los obreros 
l ú e designaran u n a c o m i s i ó n , para 
celebrar une entrevista con ellos 
hoy lunes y p r o c u r a r u n a s o l u c i ó n , 
IÍO Q U E N O S D U O M O N T O L I E U 
Sobro este part icu lar , nos dijo 
ayer el s e ñ o r Montol ieu: Y o estoy 
estos momentos procurando l a miento huelguista . 
menor l e s i ó n para los empleados del 
Departamento, tenemos que cumpl ir 
l a L e y y atenernos a e l la ; una Im-
periosa necesidad nos obliga a to-
dos, y buscando una l í n e a Justa y 
equitativa, comenzamos a rea jus tar 
primero y en mayor escala a los j e -
fes y capataces o sea los que perci-
ben m á s r e t r i b u c i ó n , y a s í vamos 
descendiendo, con el fin de qu i ta ir lo 
menos posible a los que ganan me-
nos. 
L a r e b a j a de u n veinte por cien-
to, a lcanza a algunos pero no a to-
dos como se ha publicado. E n estos 
momentos debemos procurar l a nor-
mal idad , no d e j á n d o n o s l l e ^ r de 
apasionamientos; yo p r o c u r a r é , es 
m á s garantizo, que defiendo los I n -
tereses de los propio? empleados y 
obreros. 
E n l a actual idad cuando cobra-
ban, m á s de la mitad de sus sueldos 
y Jornales, se lo l levaban los pres-
tamistas a quienes t e n í a n que r e c u -
r r i r , en lo sucesivo c o b r a r á n pun-
tualmente por quincenas, l a pr ime-
r a no se r e t a r d a r á m á s de dos d í a s , 
s^rá pagada los d í a s 16 o 17, la se-
gunda el d í a 2 o el tres de cada 
mes. A poco que se medite en ello, 
t e n d r á n que convenir q u é e l sacr i f i -
cio se toma en beneficio, pues no 
t e n d r á n necesidad de r e c u r r i r a los 
usureros a que estaban obligados 
hasta el presento. 
L A S R E R A J A S 
F a v o r e c e r á la buena m a r c h a del 
Negociado la puntua l idad en el pa-
go,—nos dijo el ingeniero—y para 
no les ionar los Intereses en grado 
sumo, do los trabajadores Se hic ie-
ron las rebajas con c a r á c t e r gene-
r a l en el personal temporero y de 
p lant i l l a ; fueron suprimidos algunos 
cargos de capataces s in cuadr i l l a y 
so adoptaron otras e c o n o m í a s bus-
cando l a n i v e l a c i ó n con e l presu-
puesto. 
E L C O R O N E L G A L V E Z 
L a s impresiones que t e n í a ano-
che eran de que los obreros no toma-
r ían n inguna d e t e r m i n a c i ó n de huel-
ga, prematuramente y que en l a en-
trevista que c e l e b r a r á n hoy con 
el s e ñ o i Secretarlo, e l Ingeniero J e -
fe de la c iudad, y con él, s a l d r á una 
intel igencia que e v i t a r á todo m o v í -
1 
P a r a c a d a o c a s i ó n 
S u t r a j e d e " P a l m B e a c h " e s s i e m p r e p r o p i o 
EN l a c a s a , e n l a o f i c ina , e n s u a u t o m ó v i l , p a r a m o n t a r a c a b a l l o , e n e l c ine , e n d t e a t r o , — e n fin, e n c o a l q o k * 
p a r t e q u e se h a l l e , s u t r a j e , s u t r a j e d o 
T a l m B e a c h * 
l e c B s t i n g u i r á - p o r s u e l e g a n c i a — c o m o u n a p e r s o n a d e re f inado 
g u s t o e n e l v e s t i r . 
A d e m á s U d . d i s f i m t a d e c o m o d i d a d y f r e s c u r a . 
Beta Marca de fábrica ha «ido registrada en Coba 
E s t a marca de fSbrica v a impresa en la orilla de la tela y en la etiqueta 
de todo traje confeccionado con L A T E L A P A L M B E A C H L E G I T I M A 
lo que constituye plena garantía de mliHftd. 
S i usted prefiere comprar sos trajes hechos ^segúrese qoe estén y^«ft^-
eionadoa con el género, "Palm Beach" legí t imo. E x i j a ver la etiqueta. K a 
• a única protección contra tmltaciímca. 
Fabricada solamente por 
T h e P a l m B e a c h M i l l s - G o o d a H W o r s t e d C o . 
Sanford, Mainc, K . U . de A . - A . R O H A U T , Agente Vendodot 
Distribuidores para la E x p o r t a d l a 
C H A Y W A R D & O C X , I n c s 
3 2 9 - 3 3 1 B r o a d w a y , N u e v a Y o d e , B . U . d e A . 
Representante en Cuba: 
A . E T C H E V E R R I A , Apartado 2051, Habana 
P E f E D O R E I N G R E S A D O E N E L 
P E X A L 
Ba penado R a f a e l D í a z Q u i r ó s ( a ) 
BoUto, n ú m e r o 7356, que se le fu-
6<5 al escolta 15 del Presidio en sep-
tiembre de 1920, se p r e s e n t ó ayer 
ai Alcalde Munic ipal de Guanaba-
coa, solicitando su reingreso en el 
Penal. 
Remi ido al Juzgado de Ins truc -
ción de la S e c c i ó n Segunda, é s t e a 
vez lo r e m i t i ó al de la T e r c e r a , 
qae conoce del hcho, ingrsndo E o -
lito nuevamente en el penal . 
M r . C r o w d e r 
c o n v e n c i e n d o d e q u e l o s m e -
j o r e s t a b a c o s q u e h o y s e f u -
m a n s o n l o s " v e g u e r o s b a i r e " 
c u y a e l a b o r a c i ó n A H O R A h a 
s i d o p e r f e c c i o n a d a . 
S I L L A S D E V E N A 
L E G I T I M A S 
D E 
T H O N E T 
M o d e l o s n u e v o s 
P r e c i o s r e d u c i d o s 
D e v e n t a e n 
R O S Y N O V O A 
AVENIDA DE ITALIA N o . 9 4 
C o n p l o C o l a n a d e A c c i d e n t e s 
S . A . 
O f i c i n a P r t n c i p a l i 
A m a r g u r a 1 1 
T e l é f o n o s A - 9 8 8 4 y A - 9 8 8 5 , H a b a n a 
S u c u r s a l e s y A g e n c i a s e n t o d o s l o s p u e r -
t o s y c i u d a d e s i m p o r t a n t e s d e l m u n d o 
Seguros de cascos de baques, mer-
c a n c í a s , a u t o m ó v i l e s , accidentes indi-
viduales 7 toda clase'de riesgos y a c 
tidentes. 
G a r a n t i ó ^ el capital Inrert ido en 
buques y autom jyl les , a s e g u r á n d o -
los hay mismo en esta C o m p a ñ í a . 
No deje p a n mafiaos lo « s o « « b e 
hacer hoy . N a d ani nadie, e s t á a 
exentos de u n accidente desgraciado, 
y aunque el seguro no los er l ta , em 
cambio mitiga sus perjuicios e e » n ¿ 
micos. 
o 4890 tOÚ-tt J a , 
Alt-
G o n z a l o P e d r o s ® 
( T R A T A M I E N T O M E D f C O I 
F.mergencla» 
me: 
D E L H O S P I T A i x>.t, 
7 i»l Hospltai Nfl-
naero Una. ŜTECíJKX.XS•PA E K T I A S VBTNA-
rías y enfermedades venGreaa. Oí»-
toscopia y cateterlamo d* io i uréteres» 
J^BTTBCiCIOXrBS OB IffBOBACTABBAte. 
V / S a f s. BU «n la oaile de Cuba. 0 « J ^ S i 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
U l c e r a s y T u m o r e s . 
UONSERRATB No. « . CONSULTAS DE í A 4 
uptcial para los pobres <¡t ¡ y media a 4k ] 
M u c h o c a l z a d o f i n o d e s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s 
y a m o s , a t o d o s p r e c i o s . 
D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E . 
M a l e t a s , b a ú l e s , m a l e t i n e s , c a r t e r a s , e t c . 
G R A N P E L E T E R I A 
B R O A D W A Y 
U n a c u a d r a d e l a r g o . 1 7 V i d r i e r a s . 
B E L A S C O A I N , Z A N J A Y S A N J O S E 
T e l é f o n o s M - 6 5 1 4 y M - 5 8 7 4 
N O T A S M I L I T A R E S 
A S C E N S O S 
H a n ascendido a c a p i t á n de Caba-
l l e r í a a l pr imer teniente de d icha 
A r m a , Pablo J . Canti l lo , y a primer 
teniente el segundo L u i s L ó p e z Go-
! bel. 
j Y a pr imer teniente aviador, a l 
segundo, E d u a r d o Labordey Moli-
1 ner. 
P A S E D E A R M A 
L o s capitanes de I n f a n t e r í a A l f re -
do C é s p e d e s Montes, R a ú l de los San-
tos J i m é n e z y Manuel Ar t igas y de 
l a V e r a , como el del Tercio T á c t i c o 
Pablo F e r n á n d e z Velázq,uez , han si-
do trasladados a l A r m a de Cabal le -
r ía , de acuerdo con el Decreto 573, 
que reorganiza el E j é r c i t o . 
P o r i d é n t i c a causa son tras lada-
dos a l A r m a de C a b a l l e r í a los T e -
¡ nlentes primeros Pedro V i d a l R e y -
tor, F r a n c i s c o L a r a y Fonseca , Teo-
' dor F a b i e n y M a r t í n e z , E n r i q u e C ia -
jve l y T u d i r i , y Alberto de S i lva y 
Morales. 
R E T I R O S 
Se concede el retiro del servicio 
activo a los sargentos Arturo L . V a -
lle Cepero, R a m ó n R a m o s Cordero. 
Saturnino Acosta Bernal^ J o s é Ro.» 
sell y del Cast i l lo , Sabino L l i n s y 
Perdomo, Hermenegi ldo Acosta y 
F e r n á n d e z , N a p o l e ó n Scul l , Manuel 
G o n z á l e z Quijano. 
Cabo Enseb io V e i t i a ' Isaac . 
Soldados: 1 J o s é R o d r í g u e z L ó p e z , 
E w i s t o H e r n á n d e z Arango , Justo 
Pastor Cabezas y G o n z á l e z , Claudio 
RubTo* y B e l t r á n y J u a n Musairr ie ta . 
P E N S I O N E X T I N G U I D A 
Se ha aclarado extinguida la pen-
s i ó n a J o s é Segundo Silvero, por ha-
ber arr ibado a la m a y o r í a de edad. 
C O N D E C O R A C I O N E S 
Se concede la Orden del M é r i t o 
Mil i tar al P r i m e r Teniente de Caba-
l l er ía Manuel T u e r o y P é r e z , por 
haber cumplido 20 a ñ o s de servicio 
con un historial inmaculado. 
• Y por l levar 16 a ñ o s de servicios, 
con un historial l impio, se concede 
la Orden del M é r i t o Mil i tar a los 
sargentos Rosendo G o n z á l e z y He-
rrada , C á n d i d o F e r n á n d e z y R o d r í -
guez, Manuel S á n c h e z y C o r r a l . Ce-
ferino Moret y Ramos^ E l i a s D í a z 
R o d r í g u e z , J o a q u í n Segura y Mar-
t í n y soldado H i l a r i o C é s p e d e s y 
Garc ía . 
P L A Z A S S U P R I M I D A S 
Por v i r tud del ac tual reajuste han 
quedado suprimidas , por carecer de 
d o t a c i ó n en el nuevo presupuesto del 
Departamento. 54 plazas de emplea-
dos civiles que prestaban sus ser-
vicios en la S e c r e t a r í a de G u e r r a y 
Mar ina . 
E n t r e ellos se cuentan los s e ñ o r e s 
Profesores civiles de la Academia de 
Cadete3 del Morro. 
F I E S T A M I L I T A R 
a r a c lebrar la t e r m i n a c i ó n del 
Curso en la E s c u e l a de A p l i c a c i ó n de 
i Columbia , se prepara por el s e ñ o r 
| Jefe de Es tado Mayor el programa 
j de la fiesta mil i tar que p r ó x i m a m e n -
te se e f e c t u a r á en dicho Campamen-
; to. L a fecha s e r á f i jada por el se-
; ñ o s Presidente de l a R e p ú b l i c a , en 
i breve. 
N o s t a l g i a d e l a f a m i l i a y d e l a 
P a t r i a 
E N L O Q U E C I D O A L V E R P A R T I R A 
S U S P A I S A N O S S I N P O D E R L E 
A C O M P A S A R L O S , M O R D I O A L 
V I G I L A N T E Q U E L O D E T U V O 
J o s é Va l ido y Saso, n a t u r a l de C a -
narias , de 21 a ñ o s de edad y con do-
micil io en la posada sita en Oficios 
16. f u é v í c t i m a ayer de un acceso (Te 
locura, a l ver que muchos paisanos 
suyos se embarcaban para Canar ia s 
y él no p o d í a hacerlo. 
C l a m a b a este pobre m o c e t ó n por 
su? padres, y cuando un vigi lante de 
la P o l i c í a del Puerto , t r a t ó de dete-
nerlo en v is ta del e s c á n d a l o que pro-
duc ía , se le a b a l a n z ó encima, mor-
d i é n d o l e en el orazo Izquierdo. 
N ó m b r a s e este vigi lante Santiago 
Nicoletto, quien pudo a l fin ca lmar 
a Val ido, c o n d u c i é n d o l e a la Jefatu-
ra de la P o l i c í a del Puerto , donde 
levantaron acta del caso, e s t i m á n d o -
lo como de atentado. 
Ante el Juez de G u a r d i a , L d o . A n -
tonio G a r c í a Sola, d e c l a r ó en infe-
liz n o s t á l g i c o de su fami l ia y de su 
p e í s nata l , que estaba tan contrar ia -
do, al ver que sus paisanos se mar-
chaban y que é l no p o d í a hacerlo 
por falta de dinero, que se le n u b : ó 
Ja vista, p e r d i ó el concepto de l a rea-
l idad y no supo nada m á s hasta 
que se e n c o n t r ó detenido por l a po-
l ic ía . A f i r m ó ignorar haber mordido 
a l vigi lante Nicoletto, ni se acuerda 
cuando lo detuvo. 
H a b í a ta l slncerldíi(T en l a s pala-
bras de este pobre hombre, que el 
Juez lo d e j ó en l ibertad en cuanto a 
la a c u s a c i ó n de atentado que se le 
h a c í a , y lo r e m i t i ó a l Hospi ta l Oalix-
to Garc ía para ser curado de l a de-
p r e s i ó n nerviosa que p a d e c í a . 
A l i e n t o 
a g r a d a b l e . 
E l a l i e n t o d u l c e 
y n a -
t u r a l m e n t e p e r í a m a d o 
p r o v i e n e d e l a d i g e s t i ó n 
s i n f a l t a . E l a l i e n t o 
d e s a g r a d a b l e e s s e ñ a l 
d e q u e l a d i g e s t i ó n e s 
m a l a y d e q o e e l e s t ó -
m a g o e s t á d e s a r r e g l a d o . 
N o h a y n a d a t a n b u e n o 
p a r a e l e s t ó m a g o g^mK? 
l a s 
P a s t i l l a s d e l D r . 
R i c h a r d s 
td-2> 
Diee Iné . , ^ beilarma « a p i o j a * « . 
^ p u l a r en N o e ^ Yorl: d m S e ? ^ 
UTftnt* • A^ar-Lfto es 
W e n s m , ea»tx* él « r t r ^ 
P A G T N A C U A T R O D I A K I U DtL L A BTAAKI^A JUÜO 3 d e 1 9 Z 2 
A H 0 1C 
C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
Pava el S X A B I O D E I . A HEABIKA 
L A S O P E R A C I O N E S D E J / J L R R U E C O S . — M U E R T E D E C i O N Z A I i E Z 
. T A J á L A S . — E L L I T E R A T O " P A R M E N O " . — N O V E D A D E S T E A T R A -
L E S . 
la especial p s i c o l o g í a del ind ígena , 
africano. A s í G o n z á l e z Tablae , e ra 
adorado por BUS soldados que v e í a n 
personificados en é l , el valor fr ío y 
sereno, y la jus t i c ia m á s recta. 
T a l era el soldado por cuya muer^ 
te l lora hoy E s p a ñ a , y cuyo nombre 
q u e d a r á escrito junto a l de los h é -
roes que en todo tiempo lucharon 
bajo la . bandera r o j a y gualda, de-
fendiendo loa santos intereses de 
la P a t r i a . 
s i l e c u e s t a m á s c a r o y es p e o r . 
N o s o t r o s le v e n i m o s r e c o m e n d a n -
d o e l a c e i t e e s t r a f i n o . 
Con s ó l o unas horas de diferen-
cia, E s p a ñ a h a perdido a dos hijos 
preclaros. G o n z á l e z T a b l a s en A f r i -
ca, a l frente de sus tropas. J o s é L ó -
pez PiniUos, " P a r m e u o , " en Ma-
drid. 
E l maestro en el arte de la inter-
v i ú , el notable novel ista que e s c r i b i ó 
m a g n í f i c o s trozos de fuerte realis-
mo, el dramaturgo de fecunda y glo-
riosa labor, que c o n m o v i ó a los Pú-
blicos, " P a r m e n o " ha muerto toda-
v í a joven cuando apenas contaba 
c incuenta a ñ o s de edad. 
L ó p e z Pirsillos se ba i laba h a c í a 
a l g ú n tiempo aquejado de una do-
lencia del pecho, que di i ic i lmente 
pod ía sospecharse, dada la robustez 
del i lustre escritor. Hace dos meses1 
se a g r a v ó la enfermedad en tales 
t é r m i n o s que por conjejo facultativo 
se v ió precisado a ausentarse de Ma-
drid, y marchar a A n d a l u c í a con la 
esperanza de poder combatir en 
aquella hermosa c a m p i ñ a , el m a l 
que minaba su naturaleza. 
Pero todo fué i n ú t i l . E n Carr lón 
c o m o e l m á s p u r o d e todos . 
H a g a u n a p r u e b a y no c o n s u -
m i r á o t r o . R e f i n a d o y p r e p a r a c i ó n 
e x t r a s . 
m V E N T A E N T O D A S P A R T E S . 
2d-2 
Madr id , 12 de Mayo de 1922. 
Nuestras tropas c o n t i n ú a n luchando 
« n Marruecos y obteniendo triunfos 
sobre el enemigo. 
Hace unos d ía s comenzaron las 
operaciones en la zona occidental, 
operaciones que t e n í a n por objeto la 
toma de T a z a r u t , ú l t i m o baluarte del 
R a i s u n i . Nuestro E j é r c i t o ha l u c h a -
do con su acostumbrada b i zarr ía y 
entusiasmo, v i é n d o s e coronado su es-
fuerzo con la toma de la p o s i c i ó n 
antes dicha. 
Pero en la bri l lante victoria ob-
tenida sobre el enemgo hemos su-
frido una sensible p é r d i d a , que em-
p a ñ a algo la a l e g r í a de las felices 
operaciones de Beni-Aros . E l jefe de 
las F u e r z a s Regulares de Ceuta, el 
h e r ó i c o teniente coronel Don Sant ia -
go G o n z á l e z Tablas , que Heno de 
a m o r hacia l a P a t r i a , luchaba a l 
mando de los suyos, f u é alcanzado 
por el plomo enemigo, sufriendo ten 
g r a v í s i m a her ida que f a l l e c i ó a po-
co de ser ret irado de la l í n e a de 
combate. 
E l triste hecho s u c e d i ó de l a si-
guiente m a n e r a : E n el momento m á s 
peligroso de la jornada, luego de 
haberse tomado el poblado de T a z a -
rut , los contingentes del R a i s u n i , 
atacaron rudamente a la co lumna 
Serrano. E n aquel momento las tro-
pas de Regu lares comenzaron a re-
troceder y ante e l peligro que signi-
f icaba el que emprendieran precipi-
t a d a fuga, el h e r ó i c o G o n z á l e z T a -
blas, seguido de la oficialidad, se 
l a n z ó contra los k a b l l s ñ o s para dar de los C é s p e d e s , p r o g r e s ó la enfer-
ejemplo a los Regu lares y bacerles medad en tal forma que puso en 
res i s t ir la fur iosa embestida de los grave riesgo su vida, y L ó p e z F in í -
rebeldes, i H08 v o l v i ó a Madr id , para consul-
L a s tropas i n d í g e n e s enardecidas tar con algunas eminencias m é d i c a s , 
ante e l h e r o í s m o de su jefe, resis- A los pocos d ía s de regresar a e s t á 
t ieron y sa lvaron la s i t u a c i ó n . P e ™ ^ ' J * 1 ^ e n é r g i c a protesta de M a r í a se con-
cuando G o n z á l e z Tablas arengaba,! Parmeno e i a de b e v i ü a , ü o n ü e n * ^nUcita. confesión 
u n a vez m á s , a sus soldados, una c u r s ó el bachil lerato y c o m e ü z o a tiene una e x p l í c i t a c o n t e s l ó n . 
certera bala a t r a v e s ó el vientre del estudiar la carrera de Derecho, que 
v 
mortalmente herido. I t e rminar la por 
Algunos de los suyos lo recogie-1 micas. 
r o n inmediatamente t r a s l a d á n d o l o a ' E n 1899 Pini l los . sin f ^ bagage relata el crí desga-j l a r i a , el esposo sac ia su deseo de mo las escenas 'de l drama, y a l ter 
re taguardia donde f u é asistido por que su vo untad para el trabajo y rradora explosiones de amor, con 1 venganza y mata a su enemigo cas-1 m h i a r la r e p r e s e n t a c i ó n o v a c i o n ó 
los facultativos que c o ^ ^ c l a r a ¡ f ^ n c ^ t f J l T t T l t 6 in'eras E s c u l p a s , que ha l lan I tigando a l que a t r e p e l l ó a una n -1 S a Z r o ? a ¿ e S t e a r s e ñ o r C o n t r e ^ s 
her ida del jefe de Regulares , de s u - en esta corte y a l a ñ o siguiente es-l i , 
m a gravedad. i t r e n ó su primer d r a m a titulado " E l 
L a baia le h a b í a destrozado el ba-1 vencedor de sí mismo." F u é redac-1 
zo y perforado el e s t ó m a g o . No se' tor de " E l Globo", de " E l L i b e r a l " , ) 
pudo conseguir que recobrara el co- 'de l diario " E s p a ñ a , " que d i r i g í a Don! 
nocimiento y pocas horas d e s p u é s Manuel Troyano y de " E l Hera ldo; 
f a l l e c í a el herido. ¡ d e Madr id ," donde p o p u l a r i z ó su seu-! 
E l alto comisarlo o r d e n ó e l tras- i d ó n i m o de "Parmeno ." en i n t e r v i ú s j 
lado del c a d á v e r al campamento ge- ¡ o r i g i n a l í s i m a s , l lenas de gracia e' 
n^ral del zoco E l - J e m i s , deseoso de i n t e r é s . T a m b i é n d i r i g i ó ^ " E l L i b e -
T U B E R C U L O S I S 
E s t a t e r r i b l e e n f e r m e -
d a d , c u i d a d a á t i e m p o , 
e s h o y c o m b a t i d a c o n 
m u c h a s e s p e r a n z a s d e 
é x i t o . R e q u i e r e d e s -
c a n s o , a i r e , s o l y c u i -
d a d o s a a l i m e n t a c i ó n . 
E l A c e i t e d e H í g a d o 
d e B a c a l a o s e e m p l e a 
I c o m o a l i m e n t o - m e d i -
| c i ñ a , y b a j o l a c o n o -
c i d a f o r m a d e l a 
E M U L S I O N 
d e S C O T T 
s e p r e s t a p a r a l a 
d i g e s t i ó n l a m á s 
d e l i c a d a . 
E x í j a s e so lamente l a l e g í t i m a . 
Scott & Bowue, Eloomfield. N. J . 
TAMBIEN FABRICANTES DE L A S 
T A B L E T A S 
Camargo , que hubo de personarse en 
el palco e s c é n i c o . 
' Concha Torres , d l ó a su papel vi-
da, demostrando en toda la repre-
s e n t a c i ó n que es una gran actriz . E l 
s e ñ o r Calvo muy acertado, así como 
los d e m á s art is tas de l a c o m p a ñ í a . 
E n Novedades, se renueva constan-
temente el cartel , y con gran trecuen-
: c í a se estrenan obras, 
i E l s e ñ o r F e r n á n d e z de la Puente , 
; h a sido el ú l t i m o que ha estrenado 
, en el popular teatro de la P laza de 
i l a Cebada, alcanzando un é x i t o ver-
i dad, con su s a í n e t e "Manoli ta la 
| i n c l u s e r a . " 
i Uno de los principales m é r i t o s 
¡ del nuevo s a í n e t e , es el de que dá 
, o c a s i ó n a que Mar ía L a c a l l e , luzca 
todo su talento a r t í s t i c o , y esto es 
jbaatante para que el p ú b l i c o de aque-
l l l a b a r r i a d a populosa, :ue adora 
¡ a l a c i tada art is ta , ovacione todas 
' las escenas. 
i E l é x i t o de "Manolita la í n c l u s e -
i r a , " q u e d ó asegurado desde los pr i -
! meros momentos, pues desde que Ma-
; r í a L a c a l l e pisa ia escena su traba-
!jo es insuperable y acabado, en la 
i protagonista de la obra de F e r n á n -
i dez de l a Puente. 
I L a part i tura es del maestro Alon-
•so con ello queda hecho su elogio; 
I todos los n ú m e r o s l levan el sello ln 
" L a s corsarias". L a a melodías 
gres y sabiamente instrumeatatlft' 
se suceden sin i n t e r r u p c i ó n , y | H 
grandes aplausos se r pit iéron ^ j 
todos lav págitK-s musicales I 
Aparic i , G ó m e z Hur, y la renetu : 
Mar ía Laca l l e . fueron los héroe 
la jornada. L o s tres en unión d;.118 
autores y de los otros nufTnr + 
del s a í n e t e fueron aplaudido, ^ 
entusiasmo. C,0H 
E l teatro de Novedades, contl 1 
con su buena racha de estrrnn,,n..a 
vorecidofí . il03 ía. 
J . O R T E G A M U N E L L A , 
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confundible del aplaudido autor de o 4337 ait, u t - í 
7KOJM_ «no f ocíUtaa ^ 
trabajo las vendemos al 
do io ri.50, y a l laterlnr u 
ramítimoE a los qUs ca^ 
$0.60 on Qiso o solios. '* 
ü a Otila de Cojitabiada4 „! 
rsialto por 90.40. 
iJucua-ior nación 7 &ayâ flk 
fia inocente, y que d e s p u é s quiso 
acrecentar la ofensa. 
E l s e ñ o r Contreras C a m a r g o ha 
constituido un ú l t i m o acto que es un 
alarde de dramaturgo, un acto v i -
tarse de improviso, oye como en la eco en el c o r a z ó n del esposo. Y a no goroso de enorme e m o c i ó n ; un acier-
hay c ó d i g o s de honor n i considera- to rotundo. L o s actos pr imero y se-
ciones sociales. E l marido exige ter- gUn(io t a m b i é n e s t á n muy bien, aun-
minantemente una e x p l i c a c ó n a l ; que en este ú l t i m o hay algunos 11-
^ l í r o t o tefe v é s t e se d í s o l o m ó ¡ tuvo que abandonar poco antes de cierta un lance a muerte entre los hombre que e m p a ñ ó su d icha; h a y ' g e r í s i m o s e insignificantes defectos, 
^ t í f ^ ^ t a h ^ r í / n I t erminar la por dificultades e c o n ó - d0s hombres, ue d e j a r á a salvo el unas comprobaciones de viva voz y j q u e con l a práct i c j 
Y la felicidad queda rota. Se con-
«MwmiUMiiiiiiiiiiiiiiiimiinniinnnnM 
Recorto Ud . el c u p ó n que aparece má» 
abajo y e n t r e g ú e l o en la droguería 
L a I g n o r a n c i a d e l a M a d r e 
e n C i e r t a s M a t e r i a s 
C o n f r e c u e n c i a h a c e q u e e l n i ñ o s e v u e l v a c a p r i c h o s o y c o ^ é r í c t 
Por e l Director de los Laboratorios de Invest igación de Bauer & Black 
Q u é debe buscar la madre, cuando 
un n i ñ o es caprichoso y c o l é r i c o ? 
L o s ped ía tras modernos indican 
el hecho de que 3 de cada 5 n i ñ o s 
sufren el malestar oculto de la erup-
c ión producida por el pañal , o cual-
quier otra forma de irr i tac ión 
cutánea . 
J¿stos trastornos, s e g ú n dicen los 
especialistas, a menudo pasan in-
advertidos para la madre y causan 
m á s intranquilidad, entre los lac-
honor del que se considera o f e n d í - una prueba concluyente, y en su 
do; pero en el ú l t i m o acto, l a m u - [ m i s m a h a b i t a c i ó n , s in lucha formu-
r a es do esperar 1 tantes sanos, que cualquier otro 
c o r r i j a el autor 
E l p ú b l i c o a p l a u d i ó con_entusIas-
L a , m e j o r afirua m i n e r a l n a t u r a l p u r í r a n t o . 
r e n d i r al h é r o e de los Regulares los 
honores merecidos por su incompa-
rable h i s tor ia mi l i tar . 
A l l í formaron las fuerzas del c a m 
r a l , " de Bi lbao. 
E n 190 < p u b l i c ó L ó p e z Pini l los 
su pr imera n i v e l a , " L a sangre de 
Cr i s to ," que obtuvo Un gran t r i u n 
pamento y .©1 coronel jefe de E s t a d o ;fo; y desde aquel la fecha la perso-
Mayor , G ó m e z Jordana , l e y ó con i nal idad de "Parmeno" , se f u é afian-
lndescriptibie e m o c i ó n la siguiente, zando tanto en la l i teratura noveles-
orden general del E j é r c i t o de Ope- i ca , como en la teatral , 
raciones: E n la novela obtuvo sus mayores 
" S e ñ o r e s generales. Jefes, oficiales, é x i t o s en " L a s Agui las , '^ " F r e n t e a l 
y trepas: E n las operaciones 
o r t u n i 
mar ," " D o ñ a Mesa l ina ," "Ojo por 
ojo" y otras. 
Sin 'embargo la labor l u c i d í s i m a 
real izada por L ó p e z P r i l l o s en el pe-
r i ó d i c o y en el l ibro, q u e d ó obscure-
c ida por los clamorosos é x i t o s que 
a l c a n z ó en el teatro. 
E n t r e los dramas de e levada ideo-
l o g í a , fuertes y vigorosos, descue-
l lan " E l burro de carga", " A tiro 
limpio", " L a r e d , " " E s c l a v i t u d , " " L a 
t i erra ," y " E l caudal de los hijos," 
su ú l t i m a p r o d u c i ó n estrenada por 
la c o m p a ñ í a Guerrero-Mendoza en 
los comienzos de la actual tempora-
da. 
"Parmeno" dominaba la t é c n i c a 
teatral y los resortes e s c é n i c o s y de 
obra en obra, se a d v e r t í a su, perfec-
cionamiento. E r a un escritor muy 
e s p a ñ o l teniendo su prosa la forta-
leza de la buena l i teratura caste-
l lana. L a mental idad del i lustre dra-
maturgo estba en su apogeo y s e g ú -
rente que se reserva a los que mue-!ramente hubiera dado a las L e t r a s 
r e n luchando por la P a t r i a y reci-1 patrias d ía s de gloria y esplendor, 
han e l p ú b l i c o homenaje de p é s a m e ] L ó p e z Pini l los deja dos obras d r a -
y a d m i r a c i ó n los valientes de e s e i n j á t c a g t erminadas ; una en podar 
grupo de Regulares , siempre leales ¡ d e B o r r á s , que precisamente se iba 
y bizarros, que al mando de su ma- a estrenar en Barce lona, la noche 
logrado e inolvidable jefe obtuvie- |dol fallecimiento del malogrado es-
ron tantos é x i t o s en las empresas critor, y cuyo estreno se r e t r a s ó unos 
que se les confiaron, y que e s p e r o i d í a á por tan triste motivo; esta obra 
de 
ayer, m u r i ó gloriosamente el tenien-
te coronel, jefe del grupo de R e -
guiares de Ceuta , Don Santiago Gon-
Eález Tablas . 
Todos c o n o c é i s l a bril lante ac tua-
c i ó n de esto jefe, que puede consi-
derarse como modelo de este terri-
torio y en e l de Mel i l la , en los que 
h a contribuido, con su generoso, br i -
l lante y bizarro comportamiento, a l 
é x i t o alcanzado. 
E s p a ñ a , e l E j é r c i t o y cuantos con 
é l hemos compartido la á r d u a la-
bor que nos ha sido confiada, íe de-
bemos a d m i r a c i ó u y gratitud. 
E n este momento me hallo profun-
damente emocionado por ia p é r d i d a 
de l jefe insustituible y de- amigo 
l ea l y e n t r a ñ a b l e , y no encuentro 
palabras p a r a hacer p ú b l i c a m i pena 
en toda su intensidad. 
Pidamos todos a Dios por el que 
e estos horas t e n d r á el lugar prefe-
D E A D Q U I R I R C R E A S D E H I L O , H O L A N E S D E H I L O , M A D A P O L A N E S , T E -
L A S R I C A S , G R A N O S D E O R O , M A N T E L E S , T O A L L A S , S O M B R E R O S D E S E -
Ñ O R A Y N I Ñ A , E T C . , E T C . 
s e g u i r á n obteniendo en todo momen-
t o . — E l Alto Comisario , Berenguer ." 
Seguidamente el alto comisario 
a d e l a n t ó unog pasos c o l o c ó s e junto 
a l c a d á v e r , y con voz velada por las 
se t i tula " E m b r u j a m i e n t o " ; y la 
otra t i tulada " L a nariz" , s e r á estre-
nada por Irene A l b a y J u a n Bonafe 
L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r de L ó 
pez Pini l los c o n s t i t u y ó una sentida 
l á g r i m a s , dijo poniendo una m a n o ¡ m a n i f e s t a c i ó n de duelb a l a que asls-
eobre el pecho de G o n z á l e z T a b l a s : 1 t ieron gran n ú m e r o de periodistas, 
— T e n i e n t e coronel G o n z á l e z T a -
blas: E n el combate de ayer c a i s t é i s 
gloriosamente, cuando una vez m á s 
c o m e d r l ó g r a f o s , novelistas y actores. 
E n la presidencia del duelo f igura-
ron loa s e ñ o r e a Arn iches , Argente, 
d a b á i s ejemplo de alto e s p í r i t u m i - ¡ M e a n a , L o m b i a y Don S e r a f í n Alva. 
l i tar , cumpliendo valerosamente : rez Quintero. 
frente a l enemigo. E s p a ñ a , el E j é r . María Guerrero y F e r n a n d o D í a z 
cito y los Regulares de Ceuta, p ier- ide Mendoza, E n r i q u e B o r r á s y otros 
den un jefe de incomparables dotes.! distinguidos actores, enviaron hermo-
E n nombre del Rey , por vuestros a l - l s a s coronas dedicadas al malogrado 
tos merecimientos os concedo l a ¡ e s c r i t o r . 
Medal la Mi l i tar , seguro de que se[ Descanse en paz el I lustre J o s é 
s e n t i r á honrada esta insignia al ver-,1 L ó p e z Pini l los , cuya v iuda © hi jos , 
ee sobre vuestro pecho, y la O r d e n ' a s í como todos los e s p a ñ o l e s , l loran 
enaltecida a l contaros entre JSUS ca - con dolor la p é r d i d a de é l , que era 
uno de los m á s frmes sostenes de l a 
l i t era tura patr ia . 
balleros. 
A c o n t i n u a c i ó n el general descu-
b r i ó la c a r a del cadáA^er y d e p o s i t ó . 
u n beso sobre su frente, entre la j Don E n r i q u e Contreras Camargo 
e m o c i ó n de cuantos estaban p r e s e n - ¡ h a estrenado en el teatro C ó m i c o , 
ts . ¡por la c o m p a ñ í a de Cencha T o -
L a s fuerzas , en pr imer lugar los rres , el d r a m a en tres actos t i -
Regu lares de Ceuta, desfilaron an- | tu lado : : E l Secreto", cuya obra e r a 
te el c a d á v e r a los acordes del p a s o - ¡ y a conocida en algunas capitales de 
doble " L o s voluntarlos ." ; provinc ia , donde g u s t ó y f u é aplau-
B l c a d á v e r f u é trasladado a C e u - ' d i d a . 
t a , d o n ú e se v e r i f i c a r á su entierro. " E l secreto'* es u n drama m u y 
E n todo el E j é - c i t o ,y en toda E a - i b i e n orientado sobrio y audaz y l a 
p a ñ a , l a muerte de G o n z á l e z Tablas,1 c o n c e p c i ó n í n t i m a de la obra muy 
h a causado doloroso sentimierto,! original . 
pues el h e r ó i c o jefe gozaba de ge-| E l drama, enc ierra u n problema 
nerales s i m p a t í a s y de gran p r e s t í - j I n t e r e s a n t í s i m o . E l prctagonista 
Kio. ] enamorado de su mujer vive feliz, 
G o n z á l e z Tablas e r a un modesto ignorando el doloroso secreto que 
soldado que j a m á s bizo a larde de se esconde en el c o r a z ó n d^ ella, 
a labanza propia. A l frente de su gru-j L a esposa f u é v ict ima de un s a l -
po de Regu lares s iempre estuvo e n l v a j e atentado a su pudor, cuando era 
pr imera f i la , en los sitios de mayor n i ñ a a ú n , con a n t e l a c i ó n a l d ía e n 
peligro. Su modestia era tanta cqi-;que c o n o c i ó al hombre bueno con e l 
mo su va lor sereno y así c o n d u c í a a 'que u n i ó s u destino, 
sus soldados de triunfo en triunfo. I M a r í a , l a esposa, siente nn in -
Poseid, a d e m á s una gran c u l t u r a ' vencible temor a la repulsa y u n a 
y siempre se expresaba con aplomo: confianza absoluta en su \ i r t u d , i o ¡ 
Y p r e c i s i ó n , que hace que el terrible secreto per-' 
L a o r g a n i z a c i ó n de loa R e g u l a r e s , ' m a n e z c a oculto en el fonao de s u ' 
prueba sus dotes militares. L a s fuer- a l m a . | 
zas i n d í g e n a s , requieren para ser M á s llega el d í a en que la fatal!-: 
guiadas, no s ó l e el valor dei jefe el dad pone frente a frente al hombre 
nc e l continuo empleo de una habi- que o f e n d i ó y a la pobre victima, y | 
l ldad extraordinaria para tratar a cuando el cana l la solicita apasiona-1 
los moros de diferente manera , ee ' damente v i é n d o s e rechazado por l a ! 
g ú n los casos, contando siempre con honrada mujer , el esposo, a l presen-
P l r z a a de Crea , a 1.77, 2.90, 8.80 y 4.98. 
P ieza de C r e a de hilo puro, a 7.80, 10.90, 12.40 
y 15.60. 
Piezas de T e l a R i c a , a 1.24, 1.68, 1.90, 2.25 y 
2.78. 
Piezas de T e l a Novia y E g i p c i a , a 2.60', 8.40 J 
3.98. 
Piezas ds M a d a p o l á n y Grano de Oro, a 1.48, 
1.98 y 2.50. 
Holanes dekilo. 
Piezas de h o l á n de hilo de r a r a y media de an-
cho, a 4.98, 6 .70 , 6.99, 10.60, y 12.90 
Piezas de h o l á n c l a r í n al mismo precio. 
Piezas de Te la A n t i s é p t i c a , a 1.47, 1.71, 1 .98 , 
2,25 y 2.48. 
W a r a r i o l de hilo Be lga , a 7.58 pieza. 
Warando l de hilo c a t a l á n l a , a 15.00,18.00 y 21.00 
Alemanisco de hilo color, a 0.48. 
Alemanisco de hilo puro, blanco a 0.50 y 0.68. 
Voile f r a n c é s f i n í s i m o , 6|4 de ancho, a 0.59. S ó l o 
Blanco. 
T u l de hilo Blanco, a 0.21, O.'JD, 0.4© y 0.6^ vara . 
T u l de h i la coloren, Rosa , Celeste, Champagne j 
negro, a 0.20 
T u l do hilo 4 anchos a 0.60, 0.70 y 0.80. 
Burato de seda 6 [4 de ancho. Rosa , Celeste, filan» 
o y negro, a 0.60. 
S á b a n a s grandes, a 0.78. 
S á b a n a s c á m a r a s de hilo, a 0.98, 1.25, 1.60 7 1.99 
F u n d a s de hilo corriente, a 0.20, 0.30 y 0.40. 
F u n d a s de hilo Cameras preciosas, a 0.58, 0.68 y 
0.78. 
Manteles da hilo puro, a 1.24, 1.78, 2.25, 2.50 
y 3.40. 
Servi l le tas de hi lo f inas grandes, a 1.98, 2.50 y S 
Juegos de M a n t e l e r í a y de cama Franceses y E s -
p a ñ o l e s , bara t í s i raos . 
T o a l l a » de falpa grandes, a 0.33, 0.44, 0.59, 0.68, 
0.78 y 0.88 
Sobrecamas h o l á n color, a 1.74. 
Sobrecamas de p i q u é cameras , a 1.98, 2.50, 3.50 
4.60 y 5.90 
Quimonaa francesas ú l t i m a novedad, a 1 68 y 
2.10. 
Q u t n í o n a s de 8«da bordadas, a 4.98, 7.60, 10.40 
y 16.80, estas son divinidades. 
B l u £ * s de Seda y Voile , a 0.70, 0.98 y 1.25, 
B lusas de seda, crep, sewpitt bordadas e r a n f a n -
' t a s í a , a 2.48, 3.40 y 4.80. 
Sayas de Seda G a b a r d i n a y l ana f a n t a s í a p a r a t i a j ^ 
da todos precios 
C O N F E C C I O N E S 
Camisones franceses gran var iedad, a 0.98, 1.28| 
1.50, 1.76, 2.00, 2.50 y 3.00. 
C a m i s a s de dormir a Igual precio. 
Cubre corsets y pantalones de todos precios. 
Corsot Marca " N i ñ ó n " . 
Corsets finos a 0.98, 1.68, a.10, 3.00, 3.50, 4.20, 
6.60 y 7.00. 
F a j a s f inas, a 1.50, 2.25, 2.50, 3.25 y 4.00. 
Ajus tadores a 0.78, 0.&8, 1.25, 1.50, 1.75, 2.01 
y 2.5C. 
Medias de Musel ina, a 0,20. 
Medias de seda y de hilo francesas, a 0.48, 0.68f 
6.90, 1.25, 1.50, 1.75 y 2.00. 
Calcet ines de n i ñ o , calados y l isos, a 0.23 y 0.49. 
P a ñ u e l o s Suizos bordados a mauo en estuche a 0.98, 
1.26, 1.50 y ?.00 ca ja . 
P a ñ u e l o s de hilo para hombre, a 1.98, 3.50, 4.80, 
6.90, 7.50 y 8.60 docena. 
Vestidos para N i ñ a s de muse l ina , w a r a n d o l y voile, 
a 1.25, 1.80, 2 .50 y 3.00 
T r a j e a de B a ñ o gran surtido. 
Gorros do B a ñ o , a 0.20, 0.30, 0.40, 0.60 y 0.80. 
T r u j e s de N i ñ o , de 3 a 8 a ñ o s . V a r i a s c lases: Surtt . 
á o de modelos, a 0.98, 1.25, 1 50, 2.00, 2.50, 3.00 y 
8.50. Todos estos valen m á s del triple. 
S O M B R E R O S D E S R A . Y N L R A 
Modelos franceses acabados de recibir, divinas pro-
c í o s i d a d e s , a 6.00, 6.00, 7.00, 8.00 y 10.00. Modelos 
que valen 20.00, 30.00 y 40.00 
F o r m a s , Pamelas de todas clases , a 1.00, 2.00, 3.00 
y 4.00, 
P a m í t a s de paja I t a l i a , f i n í s i m a s , a 5.00, 6.00 y 7.00 
Sombreros de P l a y a , a 0.60, 0.90 y 1.00. ^ 
P a r a n i i ñ a s . De todos los gustos y da todos los pre-
cios. 
P a j a s de sada gran novedad, a 0.75, 0.90, 1.25 
y 1.50 | 
F l o r e s , C i n t a s y adornos una Inmensidad y ít' 
Precios de desae re. 
•Velos de c a r a preciosos, a 0.20 
Velos c u á d r a l o s flotantes la ú l t i m a novedad, a 
a 1.50, 2.00, 2.50. 3.00, 3.50, 4.00, 4.50 y 5.00 
E inf inidad de m á s a r t í c u l o s que solo a e&tos pra 
cios h a l l a r á en su g r a n casa. 
trastorno de la infancia. 
L o s siguientes párra fos tienen por 
objeto explicar, en t é r m i n o s sen-
cillos, la cansa de la e r u p c i ó n en los 
n i ñ o s y las irritaciones c u t á n e a s . 
T a m b i é n se desea ofrecer a las 
madres una favorable oportunidad 
para probar un nuevo elemento de 
comodidad, que ahora emplean 
generalmente los ped ía tras y las 
maternidades. 
E s t a nueva p r e p a r a c i ó n es un pro-
ducto de Bauer & Black , el T a l c o 
B e b é B & B . P a r a perfeccionarlo, 
colaboraron m á i de 100 p e d í a t r a s , 
d e r m a t ó l o g o s y peritos en higiene 
infantil. L o s especialistas m á s emi-
nentes recomiendan su uso a todas 
las madres. 
Nuevos Hechos Importantes 
L o s poros de la piel del n i ñ o 
exudan constantemente humedad. 
E s b forma en que naturaleza ex-
pulsa las impurezas del organismo. 
A l ser e:;puesta al aire, la traspi-
r a c i ó n se concierte en un irritante 
s e m i á c i d o . Otro tanto nasa con la 
orina, pero con m á s intensidad. 
Es tos á c i d o s agrietan la pie! y la 
hacen sensible y susceptit1? a 1?. 
erupc ión . A menudo se produce la 
i n í e c c i ó m L a s grietas producidas 
Eor la orina son una tortura indeci-le, y sjn embargo muy pocos n i ñ o s 
dejan de sufrirla. 
De aquí que el problema, s u g ú u 
se lo dirá a U d , su m é d i c o , consiste 
en destruir estos ác idos , h a c i é n d o l o s 
inofensives para la piel. 
Ahora se Destruyen los Acidos 
del Organismo 
E l T a l c o B e b é B & B consti-
tuye v n tratú.miento preventivo para 
la piel. Destruye los á c i d o s i r r i -
tantes de la t rasp irac ión y de la 
orina, y los ¡lace inocuos para la piel. 
L o s m é t o d o s anticuados no pu-
dieron nunca lograr este resultado. 
S ó l o intentaban secar la humedad; 
no des tru ían eficazmente los á c i d o s . 
D e aquí que hayan sido inadecuados. 
E l T a l c o B e b é B & B elimina 
la causa de la irr i tac ión . Se impide 
la incomodidad. Se alivia la i rr i ta -
ción. L o s resultados son r á p i d o s y 
sorprendentes. 
Pruebe U d . el siguiente m é t o d o 
sencillo durante dos días. Observe 
lo c ó m o d o que se siente el n iño , y 
lo feliz que e s t á ; pues los n i ñ o s 
c ó m o d o s son n i ñ o s felices. 
E l Tratamiento Adecuado 
Usese T a l c o B e b é E & B , en l a 
misma forma en que se emplea e l 
polvo c u m ú n . A p l i q ú e s e después 
del b a ñ o diario. E s p o l v o r é e s e en 
abundancia en los pañales , y en toda 
la ropa que queda en contacto con» 
la piel del n i ñ o . Cuando existe irri-
tac ión , ap l iqúese tres o cuatro veces»; 
al día sobre las partes afectadas. 
Ta mb i én un J a b ó n 
Se ofrece el J a b ó n Bebe B & m 
en subs t i tuc ión de los jabones qüa.; 
coatienen c á u s t i c o s enérg i cos , que 
tienden a irritar la piel del niño. 
E s t á hecho de grasas comestibles, 
forma espuma abundante y se lava 
con facilidad. U n ligero por ciento 
de ó x i d o de zinc lo hace algo anti-
s é p t i c o , es un j a b ó n scyiiro para las 
maternidades. E s t á adaptado para 
la piel n iño . 
Utilice e! Cupón para Obtener 
Paquetes de Prueba 
N o tiene U d . m á s que _ entregar 
este c u p ó n en ía droguería , adjun-
tando 10c, v recibirá, un paquetito 
de Ta lco B e b é B & B y una pas-
tilla de J a b ó n B e b é B Ce B. Esta • 
es una oferta notable. 
B A U E R & B L A C K 
Chicago Nueva York Toronto 
Fabricante» de Venaajct Quirurfieoi Esterile» V Productos Similares 
© B & B 1922 ¡ 
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| E n t r e g u e U d . e s t e C u p ó n 
e n l a D r o g u e r í a 
I Sírvanse darme un paqueto de P1""6"̂  
I de Talco Bebé B & B y un Jabón BeM 
1 B & B , para lo cual adjunto 10o. 
Nombre.. ' { 
Dirección-
N E P T Ü N O , 5 9 , E N T R E A G U I L A Y G A L I A N O . T E L E F O N O A - 3 8 8 8 . J O S E I R A V E D R A . 
N o t a : L o s p e d i o s d e l i n t e r i o r l e s s u p l i c a m o s a c o m p a ñ e n e l f l e t e c o n e l i m p o r t e y e n 
g i r o p o s t a l . 
a l a i n c o n c e b i b l e r e b a j a d e p r e c i o s , n o d a m ^ m u e s t r a s » 
T a l c o B e b é 8 f 8 
J a b ó n B e b é 8 * 8 
ProductosSfB 
L a droguería le ofrece a Ud., en todos 
los productos Bauer & Black, los resulta-
dos de 28 años de servicio honorable a la i * 
profesión médica y al público. | Ciudad y Provincia. 
aniniiiiiiiiniuiii!iniiiii!nnnniii:niiM 
N o c h e s d e E s p a n t o 
De insomnio, da malestar , causadas por los padecimientns de eu 
mago, por la dispepsia, por las malas digestiones, se ban cui ^ . ^ j 
miles de casos tomando el Osmobiol , p r e p a r a c i ó n a base de ^ 1 
m e n t ó y de u n a mezcla a n t i s é p t i c a del e s t ó m a g o y del iniestin • 1 
ne por f u n c i ó n la de supl ir la falta de fuerza digestiva del 3us j l 
trico y de impedir el desarrol lo de las fermentaciones e3t,omf quif 
intest inales , siendo u n poderoso digestivo gracias a las dies * - | ¿ t t j H 
contiene, a n á l o g a s a los fermentos de la sal iva h u m a n a que 1 le8í . 
m a n los al imentos feculentos en substancias f á c i l m e n t e ^ ^ i j a 
L o mejor para el e s t ó m a g o . No de jado para m a i ú . n d , pea ¿^nolj 
u n frasco de Osmobiol a vuestra farmac ia y no t a r d a r é i s en 
las gracias por este consejo. . <>u gd-S-Jl 
está-
C5099 
H . U P M A N N y 
A V I S O 
14-1 
Habléndosa acordado por la Junta de 
Liquidación de esta casa, devolver los 
valores depositados en custodia de 
H . Upmann y C a . . se avisa por este 
"medio a todos los que posean en este 
1 Banco tales valores, que pueden' pasar 
ia recojerlos cualquier día a horas há.-
1 blles de oficina, previa la presenta-
' ción del resguardo cc-respondieme. 
E n los casos que la entrega de los va-
leres se solicite por los apoderados de 
los depositantes, es requisito indispen-
sable, la presentación de l^s poderes 
que justifiquen la personalidad de tales 
apofleradoa. 
4,WÜ« *Jt - - " 
úrlcamera«¿ Este aviso se refiere 
ios valores depositados 
los posadores de Cajas te c 
que se encuemren ai corriel" ntinO* 
pagro de sus cuotas, pueden"'«^^^B 
uti l izándolas hasta quo reciban 
de Segur.^ • 
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P A G I N A C I N C O 
Tie-
C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
E X T R E M A D U R A D E C A S T I L L A A 
A h o r a que con motivo del v ia je 
de S. M. el R e y de E s p a ñ a a las 
Hurdes , los cables nos cuentan dia-
riamente noticias de una t i erra es-
p a ñ o l a casi olvidada, viene a mis 
mientes el recuerdo de un v ia je que 
hice a esa t i erra , que l a curois idad 
me l l e v ó a conocer. 
E r a el a ñ o de 1919 y e s t á b a m o s 
en pleno verano, en le mes de j u -
E s t a b a yo en Segovia y un d í a 
rec ibí una car ta de un amigo m í o , 
residente en un pueblo fronterizo a 
las Hurdes , i n v i t á n d o m e a que fue-
ra unos d ías a v iv ir con é l , pues se-
ría de mucho gusto para m i cono-
cer una t i erra , casi desconocida de 
los historiadores y a u n de los mis -
mos e s p a ñ o l e s . 
Yo , en verdad, de e l la no cono-
cía sino lo que h a b í a leidd en l a 
Geograf ía , tres o cuatro l í n e a s y 
¿03 composiciones p o é t i c a s de G a -
briel y G a l á n donde hablaba de lo 
que era un paisaje hurdano s o ñ a d o 
y otro vivido. 
Y a l l á fui llono de curios idad. 
Desd- las l l anuras pardas dR 
Castil la hasta las rocas hurdanas . 
Muchas notas e s c r i b í de las i m -
presiones que r e c i b í en aquel la tie-
rra, pero un d í a de m a l humor 
fueron pasto de las l l amas junto 
con otras. Y ahora siento el no • te-
nerlas. No obstante a u n en mis re-
cuerdos queda algo da aquel v iajo 
memorable. 
Desde Segovia a Medina del 
Campo, en un tren interprovinc ia l , 
pesado y tardo, tuve o c a s i ó n do 
empapar mi v i s ta de tantos bosques 
de pinos como a ambas ori l las de 
la v ía se extienden. P inos y mas 
pinos por doquiera. 
E l ambiente e s t á cargado de 
efluvios resinosos, gratos y sa luda-
bles. 
De vez en cuando u n bosque de 
pinos se cortaba para dejar a la 
vista extenderse por las t ierras gr i -
ses de l a barbechera en una l l a n u -
ra sin fin. 
E l tren lleno' de aldeanos al sa-
lir de Segovia, en cada e s t a c i ó n 
dejaba un buen p u ñ a d o de ellos, 
hasta que a l le lgar a Medina, casi 
yo solo y los empleados del tren, 
é r a m o s los ú n i c o s ocupantes del 
convoy. 
E r a y a da noche cuando l lega-
mos a Medina y v i el casti l lo da 
la Mota a l a Inr. de l a l u n a . 
Es te casti l lo es uno de los casti-
llos e s p a ñ o l e s que conservan, por 
lo monos en su exterior, el aspecto 
terrible de las antiguas fortalezas 
feudales. 
Airosamente elevadas, sus torres 
en aquel la noche de luna , t e n í a n 
un encanto soberano. 
Llegado el t ren a Medina se ve 
el enorme movimiento ferrocarr i le -
ro de aquel la e s t a c i ó n , una de las 
m á s importantes de E s p a ñ a por su 
varias l í n e a s en distintas d í r e e c i o -
Desde Medina a Sa lamanca en to-
do lo que el c laror de la l u n a a l u m -
braba, no se v e í a ni un á r b o l ni 
una sombra, d i l u y é n d o s e el paisaje 
a lo lejos en tenue obscuro de pe-
numbra . 
Solamente los palos del t e l é g r a f o 
a los lados de l a v ía . 
L a locomotora corriendo por la 
l l a n u r a semic lara casi s iempre en 
l í n e a recta. 
Aque l las t ierras son las t ierras 
del pan. E l granero da Cas t i l l a . 
G r a n parte de los v ia jeros de 
aquel tren eran portugueses que ve-
n í a n de F r a n c i a , unos convalescien-
tes y otros de los campos y las f á -
bricas . 
Recuerdo que e n t a b l ó conversa-
c i ó n con un p o r t u g u é s y hablamos 
entre otras cosas de la u n i ó n de 
Portuga l y E s p a ñ a . 
E l e ra republicano hasta la m é -
dula . 
— I m p o s i b l e , imposible, hasta 
que no h a g á i s la r e v o l u c i ó n . T e -
n é i s que hacer como nosotros^ De-
rrocad la m o n a r q u í a y d e s p u é s h a -
blaremos. H a r í a m o s c a p i t a l de Ibe-
r i a a L i s b o a . 
— Q u i á , hombre, l a capital s a r í a 
M a d r i d ! 
— L i s b o a , hombre. D ó n d e vamos 
a comparar? y 
Me c a l l é . ¡ O h , e l orgullo innato 
p o r t u g u é s ! 
L l e g a m o s a Sa lamanca . A l l í se 
cambia de tren. 
E r a el amanecer . 
L a c iudad muerta do ruidos a ú n . 
E l si lencio se e s p a r c í a por el a m -
biente. 
L o s mismos v iajeros , s o m ñ o l i e n -
tos por la mala noche pasada ape-
nas h a b l á b a m o s . 
S a l i ó el tren de S a l a m a n c a atra-
vesando el T e r m e s con h o r r í s o n o 
ruido de metales. 
E l Tormos en esa é p o c a del a ñ o 
aun tiene la p r e t e n s i ó n de ser gran 
' r í o cuando sus aguas l legan a S a -
• l a m a n c a , e x t e n d i é n d o s e de m a n « -
i r a inusi tada, dando l a s e n s a c i ó n de 
¡ u n a gran v í a f luvial . E s t a b a pre-
'cioso el r ío del L a z a r i l l o , y el que 
c a n t ó Garc i laso , en aquel la m a ñ a -
¡ n i t a de verano t ibia y bien olien-
t e . 
L a Chopera de S a l a m a n c a y mas 
á r b o l e s a la or i l la del r í o h a c í a n 
un cuadro bonito. 
H a s t a Arap i l e s el paisaje' casi no 
t iene cambiantes , pareciendo cael 
Igual al que se ve desde Medina a 
S a l a m a n c a . 
A l l legar a Arap i l e s viene a nues-
t r a memor ia la c é l e b r e batal la l i -
brada entre los e j é r c i t o s aliados de 
e s p a ñ o l e s , portugueses e Ingleses 
a l mando del Duque de Wel l intong , 
c o n t r a el e j é r c i t o f r a n c é s de M a r -
mont en c u y á batal la sufrieron tre-
menda derrota los franceses, empe-
zando desde aquel entonces el eclip 
so total de la buena estrel la f r a n -
cesa, en la p e n í n s u l a . 
P a s a el tren por u n val le forma-
do a l fondo entro las dos colinas 
famosas de los montes de A r a p i l . 
A part ir de a q u í v a r í a casi to-
ta lmente el paisaje con p e q u e ñ a s 
rocas grises de p i zarra , marchando 
el convoy por entre tr incheras . 
Desde un p e q u e ñ o l lano que des-
cubre el tren en su c a r r e r a se vue l -
ve a ver nuevamente el r ío T e r -
mes y el m a g n í f i c o puente romano 
da A l b a , el cas tLlo del Duque de 
A l b a , aquel de los tercios famosos 
de F l a n d e s , las torres de l a v i l la , 
l a de San Pedro casi nueva, r o j a , la 
de San J u a n parda, las p e q u e ñ a s 
torrec i l las de los conventos carme-
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l í t a n o s , aquel donde e s t á la Santa 
de Cas t i l l a , la Mís t i ca Doctora San-
ta T e r e s a de J e s ú s , reposando en 
fastuoso sepulcro, la B a s í l i c a que 
tantos a ñ o s l leva en c o n s t r u c c i ó n , 
bri l lando blanca a l Sol que la pre-
oenta a nuestros ojos: soberbia y 
m a g n í f i c a . 
T o d a la v i l l a se vé a t r a v é s de 
la marcha del tren. 
¡ A l b a , v i l l a blanca de mis amo-
res, como siempre te llevo dentro 
de mi c o r a z ó n , como si tu recuerdo 
fuera un re l i car io ! 
L a s sombras de eus torres cobi-
j a r o n mis amores y en tu v ie ja 
B a s í l i c a extasiaba mi a l m a de n i ñ o 
con los c á n t i c o s de las monj i tas y 
la celest ial m ú s i c a que i m p r i m í a el 
Padre Manuel a l armonio. 
D e s p u é s de este c laro el tren 
vuelve a hundirse en tr incheras 
ahora a l t í s i m a s hasta que llega a 
la e s t a c i ó n de A l b a . 
Desde a l l í se v é ya l a S i e r r a de 
B e j a r tiene un encanto marav i l lo -
Sieteiglesias, Gui jue lo , F u e n t e s 
de B e j a r . . . 
077. 
C a m b i a por completo la decora-
c i ó n . 
A h o r a m a r c h a el tren por entre 
rocas g r a n í t i c a s y l legando a B e j a r 
el tren se hunde en las e n t r a ñ a s de 
• la m o n t a ñ a atravesando la c iudad 
en largo t ú n e l , apareciendo a l sa -
l i r a l a luz u n agreste pa isaje r o -
coso lleno de á r b o l e s y verde.'. 
B e j r tiene un encanto marav i l l o -
so. Sus casas desde la e s t a c i ó n pa-
j recen verse colgadas en las rocas 
¡y a l l á en lo alto tiene por corona 
j l a maravi l la , del C a s t a ñ a r , u n bello 
' bosque de c a s t a ñ o s . 
1 E x t r e m a d u r a . 
H e r v á s , . Montemayor. 
E l tren v a por sitios i n v e r o s í m i -
les. ¡ Q u é distinto este paipaje r i en-
te y verde a l grave paisaje caste-
l lano, l lano y duro, austero . . . 
A l medio d ía b a j é del tren en 
una e s t a c i ó n que creo se l l amaba 
la Olí o un nombre p a r e c i d í s i m o a 
este, s in que mis recuerdos puedan 
asegurar que este era el verdadero 
nombro de aquel la ú l t i m a e s t a c i ó n 
de mi etapa de ferrocarr i l . 
H a c í a un calor de infierno. E l 
Sol en medio de su c a r r e r a lanzaba 
sus rayos de fuego en aquel val^e 
calcinando todo. 
Desde este punto hasta el pueblo 
fronterizo a las H u r d e s donde v i -
vía mi amigo h a b í a que hacer una 
jornada de doce horas a caballo, 
por la m o n t a ñ a , en mulos acostum-
brados a hacer ese camino. 
Unos arr i eros s e r í a n los encar -
gados de l l evarme al punto de mi 
1 estiuo. 
Comí» en una posada en c o m p a ñ í a 
de los arr ieros que h a b í a n de ser 
mis c o m p a ñ e r o s de v iaje , un gaz-
pacho e x t r e m e ñ o aderezado de m u l -
titud de especies y otras cosas de 
' m á s gusto y sustancia . 
I T e r m i n a d a l a comida y reposa-
da un poco, los arr ieros cargaron 
sus bestias, y me v i cabal lero entre 
dos sacos de h a r i n a y a r r i b a de u n 
negro y poderoso mulo, camino de 
las Hurdes , l a r e g i ó n abandonada 
de los poderes p ú b l i c o s y casi des-
conocida. 
L l e v a b a un d ía de v ia je e Iba 
c a n s a d í s i m o y cas i arrepentido de 
la locura de un v ia je como aquel . 
Pero en fin, c e r r ó los ojos y ade-
, lante. 
I A s í rae ha servido aquello p a r a 
! h i lvanar esta c r ó n i c a y sucesivas 
donde s e g u i r é l a r e l a c i ó n de mi v i a -
ije a un r incón de E u r o p a ignorado 
. de tantas gentes. 
Ana Bt a s i ó Pr ieto Sanz. 
í a o a o o o o D O o o o o o a o 
j Kf E L D I A R I O D E L A M A H I - O 
, D NA lo encuentra usted en O 
j Cf cualquier p o b l a c i ó n de la O 
I C< ' R e p ú b l i c a . D 
• a a a o o í s o o o o o o o o o a 
X A T I N A J A 
G a l i a n o 4 3 , e n t r e 
V i r t u d e s y C o n c o r d i a 
l i i f i 
L A C A S A L A R » 
V a i i l l a 
E n cualquier casa se compran 
baratas; pero que a d e m á s de esa 
cual idad r e ú n a n las otras dos, 
ser buenas y bonitae tiene que 
en " L a T i n a j a " , Gal iano 43. 
V e a algunos precios: 
Vaj i l l a s semi-porcelana con 
100 piezas 5 2 5 . 0 0 
V a j i l l a s semi-porcelana con 
137 piezas . ,45 .00 
Juegos de cr i s ta l f r a n c é s 
con 60 piezas , , 18 .00 
de 
ser 
E l f i l tros, tenemos el completo surt ido, a los precios m á s baios 
alt . 1 t a 
" f i e t s í f 
C a r a C a l l o s 
L o s c a í í o s s e d a s p ^ e s a s i e s s 
tan fácilmente como se desprende la 
cascara del plátano, ennndo Ud. les toca 
con 2 o 8 gotas de "Gotb-It." E l segnro, 
fácil y pronto destructor de callos. No 
mas peligrosas cortaduras. Tastanfcteeo 
alivio del dolor. Cuesta um» bagatela— 
dondeoulera. Fabricado por JE.Lawrence 
A Co., Chicago, S . U . A. 
a c a b a n d e r e c i b i r s e i r n o s p o m i t o s p r o p i o s p a r a e l b o l s o d e 
l a s s e ñ o r a s , p u e d e u t i l i z a r s e t a m b i é n p a r a l a s j a q u e c a s . 
" R O M A / ' d e P . C a r b ó n , O H e i l l y y H a b a n a , e n d o n d e h a y 
r e v i s t a s d e t o d o e l m u n d o , y l a a f a m a d a p e r f u m e r í a d e l 
p e r f u m i s t a A t k i n s o n . 
C 5 0 9 2 alt . 2d-3, 
¿ C a l l o s ? 
— s o l a m e n t e p i d a 
B l u e - j a y 
(antes E l Gallo) 
e n l a b o t i c a 
Quita el Dolor en el Acto 
E l método más sencillo de acabar con un 
callo es Blue-Jay. Con sólo tocarlo desa-
parece el dolor en un Instante Luego, el 
callo se afloja y se desprende. Se fabrica 
en dos formas: en forma de líquido In-
coloro y transparente (con una sola grota. 
se logra el efecto) y en parches extra 
delgados. Use Ud. la forma c:ue prefiera, 
loe parches o el liquido, pues el efecto ea 
el mismo. Es seguro y cómodo. Fabri-
cado en un laboratorio de fama mundial. 
Do venta en todas las droguerías y boticas. Gratis: escriba a Bauer & Black, Dept.set, Chieago, E. U. A., pidiendo el folleto: "Aten-don Cuidadosa de los Pies." 
B A R C O E S P A R C I D E L A I S L A D E C U B A 
D e p a r t a m e n t o de P l u m a s d e Agus» 
P R I M E R T R I M E S T R E D E 1 9 2 2 
Se h a c e s a b e r a los c o n c e s i o n a r i o s de p l u m a s d e a g u a q u e p u e -
d e n a c u d i r a s a t i s f a c e r s in r e c a r g o a l g u n o , las c u o t a s c o r r e s p o n -
d ientes a l e x p r e s a d o i r i m e s t r e , a s í c o m o m e t r o s c o n t a d o r e s d e l a n -
ter ior , a l t a s , a u m e n t o s o r e b a j a s de c a n o n que n o h a n p o d i d o p o -
n e r s e a l c o b r o h a s t a a h o r a , a las C a j a s de este B a n c o , s ito e n l a 
c a l l e de A g u i a r , n ú m e r o s 81 y 8 3 , entresue los , t aqu i l l a s n ú m e r o 1 
y n ú m e r o 2 , d ^ l a s ca l l e s c o m p r e n d i d a s d e la A a l a L L , y d e l a M 
a l a Z , r e s p e c t i v a m e n t e todos los d í a s h á b i l e s , d e s d e e l d í a 4 d e 
J u l i o p r ó x i m o , a l 2 d e A g o s t o , d u r a n t e las h o r a s d e 8 a 11 a . m . y 
d e 1 a 3 p . m . , a e x c e p c i ó n d e los s á b a d o ! que s e r á d e 8 a 1 1 y m e -
d i a a . m . a d v i r t i é n d o l e s que e l d í a 3 de d i c h o m e s de A g o s t o q u e -
d a r á n i n c u r s o s los m o r o s o s e n el r e c a r g o d e l d i e z p o r c i en to . 
A s í c o m o d e b e n p r e s e n t a r a l R e c a u d a d o r el ú l t i m o r e c i b o s a -
t i s f echo , c u a n d o se trate d e c a s a s n o ' n u m e r a d a s . 
C o n f o r m e . P u b l í q u c s e : 
( f . ) M . D í a z d e V i l l e g a s , 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 
• H a b a n a , J u n i o 2 6 d e 1 9 2 2 . 
( f . ) I s i d r o O l i v a r e s , 
P r e s i d e n t e de la J u n t a L i q u i d a d o -
r a d e l B a n c o ü s p a ñ o l . 
C5082 5d-Lo. 
O S S 
P R E C I O S M O D I C O S 
C s n d i i c d á n a t o d a s p a r t e a 
A n g e l e s , Í O . T e l f . A - I 8 1 0 . 
a l t 7 d - l í 
E G O E L 
D e j e que sus n i ñ o s j u e g u e n 
a l a ire l i b r e . 
^ g J L O C S N - T . S E M A W A M S 
¡PUESTO BW 8 Ü CASA 
B i e n c o n s t r u i d o s , res i s tentes . 
' l o s R e y e s M a g a s " 
L a j a g u e t e r í a m á s g r a n d e d e l 
m u n d o . 
7 3 G A L I A N O 7 3 
A S d e o s 
N u e s t r o s m n i i e s e s i á n H o m l e a l a v i 
N o . 
4 - 2 5 6 8 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E U M A R I N A J u l i o 3 de 1 9 2 2 A N O 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S Y 
O T R A S N O T I C I A S 
U N A C C I D E N T B E N P A L E N Q U E 
A y e r a l t ren 624 se le d e s c a r r i l ó 
el a l i jo de su locomotora en P a l e n -
que interceptando l a v í a y obligan-
do a formar un tren en G ü i n e s con 
mater ia l de reserva y l a locomotora 
469 para trasbordar en el lugar del 
accidente con el tren ordinario 43 
que p r o c e d í a del R i n c ó n . 
No hubo desgracias personales y 
s ó l o el pasaje s u f r i ó l a demora con-
siguiente. 
T R E N A S A N T I A G O D E C U B A 
P o r este tren ayer tarde fueron: 
C a m a g ü e y : A . J . A lvarez , D i r e c -
tor de la R e v i s t a Cubana y el ca-
p i t á n del R . A . A l e j o P i n i l l a , la 
dama María, L u i s a L ó p e z , G u i l l e r -
mo Porro . 
H o l g u í n : Teniente Marsan , J o s é 
Antonio M a r t í n e z y famil iares . 
Santa C l a r a doctor Urbano T r i s -
• ta , Desiderio J i m é n e z . 
C o l ó n Oscar V i n a j e r a s , J . J . H e r -
n á n d e z y fami l iares H . C . Hear t . 
Matanzas, v iuda de Alonso, las 
s e ñ o r i t a s E s m e r a l d a Alonso y E t e l -
v i n a S á n c h e z , Rosendo S o c a r r á s , 
doctor E d u a r d o G o n z á l e z V á r e l a , 
Char l e s Pessans , Doctor R a ú l G a l -
lett i , su s e ñ o r a , sus hijos , l a g r a -
ciosa L i l i a y el joven R e n é , l a se-
ñ o r i t a Margot V a l l a d a r e s . 
Jaruco , L u i s A . Navarro , doctor 
R i a d . 
Santiago de C u b a : S r a . A n a Mo-
r a n d i de Gudacta y su muy gracio-
sa h i j a C a r m i t a Gudaeta . 
C á r d e n a s : doctores J o s é P é r e z C a -
bi l las y Car los R . Jones . 
S a n c t í S p í r i t u s : F e r n a n d b M é n d e z 
M a r t í n e z , s u s e ñ o r a y sus m o n í s i -
mas h i j i tas L o l i t a y Rosario, , y el 
jovencito F e r n a n d o . 
C e n t r a l T a c a j o : D e l f í n F . C a m -
p a ñ á , su s e ñ o r a , su muy intel igen-
te y s i m p á t i c a h i j a Cec i l ia y l a 
agradable s e ñ o r i t a M a r í a E r n e s t i n a 
( T l n i t a ) y C a r i d a d L u i s a C á r d e n a s . 
Ciego de A v i l a : J u a n L u i s F i o l . 
C i d r a : Antonio P é r e z . 
Santa A m a l i a : L a u r e n t i n o G a r c í a 
J r . y su s e ñ o r a T e t é Campo. 
G u a n t á n a m o : Marcel ino Otero. 
Campo F l o r i d o : J o s é Castro. 
E L C O R O N E L E D U A R D O P U J O I i 
A y e r r e g r e s ó a Santiago de C u b a 
el coronel E d u a r d o P u j o l , Jefe de 
aquel Distr i to Mi l i tar . 
E L S U P E R I N T E N D E N T E D E T R A C -
C I O N D E L F . C . D E G U A N T A N A M O 
A y e r por e l tren de Santiago de 
C u b a r e g r e s ó a G u a n t á n a m o el se-
ñ o r Ambros io G ó m e z , Super inten-
dente de T r a c c i ó n del F . C . de aque-
l l a v i l la , que se encontraba en é s -
ta por e l sensible fal lecimiento de 
s u s e ñ o r a madre . 
E L P R O V I S O R D E L O B I S P A D O 
D E L A H A B A N A 
A y e r tarde r e g r e s ó de C a m a g ü e y 
'e l Provisor de este Obispado Mon-
s e ñ o r Manue l Ar teaga . 
T R E N D E S A N T I A G O D E C U B A 
P o r este t r e n l legaron de 
L o m b i l l o : L u i s T a r a f a . 
Cayo M a m b í : F e r n á n d e z de L a r a 
y s e ñ o r a . 
Sa&ta C l a r a : teniente Pedro T a n -
d r ó n . 
Matanzas: Gu i l l e rmo D'Scott. S r a . 
B l a n c a F l o r e s e hijos , R a m ó n Mar-
t í n e z Ve l i z , doctor Mario J o r d á n , 
Antonio Ovies y famil iares . 
J a r u c o : Celest ino F e r n á n d e z , sus 
s i m p á t i c a s h i jas M a r í a — d e ojos muy 
l indos—y L u c i l a y l a agraciada se-
j ñ o r i t a Ofel ia S á n c h e z . 
Santa L u c í a : Mr. y Mrs . W i l l i a m s 
¡ D u n n , admin i s trador general de ese 
¡ centra l . 
C h a p a r r a : F e r n a n d o Panne , Se-
gundo A d m i n i s t r a d o r de ese cen-
tra l . 
C á r d e n a s : Ave l ino G o n z á l e z , R a -
m ó n Amador , s e ñ o r a y su graciosa 
h i j a B e r t i l a , J o s é Manuel Amador 
y s e ñ o r a . 
Santiago de C u b a : R i v a r d o Ma-
yorca, J o s é R o d r í g u e z L ó p e z . 
C a m a g ü e y : J a v i e r L u z ó n , S e ñ o -
r a I sabe l A g ü e r o y sus hijos H e r -
shey, la l i n d í s i m a s e ñ o r i t a C l a r a 
P a r k . 
E L J E F E D E O B R A S P U B L I C A S 
D E S A N T A C L A R A 
A y e r l l e g ó de Santa C l a r a el se-
ñor J o s é R . P é r e z , Ingeniero Jefe de 
Obras P ú b l i c a s de aquel la provin-
cia, a l que a c o m p a ñ a b a l a encanta-
dora n i ñ a A n a V i t a l i a N ú ñ e z , so-
br ina del s e ñ o r P é r e z . 
T R E N A C A R D E N A S 
A y e r por l a t a í d e fueron a 
Matanzas: R a m ó n Zanett i , la muy 
s i m p á t i c a e inteligente s e ñ o r i t a L o -
la Isalgue, a c o m p a ñ a d a de su agra-
dable hermani ta Georgina y de la 
agrac iada s e ñ o r i t a Conchi ta Jard inez 
Mario Casas , D r . Iznaga, Ju l io B a n -
natyne y s e ñ o r a , Roberto Bannaty -
ne y la s i m p á t i c a s e ñ o r i t a L u c i l a 
T i ó , l a s e ñ o r a de L a v í n y la hermo-
sa s e ñ o r i t a B l a n q u i t a G o n z á l e z . 
J a r u c o : S r a . L a d r ó n de G u e v a r a , 
v iuda de Izquierdo. 
S a n Miguel de los B a ñ o s : J o s é 
R a m ó n Busto y fami l iares . 
C á r d e n a s : F r a n c i s c o S u á r e z y fa -
mi l iares ; Benito Roque, Sra ta . M a -
r í a F a r i ñ a s . 
L A S E Ñ O R I T A S A R A I S A L G U E 
L a doctora S a r a I sa lgue l l e g ó de 
Mantazas y sigue a los Es tados U n i -
dos. L a inteligente y cul ta dami-
ta matancera v a a pasar sus vaca-
ciones en el ex tranjero . 
T R E N D E P I N A R D E L R I O 
P o r este tren l legaron ayer tarde 
de: 
P i n a r del R í o : Hig in io R a b a n a l , 
Constantino L a b r a d o r , Cal ixto C u l -
teras, profesor de idiomas de aquel 
Inst i tuto, S r a . Mercedes B lanco y l a 
muy s i m p á t i c a s e ñ o r i t a M a r g a r i t a 
Blanco . 
P u e r t a de Golpe: J o s é So laum. 
U N T R E N E S P E C I A L 
Anoche s a l i ó para Cienfuegos en 
tren especial e l doctor E m i l i o del 
R e a l , con motivo del estado de g r a -
vedad en que se encuentra su s e ñ o r 
hermano el Director del Sanatorio 
de la Colonia E s p a ñ o l a de aquel la 
c iudad. 
E L T R E N D E C I E N F U E G O S R E -
T R A S A D O 
C o n motivo del accidente en P a -
lenque e l t ren de Cienfuegos n ú -
mero 14 que d e b í a l legar a la E s -
t a c i ó n T e r m i n a l a las 8 y 6 lo hizo 
con u n retraso de m á s de una hora. 
L l a m a n d o a l 
A - 4 2 8 4 
pldleido DULCES y HELADOS, obtendrá un rápido y exquisito servicio 
^ L a F l o r C u b a n a * * G a l i a n o y S a n J o s é . 
L E P R I N T E M P S 
Una pieza de madapolán francés» fino, do 
ble ancho, Í5 varas, por $ 4 . 0 0 o $ 3 . 5 0 sólo 
se puede comprar en "LE PRINTEMPS", la 
casa de las telas blancas finas, 
D E S P A C H A M O S P E D I D O S P O R C O R R E O 
O b i s p o e s q a C o m p o s t e l a ^ 
R A D I U M . R A D I O T E R A P I A Y R A Y O S X 
" Director G U S T A V O D E L O S R E Y E S 
Neptu no 7 2 
D i a g n ó s t i c o de las afecciones internas Tratamiento de los tumo-
res malignos. R a d i o g r a f í a en los domicilios de los pacientes a cual-
quiera hora. 
F A B R I C A D E C A R A M E L O S D E T O D A S C L A S E S 
" L A I S A B E L I T A " 
( C A S A E S T A B L E C I D A E N 1 9 0 4 ) 
C a r a m e l o s d e t o l é y de a l t e a y d e g o m a . D e v e n t a e n S a r r á , 
J o h n s o n , S a n J o s é y d e m á s d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s . 
J , n ú m e r o 1 3 5 , e n t r e 1 3 y 1 5 . T e l é f o n o s F - 5 5 1 2 y M - 4 4 6 6 . 
E l S e c r e t o d e l a s V e n t a s P o p u l a r e s 
"De usted a l p ú b l i c o lo que f i p ú b l i c o necesita. O f r é z c a l e aquellos a r t í c u l o s que atraen eu 
a t e n c i ó n . Marque los precios con ut i l idad moderada y e] é x i t o corona su obra". 
i 
i 
L a f a b r i c a c i ó n do nuestra casa avanza y e l verano t a m b i é n . 
Ambas razones nos indicen a ofrecer l a e s p l é n d i d a venta popular 
que anunciamos y cuyoe precios mantendremos solamente hasta el 
31 de Ju l io . 
* E L A S P O R V A R A S 
O r g a n d í suizo, metro y medio de 
ancho, colores; l i la , ni lo, jade, 
albaricoque, p u n z ó .rosa, f lesch, 
gris, azu l , beige, champagne, 
arena, cielo, o r q u í d e a , amari l lo , 
freee, s a l m ó n , orange, pastel , 
m a í z , coral , prus ia , carmel i ta y 
henna, a 55 cts. 
Volles color entero, todo» colo-
res, y a r d a y media de ancho, a 
25 cts. 
W a r a n d o l para vestidos, u n a ' 
v a r a de ancho, surtido de co-
lores a 0.25 
W a r a n d o l p a r a vestidos, do-
ble, u n a yarda de ancho, sur-
tido de colores, a . . . . 0.35 
Musel ina suiza, bordada, en to-
dos colores, ochenta c e n t í m e t r o s 
ancho, a 95 cts. 
W a r a n d o l bordado, hilo puro, 
todos colores, 1 metro de ancho, 
a $2.75. 
H o l á n c l a r í n , hilo puro, estam-
pado, en todos colores, estilos 
modernistas, a $2.76. 
C r a c h de hilo, 1 1|2 metros an-
cho, todos colores, a $1.25. 
Warandol de hilo, 1 1|2 metros 
ancho, todos colores, a $1.75. 
Organdí cire (charolado) suizo, 
3 1|2 metros ancho, todos colo-
res, a 65 cts. 
T E L A S B L A N C A S 
N. 200 L i n ó n f r a n c é s , blan-
co, 1 v a r a ancho, 
pieza de 12 yardas , 
a $2.99. 
N . 400 L i n ó n f r a n c é s , blan-
co, 1 vara ancho, 
pieza de 12 yardas , 
a $3.25. 
N . B . T e l a r i ca , 1 1|4 va-
rae ancho, pieza de 
10 varas , a $1.95. 
N. 4000 T e l a r i c a , 1 1|4 va-
ras ancho, pieza de 
12 yardas , a $2.86 
N. L i l y C a m b r i c , 1 1|4 vía. 
ras ancho, pieza de 
12 yardas , a $2.85. 
N. 20 O. H o l á n batista de hi-
lo puro, 1 metro an-
cho, pieza de 10 yar-
das, a $9.00. 
N. 21 C . H o l á n batista de hilo 
puro, 1 metro an-
cho, pieza de 10 
yardas , a $10.50. 
N. 812 H o l á n c l a r í n de hilo 
puro, 1 metro ancho, 
pieza de 10 yardas, 
a $10.50. 
N . 813 H o l á n c l a r í n hilo PU-
TO. 1 metro ancho. 
pieza de 10 yardas , 
a $12.00. 
C I N T A S 
Cintas de f a n t a s í a , en todos co-
lores, para bandas, en distintos 
estilos, a $46 cts. 
T I R A S B O R D A D A S 
T i r a s bordadas, anchas , con en-
t r e d ó s que hacen Juego, en nan-
sú y musel ina, a 10 cts . 
T i r a s bordadas de musel ina , 
anchas, bordado menudo, con 
entredoses que hacen Juego, a 
12 cts. 
T i r a s bordadas estrechas, con 
entredoses que hacen Juego, a 
6 cts. 
L o s mismos tipos un poco m á s 
ancha, a 8 cts. 
E n c a j e s m e c á n i c o s , m u y anchos, 
punto redondo, con entredoses 
que hacen Juego, a 6 cts. 
P E R F U M E R I A 
Jabones 
Cashmere B o u q u e t, 
grande, ca ja de 3 . $0.88 
Cashmere B o u q u e t, 
chico, c a j a de 6 . . . 0.60 
D é a lmendra, de Roger 
y Gal let 0.76 
Redondos, de Roger y 
Gal le t , surtido de olo-
res 0.80 
De Guer la in , et iqueta 
b lanca 1.35 
De G u e r l a i n , et iqueta 
azul 1.86 
P o l v o » 
Santeurs J e roses . . . 0.40 
Opoponax 0.60 
Heliotropo de C u d r a y . 0.50 
Heliotropo de P i n a u d . 0.45 
M i m l Pineon . . . . 0.40 
L ' I x o r a 0.60 
A z u r e a 0.60 
Lociones 
Heliotropo blanco . 
P i e l de E s p a ñ a . , 
Glor ias de P a r í s . 







Pompeya . . 
P l o r a m y e . 
S i m ó n , blanco, 
natura l . . 
rosa y 
R o g e r y Qale t t 
Esenc ias 
P l e i de E s p a ñ a . . , 
Heliotropo blanco . 
V e r a Vioiette . . . , 
F l o r de A m o r . . . 










tido de olores . . . 
Anthea , cajas , olores: 
S á n d a l o , J a z m í n , 
I lang-I lang, Vioiette, 
Heliotropo, Chypre , 
P i e l de E s p a ñ a , F o n -
novean y M a r i c h a l . 
V é l e n t e de L i a . . . . 
F l o r e s de T o k i o . . . 
S á n d a l o 
Vioiette de P a r m a . . 
Heliotropo . . . . . . 
Bouquet de L i l a s . . . 
P i e l de E s p a ñ a . . . . 
Rad iante 
Heliotropo blanco . . . 
V e r a Rose 
V e r a Vioiette 
C l a v e l blanco 
C h y p r e 
F l o r de Amoj-
Glorias de P a r í s . . . 
Ta lcos 
F l o r de A m o r . . . . 
Br i l l an t inas s ó l i d a s 
E n v a s e de a luminio 
Glor ias de P a r í s . . 























E n v a s e de cr is ta l 
Tr iunfo de F r a n c i a . . 
Aguas de tocador 
Glor ia s de P a r í s . . . . 
F l o r de A m o r . . . . 
Souvenir de l a Cour . 
A r r e b o l 









C o m p a ñ í a d e M e r c a d o d e A b a s -
t o y C o n s u m o S . A . 
P A G O D E L C U P O N N o . 4 . 
De acuerdo con el convenio cele-
brado el 18 de agosto de 19 21 ante 
e l Notario, doctor Alberto Pino y 
Quintana , entre esta C o m p a ñ í a y los 
tenedores de los Boucs emitidos e l 
26 de febrero de 19x9, ponemos en 
conocimiento de los mismos que e l 
C u p ó n n ú m e r o 4, sera pagado por e l 
"Banco Comerc ia l de C u b a " en s u 
oficiftia pr inc ipal , Agu iar n ú m e r o 73, 
con el 50 por ciento en plata y n í -
quel, a contar del d í a 5 de j u l i o 
p r ó x i m o . 
C o m p a ñ í a de Mercados de Abasto 
y Consumo, S. A . 
Al fredo Hornedo, 
Presidentp. 
Habana , 30 de Junio de 1922. 
C 5175 ? d 2. 
D E M A D R U G A 
( P o r t e l é g r a f o . ) 
M A D R U G A , Jul io 2. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
A y e r d e n u n c i ó ante el Jefe del 
puesto m i l i t a r de este pueblo el se-
ñ o r Diego R u l z L e a l a la , P o l i c í a 
Munic ipa l por haberse presentado 
en la f inca " C a r o l i n a " de su pro-
piedad coaccionando a l encargado 
de esa y e x i g i é n d o l e informes del 
personal que s t á a su cargo. 
G . Alonso, 
Corresponsal . 
miento y de l a J e f a t u r a de P o l i -
c í a . L o robado Importa m á s de seis 
cientos pesos en prendas . B i l l e tes 
y dinero. 
G . Alonso , 
Corresponsal . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana . 
E n la madrugada de hoy se efec-
t u ó u n importante robo en el c a f é 
de la propiedad de R a m ó n Marte l l 
que e s t á situado oerca del A y u n t a -
H o t e l T R O T C H A 
C a l l e s 7 a . y 2 a . , V e d a d o . 
E l m á s f r e s c o d e l a C i u d a d . 
R o d e a d o de e s p l é n d i d o s j a r d i -
nes , h a b i t a c i o n e s s in b a ñ o , 1 0 pe -
sos s e m a n a l e s . H a b i t a c i o n e s c o n 
b a ñ o , $ 1 4 s e m a n a l e s . P l a n eu-
r o p e o y a m e r i c a n o . 
A d o s c u a d r o s de los b a ñ o s de 
m a r . 
Para Decorar Muebles Finos, 
no hay nada mejor que los 
Esmaltes Super-Brillantes BOSTON. 
Son fácilts <1« iiilirar. «cr*impronto con utw 
tupeificlr dura, biiUmitr y pirrjn, iguftl t U por» 
eeUna, y iiuettai InvarM cotí agua y jabón. 
Para tocadores, clnffonicit, canias, «illaa y mfr 
«as, loi maticcé fluí* son csittclnhnrnte adaptiulos, 
en tanto que l<>« maticen niA» oacui'oi «ou rxvclcntea 
para mimhiei y cochecitos de utAo*. 
De venta en toda» 
lü ferretería» y «u tu 
deposito 
TUYA&CO.Ítuer.) 
SAN RAFAEL ISOK 
HABANA 
D E P A R T A M E N T O 
E C O N O M I C O 
D O N D E P R O V E E R S E D E A R T I C U L O S N E C E S A R I O S 
E L . V E R A N O A P R E C I O S D E 
G R A N A H O R R O 
V E S T I D O S D E Ú t A Q Q 
Q I N G H A M A 
H a y diferentes estilos y colorees en este surt ido e s p l é n d i d o de 
Vestidos de g lngham a rayas y a cuadros, para las s e ñ o r a s y m. 
fias. Son hechos del mejor mater ia l . T ienen muchos adornos de 
bonitos efectos y los estilos son de los m á s nuevos, 
T R A J E S D E B A Ñ O A 
$ 1 . 9 8 
T r a j e s que e n c e n t a r á n a las e e ñ o r a s por sus estilos, adornos y 
materia les . H a y modelos de u n a y dos piezas. E l surtido de colo-
res es completo. 
G O R R O S D E B A Ñ O A 
3 9 c t s . 
Hechos de un mater ia l ImpermeiahJlizado de la mejor clase. 
H a y muchos estilos para todos los gustos, adornados con flores 
y mariposas del mismo mater ia l . 
M e d i a s " O n y x " " S h e r e s i l k " a 
$ 1 . 9 8 
U n tipo especial de medias transparentes . Hechas de seda de 
l a m á s a l ta ca l idad y debidamente reforzadas. Todos los colores 
y medidas. 
M e d i a s d e F i b r a d e S e d a 
C a l a d a s a 7 8 C t s . 
Medias p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . Hechas en una calidad de" 
m a t e r i a l excelente. G r a n v a r i e d a d de colores y estilos.- Reforza-
das y bien hechas. 
V E S T I D O S D E S E D A , O R G A N D I E , V O I L E , C O R S E S Y R O P A 
I N T E R I O R A P R E C I O S E X T R E M A D A M E N T E R E D U C I D O S 
V I S I T E N U E S T R O D E P A R T A M E N T O E C O N O M I C O S I Q U I E R E 
R E A L I Z A R G R A N D E S - A H O R R O S E N S U S C O M P R A S . 
T H E F A I R 
m R A F A E 
U y 1 3 
E L Q U E A N U N C I A N U E C E S D E B E 
D A R N U E C E S Y N O C A S T A Ñ A S 
A ñ ó n e l a t r a j e s d e D r i l B l a n c o N o . 1 0 0 d e 
h i l o p n r o a $ 2 1 . 1 5 
y c u m p l e l o q u e a n n n c i a . 
E s p e c i a l i d a d e n t r a j e s d e n i ñ o d e 6 a 1 6 a ñ o s 
P R A D O 1 1 5 . T E L E F O N O M - 2 5 4 3 . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
A R M A T O S T E S 
B a r a t o s . P a r a t o d o s l o s g i r o s . 
T A L L E R E S D E C A R P I N T E R I A D E P E R E Z Y H N 0 . 
C r i s t i n a , 1 6 y m e d i o . T e l é f o n o M - 2 2 5 6 . H a b a n a . 
Anuncio L a T o r r e A-2295 . Angeles 52 
' C A J A D E A i i i T B A Ñ C Ó 
G A L L E G O , S . A . 
S E C R E T A R I A 
De orden del e e ñ o r Director con-rector, Tesorero, V i c e S6"04^*0^. 
voco a los S e ñ o r e s Accionistaa parasiete consejeros y tres suplente ^ 
la Junta General O r d i n a r i a que debiendo elegirse t a m b i é n a 0^ro^ d{ 
conformidad a los a r t í c u l o s 52 y 54sefior3 accionifitas, para la Gl0^ afi(! 
del Reglamento Social h a b r á de te-las cuentas correspondientes ai ^ 
ner lugar en el mes de J U L I O p r ó - s o c i a l , vencido el treinta del ™* 
ximo, dividida en dos sesiones quecurso; verificado lo cual .se , la 
d e b e r á n comenzar, l a p r i m e r a el d í a d e r á la Junta , para reanudarla e aeoeran c o i u c n í a i , yrimora, «i umuera i» jurn-a, y a i » TÍAS SO 
14 a las O C H O de l a noche, y la se-segunda de las expresadas seeione ^ 
gunda el Domingo. 30 a l a U N A d é l a que, luego de dar poses ión » ^ 
la tarde, ambas en el domicilio de laeiectos en la anterior, se leeV¡: Gl0-
Sociedad, Palac io del Centro Galle-forme que presente l a C o m i s i ó n , 
go. sadora, para proceder acto con"" all,-
E n la pr im e r a de dichas sesloneaia d i s c u s i ó n del mismo ? 1* go-d 
se d a r á l ec tura a l a Memoria sociaidida Memoria y acorciar de9^. ¿emés 
que h a b r á de presentar el Consejo,bre el reparto de utilidades ' .ta(j031 
y acto seguido, se v e r i f i c a r á l a elec-que previene el ú l t i m o de loa 
c i ó n de los s e ñ o r e s accionistas q u e a r t í c u l o s . 1Q«2 
por el tiempo reglamentario h a n de H a b a n a , 28 de Junio de ^ ^ / 
ocupar los siguientes cargos p a r a la 
r e n o v a c i ó n del mismo, a saber D i -
E l S e c r e t a r i o ^ 
C4999 
F E R M I N M 
alt. 
8d-30 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R i 
A , o n s ^ M * p ! " < , f 1 2 ; S e , l C B I L L E T E S d e L O T E R I A 
" L A M O D A " 
T E L E F O N O A - 2 1 S 1 
T E L E G R A F O 
A P A R T A D O 2 2 8 1 
R O A L O N S O 
B i l l e t e s e n t o d a s c a n f / d a d e s . P a g a M ^ i 
I o s m e j o r e s p r e c i o s p o r c o l e c t u r í a s . , 
R á p i d o s e r v i c i o a l i n t e r i o r a l t i p o 
b a ¡ o e n p l a z a . 
s 
¿ A D O N D E V A M O S ? . . . 
Es to a pr imera vista, parece la 
oregunta que surge entre dos ami-
gos, cuando tienen pensado comer o 
almorzar juntos. 
¿A d ó n d e vamos dice el uno.' 
^ la Diana, contesta indefccti-
hlemente el otro. 
pero ahora no se trata de eso; la 
pregunta m í a , como indican eus pun-
tos suspensivos, trae cola." 
E l l o no tiene nada de part icular. 
Los trajes de novia l levan cola, la 
tienen, muchos cometas y hasta bas-
tantes pianos; de los peces no ha-
blemos, ni de la Coca y cola. 
Queda, pues, demostrado, una 
cosa que estaba plenamente demos-
trada, que es el colmo de la .demos-
tración, esto es, que hay tantas co-
las en el mundo, como corbatas Sol 
v Sombra en L a Rusque l ia , como 
tabacos E l Rico Habano, en las v i -
drieras y latas de aceite " M a r t í " en 
todos los establecimientos de v í v e r e s . 
•A d ó n d e vamos a p a r a r ? E s t a 
es l a pregunta concisa que yo debie-
ra hacer desde un principio a los se-
ñores Directores de algunos estima-
bles colegas, que, casi a diario, nos 
nonen los pelos de punta presagian-
do la muerte de la R e p ú b l i c a en 
enormes titulares. 
Comprendo que debí haberlo dicho 
as í desde un principio, pero t e n í a 
necesidad de hablar de otras cosas, 
y aun he de manifestarte, I t c ior que-
rido antes de entrar en materia , 
QUO' L a Habana, la p o p u l a r í s i m a 
sombrerer ía de Aguacate 37, r é c i b e 
constantemente novedades en som-
breros para caballeros y n i ñ o s , que 
«La Complaciente", de O'Re i l ly 7.9, 
tiene el mayor surtido de abanicos 
de todas clases y precios, y no te 
digo que debes refrescar a menudo 
tomando N é c t a r P i ñ a , porque me 
consta que ya lo haces. 
Volviendo a l tema pr imordia l , 
bien e s t á que so digan las verdades, 
pero sin tanta a larma . 
L a R e p ú b l i c a no e s t á en peligro, 
no hay que sacar las cosas de qui-
cio; quienes e s t á n en peligro son 
los mercaderes que p o s p o n í a n el san-
to patriotismo a sus medras perso-
nal. A pesar de que el Tesoro es-
taba exhausto, no se conformaban 
con poder comprar a sus hljitos los 
zapatos de playa y sport Upo C a r u -
so, que tan baratos vendon en L a 
Bomba, frente a Campoamor. 
E n vez de refrescar en Marte y B e -
lona, pensaban en dar v ia je s ; sus 
trajes los encargaban a Estados 
Unidos, como si en L a Ceiba, de 
Monte y Agui la , no hubiera suficien-
te surtido para vestir a la H a b a n a 
entera, - suponiendo que la Habana 
vistiera de hombre. 
A N E A 
"Rueda" , c lama el otro Ansioso, 
y a su vez dice el tercero, 
para ser todos distintos, 
dame a mi P e p í n , "Rivero" . 
W a l d o V 1 Z O S O . 
Pues lo que debe tomar usted y 
todos los que con usted vayan , es 
L a J a c a Andaluza , que es la mejor 
que viene a Cuba. 
Contestando, Querido amigo Bje -
dea. Perdone que con el catarrazo 
que tuve, y a ú n tengo, me haya ol-
vidado de contestarle. 
Su carta se la l e í al s e ñ o r Moya, 
el cual le da las grac ias; a q u í no 
puedo publ icarla por ser muy ex-
tensa. M e j ó r e s e y coma bastantes 
dulces de "San J o s é " , Obispo 31, 
(en " c á " do M é n d e z ) quo no tie-
nen r iva l . 
E s para esos, para quienes e s t á 
suspendida la espada de Damoclea 
sobre sus cabezas. L a R e p ú b l i c a es 
algo m á s sagrado, e s t á muy por 
arriba de esas concupiscencias, co-
mo L a Rusque l la vencedora e s t á so-
bre sus colegas con las corbatas Sol 
y Sombra, que son un verdadero en-
canto, como Valdespino, de R e i n a 
3 9, tr iunfa con sus b a ñ o s de aseo 
y medicinales. 
L a s cosas no hay que sacarlas de 
quicio, una cosa es la N a c i ó n , y otra 
algunos ciudadanos. 
Esto lo saben muy bien -los E s t a -
dos Unidos, de cuyas buenas inten-
ciones no hay que dudar. 
L o saben tan b i é n como sabe us-
ted que L a F l o r de Cuba, O'Rei l ly 
8 6, no tiene r iva l vendiendo bueno, 
barato y bien pesado. V a y a a l l í por 
la r i ca sopa Ju l iana y las aceitunas 
negras. 
R . S á n c h e z . — A r t e m i s a . 
Doy por terminado eso asunto, 
a g r a d e c i é n o l e muy s inceramente las 
amables frases que me dedica. 
Y o no sé el tiempo que hace que 
no va usted a Astur ias . 
A raí. que si me sacuden, a d e m á s 
de caer bellotas, sale polvo de la 
ca l le del R ivero , donde vive mi ma-
dre, en A v i l é s , con lo cual quiero 
decirle que re la t ivamente hace poco 
que estuve a l lá . 
Pude observar que la costumbre 
de no usar bigote es casi general, y 
el que lo l leva es a la inglesa, es-
tilo de Leopoldo Campa, que en eso 
de usar bigote se q u e d ó entre dos 
aguas. 
Por lo d e m á s , amable paisano, t én -
game desde luego por un buen ami-
go y compre semillas para sembrar 
flores, en casa de los s e ñ o r e s Alber-
to R . L a u g w i t h y Co. , de Obispo 66, 
que es lo que m á s alegra la v ida. 
Respecto a su "ocurrencia" le 
c o n t e s t a r é otro d ía . 
J a b ó n y afill m a r c a L a M o r a no 
t ienen r i v a l en el mercado. 
U n teniente coronel que tiene fa -
m a de e c o n ó m i c o , da una comida a 
la oficialidad. 
— S e ñ o r e s oficiales—les dice des-
p u é s de los p o s t r e s : — ¿ u s t e d e s ten-
d r á n costumbre de tomar c a f é des-
p u é s de la comida? 
— S í s e ñ o r . 
— P u e s no se ha de decir que soy 
un t irano. V a y a n ustedes a tomarlo. 
V a y a usted, lector, A l B o a Mar-
c h é , de R e i n a 33, a comprar bara-
t í s i m a s cuchi l las de bolsillo con ca-
chas de n á c a r , a lemanas l e g í t i m a s 
de Sol lngen; tienen t a m b i é n un gran 
surtdo de t i jeras . 
H o y , l u n e s 
P R I M E R D I A D E L A G R A N V E N T A D E V E S T I D O S Y S O M B R E R O S 
E l a s c e n s o r s e r á i n s u f i c i e n t e p a r a s u b i r a l a s v i s i tantes 
A y e r d i m o s l a n o t i c i a , que d e s -
d e l u e g o t iene q u e h a b e r s ido a c o -
g i d a c o n r e g o c i j o g e n e r a l . 
E l l o es l ó g i c o . 
B r i n d a r a h o r a l a o p o r t u n i d a d 
d e a d q u i r i r v e s t i d o s y s o m b r e r o s 
p o r u n a p e q u e ñ a p a r t e d e s u v a -
lor , t i ene p a r a las m u c h a c h a s y 
las s e ñ o r a s , u n a i m p o r t a n c i a e n o r -
m e , t r a s c e n d e n t a l í s i m a . 
P o r q u e n u e s t r a m a g n a o f e r t a 
— c o m p r e n d e t o d a l a l í n e a d e 
v e s t i d o s y s o m b r e r o s , i n c l u s o los 
q u e l l e g a r o n e l d í a p r i m e r o — e s 
h e c h a a l c o m e n z a r e l m e s d e J u -
l io , c u a n d o f a l t a lo m á s r e c i o , l o 
m á s r i g u r o s o d e l v e r a n o . 
P o r q u e los v e s t i d o s y los s o m -
b r e r o s a b a r c a n u n a v a r i e d a d i n -
d e s c r i p t i b l e , d e s d e e l m á s senc i l l o 
y b a r a t o h a s t a e l m o d e l o q u e es 
l a m á s a l t a e x p r e s i ó n d e l a e l e g a n -
c i a y l a n o v e d a d , e x q u i s i t a m e n t e 
r e p r e s e n t a d a s e n los. s o m b r e r o s y 
v e s t i d o s f r a n c e s e s r e c i b i d o s e l s á -
b a d o y q u e d e s d e h o y e x h i b i m o s 
e n e l s e g u n d o p i so d e G a l i a n o y 
S a n M i g u e l . 
Y p o r q u e los p r e c i o s — c o m o d i -
j i m o s e n n u e s t r o a n u n c i o a n t e r i o r 
— n o s o n p r e c i o s , s ino " c o n a t o s " 
d e p r e c i o s . 
A l g o a s í c o m o p a r a n o r e g a l a r 
d e l t o d o los s o m b r e r o s y los v e s -
t idos . 
M a ñ a n a d a r e m o s a l g u n o » i n t e -
r e s a n t e s p o r m e n o r e s s o b r e e s t a 
g r a n v e n t a d e v e s t i d o s y s o m b r e -
ros l l a m a d a a a l c a n z a r u n a e x c e p -
c i o n a l r e s o n a n c i a e n t o d a l a R e -
p ú b l i o a . 
S í 
N U E S T R O S b a j o s p r e c i o s c a u s a n r e v o -
l u c i ó n ; l a b o n d a d y e l e g a n c i a d e 
n u e s t r o s g é n e r o s , p r o d u c e n a d m i r a c i ó n . 
L a E l e g ' a n t 
M u r a l l a y C o m é o s t e ! a * T e l é f o n o A - 3 3 7 2 . 
4 4 
L e C e s e 
A V E N I D A D E I T A L I A 8 0 Y S A N R A F A E L 3 8 Y 4 0 
P A R A E 4 
E f e m é r i d e s : E l 3 de jul io del a ñ o 
1778, m u r i ó el c é l e b r e f i l ó s o f o y es-
cr i tor f r a n c é s don J u a n Jacobo R o u s -
seau, digno de que ofrendaran a s u 
memoria coronas f i n í s i m a s de bis-
cuit de las que abr ican los s e ñ o r e s 
C . Celado y Co. , de L u z S3. 
E n ese mismo d í a , del a ñ o 1865, 
c a y ó de su globo el c é l e b r e aero-
nauta i n g l é s Mr. Cox"well, s in ha-
berse hecho d a ñ o alguno. 
Y para terminar con este asunto, 
te diré de tí para mí , aunque com-
prenda que lo sabes mejor que yo: 
los p e r i ó d i c o s de o p o s i c i ó n en todos 
sitios son lo mismo. 
¿No ves c ó m o hablan ahora de los 
pol í t icos que desaparecieron, ensal-
zándolos a m á s no poder? 
Bueno, pues a ,esos les d e c í a n ho-
rrores otros p e r i ó d i c o s cuando esta-
ban gobernando. 
¿No ves lo que dice ahora " E l 
Día" del s e ñ o r Z a y a s ? p u e ó coje la 
colección de ese p e r i ó d i c o , vete re-
trocediendo y v e r á s lo que d e c í a del 
señor Zayas " E l D í a " . 
Por eso te digo que en vez de to-
mar^las cosas a pecho, tomes s idra 
de "Cima" y compra u n a nevera 
Bohn Syphon que te la c o n s e r v a r á 
"ien fría, y lo d e m á s son b e b e r í a s . 
Ha llegado la hora del reajuste mo-
ral y eso es todo, porque t ú sabes 
tan bien o mejor que yo, que don-
de no hay " h a r i n a " todo es mo-
hína. 
E s a es l a c u e s t i ó n . 
Legumbres que curan. 
L a s calabazas, los berros y l a mos-
taza. L a s semil las de calabazas, ofre-
cen un remedio poco costoso y efi-
caz contra la tenia. 
Todo el que lleve a cabo est^ re-
medio puede decir al poco tiempo de 
tratamiento que en vez de tenia, la 
t e n í a . 
L a g calabazas a que pie refiero, 
son las que se dan en las huertas , 
no deben confundirse con las que 
dan las muchachas oonitas a esos 
"pesaos" que no saben decir m á s que 
b o b e r í a s . 
L o s berros han sido empleados du-
rante mucho tiempo como depura- í 
t ivos. 
L a mostaza, cuyas esencias l igera-! 
mente irr i tantes y a n t i s é p t i c a s esti-1 
m u í a n el e s t ó m a g o , desinfectan e l ! 
intestino. E m p l e a d a a l exterior bajo 
forma de sinapismos, la har ina de 
mostaza es un remedio universa l - , 
mente conocido y apreciado. 
E m u l s i o n a d a con aceite, un po-
co de buen vinagre y aromas, esta 
m i s m a h a r i n a e s t á sobre todas las I 
mesas; pero debe tenerse mucho 
cuidado de el la , sobre todo en estos 
p a í s e s c á l i d o s , como toda dama de-
be m i r a r por sus intereses compran-
do sus telas, medias e hilos en el 
gran B a z a r I n g l é s , de Gal iano 72, 
esquina a S a n Miguel . 
P r e c i o s o M o d e l o o r i g i n a l d e L A C A S A O - K 
P i e l b l a n c a K I D , « C o n e l á s t i c o * 
U n a p r i n c e s a d i j o a l c o n t e m p l a r l o : 
C u á n t a s c a s a r s e p u e d e n c o n so lo u s a r l o . 
P u e s u n p ie b i e n c a l z a d o 
A v i v a los d e s e o s d e l m á s c a n s a d o . 
L A C A S A O - K 
A G U I L A , 1 2 1 . T E L E F O N O A-36n, 
M a ñ a n a d í a 4 , c o n m e m o r a n l o s E s t a -
d o s U n i d o s l a g l o r i o s a f e c h a d e s u i n -
d e p e n d e n c i a . C o n f a l m o t i v o l a s b a n -
s o n e l a r t í c u l o 
l e n c i a . N o s o -
t r o s l a s t e n e m o s d g f i l a i l a d e l a n a s u -
p e r i o r e n l o s d i s t i n t o s t a m a ñ o s o f i -
c i a l e s . O f r e c e m o s t a m b i é n b a n d e r a s 
c u b a n a s y d e l a s d e m á s n a c i o n e s . 
S i e n d o l a s b a n d e r a s m i e s l r a e s p e c i a -
l i d a d , c r e e m o s i n n e c e s < 
n a d i e p u e d e c o m p e t i r c o i 
e n p r e c i o s n i e n c a ü d í 
t e s d e c o m p r a r 
v e n i e n t e v e a n e l s u r t i d o q u e o f r e c e 
s . P o r e s o a n -
e s m u y c o n ^ 
L A C A S A G R A N D E 
Üee perfumea Gvidor, bella da-
ma, que le d a r á n d i s t i n c i ó n en todas 
partes. 
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Dos catadores de vino 
de acreditado "garguero", 
«abe un mostrador de pino 
de P e p í n , el tabernero, 
Que en servirles pone tino. 
Jaca", le dice el primero 
con a d e m á n malicioso, 
E l chiste f inal : 
— ¿ A q u i é n mandaremos para que 
le d é a M a r í a la not ic ia de l a muer , 
te de su marido, poco a poco? 
Mandaremos a Antonio que, co-
mo es tartamudo, no se la p o d r á 
d a r de golpe. 
A donde debe mandar todo el 
mundo por sus dulces, es a l ca fé L a 
I s l a , que tiene a e m á s el mejor cho-
colate que ee recibe de E u r o p a . 
P i d a a l l í el de la m a r c a Tor ino , 
que es el mejor . 
S o l u c i ó n : ¿ E l colmo de un p á j a r o ? 
V o l a r , . . volar un puente. 
¿ Y el colmo de un cocinero? 
L a s o l u c i ó n m a ñ a n a . 
L u i s M . S O M I N E S . 
" L a C a s a d e H i e r r o " 
Vaj i l las de cr i s ta l grabado, com-
puestas de: 
i 12 copas para agua 
^ »• >. vino 
M Champagne 
ÍJ " - j e r é z 
^ l icor 
1 Jarro „ a g u a 
61 Piezas. Prec io : $27.00 
selecto surtido en vaj i l las de se-
"ii-porcelana Inglesa, compuestas de 
i J » Piezas, desde $60.00. 
o y C o m p a ñ í a , S . e n C . 
OWspo 68 O'Rei l ly 51 
H O T E L 
T e l é f o n o 284. C T T D A I K Í T l 
Second Ave. , O i l \ / \ n í L / 
esquina Kings ley St. 
P L A Y A S D E A S B U R Y P A R K 
N. J . 
G r a n Hotel para famil ias latinas. 
E s p l é n d i d a m e n t e situado eu la 
parte m á s c é n t r i c a de Asbury , a 
una corta cuadra de las playas. 
N a t a r i u m y grupo de casetas de 
B a ñ o s m á s concurrido. E x c e l e n -
te chef, trato esmerado, excep-
cional servicio. C l a r a s y amplias 
habitaciones. 
R A B B L L y V A L D E S , P R O P S . 
£/ AMOR cambia sus antiguas armas por el 
C A F E d e " E L B O M B E R O " 
GALIANO 120, TELEFONO / M 0 7 6 
A r t í c u l o s P r s m o r o s o s p a r a R e g a l o s 
O B J E T O S P A R A E L H O G A R N I Ñ O S . D A M A S Y 
C A B A L L E R O S , S E R E M I T E N A L I N T E R I O R . 
L A S E C C I O N H . f ^ g ^ i l : 
T=? JK H A B A N A 
1 0 D E L . P E R E Z - V E N T 
P a r a s e ñ o r a s e x c l u s i v a m e n t e . Enfer tn i s ia í c fas s nwVímeatif -y m e f i ^ n a , 
fcnanabacoa, c a l l e J t a r r e t o , N o . 6 2 . héomsssy mmiúim:: E e r s « 3 a . 3 3 
D E A B R E U S 
Junio 29. 
ONOMASTICO. 
E n el día de ayer celebró su í l e s t a 
onomást ica el recto Juez Municipal de 
este Término doctor Pablo Marcial C u -
bas Rosales, también digno Presidente 
de la Junta Municipal. Con este motivo 
el doctor Cubas recibió de sus numero-
eas amistades muchas y expresivas fe-
licitaciones de s impatía. 
E N H O R A B U E N A . 
Se la damos muy de veras al doctor 
Antonio González Laguno Juez de Ins -
trucción de Mayarí, que pasa con igual 
cargo a la Vi l l a de Pedro Betancourt. 
Él doctor Lagune desempeñó por a lgún 
tiempo el cargo de Juez Municipal y Pwe-
sidente de la Junta en Abreus con gran 
acierto y competencia. Por este medio 
reciba nuestra m á s sincera fe l ic i tación. 
E l Corresponsal. 
D R . S T I N C E R 
Catedrático, por oposición, de la Uni-
versidad, Cirujano do la Quinta "Co-
vadonga". Cirugía general y v ías ur i -
narias. De 2 a 4 p. m. en San Miguel 
147, te léfono A-6329. 
25827 16 1 alt 
No s« pinto 
las canas,, 
use W U N -
D E R , l oc ión 
alemana que 
i de^tteive al 
.cabello canoso su colov primitivo. Ino-
ífonsiTo paru La sa lud. No contiene n l -
I trato de p lata ni grasas. Se garantiza 
6U éx i to . 
Representante exclusivo. 
J u a n Perdices . P a u l a No, 69. 
T e l é f o n o M-9731. Habana , 
i Se s irve a Domicilio. 
j C í m alt. ind. 18 my. 
P I E N S E N T O D 
^ E N C Ü B A ^ 
5 
7 como buenos cubanos , no 
se o lv iden de t o m a r ú s i n 
r i v a l c a f é de l a " L A F L O R 
D E T I B E S " , B o l í v a r 3 7 , 
T e l é f o n o s : A - 3 8 2 0 y M - 7 é 2 3 . 
L a N u e v a 
¡ R e m i n g t o m 
C a l i b r e 2 0 
ES T A escopeta de repetición, Modelo 17, es el ú l t imo producto d e l a R e m i n é t o n A r m s C o m p a n y y s e r á acogida con entusiasmo por los cazadores en todas partes. E l calibre 20 es de peso 
muy liviano —5% a 6 Ibs. — y pueden dispararse cinco tiros rápida» 
mente sin quitarse el arma del hombro. Adaptada para el cartucho 
de 2% plgd., pudiendo usarse también naturalmente el de 2,/2 plgd. 
Esta escopeta es de contorno atractivo, funciona perfectamente» 
y es espléndida para cazar palomas, patos y otros animales pequeñot 
de todas clases. 
L«8 escopeta» de repetición Remington se {abrican en dos calibres, 12 y 20. La da 
calibre 12 dispara seia tiroa y hace mucho tiempo que goza de gran popularidad entra 
los cazadores. 
Esté Ud. seguro de que le vendan ana REMINGTON! El nombre ya estampado e« 
ealidad"1 arma y ** ,lnestra ̂ llr*ntia de <lue " indiscutiblemente de primera 
Useomerciantesiiuedenpedirlas a nuistr* fábrica *n cas» que no las tingan ya t» existencia. B*-viaremos catálogos iratis a guien los solicite, 
R E M I N G T O N A R M S C O M E A N Y , I N C . , 2 5 B r o a d w a y , Nueva Y o r k , E U de N A 
Armas de fuego Cartucho» Cuchillería 
MOOB UO 
' I N DA" 
D 0 5 n u e v o s c i o d e l o s i n s u p e r a b l e s MOOeLO 
PRESUMTAHOS A VOL LAS 006 ÜLTIHA5 CREACIONES EN ZAPATOS PARA SEÑORA 
DOS nDOELOS DE E X Q U I S I T O GUSTO Y DE LA MAS ALTA CALIDAD • ü • 
r í e n o s r e b a j a d o t i p r e c i o a t o d a s l a s e x i s t e n c i a s d e v e r a n o 
L A C A S A P O L I 
A P O L I I S J A R O G A Z O r \ Y 
& . Q A r - A E : L . • 1 > i 
CWCA 
P A G I N A ( ) U i v D Í A f t i Ó D E I A 
s 
N A C I O N A L 
L a Compañía de Esperanza Ir is pon-
drá en eslena esta noche la opereta en 
tres actos, libro de José de Casas, m ú -
sica del maestro Lombardo: L A D U -
Q U E S A D E L B A L - T A B A R I N . 
E n el segundo acto bailes por la 
pareja B O T I C E L L I - T E R R A D A S . 
Mañana martes, Homenaje y Despe-
dida a Esperanza Iris . 
• • • 
F K I N C Z P A I . D E XiA C O M E D I A 
E s t a nocho sube a la escena del 
Principal de la Comedia la graciosa 
obra de Muñoz Seca: L a Frescura de 
Lafuentc. 
Maña martes se pondrá por ú l t ima 
vez y a petición E l Infierno, obra de 
l'aso y Abatí, que tan buenos éx i tos 
ha proporcionado a la Compañía que 
ac túa en el Principal, Compañía que 
da a E l Infierno, como a todas las 
obras que presenta, una magníf ica in-
terpretclón. 
Pasado mañana, miércoles , es el día 
fijado en definitiva para el estreno 
de L a Chica del Gato, la célebre co-
A R O I € 
tán ya a la venta en la Contaduría del 
Capitolio, te léfono M-5500. 
— L a Af irmación Nacional 
L a primera función de la Afirmación 
Nacional, será el día 16, domingo. 
E l programa compuesto es de los que 
por su mérito y diversidad de espec- j 
táculos, rara vez es brindado a nues-
tro público. 
Himno Nacional por la Compañía: 
disertación por el doctor Ramiro Cabre-
ra; claves Maceo y Martí, por la Vale-
rón, Adolfo Colombo y Regino López. 
Conferencia sobre coreografía nacio-
nal y extranjera por el negrito Acebal. 
Presentación de la estudiantina Cuba 
compuesta por20 profesoras y profeso-
res. 
E l Bolero "Cuba, tus hijos lloran", y 
la Interpretación en estreno, de la zar-
zuela original de Robreño, Vilches, L i -
borio y Martí. 
L a s localidades están ya a la ven-
ta en la Contaduría del Capitolio, Telé-
fono M-5500. 
media de Arniches, que tan gran éxi-
to ha obtenido n España y Sur 
América. 
Se estrenarán tres magní f icas deco- i 
raciones y la presentación ««erá lujo-
sa y art íst ica. 
Los precios para el estreno do L a 
Chica del Gato, son los de costumbre; 
un peso luneta y sesenta centavos bal-
cony. L a s personas que deseen locali-
dades para ese día deben separarlas 
con tiempo pues se están agotando, 
siendo lo probable que se acaben de 
hoy a mañana. 
• • • 
BCABTX 
E s t a noche se celebrará la función 
de beneficio y despedida del apuntador 
de la Compañía Paco Lamiel , con el 
siguiente rpograma: L a operetaí del 
maestro Franz Lehar. E l Conde de 
Luxemburgo, por la Compañía de Ortíz 
de Zárate. 
Seguirá un acto de concierto con los 
siguientes números: 
L a Bandera de las Corsarias, por 
Rosita Claverla, Segundas Tiples 
Coro de Señoras. 
Romanza por el Barítono José Rueda. 
Romanza por la Tiple María Jaure-
— E l concierto de mañana por Gltta 
Bapoch y Servando Bango. 
Mañana, martes a las nueve de la 
noche, tendrá efectQ en el Tearo Ca-
pitolio el nuevo concierto por el emi-
nente barítono español . Servando Bango 
E l gran cantante cuyo triunfo del 
viernes con la ejecución maravillosa 
que diera al aria de "Ernani" ha de-
mostrado la a l t í s ima personalidad ar-
t ís t ica alcanzada por el gran barítono 
gijonés , cantará acompañado por la 
eminente soprno húngara Gltta Rapoch. 
E l programa compuesto para el con-
cierto de maña,na. es a todas luces de 
los más mer i t í s imos y amenos que han 
sido cantados en la Habana. 
E n primer' lugar. Servando Bango 
y Gltta Rapoch cantarán los dúos de 
"Alda" y " E l Trovador". J 12 
Luego Servango Bango ejecutará erf j j " 
aria rimera de "Las Golondrinas" y el 
raconto de dicha célebre ópera; el Go-
londrón de Maruxa y la bel l í s ima can-
ción L a Partida, por el maestro Fermín 
Alvarez. 
Gltta Rappch cantará sola el arla de 
y i Gioconda y el Vis i de Arte de Tosca. 
L a s localidades están ya a la venta 
E l , M A R T E S , D I A 4 A ÜAS NTTEVE D E DA N O C H E 
GRANDIOSO C O N C I E R T O P O » E D C E D E B B E B A R I T O N O E S P A S O D , E D 
C A N T A N T E D E MAS P O D E R O S : ! VOZ E N DA A C T U A L I D A D 
S E R V A N D O B A N G O 
Considerado por la crít ica Italiana' y española como uno de los m á s emi-
nentes cantantes de la época y el de más limpia, poderosa, extensa y 
bi^n timbrada voz. 
H a cantado como primer barítono de la Compañía Quaranta, en Alejan-
dría, Barí, Nápoles , Florencia, Milán, Roma, Barcelona Madrid, Turín. 
Acompañará al eminente artista, la notable soprano dramática húngara 
G I T T A R A P O C H 
Consagrada como eximia cantante, en Austria, 
da y Tcheco-Eslovakia. 
Hungría, Alemania, Holan-
P R O Q S A M A 
"Alda" (duftto), Verdl . 
"Las golondrinas", (aria) Usandiz.iga, por Servando Bango. 
"Tosca". (Visi de arte), Puccini, por Gltta Rapoch. 
" L a Partda", (Canción), Alvarez. Por Bango. 
"Las golondrinas" (Se reía, se r e í a . . . ) Úsandizaga. 
"Gioconda" (arla) por Gkta Rapoch. / 
"Maruxa" (Golondrón) Vives0 por Servando Bango. 
"II Trovatore" (duetto) Verdi. Por Bango y Gltta Rapoch 
E N C O N T A D U R I A , T E 
Por Bango 
DAS D O C A D I D A D E S E S T A N A DA V E N T A 
DEPONO M-5500 
tor del hurto on el ca fé aludido 
Se le i n s t r u y ó de cargos, 
q u e d ó eu l ibertad r o r no h a b e r * 
da concreto que lo 
como el hechor. 
R O B O 
1 
Manuel Art idie l lo y P e l á e z , . „ 
no en las oficinas que la Cuba h / ^ 
bre tiene en la casa marcada con 
n ú m e r o 53 de la calle de 27 de i* 
viembre, Reg la , d e n u n c i ó a la 
c ía de esa localidad que al hacer 
recorrido por el local a su custod^ 
n o t ó violentadas unas tablaej „ • 
dan acceso a la oficina, faltando r ' 
; a l l í una m á q u i n a do escribir Cu^ 
I valor no puede precisar. yo 
S B Q U E M O U N S A C O D E SERRjjj , 
E n los almacenes de Fesser ¿ | | 
tablecidos en Regla , o c u r r i ó ayer u 
principio de incendl'p. ' U!1 
Se q u e m ó un saco contenien^ 
s e r r í n , sofocando ias llamas el 
reno, E s t e b a n Alvarez . 




Concierto de Violín por el actor L u i s i ü»- E S P E R A N Z A 
Llaneza 
Romanza por el Barítono Manolo 
Rusell . 
Charla Intima con z\ público. Cuentos 
y Anécdotas de su vida, por la Reina 
de la opereta, Esperanza Iris. 
• • • 
P A Y R E T 
L a Compañía de Zarzuela de Manolo 
Noriega, interpretará esta noche el si-
guiente programa: -
Primera Sección: E l Asombro de Da-
masco. Segunda Sección: Enseñanza 
Libre. Terces-a Sección: E l Pollo Tejada. 
Precio de la lunea para cada tanda: 
30 centavos. • • • 
A D K A M B R A 
Primera tanda: E l Caramelo Mundial. 
Segunda tanda: Eléctrica. Tercera Tan-
da: Papaíto . • • • 
M A X I M 
E n las tandas de siete y cuarto, ocho 
y media y nueve y media se exhibirán 
tres hermosas cintas de gran argumen-
to y de emocionantes escenas interpre-
tadas por Theda Bara. Robert Edeson 
y Corinne Griffith, tituladas: L a Ult i -
ma Hora, L a Mano del Muerto, Sueño 
Atormentado. 
Mañana, en tercera tanda: L a V i r -
gen del Paraíso . 
• • • 
T R I A N O N 
A las ocho. Cinta cómica. 
Warren Kerrigan en Llama Verde. 
A las cinco y cuarto y nueve y cuar-
to: Los capí tulos 1. 2, 3 y 4 de la gran 
producción francesa, titulada: E l Con- | 
de de Monte Cristo. 
• • • 
A C T U A L I D A D E S 
E s f a noche, en la primera tanda se I 
pondrá en escena S. M. Viruli l la; en la , 
segunda doble E l Chauffeur y De Mé-
jico Vengo, uno de los mayores é x i t o s ¡ 
de Luz Gi l . 
L a Empresa de Actualidades prepara i 
grandes atractivos para el futuro, en- | 
tre ellos el estreno de Un Viaje en Hi - • 
droplano, revista de Arquímedes Pous . 
que será presentada con lujo extraor- j 
diñarlo. Para esta obra está pintando j 
Pepito Gomiz once magní f icas decora-
ciones. 
• * • 
C A P I T O D I O 
—Da segunda conferencia feminista 
por Sassone 
Felipe Sassone, el exquisito literato, 
dará hoy a las cinco y cuarto, en el 
Capitolio su anunciada segunda confe-
rencia feminista, que tanta especta- l 
ción ha despertado a raíz del triunfo 
en que culminó la primera. j 
Como esta, la de hoy versará sobre el : 
Interesant ís imo teba de la política, del \ 
tr iángulo y del sufragio en relación con 
la mujer. No hay necesidad de decir, 
porque ello es sabido, la brillantez y la' 
amenidad que el talento de Felipe Sas- , 
soné pondrá en su disertación. 
Antes de la conferencia serán pro- 1 
yectadas preciosas películas. 
L a s localidades están ya en la ta- 1 
quilla, a la disposición del público 1 
D E S P E D I D A D E 
I R I S 
Mañana, martes, se dará la ú l t ima 
función. 
Tendrá " E l Nacional" con este moti-
vo, el concurso de la sociedad habane-
ra, que tiene que unirse por necesidad 
a este homenaje de cariño y s impatías . 
E l programa es de los mejores. 
Subirá a la escena la opereta que ha 
sido uno de los ú l t imos triunfos de E s -
peranza Ir is " L a Princesa de Czarda", 
j montada con irreprochable lujo 
Un aliciente m á s en la fiesta. 
[ L a película tomada de las fiestas del 
I Centenario de Méjico, qu eha sido ce-
• dida por el Excmo. señor Encargado de 
Negocios de la vecina República. 
Ha sido Invitado, por el distinguido 
I diplomático, a la fiesta, el honorable 
señor Presidente de la Repúbl ica y su 
i esposa. 
| Y también el cuerpo diplomático acre 
| ditado. 
i E s t a noche, en la penúl t ima fun-
ción, subirá a la escena L a Duquesa 
' de Bal-Tabarín. 
1 Un éxito más . 
• • • 
• • • 
V E R D U N 
| L a Cinema Fi lms ha seleccionado pa-
• ra hoy un excelente programa. 
A las 7 cintas cómicas, a las 8 Ca 
mino de Perdición por la s impát ica Ana 
1 Corwall, a las 9 E l Humano pel ícula 
! de un emocionante argumento or el 
actor Harry Carey (Cayena) y a las 10 
| Conflicto por la reina del cinema Pr i s -
cilla Dean. 
I W I D S O N 
E l programa de hoy en este teatro 
i es* el siguiente: E n la mat inée corrida 
! de tres a seis p. m. y en la función co-
I rrida de ocho a 11 reprlss de Detrás 
de la puerta por Herbert Bosmart. Cin-
| tas cómicas y estreno de Por una es-
i posa frivola. Claire Windsor. • • • 
I N G L A T E R R A 
E n las tandas de dos cinco y cuarto 
y nueve repriss de Los Holgazanes por 
Charles Chaplin. E n las de tres y cuar-
to y siete y cuarenta y cinco y diez y 
cuarto colosal estreno de L a ley y el 
bandido por Robert Warrick y en la de 
seis y cuarenta y cinco repriss de F ie -
bre de amor por L i l a Lee. 
• • • 
ODIMPIC 
— D í a de moda. 
E n las tandas? elegantes de cinco 
y fcuarto y nueve y media de hoy se 
estrena lá valiosa cinta de Will iam 
Farnum, titulada "Si yo fuera rey", 
obra en 8 actos 
Tanda de 8 y media. " E l Hombre Po-
deroso, episodios 7 y 8. 
Tanda de siete y media Cintas có-
micas. 
E L M I E B f f j X í B S , D I A 5, E N L A S T A N D A S E L E G A N T E S D E 
C I N C O Y C U A R T O Y N U E V E Y M E D I A , E S T R E N O D E L A 
G R A N D I O S A P E L I C U L A D R A M A T I C A , I N T E R P R E T A D A P O R 
L A G E N I A L A C T R I Z , L E A T R I C E J O Y , T I T U L A D A : 
c l a v a B l a n c a 
Alrededor fia n a ©Jptorílio de la matanza de blancos por los bo-
xers, en Chino , h a s ido compuesto el intenso drama, " L A E S C L A -
V A B L A N C A " , «,^s t a dado oportunidad a la genial actriz , L E A -
T R I C E J O Y , para consagrar su arte exquisito, 
emocionantes de la grandiosa p e l í c u l a , se desarro l lan en P e k i n 
ICoL 
en el B a r r i o L o s incidentes 
Chino de New Y o r k . 
Todas las% escenas de la obra, son de un lujo y u n a propiedad asombrosos; y por lo que se re 
fiere a la i n t e r p r e t a c i ó n , se j u z g a L A E S C L A V A B L A N C A como una de las m á s perfectas produc 
clones de la C i n e m a t o g r a f í a a m e r i c a n a . 
V E A A L E A T R I C E J O Y E N U N A D E S U S M A S E X C E L S A S C R B C I O N E S D E A R T E . 
T E A T R O C A P I T O L I O . — T A N D A S E L E G A N T E S D E L A S 5 Y C U A R T O Y 9 Y M E D I A . 
L A S L O C A L I D A D E S E S T A N A L A V E N T A E N L A C O N T A D U R I A D E L T E A T R O T E L F . M-5500. 
C5188 
el c'neck f u é cobrado en el citado 
Banco-
E l v ig füante de la S é p t i m a E s t a -
c i ó n , 1560, L . Lugo , detuvo ayer en 
San F r a n c i s c o y N é s t o r S a r d i ñ a s , a l 
mestizo R a i m u n d o P é r e z , vecino de 
Salud- y Hospi ta l , por suponerlo au-
P E R S I G U I E N D O L A C H I V a J 
E l menor Antonio R o d r í g u e z ;pe¿;j 
n á n d e z , de 13 a ñ o s de edad, vecina! 
del reparto Naranj i to , se causó W 
' f r a c t u r a del antebrnzn izquierdo ,^ 
i caerse por ir corriendo de trás de u J 
ch iva . 
F u é trasladado al Hospital Muil! 
c ipal , donde lo asistk) el médico L 
guardia . 
O O O O O O O O O O O O O O Q a 
O E l D I A R I O I>E L A ^ l A R j . J : 
O N A lo encuentra asted en ¡5 
O cualquier p o b l a c i ó n de ia * 
O R e p ú b l i c a . \ 
l d - 3 . 
—"Cna func ión extraordinaria. 
L a tanda elegante de las nueve y 
media de la noche, ha sido cedida por 
la Empresa Santos y Artigas al Comité 
de Señori tas que interviene en la co-
lecta de fondos para la reconsrtucción 
de la Iglesia de San Francisco. 
Se ha dispuesto un programa encan-
tador, que será Interpretado por ele-
mentos salientes de nuesra sociedad. 
E n él figuran números de concierto 
por - señori tas; canciones - diversas por 
el tenor cubano Mariano Meléndez; Mo-
destico Morales hará números de su 
repertorio: interpretación de la comedia 
en un acto, original del distinguido jo-
ven escritor Carlitos Robreño, titulada: 
¿Quién me busca un novio? y por últ i -
mo, el coro de colombinas y pierrots de 
la zarzuela L a Reina del Carnaval. 
— L a s tandas corridas de hoy 
Son dos: una de una y media a cinco 
y otra de siete a nuevt y media de la 
noche. 
E l programa es el siguiente: 
L a s comedias, E l Día 13 y Queridos 
Difuntos, por Harry Pollard. 
E l Te lé fono no sirve por Harold 
Lloyd; la revista de Pathé . número 100 
y por últ imo, los dramas E l Diablo, por 
George Arl i ss y Lágr imas de Mujer, 
por Blanche Sweet. 
E l precio de la luneta es de 30 cen-
tavos. 
K I A D T O 
Los Salimbanquis, estreno en Cuba 
por el gran actor V i torio Fierre, la 
notable cinta interpretada por Frances-
ca Bertini M A R I O N , y L a F A L E N A In-
terpretada por la gran actriz Lyda Bo-
relly. componen el programa de la fun-
ción de hoy en este concurrido teatro. 
Mañana: L a casa de cristal por María 
Jacobini y E l Fuego por pina Meniche-
111. Pronto: Más que la ley estreno en 
Cuba por Francesca Bertini. 
I i I R A 
L i r a es uno de los salones preferi-
dos por el público distinguido 
E n L i r a encuentra el espectador to-, 
das las comodidades deseables y pro-
gramas llenos del mayor interés . 
E n las funciones de hoy, tarde y no-
che, corridas, la primera a las 3. al 
precio de 30 centavos, y por la noche 
de ocho a once al precio de cuarenta 
centavos, serán exhibidas las siguien-
tes Interesantes pel ículas . 
Sucedió en Par ís de la que es pro-
tagonista la célebre artista francesa 
Sarah Bernard y E l Corazón de un 
Tejano interesante obra de la que es f i-
gura principal el genial artista Neal 
Hart. 
E l jueves será estrenada la interesan-
te pel ícula E l Conquistador que tiene 
por protagonista el noable artista de 
la pantalla L a r s Hanson. 
méri to de los artistas que secundan a 
i interés de la acción que desarrolla, el 
| Duncan, L a Herencia del Suicida será 
I estrenada en uno de nuestros princi-
pales teatros, en el presente mes de 
Julio. 
Blanco y Martínez tienen preparado 
I además una serle de notables estrenos 
1 que iremos dando a conocer a su de-
j bido tiempo. 
1 Todas- las pel ículas que Blanco y 
' Martínez, presentan al público obtie-
| nen el éx i to más completo. 
R E U N I O N D E P O P U L A R E S 
B L A N C O Y M A R T I N E Z 
E l próximo estreno que Blanco y Mar-
tínez nos darán a conocer lleva por t í -
Hoy, lunes 3, se d e l e b r a r á en 
el bufete del doctor L a t a p i e r una 
r e u n i ó n por los elementos populares 
tulo Raza de Leones y será exhibida | que v e n í a n abogando por la candi-
datura munic ipal del doctor Celso 
C u é l l a r . 
E n este acto se d e t e r m i n a r á l a 
l í n e a de conducta que han de seguir 
dichos elementos p o l í t i c o s , durante 
l a p r ó x i m a c a m p a ñ a electora, de 
acuerdo con las decisiones que adop-
en el teatro Campoamor el 6 del acutal. 
' L a Herencia del Suicida grandiosa 
pel ícula en 15 episodios es otro de los 
estrenos sensacionales que Blanco y 
Martínez, darán a conocer en breve al 
público habanero en uno de nuestros 
principales teatros. 
cipal Intérprete a l genial actor W i -
E s t a in tens í s ima obra tiene por prin-
lliam Duncan uno de los grandes artis- , . f 
del arte c inematográf ico , que m á s 1 Le l£l u i^yona. tas 
admiradores tiene en Cuba. 
E s t a pel ícula toda emoción está l la-




D e l J u z g a d o d e G u a r d i a d i u r n a 
C O M P R I M I D O E N E L A S C E N S O R 
A l e j o H e r n á n d e z y F e r n á n d e z , de 
41 a ñ o s de edad, vecino de San J a - ¡ 
cinto 2, f u é v í c t i m a ayer de su pro-1 
pia imprudencia , al pretender to- \ 
mar el ascensor del Mercado Unico ¡ 
cuando y a estaba en m a r c h a . 
H e r n á n d e z f u é comprimido por 1 
uno de los h ierros de la a r m a z ó n de j 
l a j a u l a ascensora, resultando con 1 
frac tura de la co lumna vertebral y 
s í n t o m a s de echock t r a u m á t i c o . 
L o as in t ió en el Hosp i ta l Munl-1 
c ipal el doctor Garc ía N a v a r r o . 
Pedro V i l l a y Medina, vecino de 
C á d i z 9 2, es el conductor del refe-
rido elevador, y refiere que no pu-
do evitar el accidente, pues H e r n á n -
dez p r e t e n d i ó sa l tar a la " j a u l a " as-
censora cuando ya h a b í a comenzado 
a subir. 
- - l i a esclava blanca, por Leatrlce Joy 
L a E s c l a v a Blanca preciosa pel ícula 
de argumentación original e interesan-
te interpretada por Leatrlce Joy, la ge-
nial actriz de tan alta belleza y tan 
gran alentó, se esrenará en el Capito-
lio pasado mañana, miércoles de moda 
en las tandas elegantes de cinco y cuar-
to y nueve y media. 
Por que se trata de una obra preciosa 
en la que corren parejas la belleza y la 
emotividad, y porque el arte exquisito 
de la Joy ha esmaltado las escenas en-
cantador;! ,s de L a esclava blanca de de-
talles deliciosos de interpretación, es 
por lo que la rocomendamos a nuestros 
Actores. 
L a s locacilades para el estreno es-
C I N E U R 4 
E n d u s t r i a y S a n J o s é 
Los estrenos en Cuba para el 
mes de Julio, son: 
Jueves 6: E l Conquistador. 
Jueves 13: Los misterios da 1» 
India. 
Jueves 20: Ika perfidia lie la 
mujer. 
Jueves 27: E l torrente. 
H O Y ZiTTXTES 3 S E J V X I O S E 
1922 
A las 3 p. m: 
I.& nmje caída, por Catherlno 
Calvert. 
Sncedió en P a r í s , por Mme. 
Torka . 
E l corazón de un teiano, por 
Neal Hart. ' 
Precio por toda la función co-
rrida da la tarde, 20 centavos. 
Toda la función corrida d© la 
noche, 30 centavos. 
E L C O P S O P 
Se estrenará en Cnba en el CUTE 
LIH.A el jU9ves 6 do JtUio 
(Exclus iva de la '"Continental 
F i l m Co.) 
T F 
M F R C O L 
P R A D O C O L _ O N 
M / \ r ¿ T E o ¿ V 
5 y 9 1 5 E S T R E N O " E R C U B A 
D e l a p r i m e r a p r o d u c c i ó n Realarí- hlulada 
D E M O D A 
1 di a m a q u e c o n m u e 
v e a lodos loa c o r a z o n e s 
en que dos í>et e s luchan 
en la r e a l i d a d de la v i -
d a poi con&e^uii un p o -
co de d icha y amor 
J2a historia del mah i -
monio de una actriz con 
un millonario que ven des-
hecho el l omance de su v i -
da porque el amor d e d i -
nero" y el amc^r d e admi-
ración'" son pobres e l e - t 
m e n t o s p a r a la f e l í c i - f 




T / ^ c T o e > 
G R A N ! O- íG^UE C j T A . 
E N G U S M T I T U E S bbean 
C O B R A R O N E L C H E C K 
Celestino A n d r é s y Alonso, canti-
nero del c a f é situado en A v e n i d a 
de l a I n d e p e n d a n ú m e r o 50, denun-j 
c i ó a la p o l i c í a de la S é p t i m a E s t a -
c i ó n que en un descuido le h u r t a r o n 
de encima de un mostrador una pe-
q u e ñ a c a j a de tabacos, en la que 
guardaba 65 pesos en efectivo y u n 
check por valor de 70 pesos, expe-
dido por el s e ñ o r J o s é Morales con-
t r a el Banco de Demetrio C ó r d o v a , 
ignorando q u i é n fuera el autor de 
este hecho. 
E s t e suceso o c u r r i ó el s á b a d o ha-
b i é n d o s e informado el denunciante , 
s e g ú n consta en el acta de p o l i c í a , 
i que no sabemos porque l l e g ó al J u z 
H O Y 
L U N E S 3 
5 ' 4 
T a n d a s d e M o d a M A R T E S 4 
De l interesante 
t i tulado: 
G R A N E S T R E N O E N C U B A 
d r a m a d o m é s t i c o <de espectacular grandeza. 
E L H O G A R D E U N 
H O M B R E 
M a g n í f i c a I n t e r p r e t a c i ó n 
mosos del c inema. 
(Mans H o m e ) 
de u n selecto grupo de artlstfcB fa-
U n a de las interesantes escenas de esta p r o d u c c i ó n especial. 
P A L C O S $3.00 L U N E T A S $0.60 
Dis tr ibuida por l a C I N E M A F I L M S 
C5192 
gado ayer domingo por l a tarde, que 
ld-3. 
H o y M A X I M 
( P r a d o e s q u i n a a A n i m a s ) 
H o y 
T H E D A B A R A 
la e m i n e n t e t r á g i c a r e a p a r e c e n u e v a m e n t e en la i n t e r e s a n t e p e l í c u l a , e s t reno en C u b a , 
U n S u e ñ o 
L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y . A g u i l a y T r o c a d e r o . H a b a n a . 
M u y p r o n t o . " V e r g ü e n z a ' * , p o r J o h n G i l b e r t . 
E L 
I Con< 
H o y 
C o n s u l a d o , 1 1 6 . 
I M P E R I O 
( a n t e s " C o m e d i a " ) 
H o y 
T e l é f o n o A - 5 4 4 0 . 
E L T E A T R O D E L O S E S T R E N O S D I A R I O S 
p r e s e n t a a l a f a v o r i t a 
T H E D A B A R A 
en su g r a n c r e a c i ó n de i n t e n s o a r g u m e n t o 
U n S u e ñ o A t o r m e n t a d o 
L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y . A g u i l a y T r o c a d e r o . H a b a n a , 
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C R U D O S . 
D e s p u é s de las grandes operacio-
nes efectuadas durante l a ú l t i m a 
samana, el mercado ha tomado un 
tono de quietud y los precios han 
declinado algo, no obstante ha hahi-
rio algunas ventas y algunas de ellas 
el lunes a 3 centavos. U n lote f u é 
vendido para embarque en Jul io a 
9-15116 costo y flete y algunos lotes 
p e q u e ñ o s en puerto fueron compra-
dos por refinadores a 2-7|8.— u n 
refinador c o m p r ó a ú l t i m a hora pa-
ra embarque en Jul io a 2-7j8 tam-
b i é n — E l Jueves hubieron un n ú -
mero considerable de ventas de C u -
ha a 2-15116 para embarque en J u -
lio y dos lotes de Puerto Rico a 
$4.50 entregado. 
A z ú c a r e s de F i l i p i n a s para pronto 
embarque en Agosto primero fueron 
vendidas a 2-2 5. A l cerrar el Jueves 
nenueños lotes de Cuba fueron ven-
didos a 2-86 l ibre a bordo en C u -
ba y a 3 centavos costo y flete equl 
valente a 4-61 centavos derechos pa-
^ A z ú c a r e s de Puerto Rico se r e a l i -
Mron a 4-6125 el Viernes 
E s interesante notar el hecho de 
m á s de 40 mi l toneladas de a z ú -
cares de F i l ip inas h a n llegado a 
puertos del A t l á n t i c o en las ú l t i m a s 
dos semanas. 
Los refinadores ingleses, h a n con-
tinuado mostrando un poco de inte-
rés v han efectuado compras de C u -
ba "Santo Domingo y Mozambique 
al'equivalente de 2-80 l ibre a bor-
do Cuba. 
Se reportan ventas de azucares de 
Java y F r a n c i a . 
R E F I N O . 
E l precio de 6 centavos se cotiza 
ahora por todos los ref inadores ex 
ceptuando la F e d e r a l . A r b u c k l e l le-
gó a ese nivel en la aper tura del l u -
nes. A z ú c a r e s blandos e s t á n siendo 
generalmente cotizados a 5-8 5. 
Las ventas c o n t i n ú a n fuertes y las 
nuevas operaciones son satisfacto-
rias no obstante todos los refinado-
res han vendido m á s de lo que pue-
den entregar. 
E n la costa del P a c í f i c o , los re f i -
nadores de San F r a n c i s c o han a u -
mentado sus precios a 6.40 y los 
productores de remolacha e s t á n pi -
diendo a 6-20. E n el Oeste Centra l , 
los a z ú c a r e s de remolacha se coti-
zan a 5-90, n o t á n d o s e que l a cant i -
dad que tienen en su poder es peque-
ña en r e l a c i ó n con las existencias de 
hace un a ñ o . 
A z ú c a r e s para l a e x p o r t a c i ó n han 
sido vendidos de 4-10 a 4-15 a l cie-
rre, pidiendo 4-2 5 para los embar 
ques de Agosto. 
N O T I C I A S D E L O U S I A N A . 
E l a z ú c a r ref inada se a n o t ó u n 
aumento l a ú l t i m a semana, m o v l é n 
dose 20 puntos hac ia la base de 6 
centavos menos a l 2 por ciento el 
Jueves.,-— L a demanda actualmente 
es bastante act iva si se toma en 
^^íl^iíderaición los recientes movi-
mientos de compras y el hecho de 
que muchos refinadores han vendi-
do m á s de lo que pueden entregar, 
habiendo algunos retirados del mer 
cado y otros e s t á n l imitando el vo-
lumen de negocios al nivel de 6 cen-
tavos E l mercado para a z ú c a r e s de 
L o u s i a n a se ha reportado f irme pa-
r a todas las semanas, pero las t r a n -
sacciones han sido de menor impor-
tancia debido a l a escasez de exis-
tencias. Algunos p e q u e ñ o s lotes de 
azúcares granulados de ingenios han 
sido vendidos de 5—65 5-75 menos 
el 2 por ciento y un lote de blanca 
se v e n d i ó a $5-75 neto. L o s t u r b i n a -
dos son regularmente cotizados de 
B a 5-1(8 y segundas no han c a m -
biado c o t i z á n d o s e de 3 centavos a 
8-5-8 centavos.— U n buen n ú m e r o 
de ingenios de L o u s i a n a e s t á n ya se-
cando sus a z ú c a r e s de segunda. 
C U B A . 
E l resultado del segundo m e j o r a -
miento en los Es tados Unidos , por 
demanda de a z ú c a r crudo se ha vis 
to en un aumento de 23,047 tone-
ladas que se h a n recibido en los 
puertos de Cuba en l a semana que 
terminó en Junio 10. 
Esto hace que lo ofrecido para la 
presenté semana sean considerable-
mente m á s altos que los que hubie-
ron en el a ñ o pasado o en el ante-
pasado en igual semana. L o s recibos 
totales hasta la fecha son cas i , 200 
i m i l toneladas m á s que en 1921 en 
la mi sma fecha, mientras que las 
exportaciones de a z ú c a r e s de nueva 
cosecha son 580 mil toneladas m á s . 
L a s exportaciones de la i s la , han 
mostrado un mayor aumento que los 
residuos siendo é s t a s 43.147 tonela-
das m á s que la semana anterior y 
41.792 toneladas m á s que los res i -
duos de la semana. 
B a j o estas condiciones las existen-
cias en puertos cubanos e s t á n dis-
minuyendo continuamente y es aho-
r a menor que un m i l l ó n de tonela-
das. ' 
L o s embarques a puertos euro-
peos, inc luyen 1.500 toneladas a 
Ho landa . 
Solamente dos centrales termina-
I ron entre Junio 9 y Junio 12: J a -
¡ g ü e y a l con una p r o d u c c i ó n de 303. 
¡ 8 9 0 sacos contra un estimado de 
300 mi l y Romel ie con 72.100 sacos 
contra u n estimado de 60 mi l . 
Cuatro centrales han terminado 
entre Junio 12 y J imio 16. 
L a s l luv ias c o n t i n ú a n y e s t á n 
ayudando mucho a los r e t o ñ o s . 
P U E R T O R I C O . 
A l comenzar el primero de Ju in io 
l i a r e c o l e c c i ó n de la cosecha de ca -
ñ a estaba p r á c t i c a m e n t e terminado 
len todas partes de la I s la . E l t iem-
po no obstante ser generalmente se-
co para el crecimiento de la c a ñ a , 
! f a v o r e c i ó el corte y tiro. A b u n d a n -
tes l luvias han caldo por varios dias 
jen el Norte y Oeste en cuya zona las 
s iembras han hecho un buen progre-
so y l a c a ñ a para el p r ó x i m o a ñ o 
crece lozana. E n el sur y E s t e una 
pert inaz s e q u í a prevalece y las l lu -
v ias se hacen muy necesarias. 
U n est imado de la probable pro-
' d u c c i ó n de cada central ha sido co-
| pilado por el Ser. J . R u i z Soler y 
l ias indicaciones son de que el mon-
I tante total de la cosecha s e r á de 
¡ 3 6 8 . 2 8 1 m i l tonelada larga o 69.054 
toneladas menos que las 437.3^5 to-
I neladas producidas el a ñ o pasado. 
¡ C o n s i d e r a n d o el hecho de que 186. 
¡ 8 2 3 toneadas de a z ú c a r han llegado 
'apuerto de los Es tados Unidos antes 
de Jun io primero, solamente 150 
i m i l toneladas m á s deben l legar a es-
te p a í s haciendo a lguna d e d u c c i ó n 
por la cant idad que necesitaen a l l í 
j p a r a el consumo d o m é s t i c o , 
j De los tres grandes centrales en 
¡ l a I s l a , el " G u a n i c a " se esperaba 
que produjera 50,696 toneladas cor 
•tas, comparado con 68.577 tonela-
; das cortas que produjo el a ñ o pasa-
do; " A g u i r r e " 44.000 contra 49. 
¡ 6 6 0 ; " F a j a r d o " 35.980 contra 35-
,077. 
M E R C A D O I N G L E S . 
E l comienzo de la semana el mer-
cado de refino estaba quieto y con 
una tendencia m á s favorable s e g ú n 
dice el Clyde Sugar Market para l a 
semana que t e r m i n ó en Mayo 26.— 
E s t o f u é debido en gran parte a los 
arr ibos de granulado americano y 
canadiense, gran parte del cual , pa-
r a evadir gastos de a lmacenajes , 
f u é vendido en los muelles a l equi-
valente de 3-88 centavos por l ibra 
costo seguro y flete s in inc lu ir de-
rechos de i m p o r t a c i ó n . — E s t e pre-
cio estaba por debajo del mercado. 
Ul t imamente una demanda act iva se 
h a desarrol lado por estos a z ú c a r e s 
por compradores alemanes y a lgu-
nos embarques de c o n s i d e r a c i ó n se 
e s t á n efectuando de los propios mue-
l les de Glasgow para H a m b u r g o . — 
Se cree que A l e m a n i a con sus Stok 
disminuidos y aumento de consumo 
t e n d i i á que cont inuar importando 
í a z ú c a r has ta q u é su nueva cosecha 
de remolacha e s t á l i s ta en el merca 
do en Octubre. E l mercado bajo este 
buen tono se sostiene firme y los 
l í m i t e s por a z ú c a r e s granulados de 
los Es tados Unidos y C a n a d á ha s i -
do aumentado a 4 centavos para Ma 
yo y 4-11 centavos para Ju l io p a r a 
embarques costo seguro y flete de 
Glasgow. L o s refinos del Clyde h a n 
participado en este mejoramiento y 
e l mercado c i e r r a en u n tono f irme 
y u n a demanda act iva , h a b i é n d o s e 
recobrado las cotizaciones que re -
g í a n a l t erminar la semana pasada 
base 48 por granulado fino igua l a 
9.50 centavos. 
E N 
D e t o d a s c l a s e s 
I C I N A S : B A N C O N A C I O N A L 2 2 6 - 2 2 7 - 2 : 
T E L E F O N O S : A - 4 9 8 3 , M - 2 9 2 4 . 
A Z U C A R Y C O M U N I S M O E N R U S I A 
( R e v i s t a do l a A n i c r i c a n Sugar . ) 
L a presente s i t u a c i ó n por que 
a trav iesa la industr ia azucarera de 
R u s i a d e s p u é s de haberse sometido 
a u n a a p l i c a c i ó n p r á c t i c a de comu-
nismo es en s í suficiente a conde-
nar esa forma de gobierno. 
L a industr ia azucarera de R u s i a 
en sus mejores d ía s era regida a l 
estilo de las grandes haciendas feu-
dales. E l d u e ñ o de u n a hacienda 
c o n s t r u í a la f á b r i c a mientras que 
los agricultores vecinos, los que 
generalmente eran sus terratenien-
tes, cu l t ivaban remolacha y entre-
gaban é s t a a l d u e ñ o en pago par-
c i a l de las rentas. 
Con l a c a í d a del v iejo r é g i m e n y 
el advenimiento del comunismo, é s -
tas haciendas han sido repart idas y 
las t ierras divididas entre los te-
rratenientes , los cuales no t ienen 
que pagar rentas . Juzgando por to-
das las aparicenoias el resultado ha 
demostrado el fracaso complato del 
comrunismo en sus aplicaciones 
p r á c t i c a s y h a demostrado sin l u -
gar a dudas la verdad infal ible que 
los hombres nunca se h a n de h a -
bi tuar a labores rudas s in tener de-
lante de ellos incentivos ciertos. 
L a suerte de los labriegos rusos 
era s in duda a lguna muy dura y la 
idea Jbásica preconizada por los 
comunistas era que los cutivadores 
del suelo, no t e n d r í a n que traba-
j a r tan rudamente bajo un r é g i -
Fac i l l tamos en todas cantidades 
sobre joyas y objetos de arte, inte-
r é s convencional. 
E n la misma realizamos toda cla-
ee de j o y e r í a procedente de contra-
tos vencidos, as í como juegos de 
cuarto, sala, comedor y recibidor. 
T a m b i é n acabamos do recibir m á s 
de cuarenta modelos de l á m p a r a s 
A l e m a n a s que l iquidamos a precios 
r e d u c i d í s i m o s . 
" L a M e d a l l a d e O r o ' 
Neptuno 235 , esquina a Soledad 
25633 16 j l . 
C O M A N D I T A R I O 
Se desea comanditario con 10.000 pe-
sos para importante negocio de mate-
riales de f a b r i c a c i ó n , muy acredita-
dos y con mucha venta en C u b a des-
de hace muchos a ñ o s . £1 negocio es-
tá en marcha y se necesita la coman-
dita p a r a atender a l a m a n i p u l a c i ó n 
de l a m e r c a n c í a . Grandes rendimien-
tos y g a r a n t í a absoluta del capital . 
P a r a informes, dirigirse a l Apartado 
2351 . i 
27597 8 Jn 
men comunista. Natura lmente que 
. las labores m á s penosas fueron 
• abandonadas y en vez de cul t ivar 
remolacha que requiere una labor 
ruda, granos que son m á s f á c i l e s 
de cul t ivar con menos esfuerzo fue-
ron sembrados exclusivamente por 
i la m a y o r í a de los ' agricultores del 
| pa í s . 
Cuando los agricultores vieron 
que solo aquellos que ellos produ-
c í a n en exceso de lo que necesita-
ban p a r a sus propias necesidades 
era recogido y llevado a los merca-
dos s in una r e t r i b u c i ó n adecuada, 
é s t o s perdieron la fé y decidieron 
i no sembrar m á s que lo que ellos 
necesitaban para su consumo. E l 
[hambre y la peste han sido la con-
j secuencia l ó g i c a de ese estado de 
cosas. 
A l principio la negativa de los 
! agr icul tores de no s e m b r a r m á s 
i porque no se le r e t r i b u í a debida-
i mente hizo que los jefes bolshevi-
'quis usaran de m é t o d o s coercitivos 
\y un sistema de p r o d u c c i ó n forzada 
fué organizado en el p a í s , 
i L a s apariencias denotan que é s -
:tos m é t o d o s no h a n sido eficaz y 
; grandf/5 extensiones de teJrrenos 
; f é r t i l e s en la U k r a n i a e s t á n llenos 
i de yerbas malas y en completo es-
;tado de abandono. 
E l a ñ o pasado el gobierno de R u -
sia ( d e s p u é s de muchas dif iculta-
des) tuvo é x i t o en que se sembra-
ran algo m á s de medio m i l l ó n de 
acres de remolacha. E s t a e x t e n s i ó n 
de terreno debe haber producido 
alrededor de mediio m i l l ó n de to-
neladas de a z ú c a r bajo condiciones 
normales , pero, muy poca a t e n c i ó n 
se le d i ó a la cosecha y el tiempo 
desfavorable que se p r e s e n t ó hizo 
que solamente 280.000 acres fue-
ron sugetos a las labores de re-
c o l e c c i ó n y una gran parte de la 
cosecha nunca l l e g ó a la f á b r i c a . 
L a p r o d u c c i ó n de a z ú c a r se repor-
ta que ha sido solamente 55.000 
toneladas. 
P a r a el a ñ o actual se e s t á pen-
sando plantar 55.000 acres de re-
molacha pero hay que el temor de 
que l a semi l la necesaria para este 
p r o p ó s i t o sea deficiente en canti-
dad. 
E l a z ú c a r h a sido mencionado 
frecuentemente en las discusiones 
sobre la r e o r g a n i z a c i ó n de l a indus 
t r i a de R u s i a sobre una base capi-
t a l í s t i c a , y é s t o lo demuestran los 
despachos que de tiempo en tiem-
po se reciben y los esfuerzos que 
se h a n hecho p a r a interesar capita 
les franceses en estos proyectos. 
Todo parece indicar que las nego-
ciaciones encaminadas a ese fin cin 
los banqueros franceses no h a n teni-
do é x i t o , pues é s t o s miran con repug 
n a c í a los t í t u l o s de propiedad que 
ofrece el gobierno de R u s i a y la 
insistencia de estos banqueros de 
que estas prc^piedades vue lvan a 
manos de sus l e g í t i m o s d u e ñ o s . 
Consecuentemente los agentes bols-
heviquis se han ido hac ia B e r l í n 
paira sol ic i tar la c o o p e r a c i ó n de 
banqueros alemanes. 
Aparentemente los banqueros ale 
manes han considerado con c ier ta 
magnan imidad las proposiciones 
que le han sido sometidas. Se repor-
ta la f u n d a c i ó n de un banco en K i e v 
con un capi ta l de doce mil lones de 
rublos de oro para cooperar al re -
surgimiento de la industr ia azucare-
r a de R u s i a y t a m b i é n se habla de 
enviar un numeroso cuerpo de t é c -
nicos que tome cargo de los t raba-
jos. Ul t imamente todas estas nego-
ciaciones se han paral izado. E l Co-
m i t é de la U n i ó n Nacional U g r a n i a -
na, se dice que ha enviado un men-
saje de gracias a l gobierno de F r a n 
c ía por la act i tud de é s t e de exigir 
. g a r a n t í a s debidas. Dice la carta del 
C o m i t é s e g ú n vemos en el " J o u r -
nal de F a b r i c a n t e s " de A b r i l 15, 
"Cuando los actos de p i l l e r í a s y las 
insurrecciones cesen, entonces s e r á 
el momento que debemos conside-
r a r los problemas del resurgimiento 
de la industr ia azucarera y proba-
blemente cuatro a ñ o s han de pasar 
p a r a que podamos volver a l estado 
normal de nuestra p r o d u c c i ó n . 
L o s holandeses por otro lado han 
dado pruebas m á s evidentes de inte-
r é s en el problema de la industr ia 
azucarera de- R u s i a que el i n t e r é s 
demostrado por los franceses y ale-
manes. Capi ta l i s tas fuertemente i n -
teresados en la C o m p a ñ í a C é n t r a l e 
S u i k e r Maateschappij la cual contro-
la la mayor parte de l a Industr ia 
remolachera de Holanda , han for-
mado recientemente una corpora-
c i ó n bajo el nombre de Internat io-
na l Sugar Co., esta c o m p a ñ í a se di -
ce que intenta hacer Inversiones y 
desarrollos en la industr ia remola -
chera en Polonia o en R u s i a o qui-
z á s en ambos p a í s e s . 
L a U k r a n i a era la zona m á s pro-
ductora de a z ú c a r de R u s i a en los 
tiempos anteriores a la G u e r r a . E n 
esta zona estaban local izadas 20 5 
f á b r i c a s de las 279 con que contaba 
el p a í s en esa é p o c a y p r o d u c í a las 
tres cuartas partes de l a cosecha de 
remolacha de R u s i a que en algunos 
a ñ o s e x c e d i ó a dos mil lones de tone-
ladas de a z ú c a r . 
Cuatro de las f á b r i c a s han pasado 
| a poder de Polonia y otras l ian sido 
¡ p r á c t i c a m e n t e destruidas en la gue-
r r a y levantamientos que han teni-
do lugar en R u s i a y que retiene a l 
p a í s en un estado de r e v o l u c i ó n pe-
renne. E l gobierno manif iesta que 
149 f á b r i c a s e s t á n en condiciones 
de elaborar pero hay muchas dudas 
con respecto a la veracidad de este 
aserto. 
Como es l ó g i c o suponer el a z ú c a r 
e s t á muy escaso en R u s i a , no obstan-
te no parece que a l c a n z a r á precios 
excesivamente altos. L a c o t i z a c i ó n 
por l ibra en Moscow en Marzo 19 
era la bagatela de 220.000 rublos de 
papel la l i b r a o sea e l equivalente de 
3 4 marcos por l ibra en dinero ale-
m á n , comparado con h a r i n a , l a cual 
cuesta 215.000 rublos soviet y la 
mantequi l la que se cotiza a 488.000 
rublos, se v é c laramente que el 
precio del a z ú c a r no es alto. 
T R I G O 
C H I C A G O , Ju l io 1. 
E l mercado de trigo ha cerrado 
l a semana a los precios siguientes: 
Tr igo rojo n ú m e r o 3 a 1.15 1|2 y 
el n ú m e r o dos duro a 1.18. 
L o s futuros fueron para Ju l io abre 
1.14 3|4 m á s alto 1.17 3|4 m á s bajo 
1.14 3|4 y c ierre a 1.17 518, p a r a 
Septiembre abre 1.16 m á s alto 1.18 
m á s bajo 1.15 3|4, y c ierre 1.17 314 
y para Dic iembre 1.18 5|8 m á s a l -
to 1.20 3|4 m á s bajo 1.18 1|2 y cie-
rre 1.20 114. 
M A I Z 
X T R A N J E R O 
A V E S 
N E W Y O R K , Ju l io 1. . • 
E l mercado de aves vivas se en 
cuentra sostenido, los pollos de ex-
press de 30 a 43 y los refrigerados 
sostenidos en l a c o t i z a c i ó n dada 
ayer. 
C H I C A G O , J u l i o 1. 
E l c ierre de la semana ha sido 
p a r a el m a í z mixto n ú m e r o dos de 
61 1|2 a 64 y p a r a el amar i l lo n ú -
mero dos de 64 a 64 1|2. 
L o s futuros fueron para Jul io abre 
62 1|4 m á s alto 63 3|4 m á s bajo 62 
1|4 y c ierre 63 1|4, para Septiem-
bre abre 66 1|8 m á s alto 66 3|4 m á s 
: bajo 66 y c ierre 66 5|8 y para D i -
iciembre abre 66 m á s alto 66 7|8 
| m á s bajo 65 718 y c ierre 66 518. 
G A N A D O 
C H I C A G O , Jul io 1. 
Ganado recibido 1,000 novillos 
p a r a beneficiar de 25 a 35 los a ñ o -
jos se vendieron de 38 a 50, las va -
cas para c a r n i c e r í a s hasta 35 cts. la 
m á s altas , los toros de 25 a 25 y 
las terneras a 50. 
Se han recibido 10,000 cerdos, el 
mercado a b r i ó a unos 10 cts. m á s 
jbajos cerrando de 10 a 20 puntos 
¡ m á s bajos. 
i L l e g a r o n 4,000 carneros en su m a -
lyor parte directamente. E l merca-
do e s t á fuerte. 
A V E N A 
C H I C A G O , J u l i o 1. 
L o s precios para avena han ce-
rrado hoy de 39 a 39 1|2 por ave-
n a b lanca n ú m e r o dos y por la n ú -
mero tres de 37 1|2 a 38 1|2. 
L o s futuros fueron para J u l i o 
abre 35 1|2 m á s alto 36 1|2 m á s 
bajo 35 1|2 c ierre 36 3|8 para Sep-
tiembre abre 33 3|8 m á s alto 39 1|8 
m á s bajo 38 3|S y c ierre 39 y p a r a 
Dic iembre abre 41 1|2 m á s alto 42 
118 m á s bajo 41 112 y c ierre 42. 
P R O D U C T O S D E L P U E R C O 
C H I C A G O , J u l i o 1. 
E l mercado se a f i r m ó un poco 
m á s pidiendo por la manteca p u r a 
de cerdo 11.32 en lugar de 11.27 a 
que c e r r ó ayer. L a s costi l las no h a n 
tenido cambio c o t i z á n d o s e de 10.75 
a 12.75. 
L o s futuros de l a manteca fue-
ron para Jul io abre 11.25 m á s alto 
11.37 m á s bajo 11.25 y c ierre 11.32, 
para Septiembre abre 11.55 m á s a l -
to 11.37 m á s bajo 11.25 y c ierre 
11.32, para Septiembre abre 11.55 
m á s alto 11.62 m á s bajo 11.52 y 
c ierre 11.57. 
L a s costil las cotizaron a l c ierre 
para Ju l io 11.90 y para Septiembre 
a 11.62. 
C E R E A L E S 
C H I C A G O , Ju l io } . 
E l trigo se r e a n i m ó hacia el f i-
nal del breve mercado de hoy, co-
mo resultado de las noticias desalen-
tadoras de la zona del trigo de in -
vierno; a l f inal los precios fueron 
de 1 3|8 a 3 1|2 m á s altos. 
E l m a í z se sostuvo dentro de l í -
mites algo estricto; pero con ten-
dencias a seguir a l trigo. E l cie-
rre f u é fuerte revelando un avan-
ce de 3 . 4 a 1 1|4 m á s alto. 
L a avena a b r i ó s in cambio y lue-
go hasta 1|4 cts. m á s alto soste-
n i é n d o s e alrededor de las cotizacio-
nes pr imeras . 
L a s m á s bajas cotizaciones de los 
cerdos tendieron a debilitar el mer-
cado de v í v e r e s . 
1 M A N T E Q U I L L A , A V E S Y H U E V O S 
[ N E W Y O R K , Ju l io %. 
L a mantequi l la f irme. L o s hue-
vos f irmes y el queso t a m b i é n f i r -
jme sosteniendo un t é r m i n o medio de 
I precio de 20. 
O T R O S A R T I C U L O S 
Cotizaciones recibidas por nuestro 
hilo directo: 
N E W Y O R K , Ju l io 1. 
Tr igo n ú m e r o dos rojo invierno, 
•134 1|2. 
j Trigo n ú m e r o dos duro invierno, 
; i 3 5 . 
j Maíz argentino cif. H a b a n a no-
m i n a l . 
j A v e n a entrega inmediata blanca 
recortada 48 a 5 6. 
! Centeno n ú m e r o dos entrega in-
;mediata 101 3|4. i 
! Afrecho en M i n í a p o l e s : 14.50 a 
'16.40. 
1 H a r i n a patente de pr imavera , 140 
1790. 
!. Heno n ú m e r o dos 2 6 a 28. 
I Tocino refinado 13.35. 
Olio de pr imera 10 3¡8 . 
G r a s a a m a r i l l a 5 1|2 a 5 3¡4 . 
Aceite pepita de a l g o d ó n a m a r i -
llo verano pra 11.10. 
A r r o z F a n c y H e a d 7 a ? 314. 
Bacalao 11 a 11 112. 
P R O N O S T I C O D E L T I E M P O 
S e r i e d a d y C a l i d a d 
q u e o f r e c e y c u m p l e 
A L M A C E N D E P A Ñ O S 
E S E L A L M A C E N d e p a ñ o s 
q u e r e c i b e m á s n o v e d a d e s y 
v e n d e m á s b a r a t o . V i s í t e n o s 
a n t e s d e c o m p r a r y s e c o n -
v e n c e r á . 
NOTA 
Toflas las semanas recibimos Paflc^ I 
frescos aue no destifien y nuevos di-
bujos. 
P E Ñ A Y P R A D A 
A P A R T A D O 2554 
C O M P O S T E L A 1 1 5 . — T E L . M-19S1. 
c 4573 30t-9 j n 
e s l a m e j o r g a r a n t í a 
p a r a e l c o m p r a d o r . 
Surt imos mater ias pr imas para to* 
das las Industr ias . 
Espec ia l idades p a r a Ingenios, F e -
r r e t e r í a s , V í v e r e s , Agricultores , ©to. 
S u c u r s a l e s 
N e w Y o r k . 
S a n t i a g o 
í^e C u b a . . 
C a s a B l a n c a , J u l i o 2 . — D I A R I O . 
! — H a b a n a . 
| Es tado del t iempo.—Domingo sie-
i te a. m. . Mar Car ibe , Golfo de Mé-
1 j ico y A t l á n t i c o a l norte de A n t i -
llas, buen t i e m p o . — B a r ó m e t r o so-
, bre lo normal . 
j P r o n ó s t i c o del tiempo en l a I s l a : 
¡ Buen tiempo esta noche y el lunes; 
¡ i g u a l e s temperaturas; vientos del 
! pr imer y segundo cuadrantes; tur-
1 bonadas aisladas. 
H a b a n a . 
M u r a l l a , 2 y 4 . 
T e l é f o n o s : 
M - 6 9 8 5 . M - 6 9 8 6 . 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A cuenta 
entre sus colaboradores a las más 
¡lustres plumas de Europa y A m é -
rica. 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A da a sus 
suscriptores un per iód ico diario to-
das las m a ñ a n a s de 24 p á g i n a s , 
P D I A R I O D E L A M A R I N A cuenta 
cutre sus colaboradores a las más 
ilustres firmas cubanas. 
R e a l S i d r a A S T U R I A N A C H A M P A G N E 
í 
í k r o r d e I s a b e l 
P O B 
M . M A R Y A N 
Traducida por 
Concepción de los R í o s de Troyano 
(Do venta ne la librería «'Académica", 
la viuda e hijos de F . González, 
frado, 83, bajos del teátro 
payret . ) 
( C o n t i n ú a ) 
--deseo mostrarle este sitio, que h a 
«mo el encanto de m i infanc ia so 
"tana . 
Hacia luna c l a r a , y una luz v iva 
t, b u l a d a i luminaba el p e q u e ñ o pa-
"0. blanqueado por l a nieve y por 
'a escarcha. L a s gall inas se hablan 
^cogido en el gallinero, cuyo teja-
m estaba cubierto de una especie 
manta deslumbradora. Cada ba-
rate de la empalizada estaba guar-
uecmo de un capa blanda. L a s r a -
« a s de los l i les y del fresno, despo-
jaaaís de hojas, p a r e c í a n envueltas en 
tai Taina (lue br i l laba como el cr i s -
br nn . l a J Í S t a de esta A c e r a c i ó n 
p i l l an te , C l a r a l e v a n t ó su lindo ros-
ro. al que la c laridad intensa de la 
luna prestaba una belleza casi I n m a -
ter ia l , y d'ljo alegremente: 
— M i querido j a r d í n se ha puesto 
de gala p a r a asist ir a mi boda. 
S e n t í a una necesidad grande de 
contar a B e l t r á n su sencilla histo-
r i a , de recordar ante é l sus impresio-
nes infanti les , que no hablan tenido 
ni testigo ni confidente. E l amor es 
l a ú n i c a a f e c c i ó n que no tiene pa-
sado. L a s otras tienen necesidad de 
tiempo p a r a crecer, y cada dia que 
pasa, f o r m á n d o l e una base, se agre-
ga a l tesoro de sus recuerdos. Pero 
el sentimiento e x t r a ñ o y e f í m e r o , 
que a menudo s ó l o se apoya en som-
bras, en i lusiones, en bril lantes hu-
maradas , tiene conciencia de lo que 
le falta y busca inst int ivamente a 
forjarse por lo menos una quimera 
del pasadp. L a pr imera necesidad de 
los que se a m a n o creen amarse lo 
bastante para unir para siempre sus 
vidas, es la de mostrarse una intimi-
dad por decirlo as í f icticia y j u n t a r 
en uno de sus recuerdos, r e f i r i é n d o -
se lo que han observado el uno del 
otro. 
C l a r a , enardecida por la t ierna 
a t e n c i ó n que le prestaba su novio, 
le p i n t ó con l o j m á s vivos colores 
las visiones encantadoras que ante 
sus ojos se desarrollaban a t r a v é s 
de tsos arboli l los, al presente des-
provistos de hojas, y el amor inst in-
tivo que esa p á l i d a imagen del cam-
po la h a b í a inspirado para los' gran-
des horizontes que no h a b í a hecho 
m á s que entrever en sus s u e ñ o s . 
E l l a o ía embelesado, c o m p l a c i é n -
dose en escuchar la a r m o n í a de su; 
voz m u s i c a l ; pero no p o d í a compren-1 
derla . P a r a él a l l í no h a b í a m á s 
que los esqueletos helados de unos 
arbustos r a q u í t i c o s , unas paredes 
burdas y un patio convertido en co-, 
r r a l de gal l inas. 
No se le o c u r r í a nada que respon-. 
der. Se cre ía poeta; pero no encon-l 
traba pwét lcos tan vulgares objetos.! 
C r e í a comprender lo bello; pero 
Ignoraba que l levamos en nosotros 
mismos el tipo de la belleza. E n f in , ¡ 
su e s p í r i t u culto y ref inado no p o d í a 
pensar a l u n í s i n o de esta Imagina-1 
c lón semisalvaje , de ese sentimiento; 
intenso, pero e x t r a ñ o a la p o e s í a . . . ! 
O p r i m i ó dulcemente la mano de; 
C l a r a , que se apoyaba en su brazo,! 
y la d i jo: ' 
Pronto c o n t e m p l a r á usted la na-l 
turaleza y c o m p r e n d e r á usted el ar- l 
t e . . . Venga usted, C l a r a ; salgamos 
de este horroroso pozo, donde deplo-| 
ro que haya pasado sus ratos de o c i o , ¡ 
querida m í a . . . E s t a soledad me' en-
tristece y me a p e n a . . . 
L a condujo h a c i a la calle. A l f inal 
de el la h a b í a un barrio moderno, pro-
fusamente i luminado. Muy cerca ha-
b ía u n a hermosa plaza, con su mue-
lle tapiz de nieve l igeramente helada, 
con sus á r b o l e s que br i l laban por l a 
¡ e s c a r c h a ; pero no fué en esta direc-
c i ó n donde B e l t r á n d i r i g ó sus pa-
sos; condujo a su novia í a c v un 
bulevard frecuentado por los pasean-
tes en esta hermosa tarde invierno. 
Maravi l las de todo g é n e r o resplan-
d e c í a n d e t r á s de las v idr ieras de los 
escaparates, l lamando la a t e n c i ó n de 
los curiosos, en tanto que por la cal- i 
zada ligeros trineos se deslizaban co-j 
mo flechas, haciendo sonar sus cas-! 
c á b e l e s . 
C i r a era feliz, s i , muy feliz, es-j 
cuchando a su novio, que l a hablaba | 
del porvenir y de su c a r i ñ o . S in em-^ 
bargo, un ligero suspiro se e s c a p ó , 
de sus labios . . . U q a p e q u e ñ a gota 
de a m a r g u r a h a b í a ca ído y a en su! 
c á l i z . . . 
U n a imperceptible disonancia la ¡ 
h a b í a hecho comprender de repente} 
que la plenitud y p e r f e c c i ó n de los 
goces no e s t á en la t ierra . . . U n r in -
concito de s u a lma t e n í a que con-
tinuar siendo un enigma p a r a aquel i 
que tanto la a m a b a . . . Su novio no 
la h a b í a comprendido. 
I X 
Quince d í a s d e s p u é s se casaron. ! 
Es te tiempo de prometidos, que de 
ordinario no deja en pos d'1 sí m á s i 
que dulces recuerdos, fué para ellos 
de verdadera amargura , B e l t r á n per-j 
s e g u í a el fin que se h a b í a propues-; 
to sin volver la v ista a t r á s . . . S a - | 
b ía lo que abandonaba; el pasado 
lo c o m p o n í a n su padre, su h e r m a - , 
na, sus amigos, su mundo: y el por-! 
venir, todo entero, con sus dudosas: 
a l e g r í a s y sus vagas esperanzas, se i 
c e r n í a alrededor de la pá l ida y d é -
bil C lara . 
E s t a no gozaba s in recelos, s in i n - | 
quietud, cas i sin remordimientos, de' 
lo p o r c i ó n de felicidad que le había', 
cabido en suerte. 
E l silencio de los padres de s u no-¡ 
vio, la repugnancia evidente con que | 
B e l t r á n r e s p o n d í a a sus preguntas! 
relativas a loa suyos, l a h a c í a n te-1 
mer un fr ío recibimiento, casi hosti l , 
de su nueva famil ia . 
— ¿ E s t á usted seguro de que su 
padre no e s t á enfadado conmigo—\ 
le preguntaba con angust ia . 
E l , incapaz de mentir , contestaba 
a sus preguntas con evasivas y ambi- ' 
g ü e d a d e s . H a b í a podido apreciar to-, 
do lo que aquel juven i l c o r a z ó n en-i 
cerraba de lealtad y de dignidad na- ' 
t iva, y t e n í a miedo de perderla s i , 
l legaba a averiguar a q u é precio ha-• 
b ía obtenido el consentimieto de su 
padre. 
Por otra parte, pensaba que el 
disgusto de este ú l t i m o no se pro-
l o n g a r í a indefinidamente. E i B a r ó n 
era de un c a r á c t e r demasiado lige-
ro para guardar le rencor; y aunque 
ninguna c a r t a de su hermana hubie-
se sido mensajera de las palabras 
de paz y de ternura con que conta-
ba para hacer una al ianza con ella. 
confiaba a ú n en el dominio que s iem-
pre h a b í a ejercido sobre los suyos 
para obtener el p e r d ó n . 
L o s d í a s t ranscurr ieron en estas 
confesiones í n t i m a s , en estas secre-
tas inquietudes. P o r f in. una f r í a 
m a ñ a n a de E n e r o la s e ñ o r a H a m -
berg, alegre y oficiosa, c o l o c ó en los 
rublos cabellos de su h i j a s t r a l a 
r a m a de mirto, a t a v í o s i m b ó l i c o de 
las novias a lemanas . 
E r a tan temprano que tuvieron 
que encenderse todas las l á m p a r a s 
de la casa para proceder a la toilette 
de C l a r a . U n furioso h u r a c á n , u n a 
tempestad de nieve y de granizo ha-
b í a n privado del s u e ñ o a la joven du-
r a n t é toda la noche; y los vestigios 
de las luchas que hasta el ú l t i m o mo-
mento tuvo que sostener se v e í a n 
c laramente en su rostro descolorido. 
Sí; hasta el f inal esperado l a sus-
pirada carta de F r a n c i a que hubie-
se dado a su turbada a l e g r í a el ele-
mento que la fal taba: la ca lma. Has-
ta en esta hora suprema, cuando su 
m a d r a s t r a la arreglaba cuidadosa-
mente los pliegues del blanco velo, 
se preguntaba con angust ia si su 
matrimonio no era una falsa o una 
e q u i v o c a c i ó n , una falta contra la ley 
sagrada que ordena el respeto f i l ial , 
una e q u i v o c a c i ó n respecto a su feli-
cidad misma y a la de B e l t r á n . 
P e r o el momento l l e g ó . E l roce de 
la seda del traje que la s e ñ o r a H a m -
berg s a b í a sacado del armarlo donde 
estaba guardado desde hac ía tanto 
tiempo l lenaba la h a b i t a c i ó n y ha-
c ía sonre ír a l pobre enfermo, encan-
tado de ver a su m u j e r tan hermosa. 
L o s tres hermanitos de C l a r a bu-
l l í a n a su alrededor alegres y r u i -
dosos, en tanto que Carlos , muy se-
rio, la miraba con una a t e n c i ó n in-
quieta y c a r i ñ o s a . Dos mozos de la 
casa de banca cogieron en sus bra-
zos al p a r a l í t i c o , y la s e ñ o r a H a m -
berg, d e s p u é s de haberse abrochado 
con esfuerzo los guantes que apri-
sionaban sus robustas manost, co locó 
ante ella a su h i jas tra , y l e v a n t á n d o -
la con p r e c a u c i ó n la larga cola del 
traje blanco, bajaron la e s c a l e r a . . . 
E l d í a a m a n e c i ó nublado. L o s fa-
rolillos del ges e s p a r c í n a ú n sus pá-
lidos resplandores por los s o m b r í o s 
corredores, y la novia p a r e c í a una 
a p a r i c i ó n f a n t á s t i c a en aquellas so-
ledades vueltas por un instante a la 
vida. 
Dos carruajes esperaban en la puer-
ta, y el viejo conserje 6e a d e l a n t ó 
para ayudar a subir a uno de ellos 
a su siempre querida p e q u e ñ a . 
E l trayecto no era largo, y l a ca-
pil la donde d e b í a unirse para siem-
pre a B e l t r á n era fami l iar a C l a r a ; 
en ella h a b í a desahogado mág de una 
vez en silencio su c o r a z ó n . L a s velas 
encendidas y algunos hombres per-
m a n e c í a n de pie delante de l a ba, 
laustrada: dos agregados de E m b a 
jada , testigos del novio, y dos em-
J u l i o 3 d e 1 9 2 2 . 
D I A R I O D E I N A 
P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
S O C I E D A D E 
C O L O N I A Z A M O R A N A 
E n j u n t a Direct iva celebrada por 
esta sociedad, se a c o r d ó organizar 
u n a m a t l n é e bailable a usanza de 
l a a ñ o r a d a t ierra , para el d ía 2 del 
p r ó x i m o ju l io , no f a l t a r á n ni el or-
ganil lo con sus castizos chotis, ni la 
alegre y juguetona dulzaina. Otros 
atractivos s e r á n causa para que el 
s a l ó n de la Mambisa e s t é repleto de 
bellae que alegren la fiesta, todas 
s e r á n obsequiadas con un bouquet 
de rosas y entre las mismas se sor-
t e a r á un precioso abanico. 
T a m b i é n el sexo leo t e n d r á un pre-
mio y ellos lo d i s p u t a r á n en una ca-
r r e r a a pie, todo lo que ha de ser 
del agrado de los asociados y contri-
b u i r á a pasar una t&rde divert ida y 
para lo que esperamos sea honrada 
con su presencia. 
S P A Ñ O L A S Q , S r . R » e 2 r e f e r e — ^ L e o s 
c o m o r e c o b r o l a s a m o 
ferviente o r a c i ó n y enviamos a su 
a m a n t í s i m o t í o , l a e x p r e s i ó n m á s 
s incera de nuestro p é s a m e . 
O T R O T R I U N F O C L A M O R O S O 
S E R V A N D O B A N G O 
D E 
.IAA A S O C I A C I O N D E P R O P I E T A - . 
R I O S D E L C A L A B A Z A R 
Se e s t á n haciendo los preparativos 
p a r a un grandiosa m a t i n é e bailable 
el domingo 9 de jul io . 
S e r á amenizada por el profesor ee-
fior J o s é A l e m á n . 
B I breve daremos m á s detalles. 
E l segundo conciero ofrecido en 
el Capitolio por el c é l e b r e b a r í t o n o 
e s p a ñ o l Servando Rango, r e s u l t ó ' la 
c o n s a g r a c i ó n del eminente art ista , 
como uno de los m á s grandes can-; 
tantes que han venido a la Habana , i 
Su monumental e j e c u c i ó n del ar la 
"O de veroVui miel", de "Ernanl".1 
el m á s dif íc i l n ú m e r o del repertorio 
Ital iano, f u é la total r e v e l a c i ó n de 
su va l ía imponderable. 
E l p ú b l i c o a c l a m ó a l gran ba-
r í t o n o con todo el ardor y el en-
tusiasmo de las ocasiones memora-
bles. 
E n las sociedades e s p a ñ o l a s , el 
inmenso triunfo del c é l e b r e art ista 
ha pro'ducido una gran s a t i s f a c c i ó n ; 
m á x i m e cuando se le v e n í a rega-
teando por algunos sus a l t í s i m o s 
m é r i t o s . 
s u e s p o s a 
"No H a y P a l a b r a s Suf i c i en te s P a -
r a E l o g i a r U n a M e d i c i n a Que 
H a g a io qne T a n ! a c H i z o p o r 
E l l a " , D i c e s u T e s t i m o n i o . 
L o s notables resultados alcanzados i 
por T a n l a c , se han puesto de mani -
fiesto una vez m á s , en el caso de la ! 
s e ñ o r a Joaquina Quintanar de R a m í - ; 
rez, con residencia en la 3a. cal le del! 
doctor V é é r t i z , n ú m e r o 111, Interior,1 
n ú m e r o 12, M é x i c o , D. F . 
A l discutir T a n l a c , que ha produ-
cido un efecto tan b e n é f i c o a su es-
posa, el s e ñ o r O. V . R a m í r e z , Cabo 
de Carpinteros en los Ta l l eres de la 
c o m p a ñ í a de t r a n v í a s , dijo: 
"No hay palabras suficientes para 
elogiar una medicina que. haga lo 
' Surg iaero de B a t a b a n ó ju l io 1. 
¡ D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
• Ayer se r e c i b i ó en é s t a la cesan 
i t ía de los telegrafistas y empleados j 
! de Correos de esta local idad. A con- | 
F.ecueucla del reajuste de las ofici-
nas, puesto que solo o.ueda un car -
tero y el jefe de t e l é g r a f o s , los ser-1 
vicios q u e d á n indotados, acarreando ; 
; dif icultades e l comercio y a l pueblo 
; en sus relaciones con I s l a de P inos ' 
y los d e m á s pueblos de la R e p ú b l i - ¡ 
é é 
ca. 
T a m b i é n ha sido suspendido el 
mensajero que hace el recorrido des-
de el pueblo a B a t a b a n ó , por lo cual 
hemos quedado completamente i n -
comunicados con dicho lugar. 
lTrge que se tomen inmediatas me-
didas para resolver el grave proble-
ma presentado. 
L o s E s t a d o s U n i d o s 
E G I D O Y C O R R A L E S 
T r a j e s d e P a t a a c h e n t o d o s 
¡ o s c o o r e s y a i o d e í o s $ 1 4 . 5 0 
¡ E R V I C I O M E D I C O 
F O R E N S 
R E S U M E N D E L O S S F P v f r ^ 
P R E S T A D O S D L R A X T F 
M E S D E L A P E C H A l l 
Reconocimientos sobre sauid 
lesiones 927; reconocimientos 
edad 235; reconocimientos ^ 
e n a g e n a c i ó n * mental 1 0 • 13: recon( 
mientes sobre delitos contra i 1 
nestidad 16; reconocimientos 
Instinto sexual 
i 9; reconocimientos relativo^ 





t-obre delitos contra la salud ^ 
'i 
J 
alt. 15 t-1. 
E l martes v o l v e r á a cantar acom- que T a n l a c hizo por mi esposa. Du-
p a ñ a d o por la notable soprano h ú n - rante los tres a ñ o s pasados, s u f r i ó 
;"Ai -
C E N T R O V A L E N C I A N O 
E l p r ó x i m o domingo d í a 2, se ce-
l e b r a r á en nuestro s a l ó n social una 
ve lada l i terario-musical-bailable, en 
honor al Presidente de la S e c c i ó n 
de C u l t u r a de este Centro, s e ñ o r don 
Manue l Mart in . 
P r i m e r a parte: 
1. — A p e r t u r a por el Presidente so-
c i a l doctor E d m u n d o de Más . 
2. — " P o r tus ojos", c a n c i ó n por 
l a profesora s e ñ o r i t a Carmen Her-
n á n d e z , a c o m p a ñ a d a por el notable 
planleta s e ñ o r Rodolfo Nieto. 
3. — " C a n t o de amor", r e c i t a c i ó n a 
plano por la profesora s e ñ o r i t a Car-
men H e r n á n d e z . 
4. — " H i s t o r i a de V a l e n c i a y su i n -
f luencia en el Nuevo Mundo", dis-
curso por e l s e ñ o r J u a n Baut i s ta Co-
tanda. 
5. — C o n c i e r t o de gu i tarra por l a 
s e ñ o r i t a Margot G o n z á l e z , d f e c í p u l a 
del profesor de gu i tarra valenciano 
s e ñ o r P a s c u a l Roch . 
6. — " C h l q u i t i c a y Bonita", m o n ó -
logo por l a s e ñ o r i t a Antonia Mart í -
nez. 
Segunda parte: 
1. — A c t o de concierto cantado por 
l a s e ñ o r i t a P i l a r í n D o m í n g u e z , acom-
p a ñ a d a fíor l a s e ñ o r a de H e r n á n d e z . 
2. — A c t o de c o n d e n o por l a dis-
t inguida profesora s e ñ o r i t a Mariina 
D u l f í n , a c o m p a ñ a d a por su honora-
ble y dist inguida madre-
3. — A c t o de concierto, a v i o l í n por 
e l notable v io l inista s e ñ o r Salvador 
A l c ó n , que entre varios I n t e r p r e t a r á 
l a M e d i t a c i ó n de T a i s del maestro 
Massenet. 
4. — A c t o de sonambulismo lucido' 
por el s e ñ o r Domenech con una n i ñ a 
de 9 a ñ o s . 
5. — D i s e r t a c i ó n sobre la ut i l idad 
de La T a q u i g r a f a í a por el homena-
jeado s e ñ o r don Manuel M a r t í n . 
T e r c e r a parte : 
[ 
TTn br i l lante terceto m u e í c a l Inter-
p r e t a r á v a r i a s piezas bailables en 
que t e r m i n a r á la velada. 
del e s t ó m a g o en tal forma que iba 
perdiendo la sa lud a toda prisa. C u a l -
quier cosa qutí c o m í a — a u n la dieta 
m á s sencil la y l igera—le h a c í a d a ñ o . 
E l alimento r,* le d e t e n í a en el e s t ó -
mago como un pedazo de plomo, has-
t a que se fermentaba y se le agriaba, 
h a c i é n d o l a sufr ir lo indecible:1 T a m -
b i é n s u f r í a de e s t r e ñ i m i e n t o , mal sa-
bor de b o c á , y sus nervios estaban 
en el estado que no p o d í a dormir 
L.a Kapoch c a n t a r á sola el ar la i0 suficiente. Tantos tratamientos y 
Gioconda" y el "vis l de arte" medicinas tan distintas h a b í a n fra. 
casado, que nos s e n t í a m o s desalen-
gara, Ci t ta Rapoch 
Ambos c a n t a r á n los d ú o s de 
da" y " E l trovador". 
Servando Bango, a d e m á s , ejecu-
tará el ar ia pr imera de " L a s golon-
drinas" y el raconto de dicha ópe -
ra e s p a ñ o l a ; el G o l o n d r ó n de "Ma-
r u x a " y la b e l l í s i m a c a n c i ó n " L a 
part ida", del maestro F e r m í n G a r -
cía Alvarez . 
de 
de " T o s c a " 
L a s localidades e s t á n y a a la ven-
ta en la C o n t a d u r í a del Capitolio, 
t e l é f o n o M-5500. 
C A L A B A Z A R . S A G U A , ju l io 2. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
Hoy no ha habido servicio de co-
rrespondencia debido a la s u p r e s i ó n 
del personal aux i l i ar del correo de 
Mata porque no hubo q u i é n conduje-
r a la v a l i j a de la e s t a c i ó n del fe- ¡ 
r r o c a r r i l a l a oficina de correo de 
aquí . Suprimieron do^ plazas de 
cartero y mensajeros, quedando el 
servicio completamente abandonado. 
E l pueblo m u é s t r a s e disgustado con 
6r,ta medida tan extrema y perjudi-
c ial . Urge que la D i r e c c i ó n Genera l 
repere tan tremendo y funesto r e a -
juste que deja el servicio p ú b l i c o 
completamente Indotado. 
C O R R E S P O N S A L . 
rrespondencia y telegramas. A q u í se 
c o n f í a en que el D I A R I O p o n d r á 
de su parte todo cuanto le sea posi-
ble pare que cese este estado de co-
í a s . 
C O R R E S P O N S A L . 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e V e l e -
' San Antonio de los B a ñ o s , ju l io 1. 
; D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
; A y e r quedaron tres empleados ce-
santes en la Je fa tura local de esta 
r a n o s 
H a regresado de su recorrido por 
la r e g l ó n oriental el coronel J , S. 
L l o r e n s , Pres idente de esta Asocia-
c i ó n , que viene muy complacido de 
las atenciones que le dispensaron to-
dos los veteranos de esos lugares, 
y l a buena acogida que tuvo el R e -
glamento de la i n s t i t u c i ó n , dejando 
const i tuida en Santiago la Delega-
c i ó n Prov inc ia l de la misma, h a b i é n -
dole otorgado sus c o m p a ñ e r o s sus 
representaciones para gestionarles 
sus asuntos, como tratar que se les 
abone algo de los siete meses ya 
cumplMos que se les adeuda de sus 
pensiones. 
E l Coronel L l o r e n s ha regresado 
a p e n a d í s i m o de l a cruenta miser ia 
que e s t á n sufriendo los veteranos 
pensionados. 
C O R R E S P O N S A L . 
L O S D E L O E N T R O G A L L E G O 
l i a 8 r a , L e o n o r M é n d e z 
B n e l Norte, donde r e s i d í a , h a de-
Jado de exibtlr l a v irtuosa y distin-
gu ida dama, s e ñ o r a L e onor M é n d e z , 
sobr ina de nuestro muy querido ami-
go s e ñ o r M e n ó n d e z Ne ira , popular 
Pres idente de la A s a m b l e a de Apo-
derados del g r a n Centro Gallego. 
Rezamos a Dios por s u a l m a u n a 
D R O G U E R I A 
S A R R A 
81 Bdtfioios. L a Mayor. 
Surte a todas las farma-
cias. A b i e r t a los d í a s la -
borables has ta las 7 de la 
noche y los festivos hasta 
las dios y media de l a ma-
ñana. 
Despacha T O D A L A N O -
C H E L O S M A R T E S y to-
do el dfa e l domingo 2 de J a -
llo de '1922. 
E n su recorrido p a s ó por C a m a -
g ü e y , quedando el Coronel Brau l io 
P e ñ a encargado de organizar la De-
l e g a c i ó n . 
T a n pronto l l e g ó a esta capital j 
el coronel L l o r e n s v i s i t ó a l s e ñ o r ! 
Secretario de Hac ienda , Interesan- ' 
dose por el pago, p r o m e t i é n d o l e el I 
coronel Despaigne que en esta se- i 
mana s o l u c i o n a r í a el asunto. 
L a entrante semana e m b a r c a r á | 
para Matanzas e l Coronel L l o r e n s , ! 
y d e s p u é s de dejar constituido en 
esa Prov inc ia otra D e l e g a c i ó n , sa l - ¡ 
drá para P i n a r del R í o y L a s V I - ! 
l ias . 
H a sido acogida por los vetera- | 
nos pensionados de Oriente y C a - ¡ 
m a g ü e y con gran enutsiasmo la 
c o n s t i t u c i ó n de esta b e n é f i c a inst i -
t u c i ó n a l a que deseamos el mayor 
é x i t o . 
tados. 
" E s t e era el estado en l ú e se h a -
l laba, hace tres semanas, e i m a g í n e -
se usted, ahora goza de salud. C a s i 
me parece Imposible que dos botellas 
ftayan logrado producir un cambio tan 
¡ maravi l loso en su estado. Nunca bar 
j b í a sido su apetito tan bueno, en 
i muchos a ñ o s , A h o r a come de todo lo 
que desea, s in que le moleste des-
' p u é s , en lo máii m í n i m o , y va aumen-
I tando con mucha rapidez en peso y 
j fuerza. 
• " E s t á completamente a l iv iada del 
' e s t r e ñ i m i e n t o , las jaquecae y la ner- ! p ^ o R I D A jul io 1 
viosidad y duerme todas las noches j D I A R I o D E L A M A R I N A , 
como una n i ñ a . H a y , a no dudarlo, ¡ H a b a n a 
miles de personas en el mismo estado 
en que se haDaba m i esposa y me 
alegra que este testimonio se u t*Í08 
en hacerles conocer esta maravi l losa 
medicina, T a n l a c . " 
No hay una sola p o r c i ó n del orga-
nismo que no se beneficie con el efec-
to favorable de T a n l a c , que comienza 
a hacer sentir sus efectos, es t imulan-
do los ó r g a n o s de la d i g e s t i ó n y de 
la a s i m i l a c i ó n , depurando as í la san-
gre y vigorizando todo el organismo. 
E n otros t é r m i n o s , a l i v ia el e s t r e ñ i -
miento, las jaquecas, la nervtosidad, 
la dispepsia y otros males semejan-
tes, el iminando la causa que los pro-
duce. T a n l a c es un poderoso t ó n i c o 
reconstituyente y contiene ciertos I n -
gredientes qu^ depuran la sangre y 
vigorizan todo el organismo. Luego , 
I ayuda a que el e s t ó m a g o digiera per-
fectamente el al imento, permitiendo 
a s í que los elementos se conviertan 
en sangre, hueso y m ú s c u l o . 
Tanlac se vende en todas las drogue-
r í a s y boticas. 
Cuando usted h a perdido el apeti-
to, cuando la vista del alimento l a 
causa n á u s e a s , cuando sufre de eruc-
tos, agruras de e s t ó m a g o y gases, 
cuando sufre del e s t ó m a g o , h í g a d o o 
r í ñ o n e s , cuando se siente fatigado y 
despreocupado y su cerebro se r e h u -
sa a trabajar . Entonces usted necesi-
P I N A R D E L R I O , jul io 1. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana . 
H a causado enorme disgusto las 
e r s a n t í a s de los empleados de Co-
municaciones decretada a esta ofi-
cina. H a quedado con s ó l o tres tele-
giafistaa que tienen que t u r n a r a s í 
como con s ó l o dos mensajeros . M u -
chos jefes de oficinas locales han 
quedado cesantes y oficiales de plan-
t i l la han sido declarados exceden-
tes. A s í que queda paral izado el ser-
vicio t e l e g r á f i c o de esta provincia . 
A nombre del comercio y p ú b l i c o en 
general , ruego a este diario Inter-
ponga su val iosa inf luencia p a r a que 
S U C E S O S 
A N C I A N O A H O R C A D O 
E n la h a b i t a c i ó n marcada con el 
n ú m e r o 36 de la casa M á x i m o G ó -
mez 12, puso ayer fin a su vida el 
anciano R a f a e l T o r a l , de 60 a ñ o s de 
edad. 
P a r a lograr su p r o p ó s i t o e m p l e ó ] 
T o r a l una s á b a n a , que a t ó a un cor-| 
del, c o l g á n d o s e luego de la escale-1 
r a de la h a b i t a c i ó n . 
Su c a d á v e r lo r e c o n o c i ó el doc-| 
tor Val iente , del P r i m e r Centro 
Socorro, certificando que 
ba un c í rcu lo e q u i m ó t i c o alrededor 
del cuello y los signos de la muer-
te real . 
L a encargada de la casa, V i c e n t a : T R A T A D O D E M E D I C I N A IN-
ca 
m 
tivos al embarazo 1; 
tos relativos al parto l ; rec'(i 
mientos relativos a l aborto V- » 
conocimientos relativos al viaSi 
á-\d 1; reconocimientos relativo 
identidad 1; reconocimientos d'p8 ° 
fermedades s imuladas 1; recon6' 
Mientes de enfermedades prete^ 
da? 52; reconocimientos de enfer 
dades inoculadas 52; recoimeinij11 
tos de accidentes del trabajo v 
reconocimientos de fallecidos 
asistencia m é d i c a 23; Declaraci 
en juicio oi-al 20: Inspecciones 
•lesionados 442; Otra? consultas 
intormes 17; Autopsias practicada 
554: Restos recibidos en el Necroc 
^omio 55: C a d á v e r e s depositados * 
Necrocomio 5; Fragmentos human 
recibidos en el Necrocomio 3 0 
Tota l 1820. 
Habana , 30 de junio de 1922, 
D . A . B A R R E R A S ; 
B i Director. I 
p ^ n t a 6 O b r a s d e M e d i c i n a y o t | 
a c a b a d a s d e r e c i i é 
V i l l a . Solo queda el Jefe A u x i l i a r y i cese este estado de cosas, a f in de 
dos carteros, con los que es imposi- j que el servicio sea eficiente, 
blo l lenar el servicio dado exiguo i 
numero de empleados. Doy el aviso 
por lo que pudiera afectar en la lle-
gada de p e r i ó d i c o s de esta agencia. 
C O R R E S P O N S A L . 
( P o r T e l é g r a f o ) 
í A r t e m i s a , Jul io 1 . — D I A R I O . — H a -
I b a ñ a . . 
E l pueblo de A r t e m i s a protesta 
i de las deficiencias en el reparto de 
I l a correspondencia al quedar un 
Burgos y Gregorios, i d e n t i f i c ó el ca 
d á v e r de T o r a l , declarando que ig-
noraba los motivos que lo impulsa-
r a n al suicidio. 
T o r a l d e j ó una carta para F e r -
nando D í a z , vecino de la P l a z a del 
Vapor 69. 
L E E S T A P A R O N E L D I N E R O 
Pastora Acosta y O ' F a r r i l l , con 
res idencia en F a c t o r í a 9 4, se pre-
s e n t ó en el prescinto, denunciando 
que Baldomcro M a r t í n e r , vecino de 
E s p e r a n z a 5, le v e n d i ó un F o r d en 
200 pesos, l l e v á n d o l e el dinero y no 
e n t r e g á n d o l e la m á q u i n a . 
Supone la denunciante que Mar-
t í n e z no era d u e ñ o del F o r d , y que 
L a oficina de correos de este Pue- 8olo cartero para ocho mil habitantes 
Dio se ha l la s in empleados con mo- y k ü ó m e t r o y medio de radio. 
tivo del reajuste decretado. L a co- L a s dimensiones del pueblo impi - | Senciiiamente la ha estafado 
rrespondencia de esta m a ñ a n a , se j den qUe ese gervicio lo h a g a u n í 
f u é para C a m a g ü e y por no haber em- hombre sol0) e q u i p a r á n d o n o s con el] 
pleados para recogerla en el p a r a 
dero. R e i n a gran disgusto entre e l 
comercio y el pueblo y urge que el 
gobierno tome medidas p a r a norma-
lizar este servicio que tantos trastor-
nos causa. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
M A D R U G A , ju l io 1. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
E s t a oficina r e c i b i ó hoy l a cesan-
t ía de todo el personal supernume-
rarios . Madruga es un pueblo de 
balnearios donde hay personal de 
toda la R e p ú b l i c a . L o s servicios que-
d a r á n indotiados y m a l atendidos 
pues queda el Jefe solo con un carte-
ro. E s p é r a s e r e s t i t u c i ó n del servicio 
como estaban anteriormente . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
A L Q U I Z A R , ju l io 1. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a causado penosa I m p r e s i ó n en 
el comercio de esta local idad y en 
el pueblo en general , l a medida 
adoptada por el departamento de 
ta Tanlac . Millones de personas lo ¡ comunicaciones, dejando esta oflcl-
han usado en casos semejantes a l de 
usted y han encontrado nueva salud 
y gozado de los placeres de la v ida , 
por medio de T a n l a c , v iaje , v í a R u t a 
T a n l a c , de nuevo hac ia l a sa lud. 
na local con solo el adminis trador 
y un cartero para el reparto de c a r -
tas y telegramas. T a l medida ocasio-
na perjuic ios Incalculables , puesto 
qae con ello s u f r i r á demoras l a co-
pueblo m á g Insignificante do la pro-
v inc ia . 
L a s e / o n o m í a s hechas e.i l a ofi 
d n a local de correos exceden de lo 
prudente y urge se tomen medidas 
que mantengan el servicio postal a 
que este pueblo es acreedor. 
E s p e c i a l . 
P O R L O S H O T E L E S 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
H O T E L P A S A J E 
P.elayo E s t r a d a , Remedios ; U r -
bano T r i s t á , Santa C l a r a ; Y . Alvarez , 
C á r d e n a s ; doctor F . P . Ponce. Nevr 
Y o r k ; R a m ó n A m a d o r y s e ñ o r a , Cár 
denas; J u a n Olano y s e ñ o r a . Matan 
zas; Leovigi ldo P é r e z y s e ñ o r a , C a l -
b a n é n ; Humberto V i l l a , C á r d e n a s ; 
R a ú l P é r e z , C á r d e n a s . 
G R A N H O T E L A M E R I C A 
A r t u r o Pino , B a ñ e s ; J u a n G u e r r a 
y s e ñ o r a , Nuevi tas ; Rodolfo R o d r i 
guez y s e ñ o r a , C a m a g ü e y ; P r a n c i s 
co G o n z á l e z , Remedios; doctor M i 
guel F l o l . C o l ó n ; P . Buyo. H a b a n a 
E n f e r m o s a g r a d e c i d o s 
T E R N A , publicado bajo la 
Dirección de los Dres. Mohr 
y Stahelin. Tomo once. E n -
fermedades del Intestino y 
del peritoneo/ Enfermedades 
de la Nutrición. Un tomo en 
pasta 
T R A T A D O D E M E D I C I N A IN-
T E R N A , publicado bajo la 
Dirección de los Dres. Mohr 
y Stahelin. Tomo doce: E n -
fermedades del riñon. Un 
tomo e npasta 
E L E M E N T O S D E F I S I O L O G I A 
Gl> QUIMICA, por el Profe-
sor W. D. Halliburton. Un 
tomo, tela 
T R A T A D O D E P A T O L O G I A 
M E D I C A Y D E T E R A P E U 
T i q A A P L I C A D A , publicado 
bajo la dirección de los doc-
tores Sergent. Ribadeu-Dü-
mas y Babonnaix. Tomo X V I I . 
T U B E R C U L O S I S , por los 
Dres. Sergont, Ribadeu. Du-
mas, Sabourin, Roux, Gim-
bert, Jousset y Bertler. Un 
tomo en nasta . 
L A B A C T E R I O L O G I A E X P E -
R I M E N T A L Y L A S K N F E R ' 
M E D A D E S I N F E C C I O S A S , 
consideradas especialmente 
desde el punto de vista de 
la inmunidad. Tratado para 
uso de estudiantes, médicos 
y funcionarios sanitarios, por 
dos doctores Kolle y Hetsch. 
Edición española, cuidadosa-
mente revisada y aumentada 
con todas las importantes 
modificaciones introducidas 
en la edición alemani-, ilus-
trada con 108 láminas en co-
lores, 7 diseños de mapas' y 
329 figuras en el texto. 2 to-
mos encuadernados 
í 7.51 
Habana , 15 de agosto de 1921. 
Sr Representante del " E s p e c í f i c o 
Zendejas". 
Muy s e ñ o r nuestro. 
H a b i é n d o n o s sido indicado por a l -
gunos amigos y a curados con el " E S -
P E C I F I C O Z E N D E J A S " que usted 
representa, seguimos el tratamien-
to Indicado, el que al sernos tan efi-
caz para l a c u r a c i ó n de nuestros pa-
decimientos que p o d í a n cal i f icarse 
de graves, no podemos presc indir de 
l l a m a r su a t e n c i ó n pera demostra iv j - I B " f i N ^ E ^ D A D t ó S 
le nuestro agradecimiento y para D E L A P I E L , con inclusión 
que pueda adjuntar nuestras f i rmas 
con las de muchos miles que han s i -
do curados con el " E S P E C I F I C O 
Z E N D E J A S " . 
( F i r m a d o ) L a u r e a n o G o n z á l e z , 
Manue l G a r c í a , A . L l e r a n d i , J o s é 
R n i z , R a i m u n d o H u e r t a . 
Empleados del Hote l " L a s V i -
l la s ." 
E g i d o 20 — H a b a n a . 
E L E S P E C I F I C O Z E N D E J A S , se 
vepde en todas las D r o g u e r í a s y bo-
ticas de l a I s l a . Y en su d e p ó s i t o 
R e i n a 91. Habana . 
(Regis trado con el n ú m e r o 79 5 
en l a Secretar la de S a n i d a d ) . 
I d 3 
is 
F A R M A C I A S Q U E E S -
T A R A N A B I E R T A S H O Y 
L U N E S 
J e s ú s del Monte, 546. 
S a n t a C a t a l i n a 61. 
L n y a n ó S. 
F á b r i c a y S a n t a F e l i c i a . 
Correa , 2. 
J e s ú s del Monte 143. 
C h u r r u c a 29. 
C e r r o y L o m b i l l o . 
T a m a r i n d o 30. 
L i n e a entre 10 y 12, Vedado, 
23 y C , Vedado . 
S a n L á z a r o 402. 
Neptuno y Soledad. 
S a n Miguel y Oquendo. 
Dragones y Manrique. 
R e i n a 141. 
M a r q u é s G o n z á l e z 
64-A. 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
Luis González García 
D e s a g ü e y 
Concordia , 
Monte 133. 
V ives 73. 
S u á r e z y E s p e r a n z a . 
Monte 344. 
Consulado y Genios. 
A n i m a s y Amis tad . 
R e i n a 13. 
Obispo y A g u i a r . 
M u r a l l a y Vi l l egas . 
E g i d o 55. 
H a b a n a 42. 
Gervasio y Concordia , 
Monte 172. 
A m a r g u r a 61 . 
Q u e f a l l e c i ó a b o r d o d e l v a p o r A l f o n s o X I I e l d í a 3 0 d e J u n i o ú l t i m o 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a m a ñ a n a , m a r t e s , 4 d e J u l i o , a l a s o c h o a . m . , l o s q u e s u s c r i b e n , s u v i u d a , h i j o s , h e r m a n o s y d e -
m á s f a m i l i a r e s , r u e g a n a l a s p e r s o n a s d e s u a m i s t a d s e s i r v a n e n c o m e n d a r s u a l m a a D i o s y a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r d e s d e l a c a s a 
m o r t u o r i a , S a n N i c o l á s , 1 3 6 , * b a j o s , a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 
H a b a n a , J u l i o 3 d e 1 9 2 2 . 
D o l o r e s G a l á n v i u d a d e G o n z á l e z ; M a r í a , L u i s y D o l o r e s G o n z á l e z y G a l á n ; S e r g i o G o n z á l e z ; C o n c h a G a r c i a ; E n c a r n a c i ó n , E m i l i o , J e -
s ú s / M a r c e l i n o y S e r g i o G o n z á l e z G a r c í a ; G e r t r u d i s G a l á n , V i s i t a c i ó n G a l á n , C a r m e n y E l o i s a A r e c e s , M a n u e l P r i d a , M a n u e l 
A r e c e s A g u i r r e , M a n u e l A r e c e s S a a v e d r a , F r a n c i s c o H e v i a , A l f o n s o G ó m e z V i l a , F e r n a n d o d e l a T o r r e , M a r c e l i n o G o n z á l e z y 
C o . , S . e n C ; G o n z á l e z y C o . ; G o n z á l e z B r o s ; F e r n á n d e z , C a s t r o y C o y G o n z á l e z y M a r t í n e z . 
N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 
de las afecciones venéreas más 
impurtantes, para uso de mé-
dicos generales y de estu-
diantes. Nueva edición espa-1 
ñola traducida da la sépt ima 
tima alemana e ilustrada con 
161 láminas en colores con 
266 grabados. Dos tomos en 
tela . 
M A N U A L D E D I A T E R M I A , 
( X ) por el doctor 10. .¡¿icobi. 
por el doctor García Donato. 
Un tomo en tela 
O B R A S D E D E S E C H O 
P R I N C I P I O S D E D10RKCHO 
P R O C E S A L C I V I L . Tomo lo. 
por José Chiovenda. 1 tomo 
en pasta 
T R A T A D O ' E L E M E N T A L ' D E 
D E R E C H O ADMIXISTRATÜ-
VO. Tomo segundo. Organiza-
ción administrativa, por Jo-
sé Gascón y Marín. 1 tomo 
en oasta 
E L E S T A D O P E L I G R O S O . Xue 
va fórmula para el trata-
miento penal y pr<^f;ntivot 
vo, por L u i s Jiménez de 
Asúa] Un tomo. 
E S T U D I O S D E D E R E C H O 
P R I V A D O ROMANO. Tomo 
primero, por Emilio P. Camus 
Un tomo encuadernado. 
T R A T A D O P R A C T I C O D E SO-
C I E D A D E S ANONIMAS 
A D A P T A D O A L A L E G I S 
L A C I O N mercantil y fiscal 
española, por Gay de Monte-
ll'á y Coderch Niella. Un to-
mo en tela. . . . . . . v: 
OBRAS D E M E C A N I C A 
E L MOTOR D E E X P L O S I O N 
A P L I C A D O A L A A V I A C I O N 
Por R. Bardin. Traducidj» 
, del francés por E . de Autrán. 
Un tomo con 3 4 grabados. . 
1 LOS M O T O R E S D E GAS Y D E 
i P E T R O L E O , por Paul Ve.— 
rnaud. Un tomo con un grá-
fico y 22 grabados. . . . 
O B R A S D E A R T E 
! ESPAÑA A R T I S T I C A Y MO-
N U M E N T A L . Tomo primero 
que contiene cerca de mil fo-
j tograf ías con lo más nota-
ble de los monumentos y lo 
más pintoresco de las reglo-
l ne§ de España. Un tomo con 
lujosa encuademación en Ta-
MAT-fljORCA. A R T I S T I C A . AR-
Q U E O L O G I C A Y MONUMEN-
TATÍ Un gran tomo con cerca 
de 100 fotograbados a gran 
tamatio. y lujosamente en^ 
cuadernario ¿•¿Ja 
I/AS G R A N D E S C A T E D R A L E S 
D E E U R O P A . Descripción y 
estudio de todas y cada una 
de las grandes catedrales de 
Europa por Del f ín F<rnán: 
i dez v González. Dos grandes 
tomos ilustrados con multit-
tud de fotograbados y encua-
¡ dernados en elegantes tapas. 
I E L A R T E B N ESPAÑA. TO-
mo 19. E L M U S E O D E P I N -
T U R A S D E S E V I L L A , por 
José Gestoso y Pérez, 1 tomo 
con -48 ilustraciones. • • -¿i 
MONOGRA!FTAS D E ARTBi 
ES1/AÑOL. publicadas baJ0 
la dirección de Gregorio Mar^ 
ttnez Sierra. F E D E R I C O D E 
MADRAZO. Tonao IT, con 4b-
fototipias. Un tomo. . • • 
U b r e r í a C E R V A N T E S , do fli'ao. 








U T E N S I L I O S D O M E S T I C O S 
Escobillones. Escobas y ^ " ^ u e -
Frazadas de suelo, paños P 3 ^ mo9. 
bles y Pulimento para los ¿«5 
y art ículos esmaltados, 
existencias a mitad de Pr60'0-., 
F e r r e t e r í a " L A L L A V E 





F r a n c a A n c l a d a « 1» * ^ 
mr* voaet el derocfeo fie 
b i e ^ r á f i c a s que en este D x A R l O se 
publiquen, as í como la i n í o r m a c l ó - lo-
cal qne en ei raismo se Inserte. 
7 \ 
S E G U N D A S E C C I O N 
P a r a cualquier r e c l a m a c l ó i i « « «l 
aerrlcio dei p e r l ó d i c c e » el Vedado, 
l lámeBe a l A-5201. 
Agencia ©n el Ciwro y J e s ú s del Monto 
T e l é f o n o 1-1994 
I h m p e q u e r o 
A» «ni IR v i e l e c í t a L a escena era t i erna; t e n í a el v a -maftana ae sol la v^ejec ^ ^ ^ ^ ^ cogag ^ inspi_ 
Enferma y pobre se a 
albergue, a las E n v i i 
les m o s t r ó sus brazos y sus 
* T 7 J 1 Z *: Menesteroso; y ¡ r a e! amor a .os aue sufren, a ¡ 
. J i ^ ^ i f l a las E n v i a d a s del que nada t i e n e n . . . el valor ae E n estos d í a s en que nuestra be-
¡ c a r i d a d prodigada por el que vive j ] l a C u b a a p a r e c í a ensombrecida por 
de e l l a . . . , j e i resultado doloroso, aunque l ó g i -
Y las H e r m a n i t a s con los ojos de un ambjciogo materia l i smo, 
humedecidos contemplaban la esce- | mu;jerea modernas, qlTe son mu 
na conmovidas. ¡ j e r a s nobles y gentiles, nos dan la 
Y volvieron despacito para no m - j 
E S B O Z O D E E S T O M O S O B i H E L O A O T E G U O 
p i d i ó 
fieñor 
piernas maceradas; y l a gran r e j a 
. e abr ió de par en par y dulces c n a -
turas la acar ic iaron y s irv ieron fru-
gal clesayuno, y lavaron sus ca-nes 
enfermas con b á l s a m o s que le pro-
dujeron inmediato alivio y la acos-
taron en una camita blanca con so-
l a n a s l i m p í s i m a s y almohadones. 
Al calor de s o l í c i t o s cuidados l a 
yiejecita m e j o r ó y un poco de ale-
e n t r ó sin sentirlo hasta 
abatido y l a r e a n i m ó y 
t errumpir la tarea de la viejeci ta y 
el c a r i ñ o s o m o n ó l o g o que sostenia 
gria 
¡ o f r e n d a de un bfilp idealismo y nos 
l l enan el a l m a de deliciosa frescura 
con sus gatos y desde entonces se- lanzando una de ellas, c o n i i r m e vo-
cr . tamente le procuraron al imentos luntad , el b e l l í s i m o proyecto de d é -
los caninos y q u i z á s en el fon- | hender nuestros monumentos y n ú e s -
para de las ma-
c á n d o s e a l sepulcro, pensaba toda-
v í a en los que nada t ienen. . . 
E l sol acar ic iaba la t i e r r a con 
brusca car ic ia , br i l laban las hojas 
el espír i tu abatmo y 
la hizo amar un poco cuanto la ro-
deaba y la h a c í a postrarse de hino-
jos diariamente para darle gracias 
a D i o s . . . POr haber hal lado aquel 
lugar santo y amoroso que era a l - jy iag flores e s p a r c í a n delicados per-
bergue de los tristes abandonados. | fumes mientras apartados del m u n -
Un día alguien o b s e r v ó que la en nn r i n c ó n de paz una pobre 
asilada s e n t í a p r e d i l e c c i ó n por un L enclenque viejeci ta gozaba du l -
apartado r i n c ó n del j a r d í n y que ! cemente entre f a m é l i c o s y sucios ga-
bajo su manta ocultaba algo que no ¡ tos sin amos . . . y era un gozo í n t i -
quer ía dejar ver a sus c o m p a ñ e r a s \mo qUe i a indemnizaba de su orfan-
curiosas e impertinentes. Como l a jda(j y qUe ia acercaba a la dicha, 
escena se r e p e t í a , las H e r m a n i t a s j ¡ B e n d i g a m o s esos rincones, ben-
observaron y l a s iguieron. digamos los de todo c o r a z ó n ! R i n c o -
¡ P o b r e viejecita de a l m a blanca! nes de amor y de car idad, bienes in -
Pobre abandonada sin fami l ia y sin finitos, necesidad de las a lmas, 
pan; el la que s a b í a de miserias y de | L a muerte que te ronda, ¡ o h dul-
dolores, el la que h a b í a recibido hos- !ce v ie jec i ta! te l l e v a r á suavemente 
pitalidad en la casa de Dios la pro- ¡en una m a ñ a n a de sol cuando entre 
digaba t a m b i é n , y c o n s e g u í a a l imen- Itus gatos menesterosos cumplas el 
tos para todos los f a m é l i c o s y su- ¡ s a g r a d o mandamiento que Dios ini -
cios gatos de los alrededores y los jpuso a los hombres "Dad de comer 
acariciaba y les hablaba y cada d í a ja l hambriento." 
aumentaba el n ú m e r o de sus pro- i Consuelo Mori l lo de Govantes . 
tegidos. 1 Junio , 1922. 
do de sus a lmas tan puras a d m i r a - ¡ t r o s recuerdos n i s t ó r i c o s , 
ban a aquel la mujerc i ta que acer- |nos de quienes, no respetando n i re -
coaociendo tradiciones, no veneren 
el recuerdo de lo que f u é , porque sus 
f ibras emotivas, que debieran v ibrar 
por lo bello y por lo noble, se h a l l a n 
atrof iadas por el a f á n especulativo. 
Y esta bel la mujer , que es buena 
y es gentil y que a l ienta en su a l m a 
Y el amor a lo. antiguo, el culto de cuadros, con su fondo en perpec-
a. lo que f u é , el recuerdo del pasa- I t iva y por lo general del paisaje , 
do es lo que crea la verdadera p e r - ¡ i ; u y o s asuntos eran generalmente re-
sonalidad. L a personal idad del que j ligiosos Q h i s t ó r i c o s y a ú n m i t o l ó g i -
se encuentra en sí mismo y que se- ' eos. Con las c é l e b r e s lozas de Urbi -
guro de ser alguien por sus propias ¡ no. Pessaro, Gubbio etc. donde pue-
tradiciones, por su propio pasado, | den verse las f irmas de los pintores 
s ó l o sabe de s í a completarse, a ¡ ceramistas m á s famosos, a d q u i r i ó 
mejorarse , pero no a h o r m a r s e . L a ¡ l a c e r á m i c a en I t a l i a una importan-
cia a r t í s t i c a semejante a la que tu-
vo en G r e c i a . Luego vino el c é l e b r e 
a» l i s ta f r a n c é s Bernardo de P a l i s -
cy, cuyos productos, consistentes 
per lo general en platos con frutos, 
tmlmales. generalmente reptiles, y 
adornos diversos de relieves en vi-
j vos esmaltes, v inieron a ecl ipsar los 
i m i i a l b r o 
P o r F . G I R A L T 
" A n é c d o t a s M é d i c a s " por e l 
D r . J o s é A . L ó p e z del V a l l e . 
Parece un contrasentido, pero lo por é l y por algunos de sus colegas 
que en la v ida h u m a n a es o c a s i ó n profesionales; y de ello deduzco que 
semi l la e s t á en el , la p lanta exi'Ste, 
s ó l o fa l ta cu l t ivar la , Robustecer la , 
embellecerla y darle ambiente. Por 
eso son grandes Tos pueblos que res-
petan su historia , que veneran su 
pasado, porque saben que de ese 
modo af irman, consolidan su perso-
nal idad. 
Y el arte moderno s in el arte productos italianos. Introducida la 
antiguo ni es, n i puede ser. S i a l g ú n 
inoderno t r iunfa es porque unido a 
la genial idad, a j a fuerza nueva que 
un amor hondo a. su ciudad, l anza j siente la t ir en é l y que le hace apar-
su grito de guerra como lo han l a n -
zado siempre las mujeres cuando los 
hombres cansados de luchar , e s c é p -
ticos, d e s e n g a ñ a d o s por sus propias 
pasiones, se han acostado bajo l a 
sombra del manzani l lero s in acor-
darse de que este s u e ñ o les t r a e r í a , 
l a muerte . E l grito de esta mujer es-
p i r i tua l y culta , como grito de ver-
dadero feminismo, es un grito sua-
ve, modulado, que dice patriotismo. 
tarse de la r u t i n a y d e s d e ñ a r lo es-
tablecido por otros, es porque u n i -
do a todo eso l leva el respeto a lo 
c l á s i c o , a lo antiguo, porque sabe 
que a h í es donde e s t á la base, donda 
les ide lo s ó l i d o , lo eterno.-
¡ Y el arte antiguo, en todas sus 
manifestaciones, a ú n en aquel las de 
apariencia m á s frivola, es tan be-
llo ¡ 
¿ C a b e mayor belleza que l a de to-
respeto, t ernura , idealismo, porque j dos aquellos objetos que embellecie-
dice amor a la t r a d i c i ó n , culto a l ron l a v ida de nuestros abuelos, que 
recuerdo. Y es un grito fuerte, s e r é - encantaron la ingenua juventud de 
no, es uno de esos gritos que se jnuestra3 abuel i tas? 
{..bren paso en la noche, porque sa- I Lo!S muebles antiguos que nos h a -
l ieron de un c o r a z ó n convencido de blan 4e una v ida cu5ro lu j0 n i s l -
lo santo y lo bello de su a s p i r a c i ó n quiera sospechamos, pues no se po-
y de la grandeza heroica de su m i - d r á n comparar nunca los muebles 
c e r á m i c a en E u r o p a , m a n t ú v o s e su 
f a b r i c a c i ó n como un secreto, para 
cuyo descubrimiento se hicieron nu-
merosas tentativas, hasta que a me-
diadas del siglo X V I I I empezaron a 
general izarse las manufacturas de 
porcelana. 
¿ Y la o r f e b r e r í a ? L a o r f e b r e r í a 
que nos hab la de art istas ascetas, 
de art istas que pasaban su v i d a sobre 
un plato, sobre un vaso, sobre una 
joya, grabando el oro incesantemen-
te, grabando s u v ida en el objeto de 
arte, porque generalmente cuando 
un ar t i s ta de é s t o s l legaba a termi-
n a r una v a j i l l a , h a b í a terminado 
t a m b i é n su vida, y l a muerte can-
eada de esperar a que pus iera fin 
a su absorbente trabajo lo r e c l a -
maba con grandes voces t é t r i c a s . 
¿ Y las joyas? Se p o d r í a hacer un 
p r e c i o s í s i m o estudio de estas com-
p a ñ e r a s inseparables de l a m u j e r 
modernos, por lujosos que sean, con j ^ d Q lac edades m á s remotas. L o s 
Y enseguida otras tres mujeres , 
j t a m b i é n modernas, nobles y genti-
les, l anzan su grito de guerra en pro 
/del arte antiguo, del tesoro inmenso 
i de eterna belleza que nos ofrece e l 
| a r t e p l á s t i c o de a n t a ñ o . 
Y empieza l a cruzada. Pero en lu-
¡ gar de los valientes guerreros que, 
I con sus cotas de impenetrable ace-
E r a una, noche de mayo. Creo que padrino y a su comadre. Cayeron pro-
yo h a b í a bebido m á s que de cos ium- duciendo un e x t r a ñ o ruido sordo. 
bre; mi f a n t a s í a sobreexcitada me Q u e d á b a n l a novia. Puesto que me 
l l evó como í)or encanto hasta cerca veia tan h á M l y tan bien dispuesto, 
df las mural las , a un barrio lejano no tenía por q u é perdonarla. Me apo-
donde se celebraba una feria . | d e r é de otra pelota, a p u n t é a la cabe-
E m p e z a b a a llover, cuando llegue. 1 za, y cuando me p a r e c i ó que el ho-
L a gente buscaba, refugio en ' los rrible rostro c a m b i ó de e x p r e s i ó n . . . 
bares y c a f é s de los alrededores. Y o Si , s í , t e n í a delante una car i ta p á l i d a i f0 y su cruz en el pecho, se l a n z a 
c a r e c í a de la suficiente lucidez para \ de n i ñ a , de negros ojos, grandes y 
i m i t a r l a y para darme cuenta de m i ! dulces, que p a r e c í a n implorar ele-
s i t u a c i ó n . .Iba de frac, con g a b á n ne- \ meheia. 
gro. A d e m á s llevaba sombrero de co- i 
pa. D e b í a estar haciendo el r i d í c u l o 1 « * * 
en aquellos lugares llenos de hom- j 
bres de goira y de mujeres s in n a d a ; Y o estaba seguro de que me enga-
a la oabeza. j fiaba a m í mismo, de que s ó l o mi Ima-
Afortunadamente, la explanada | g i n a c i ó n prestaba una belleza intere-
donde las barracas se agrupaban es-1 sante a aquella m u ñ e c a . Pero a pe-
caba desierta. . . A ú n se oia vagamen- i sar de todo no t e n í a ya ganas de se-
te alguna que otra m ú s i c a , bajo un guir t i r a n d o . . . 
ciclo de tinta, mezclados con el olor | B a j é la lona de un t irón . M i r é en 
ban a la defensa del Santo S e p ú l 
ero, son ahora — u n a s "cruzadas" 
modernas, esencialmente femeninas, 
las que v a n — con su emblema de 
paz en el pecho y los ojos bri l lantes 
do ideales, a defender l a bella ciu-
dad donde tienen sus hogares, de 
toda p lanta destructora, c o n s e r v á n -
dole y h a c i é n d o l e bellezas, y c r e á n -
| d o l é un ambiente de arte retrospec-
¡ *ivo, que por serlo es m á s i ñ t e r e -
! sante t o d a v í a , con l a f u n d a c i ó n de 
i una sociedad para exponer objetos 
del aceite. . . Y o deambulaba muy des- , torno m í o como s i temiese que a l - de aquellos que l levan en s í mismos 
pac ió y sin poder f i jar en nada el 'gu ien me acometiera, y bajo la l l u v i a ' e l perfunje y el e s p í r i t u de é p o c a s 
pensamiento. | que a ú n no h a b í a cesado y que y a I dormidas; y digo dormidas porque. 
E l azar de mi paseo sol itario me s e n t í a en todo m i cuerpo fr ío y e m p a - j ¿ q u i é n nos asegura que en las vue l -
l levó de pronto a una e x t r a ñ a plazo-' pado, s e g u í mi paseo, con el c o r a z ó n i tas incontables que dá la v ida , l a 
leta i luminada apenas por l a luz de' oprimido y la boca s e c a . . . , r e a c c i ó n no se imponga y la h u m a -
un mechero de gas. Me a c e r q u é a un ¡ H a s t a el t r o m b ó n se h a b í a callado-1 n idad cansada, extenuada por l a lo-
tinglado de madera cubierto de lona ; A ú n no h a b r í a dado veinte pasos ca c a r r e r a , hast iada del v a c í o espi-
gris y me q u e d é al l í a contemplar ¡ cuando oí junto a m í una vocecilla | r i tua l que e l la misma se ha creado. 
joyeros de las r e p ú b l i c a s i ta l ianas , 
por el siglo X I V , produjeron traba-
jo? de tal p e r f e c c i ó n que n o eran 
igualados en esplendor por las obras 
anteriores y que no lo s e r á n nunca 
por las obras futuras. Se t rabajaba 
en á m b a r , en piedras preciosas, en 
Crl í ta l , en oro y en esmalte, los gra-
bados son lo mejor que se conoce en 
esa clase de trabajos , aunque antes 
los celtas y los carlovingios dejaron 
no mire hacia lo antiguo como m i r a 
h a c i a el agua fresca un enfermo pre-
sa de esas fiebres que lo a r r o j a n 
la suntuosidad maravi l losa de uno 
solo de los muebles, hechos en el s i -
glo X I V para los M é d i c i s , que los 
art is tas de m á s fama y hasta los 
sabios de entonces fueron l lamados 
a decorar con diagramas c i e n t í f i c o s 
y problemas m a t e m á t i c o s grabados 
en piedras preciosas. ¿ Y l a grac ia 
regia de los L u i s X V . y la a r m o n í a 
juven i l de lo? L u i s X V I ? Y eso s in 
hablar de ian+os y tantos regios es-
tilos en que los antiguos dejaron l a 
m a r c a , el recuerdo imborrable de 
una f i l o s o f í a p r á c t i c a que c o n s i s t í a 
en v i v i r despacio, en hacer un de-
leite del detalle m á s insignif icante 
de l a v ida d iar ia . 
Se p o d r í a hablar muy extensa)-
mente de la t a p i c e r í a , que y a deta-
lle m á s insignificante de l a v ida dia-
r i a . 
Se p o d r í a hablar muy extensa-
mente de la t a p i c e r í a , que ya era 
conocida de los primitivos chinos, 
indios, egipcios, babilonios, griegos 
y romanos; pero s ó l o h a b l a r é a q u í 
de los famosos tapices l lamados Go-
belinos, que por ser m á s modernos, de] aulor ^ un estilo y del i n i c i a . 
s iempre dentro de lo antiguo, nos ^ dG un nuevo p e r í o d o . 
interesan m á s y nos son m á s c o n o c í - , r , 
„ „ „ „ „ , „ , ¿ Y los camafeos que ocuparon un 
dos. E n 1667 se o r g a n i z ó en P a r í s , 
de mi l angustias, dolores y peligros 
de muerte, es lo que da lugar« a ma-
yor n ú m e r o de chistes y situaciones 
c ó m i c a s . L a fa l ta de salud, las 
aprensiones de enfermedad, los 
"quid pro quos" motivados por l a 
ignorancia de los enfermos, han da-
do lugar a un gran n ú m e r o de 
cuentos y chascarr i l los que promue-
ven la r i sa aun en medio de s i tua-
ciones tan ser ias como aquel las en 
p o d r í a hacerse un l ibro muy volu-
minoso si se coleccionaran todas las 
a n é c d o t a s de ese c a r á c t e r que c i r -
culan en libros y en las conversacio-
nes. 
E l D r . L ó p e z del V a l l e es escri-
tor de i m a g i n a c i ó n fecunda y de 
mucha p e n e t r a c i ó n en el a n á l i s i s de 
los hechos y de los personajes: un 
notable p s i c ó l o g o de la v ida. Hace 
a ñ o s p u b l i c ó una novela t i tu lada: 
que ha de intervenir el m é d i c o . ' P e - ¡ " M e m o r i a s de un interno" que f u é 
ro como eso de las enfermedades ¡ m u y justamente elogiada por la crí -
se re lac iona generalmente con los tica. E l tono general de la obra. 
estados í n t i m o s y las funciones mas 
p r o s á i c a s del cuerpo humano, ese 
contraste entre la majestad de la 
c iencia m é d i c a y las cosas desagra-
si ma l no recuerdo, era sentimental 
y amargo como las amarguras de l a 
vida. A h o r a quiso el autor hacer un 
libro alegre entresacando notas re-
dables y nada l impias de que el m é - gocijadas de esa mi sma v ida profe-
dico ha de informarse para hacer js ional y del estado de á n i m o de los 
el d i a g n ó s t i c o , da motivo para u n a ¡ e n f e r m o s . 
inf inidad de chistes y e q u í v o c o s I E l l ibro fué premiado en el Con-
graciosos y muchas ocurrencias h u - ¡ curso de A n é c d o t a s m é d i c a s , cele-
m o r í s t i c a s . * jbrado por la s e c c i ó n de festejos del 
A s í , el l ibro de mi estimado a m i - ¡ Q u i n t o Congreso M é d i c o Nacional , 
go el doctor J o s é Antonio L ó p e z del 1 Premio muy merecido porque difi^ 
V a l l e , nuestro popular Jefe L o c a l de 
Sanidad p ú b l i c a , r e ú n e verdadero 
caudal de chistes de todo g é n e r o , 
algunos de un sabor fuerte y acre , 
otros con sus puntas de verde, y en 
general todos preseritados con ex-
quis i ta grac ia de estilo y mucho do-
naire de lenguaje criol lo que dan 
sabor local y c lara intel igencia del 
asunto. 
L a m a y o r í a de los casos que, c i ta 
el doctor L ó p e z del V a l l e son r i g u -
rosamente h i s t ó r i c o s , observados 
ci lmente p o d r í a haberse espigado 
un mas bello manojo de flores en 
el campo de la Medic ina; y por ello 
felicito a l D r . L ó p e z del V a l l e me-
recedor de tan notable triunfo. 
E l l ibro e s t á muy bien knpreso 
en L a Moderna P o e s í a en forma ele-
gante y a p r o p ó s i t o para l l evar en 
el bolsil lo y a d e m á s contiene i lus-
traciones muy oportunas del s e ñ o r 
Diego F e r n á n d e z R o s a . 
No dudo que el l ibro se a g o t a r á 
pronto. 
tan antiguos que en el museo de 
Bou lak . cerca del Ca iro , existe e l 
a r m a z ó n de madera de un abanico 
de p lumas que f u é encontrado en 
ía tumba de A m m e n n o n de la d é c i -
m a octava d i n a s t í a , siglo X V I I an-
tes de J . C . E r a n atr ibutos de r e a -
leza junto con las crines de caballos, 
espanta-moscas y sombri l las . 
E x i s t e n modelos de abanicos de 
p lumas en bajo rel ieves y placas de-
mit iva . E n los siglos X V I I y X V I I I 
y a fines del segundo imperio, los 
franceses estuvieron a la cabeza en 
c u e s t i ó n de j o y e r í a , pero era un t r a -
bajo puramente m e c á n i c o , fresco y 
juveni l , en verdad, puesto que co-
piaban los asuntos del na tura l , pe-
ro solo hecho para producir efecto, 
echando a s í por t i erra el trabajo 
meticuloso y l impio del orfebre jo-
yero. Por el 1850 vino Mass in , con 
sus f i l igranas en oro, a abr ir nue-
vos campos a l arte de j o y e r í a y su 
nombre s e r á siempre recordado por 
L a decadencia del abanico f u é 
in ic iada por la r e v o l u c i ó n francesa, 
pues se empezaron a hacer los pai-
sajes con retratos de los p o l í t i c o s 
revolucionarios, y e m p e z ó t a m b i é n 
entonces el uso de papeles y telas 
impresas. D e s p u é s , Alexandre , D u -
velleroy, F a l l e t y V e r n i e r , fabr ican-
tes de P a r í s , han levantado un poco 
la indus tr ia del abanico y los di-
bujos de Char le s Conder (18 68-
1909) le han devuelto un poco de 
su antiguo esplendor. Pero la i n -
dustr ia del abanico, a r i s t o c r á t i c a y 
gentil de nacimiento, m u r i ó en l a 
ar is tocracia francesa, la m á s exqui-
sita y l a m á s genti l de las aristo-
cracias . Y a l caer para siempre, en 
la gui l lot ina, la cabeza b e l l í s i m a de 
Mar ía Antonieta , c a y ó t a m b i é n pa-
r a s iempre el lu jo , el esplendor in -
comparable de los abanicos. 
¿Y las min ia turas? L a aguada en 
marf i l , entre las que sobresalen las 
obras deliciosas de R i c a r d o Cosway, 
aquel panorama de casas d e c r é p i t a s , i que m u r m u r a b a : 
de pavimento fangoso, y del b a r r a - - — ¡ C a b a l l e r o ! ¡ C a b a l l e r o l . . . 
cón, que p a r e c í a estar vacio. 1 A lguna mendiga, s in duda. A se-
Pudiera haber seguido mi camino, mojante hora en aquel la obscuridad, ' todo? 
Ko sé q u é caprichoso demonio me | t e m í un atraco. A c e l e r é el paso. ! E s t o y Segura de que todas las m u -
retuvo en aquel r i n c ó n y me indujo j — ¡ C a b a l l e r o ! ¡ C a b a l l e r o ! — r e p e - ; jeres se han sentido v ibrar ante l a 
a levantar discretamente la lona em- | t í a la voz obstinadamente. | jdga de defender y rend ir culto a i 
Papada, tras la cual mi e s p í r i t u ofus-j v<)lví la cabeza> y v i a mis pies,1 nuestras re l iquias a r t í s t i c a s e h i s t ó - 11 
cado e indeciso se f iguraba que d e b í a ! arras trando en el barro su vestido r icas . Y estoy segura de que la obra 
blanco, a la novia del pim-pam-pum, in i c iada por estas valientes h e r m a - , 
1 ,'centro mas importante de l a manu 
factura de tapices en E u r o p a . 
dada por todas las cubanas. A nos-
-Bueno, ¿ q u é farsa es e s t a ? ? otrag correSponde la parte espir i tual 
No r e s p o n d i ó a m i pregunta. G i - ¡ y armonjosa ffe Ia vida; a nosotras 
l m l ó : ¡ c o r r e s p o n d e elevar el cerebro 
y d i s t i n g u í a la oscilante luz del gas, ¡ _ _ T Ú ^ hag querldo hacerme dafio; 1 te del 
a cuarto individuos sentados con la as£ 
haber la boca de a l g ú n antro obscuro. 
No vi nada en el primer momento, 
Arrojé la burda tela sobre e l techo. 
en el Hote l de los Gobelinos (fue-
ron unos famosos tapiceros que^con-
s ideraron la t a p i c e r í a , a que debie-
ron su fortuna, como el oficio t r a -
dicional de l a familia,'' v iv ieron en 
el siglo X V ) l a Manufactura R e a l de 
los Muebles de la Corona. L a empre-
1 sa f u é in ic iada por Colbert y pues-
ta bajo la d i r e c c i ó n del pintor C h a r -
Se h a c í a n , pr inc ipa l -
mente, trabajo en grandes dimensio-
nes, y - f u é durante mucho tiempo el 
que levantaba h a c í a m í su b r a c i t o » . , nfis s e r á una obra grandiosa, secun-
Me e s t r e m e c í . 
papei tan importante en el adorno 
do nuestras abuelas y que fueron 
consideradas por los antiguos como 
verdaderas obras de ar te? L o s ele-
varon a re l iquias y los bfrendaron 
a los dir-ses: Ju l io C é s a r c o n s a g r ó 
a 'Venus u n a r tg ia c o l e c c i ó n . 
esmalte, dando a sus retratos un 
fundido e s p e c i a l í s i m o Luego vinie-
ron L e b r u n , M a s s é , Boucher, el sui-
zo Adolfo H a l l , y muchos otros que 
¿ Y los encajes? E l l o s nos hab lan 
de una é p o c a en que los hombres, 
por rudos y valientes que fueran, 
no d e s d e ñ a b a n el t ó ' . ;no vaporoso, 
e l a ú n para Jos */»"3f de bata l la , 
como lo prueba un «"élebre retrato 
de Ja ime I I hecho por Ri ley , que se 
— ¿ Y la c e r á m i c a que a c o m p a ñ ó conserva en l a Nat ional P o r t r a i t 
a los regios c a d á v e r e s en las tum-
bas porque simbolizaba la fragil i -
p o t e n - ¡ cted h u m a n a y que m e r e c i ó de los 
mayor seriedad: un hombre de frac, ¡ 
como yo, y cubierto t a m b i é n con 
. . l l é v a m e contigo. 
hombre a las regiones del i antiguos e s t i m a c i ó n y valor en el 
sombrero de copa; una mujer vestida , ve valor para rechazar)a. s i n embar-
oe blanco como una novia y una p a - . g0( le i n t e r r u m p í con rudeza: 
reja de palurdos grotescos. 
Todos t e n í a n la cara encarnada, j ¿ g ^ ^ j Q , 
deformada, y todos s o n r e í a n como j sigu}6 acin ct,idarse de mis 
hübal icones . Hice un movimiento l a s - j pregUntag. 
tintivo de r e p u l s i ó n . S in embargo, no j _ B n segnida v e n d r á n o t r o » . . . en 
estaba borracho hasta el punto de no ^ g u i d a . . . que no t e n d r á n compa-
darme cuenta de que t e n í a delante U l ó n Me vo iVerán a t i r a r , . y a ca-
los m u ñ e c o s de un pim, pam pum. U n , fla golpe a cada golpe> . . sufr0, 6i 
P'm, pam pum muy pobre por cierto | g e ü o r 8Ufro m u c h í s i m o . . . C a b a -
y que no d e b í a dar grandes r e n d í - , ller0) l l é V e m e usted. 
c ientos a su propietario. í s,]6 tocaban mis manos. L a 
Vi un cartelito que indicaba e l ; levanté> pesaba menog 
precio del placer que s ó l o a l g ú n capri 
• ideal ismo. A nosotras corresponde 
Sus hermosos ojos tristes me mi - i iacer la v ida bella cult ivando l a 
raban con tanta ternura, que no tu-
ternura; la espir i tual idad, el arte en 
su m a n i f e s t a c i ó n m á s completa, y 
as í , comprendiendo las mujeres que 
— ¿ Q u é quiere decir é s t o ? ¿ Q u i e r e s ^ v-,.Ho , f . , . , > 
ei ve idadero feminismo es todo fe-
minidad, i r ía l a humanidad por e l 
tiempo entonando un canto armo-
nioso que s ó l o t e r m i n a r í a con los 
siglos. 
orden religioso y moral , que infor-
man las creencias de los p a n t e í s m o s 
primit ivos? L a c e r á m i c a es el pro-
ducto de la industr ia que mejor per-
mite seguir a t r a v é s de las edades 
choso deb ía proporcionarse de vez en 
cuando: dos pelotas, diez c é n t i m o s ; 
«inco veinte c é n t i m o s . . . L a verdad 
«ra que el placer no resul taba caro. 
Sentí de pronto palpitar en m i un a l -
infantil y el b á r b a r o placer do 
tí,vertirme, de apedrear aquel las ca-
I levante. jreBttua luci io» que un pajaro . 
¡ S u vestido estaba empapado de agua 
, suc ia . T e n í a *el pelo descolorido y re-
! vuelto, formando en torno suyo como 
u n nimbo misterioso. 
— ¡ V e i ! — l e dije. j e lectr ic idad? 
No pesaba absolutamente nada. Y a | E1 a l u m n o . — E n que ei rayo 
no d e c í a nada. Anduvimos a s í a lgu- S r a t u í t o y la electricidad no. 
nos minutos. A t r a v e s é la plaza s i l en 
razas, i m b é c i l e s que p a r e c í a n r e í r s e ciosa y llegamos a un bulevar, que,! 
como bobos. L l a m é : i p0r lo que pude juzgar , bordeaba las | 
¡ E h ! ¿ Q u i e n despacha? ¡ f o r t i f i c a c i o n e s . H a b í a faroles de luz 
R e t u m b ó mi voz. U n eco me devol- j fuerte. Me a c e r q u é a uno de ellos, y 
•16 el grito. No r e s p o n d i ó m á s que u n I a su resplandor e x a m i n é a mi compa-
t r o m b ó n de un circo que a l l á lejos, 1 ñ e r a 
«- Pesar de la l luv ia , se obst inaba en i ¡ C a r y ! E s t a b a bien seguro; era la 
del p im-pam-<iestrozar un vals. No estaba de hu-1 repugnante m u ñ e c a 
mor para esperar. Puesto que no h a -
bía nadie, me s e r v i r í a yo mismo. Dis -
t i n g u í un cesta de la obscuridad. Den-
ti'o de el la estaban las pelotas. 
r'oa;í u n a ; a p u n t é al novio. E l pro-
yectil le d ió en medio del pecho. C a -
y ó hac ía a trás . 
pcrce lana ch ina y la porcelana j a -
ponesa ofrecen muchos puntos de 
contacto y se distinguen por la br i -
l lantez de Jos esmaltes y por los 
incomparables colores que combi-
nan e interpretan con tanta origi-
nal idad, como e s p í r i t u decorativo y 
al propio tiempo con un real ismo 
s ingular. A l contrario de la contra-
p o s i c i ó n severa de los negros y los 
rojos que caracter iza a los vasos 
griegos. L a parte m á s interesante en 
ia his toria de la c e r á m i c a l a cons-
tituye la h i spano-musulmana cuya 
c a r a c t e r í s t i c a es el empleo del es-
malte de reflejos m e t á l i c o s que le 
d á original idad y f a n t a s í a . F o r m a n 
cati un mismo p e r í o d o c o ñ el la la 
c e r á m i c a m u d é j a r que l leva orna-
j m e n t a c i ó n azul v oro, y la c e r á m i c a 
Malhumoradola a r r o j é a l suelo. Se morisca de o r n a m e n t a c i ó n tosca 
q u e d ó tendida en un charco bajo un ' tr,azada con p in tura ro ja 'de refle-
farol e l é c t r i c o . | ^ cobrizos. (Siglos X I V a X V ) . 
D i un p u n t a p i é a aquel m o n t ó n d9 P " 6 ^ v i n i e r ^ ^ ta laveranas y ca-
taianas que no tienen m á s caracte-
E l m a e s t r o . — ¿ E n q u é confiste 
la diferencia entre el rayo y la 
es 
pum. Sus mismos carri l los escarlata, 
s u nar iz r o j a , sus ojos redondos se ; terme en el tumulto de la feria vol 
mofaban de mi c o m p a s i ó n . A p r e t é sus ' 
trapos y me a l e j é . 
Y a no l l o v i ó . L o s o-ganillos ladra-1 > 
ban en los barracones. Antes de me- ¡ les, l a poca f inura en la e j e c u c i ó n 
y la f a n t a s í a con que e s t á n traza-
— ¡ Y a hay uno!—me dijft-
^9 otros dos pelotazos d e r r i b é 
brazos y su cuerpo entre mis m a -
nos . • . n a d a . . D e b í hacer a lguna ton-
t e r í a sin darme cuenta, sacar la de su 
puesto, l l e v á r m e l a . . . ¡ Q u é se yo! . . . 
H a b í a sido juguete de mi borrache-
a n r a . 
vi la cabeza. 
E n la acera, a l l á lejos, yac ía una 
Jos los detalles. Y luego la toleda-
¡ n a de gusto plateresco con esmal-
tes de reflejos m e t á l i c o s a l a ma-
n a obscura, tendida, como una ni- ñ e r a m u d é j a r . L a s producciones ita-
l ianas tienen por el contrario un ca-ñ a ases inada . . 
R E N E B I Z E T . 
rác t er p i c t ó r i c o muy acentuado, por 
las composiciones tratadas a modo 
muy bellas muestras de j o y e r í a p r i - j corat ivas egipcias de Tebas y otros 
lugares , y t a m b i é n han sido ha l la -
dos en las r u i n a s de Persepolis . L o s 
a'canicos plegables t ienen su origen 
en el J a p ó n y de a h í pasaron a l a 
C h i n a . Nacieron de una leyenda que 
ya nos habla de l a c o q u e t e r í a feme-
nina como de u n a fuerza poderosa: 
" U n a noche la bel la K a n - S i , h i j a 
do u n m a n d a r í n muy poderoso, as is -
t í a a la fiesta de las antorchas . E l 
calor era tan sofocante que la don-
cel la hubo de separarse l a m á s c a r a 
del rostro v i r g i n a l , pero como el 
pudor le aconsejera no exponer s u ^ u e e x c e d i ó en f i j a r el f r á g i l encan-
a o s museos y coleccionistas como el hermosura incomparable a la profa-I to de la belleza inglesa, v í r g e n e s v a -
n a c i ó n de las miradas de los hom-1 Porosas y n i ñ o s angelicales, 
bres, a g i t ó l a m á s c a r a lo m á s r á p i - ! E n t r e los miniatur i s tas franceses 
c l á m e n t e que pudo m a n t e n i é n d o l a ¡ e s t á Petitot, que hizo marav i l la s en 
cerca de su rostro. L a s d e m á s m u -
jeres , en n ú m e r o de diez mi l , agi -
taron t a m b i é n las m á s c a r a s p a r a 
mit igar el insufr ib le calor y los 
hombres para ha lagar las inventa- j hicieron primores con la p in tura so-
r o n los abanicos plegables c r e a n - ¡ b r e pergamino, m a r f i l , esmalte y 
do a s í ellos mismos un a r m a m á s ' a u n l á m i n a s muy finas de oro. Y , 
a sus eternos y adorables enemigos". 1 Por ú l t i m o , para poner punto f inal 
L o s abanicos fueron importados a este trabajo que v a siendo dema-
en E u r o p a del J a p ó n v de l a I n d i a , i s-ad'o largo. h a b l a r é del m á s bri-
L a s damas portuguesas usaron a b a - 1 llailte y 61 m á s "Pico entre los m i -
n i ó o s desde el siglo catorce, y* f u e - ; n i a t u r t e t a s » J u a n Baut i s ta , J a i m e 
ron introducidos en I n g l a t e r r a a n - j A s u s t í n , que f l o r e c i ó con e s p l é n d i -
tes de f inal izar el reino de R i c a r d o !da f o r a c i ó n , de fines del siglo 
I I . E n F r a n c i a el inventario de C a r - l X V I 1 1 a principios del X I X . 
IUB V , a fines del siglo catorce, ¡ D e b u t ó en el s a l ó n revolucionario 
menciona un abanico plegable; pe-1 "l ibertario" de 1791, edificado so-
ro fueron general izados por C a t a - j bre las ru inas de l a Academia R e a l , 
l ina de M é d i c i s y l levados de I t a l i a , ; Se dec ía d i s c í p u l o de la naturaleza 
que estaba entonces a la cabeza en | y de l a m e d i t a c i ó n . T e n í a el genio 
c u e s t i ó n de suntuosidad en objetos . del retrato y con su temperamento 
de uso personal . primitivo, sa lvaje , no se c o n t e n t ó 
P o r e l 1600 se hic ieron p o p u l a - j 0 0 0 el parecido e p i d é r m i c o . A g u s t í n 
res en E s p a ñ a , donde l legaron a ser j i n a g u r ó la min ia tura p s i c o l ó g i c a , 
un poderoso instrumento en las m a - | Fl1^ el confesor, penetrante y adula -
nos de las bellas, que se e n t e n d í a n i( iür' de los ú l t i m o s elegantes de una 
per este medio con sus admirado- j '«ociedad condenada, de los t r iunfa -
res y hasta insu l taban a sus r ivales , | ¿ o r e s del Tercer Es tado , de los vo-
— " U n soldado de ia R e p ú b l i c a i e s ^ r i m i é n d o 1 0 a l a p e r f e c c i ó n como , luPtuosos ¿ e l Directorio, de los mag-
do Venecia se d e s p e d í a de su novia, i temible instrumento, manejado s u a - j n í f i c o s soldados de l a epopeya y de 
la noche antes de part ir para un i^^n^cnte por manos enjoyadas. Pero , sus v ivarachas c o m p a ñ e r a s . P i n t ó a 
combate. Hablaban los dos en uno icl centro m á s importante de la f a - | ia bella entre las bellas, Mme. Re-
de los puentes bajos de un canal j1)1 l c a c i ó n ¿ e abanicos en ei siglo camier, a l Emperador , y a l R e y L u i s 
retirado, y como el g a l á n se l a m e n - | X V I 1 f u é P a r í s . L o s franceses h a - X V I I I . E n g r a n d e c i ó a su ab igarra-
i a r a de no tener nada que de jar a cíítD el v a r i l l a j e de madera y m a r - | da cl ientela r e t r a t á n d o l a , no como 
su novia que por su or ig inal idad y ' ^ 5 y l l evaban los abanicos a pintar ' era realmente, sino como la v e í a n 
a Madr id y otras ciudades de E s - sus ojos de cortesano p s i c ó l o g o 
p a ñ a . Muchos eran exportados com- 1 idealista incorregible, y as í , tenien-
pletos, y la m a y o r í a de los abanicos ! do que pintar a la venerable Duque-
e s p a ñ o l e s antiguos son en rea l idad ' sa de Angulema, le impuso la pose 
importados de F r a n c i a Rosa lba C a - | de la V e n u s de M é d i c i s . A las belle-
r r i e r a , L e b r u n y Rom ane l l i , hic ieron \ zas c é l e b r e s de la Corte Imper ia l 
entonces una especial idad en l a p i n - j las v i ó de romanas : Caro l ina M u -
tura de abanicos. rat , a l t iva matrona, y P a u l i n a Bor-
L a r e v o c a c i ó n del edicto de Nan- | SIiese una vestal inquietante, 
tes hizo que muchos fabricantes fran- ¡ Y y a por ú l t i m o c i t a r é a Mme. 
ceses se establecieran en I n g l a t e r r a Herbel in , Mademoiselle R u é , quá 
y Ho landa . Pero durante el siglo j fué Mme. Mirbel , P a u l i n a Ducruet , 
X V I I I esta indus tr ia v o l v i ó a impe-1 mujer de A g u s t í n , y la veneciana 
r a r en F r a n c i a ron m á s fuerza que ¡ Rosa lba Garr iere , entre las mujeres 
nnnea. L o s v a r i l l a j e s eran de n á c a r , ¡ que sobresalieron en e L arte todff 
de marf i l y aun de oro. P in taron I belleza f r á g i l y m o n e r í a , que vivi¿ 
abanicos: Boucher . Wat teau , L a n - j en F r a n c i a escasamente cien a ñ o s 
cret. Hebert , R a u , Cheval ier , Jean i pero que d e j ó a los museos y co 
Bouquet y Mme. V e n t e . Entonces le-ciones preciosas muestras de uní 
e m p e z ó a usarse t a m b i é n el encaje j é p o c a fr ivola y ar t i s ta valiente ] 
para los paisajes . U n i n t e r e s a n t í s i - ¡ suave, profundamente d r a m á t i c a « 
mo modelo, obra de L e F l a m m a n d , intensamente reidora, p a r a d ó g i c a e; 
fué regalado por el municipio de fin, como la V i d a , 
Dieppe, a M a r í a Antonieta cuando i 
el nacimiento de su hijo el D e l f í n . 
Ga l l ery de L o n d r e s y que nos mues-
tra a l rey vestido con a r m a d u r a y 
l levando cuello y chorrera de enca-
je . L o s encajes de Mal inas , de B r ú -
je las , de Ing la terra , de Alencon, e l 
punto de Chant i l ly , de N o r m a n d í a , 
el punto I r l a n d é s etc. hacen olvi-
dar con su gracia vaporosa la ro-
que los envuelve. gia suntuosidad 
los progresos de l a intel igencia. L a I'oro de todos los encajes, ta l vez 
PI m á s bello sea el punto de Vene-
c ía que n a c i ó de una leyenda amo-
rosa y r o m á n t i c a : 
gusto fuera u n ' p r e s e n t e digno de 
tan sincero amor, un hada de las 
que tanto abundaban en las lagu-
nas de Venecia . saliendo del agua 
en un rayo de Juna, le d i ó u n ma-
ravil loso encaje trabajado por e l la 
en una hoja de alga. Y tanto f u é 
el presente del gusto de l a doncella 
y tan encantada q u e d ó de su sut i -
l0za y transpariencia , que j u r ó de-
d.ear su v ida a reproducir en hilo 
la ho ja de alga. E l joven guerrero no 
v o l v i ó y l a novia, fiel a su juramen-
to, p a s ó la v ida haciendo el enca-
tes de reflejos m e t á l i c o s a l a ma- ' je inmortal s in dejar de pensar un 
momento en su amado. Y cuando la 
obra estuvo terminadia, corf-ió la 
virgen a ver su rostro en un espe-
jo y h a l l ó que a la lozana pr imavera 
h a b í a sucedido un puro y suave in-
vierno y que ya era una viejecita 
con los cabellos como l a nieve. Pe -
ro hab ía cumplido su juramento y 
h a b í a hecho rea l idad un idea l" . 
¿ Y los abanicos? L o s abanicos son 
R e n é e M E N D E Z C A P O T E , 
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v e a r e c o n s e l 
L A V I C T O R I A F E R R O V I A R I A 
P A L M E R O NO P E R M I T I O H I T S E N E L P R I M E R J U E G O . — F R E I R E 
. U G O C O L O S A L M E N T E L A T E R C E R A D E L O S P U L G A R C I T O S 
E l agua, que s u s p e n d i ó el primer 
encuentro de ios Ferrov iar io s con el 
L o m a , s i r v i ó para impedir el i m -
portante match entre los Marqueses 
y los Caribes , que atrajo a los terre-
nos de M o i s é s P é r e z un n u m e r o s í s i -
mo contingente del bello sexo—par-
t idar ias de los dos trabucos de V í b o -
r a P a r k — q u e v e n í a n dispuestas a 
cn^mar a los clubs de sus s i m p a t í a s . 
E l Vedado, reforzado con la en-
trada de R a m i r i t o Seiglie en e' 
cliort. (pasando Gustavo G ó m e z a 
p r i m e r a ) se p r e s e n t ó dispuesto a 
lomper le a los univers i tar ios el jue-
go, o p e r a c i ó n necesaria par-a empa-
tar con ellos en el primer lugar. J ú -
piter Pluvioso i m p i d i ó la c e l e b r a c i ó n 
del d e s a f í o que, de acuerdo ambos 
iateresad'os, f u é suspendido, toman-
do en cuenta \& importancia del mis -
mo, pues una derrota para el V e d a -
rlo s i g n i f i c a r í a la v ictoria asegurada 
en el campeonato para los Caribes . 
L o s principales perjudicados con 
lu p r e c i p i t a c i ó n acuosa fueron: Cé-
fiur S á n c h e z , que en l a ausencia de 
Pravone l , v e n í a dispuesto a apode-
rarse por completo de la a t e n c i ó n 
femenina, con su e s p l é n d i d o juego 
(13 glorieta; A i x a ' - á — c u y o color hace 
T i b i a r a Miss Bennett , la boxeadora 
í n t i m a de Massaguer, la cual no h a 
podido lograrlo con Cold C r e a m — 
i;ue. pensaba obtener su tercera vic-
toria en el box; y Bienvenido Obre-
g ó n , que aunque viejo, dice él que 
no le duelen n i los cal'.os y que iba 
a demostrar a los f a n á t i c o s la m a -
nera que T r i s Speaker c u b r í a el cen-
ter field en sus buenos tiempos. 
E n el pr imer juego Pa lmero lo-
s r ó anular por completo a la posi-
c i ó n , que no l o g r ó anotarle un solo 
hit a l gran Pabl i to . P e q u e ñ o — n o m -
bra apropiado p a r a los Pulgarci tos 
— nuevo lanzador, t r a í d o por Here-
dia de le janas t ierras , t a m b i é n se 
p o r t ó maravi l losamente , pues los dos 
bits de R a ú l A l v a r e z se debieron a 
un poco de suerte, a t r a í d o por sus 
bellos aditamentos faciales, que en-
volvieron en su poder a l a bola ba-
teada por R a ú l . 
E l F e r r o v i a r i o , que vino descono-
cido, frodeando sin sombra de error, 
a y u d ó a su lanzador con cuatro don-
ó le plays anotados y uno que que-
d ó anulado, a l surggir la l luv ia que 
t e r m i n ó el pr imer encuentro en el 
s é p t i m o inning 0 a 0. 
D e s p u é s de les deliberaciones en-
tre Caribes y Marqueses que termi-
naron en la s u s p e n s i ó n del impor-
tante encuentre para el s á b a d o ve-
nidero a las 3 p. m., los contendien-
ies en el pr imer juego vieron u n a 
onertunidad de celebrar el que la l l u -
via de ¡M tarde del s á b a d o habla i m -
ped'do l evar a cabo. 
Pa lmero quiso — siguiendo las 
huel las de Me Ginni ty el primitivo 
Hombre de H i e r r o — a c t u a r y a c t u ó 
t.'i el reguudo juego, y aunque le 
fue anotada la p é r d i d a del mismo, 
di s errores piramidales , uno de L ó -
r e ? en un fly muerto a la tercera 
y otro de P u ' m ó n Velasco en el 
iiorae, s a l t á n d o l e l a bola de las m a -
r.os d e s p u é s de tocar el jugador (que 
pnr cierto no p i s ó la goma) fueron 
I r s que ocasionaron tres carreras en 
el segundo inning, las suficientes 
para ganor el juego, pues el L o m a , 
debilitado con la ausencia de A n -
tlTÍs H e r n á n d e z y Bunet, se confor-
mó con dos, anotadas gracias a los 
malos tiros de V e l a . 
J . Pérez , que es mejor pitcher de 
lo que parece y que b r i l l a r í a en una 
novena de cal idad, m e r e c i ó ganar el 
d e s a f í o , primero ce una serie que de-
ÍIGO larga a los Ferrov iar ios , que 
merecen, d e s p u é s de su cabaUerosi-
dad en recibir tantas derrotas s in 
ÜXÍTÍ protesta, que la suerte los m i r e 
Póu mejores ojos. E l sol, que h a b í a 
bri l lado por su ausencia en toda l a 
tarde, hizo su a p a r i c i ó n en l a novena 
(••itrada, como para sa ludar con sus 
rayos íá pr imera victoria de los P u l -
rarc i tos . como a ñ o s a t r á s , coronan-
do las a l turas de Auster l i tz , a l u m b r ó 
l a gloriosa v ic tor ia n a p o l e ó n i c a . 
P é r e z , el in ic ia l i s ta de los F e r r o -
viarios , sa l i ó de su batt ing s lump 
ron dos indiscutibles, empujando a 
hume en el octavo a Ortiz, que h a -
;,í>fa bateado u n tubey. F r e i r é , con 
ui^a b r i l l a n t í s i m a labor en l a terce-
i i . fué otro de los h é r o e s del juego 
y, por fin, Hered ia , manager de los 
victoriosos de ayer, r e a l i z ó una fe-
nomenal coggida de un batazo del 
Teniente C ó r d o v a , para lo cual tuvo 
que rea l i zar una c a r r e r a que no se la 
mejora ni el propio W h i s k a w a y . U n a 
tremenda o v a c i ó n ' de los f a n á t i c o s , 
p r e m i ó la labor de Heredia , que, a l -
borozado con tan c a r i ñ o s a demostra-
c i ó n de afecto, se c o r r i ó hasta la glo-
rieta, , imitando ii C é s a r , para reci-
bir las felicitaciones del elementa 
femenino y oficial . A c o n t i n u a c i ó n 
los scores del doble juego: 
F E R R O V I A R I O 
V . C . H . O. A. E . 
Quintero, If. 
Mora, 2b. 
Heredia , cf. 
Ürt íz , ss, . 
V e l a 
P é r e z , I b . . 
E s p a r z a r , rf. 
F r e i r é , 3b. 





L O M A 
5 27 15 3 
V . C . H . O. A . E . 
B e r r i z , 2b. . 
L a m i e r , If. . 
Cervantes, cf., 
A lvarez , I b . 
A lme ida . rf . 
Ol ivares , ss. 
L ó p e z , 3b. . 
Velasco, cf. . 
Pa lmero , p. . 
Calvo , 3b. . . 
C ó r d o v a c. . 






Totales . . 3 1 2 4 27 15 
A n o t a c i ó n por entradas 
F e r r o v i a r i o 
L o m a . . 
030 000 010—4 
000 200 000—2 
S u m a r i o 
T w o base hits: Ortíz . —- Stolen 
bases: Cervantes , Ort iz ( 2 ) , P é r e z , 
A lme ida , Alvarez . — Loup le plays: 
C ó r d o v a a Velasco. — Struc outs: 
P é r e z ( 5 ) P a l m e r o * ( 4 ) Sotelo ( 0 ) . 
— B a s e s on bal ls : P é r e z (4)'; Pa lme-
ro ( 6 ) ; Sotelo ( 2 ) . — Passed balls: 
V0 la . — W i l d s : Sotelo ( 2 ) . — T i -
me: 2 horas 11 minutos. —- Umpi -
res: G o n z á l e z ( h o m e ) . M a g r i ñ a t . 
( b a s e s ) . — S c o r e r : M. H e r n á n d e z . 
L O M A 
A Y E R T U V I M O S U N A H E R M O S A T A R D E D E R E G A T A S F R E N T E A L M A L E C O N 
R o b i n s o n y G a r r i d o d e s m o s t r a r o n que g a n a n c o n c u a l q u i e r t a m a ñ o d e v e l a . £ 1 Q u i v u n a v e g ó c o n so lo 
d o s t r i p u l a n t e s . — E n e l C l u b F o r t u n a se o f r e c i ó u n g r a n b a n q u e t e d e f r a t e r n i d a d d e p o r t i v a . — E l 
G o b e r n a d o r p r e n d i ó e n e l p e c h o d e l v e n c e d o r l a m e d a l l a d e oro " F o r t u n a " . 
L o curioso de este caso, en las 
emocionante regatas de velas de 
ayer frente a nuestro l i tora l , es lo 
que l l e g ó a demostrar l a t r i p u l a c i ó n 
del yacht Marianao. 
Sabido es, a todos los que segui-
mos de cerca el yacht ing en estas 
aguas desde hace a ñ o s , que la t r i -
p u l a c i ó n del Marianao , los d u e ñ o s 
de ese yacht, F . G . Robinson y L u i s 
G a r r i g ó , han venido perfi lando esa 
e m b a r c a c i ó n desde hace tres a ñ o s 
hasta ponerla en las condiciones de 
championabi l idad a que hoy se en-
duentra. Y lo curioso del caso es, 
que teniendo el mencionado ba lan-
dro 3 5 pies m á s de lona en sus 
velas hasta hace pocos d í a s en que 
fueron medidas y rect i f icadas, ga-
naba casi todas las regatas, lo que 
d ió motivo para que los d e m á s yacht-
men se f i j a r a n y establecieran la 
protesta y v in iera el recorte de las 
velas del Marianao. 
C O N L A S V E L A S M A S C H I C A S 
Y esto no es un caso de histo-
r i a novelesca, es un caso r e a l ; no 
h a r á dos semanas que d e s p u é s de 
la m e d i c i ó n de las velas , por una 
c o m i s i ó n nombrada a l efecto, se pro-
c e d i ó a su t r i t u r a c i ó n y se le c o r t ó 
una t i ra a l a Mayor a todo su an-
cho en la parte infer ior , t i ra que 
arro j un total de 38 pies menos 
para la mencionada vela . Con es-
te recorte la Mayor p e r d i ó dos pies 
m á s de lo que le c o r r e s p o n d í a , pues 
eran solamente 3 6 para quedar el 
gran total del ve lamen en los 550 ¡ 
pies que determina han de l levar 
los Sonder Class , s e g ú n su regla-
m e n t a c i ó n . 
E s t o no a m i l a n ó a Robinson ni a 
L u i s G a r r i g ó , que el otro d u e ñ o en 
la sociedad tr ipart i ta de la embar-
c a c i ó n , Mr. Schel lern , se encuentra • • 
v iajando y ambos s e ñ o r e s p r o c e d i ó - ' R E N A T A S P O R L A C O P A F O R T U N A . — E l yacht vencedor, Marianao , c l -
ron a regatear ayer en o p c i ó n a la | ñ e n d o l a boya en l a l í n e a de l l e g a d a frente a l F o r t u n a Sport C l u b en 
Copa F o r t u n a , h a c i é n d o s e acompa- • l a m a ñ a n a de W*' 
ñ a r del entusiasta yaehtman, como | 
grumete, Manolo F e r n á n d e z Va l l e , proceden para cruzar a lo largo Ibra c á l i d a d ió las gracias en nom-
y r e s u l t ó en un hermoso triunfo pa- , frente a todo el M a l e c ó n e i r a ce-jbre del club F o r t u n a , del que es 
r a el Marianao que navega bajo las . ñir la boya situada a la sa l ida del 
sedas gloriosas del H a b a n a Y a c h t ! puerto, la que c i ñ e n a su vez y sl-
Club. Y con ello q u e d ó demostra- i guen de largo nuevamente hasta la 
do, a los t é c n i c o s y a los profanos, j boya del crucero del Vedado para 
que la enfermedad no e s t á en la ,acabar en la l í n e a de sal ida, que 
A L A F U N C I O N D E A Y E R C O N C U R R I O O T R O 
G E N T I O I N M E N S O , N O F A L T O N I N G U N 
A F I L I A D O A L D E S C A N S O D O M I N I C A L 
B r a v a q u i n c e n a d e r e m o n t e . D e s p u é s a r r a n q u e a t r e p e l l a n t e de Ocho-
t o r e n a y Z u m e t a , que se lo l l e v a r o n c o n los p ies p a l a n t e . 
E l de p a l a lo g a n a r o n P e r e a I I y E l o r r i o , j u g a n d o m e d i a n a m e n t e . 
Q u i n t a n a e s tuvo m a l y A i r a r t e v i ó los t res tuer tos d e T o r t o s a 
ropa, es decir que los d e m á s no ga-
nan porque tengan m á s o menos ta-
m a ñ o de vela en sus embarcaciones, 
ni el Marianao tampoco, que si unos 
pierden y otros no, es porque estos 
Nunca, como dije anteriormente, 
se celebraron unas regatas de vela 
en las que el p ú b l i c o espectador hu 
que tr iufan se especial izan en gran- ¡ biera disfrutado tan a sus anchas 
des conocimientos de la n á u t i c a ama 
teur, que saben c ó m o y d ó n d e han 
del e s p e c t á c u l o como en estas de 
ayer, tuvo oportunidad de aplaudir 
V . C . H . O. A. B . 
B e r r i z , I b . . . 
Calvo, 3b. . . . 
Cervantes , cf., 
Alvarez , rf. . 
Benet, 2b. . , 
L a m i e r , lf. . 
Ol ivares , ss. 
F . Velasco, c., 
Pa lmero , p. . 
| Totales 17 0 3 18 11 1 
F E R R O V I A R I O 
V . C . H . O. A . E . 
Quintero, lf. 
Mora, 2b. . 
I lpredia , cf. 
Ort íz , ss. . 
V e l a , c. . • 
P é r e z , I b . . 
E s p a r z a r . rf . 
F r e i r é , 3b. 
P e q u e ñ o , p. 
Totales . 16 0 0 18 12 0 
A n o t a c i ó n por entradas 
L o m a 00 0 000—0 
F e r r o v i a r i o . . . 000 000—0 
S u m a r i o 
Stolen bases: P é r e z , F r e i r é . — 
Douple p lays: P e q u e ñ o a Mora a P é -
rez; F r e i r é a Mora a P é r e z ; Ortiz 
a P é r e z : V e l a a P é r e z a Mora . — 
S t i u c k outs: P e q u e ñ o ( 2 ) ; Pa lme-
ro ( 5 ) . — Bases on bal ls: Peque-
ñ o ( 3 ) ; Pa lmero ( 3 ) . — T i m e : 5 4 
minutos. — U m p i r e s : G o n z á l e z , he-
me; M a g r i ñ a t , bases. — Scorer: M . 
H e r n á n d e z . — Observaciones: Sus-
pendido por l luvia. . 
D e s d e e s t a 
r á e n l a A r e n a 
g i i i s t a c o n e l 
s e e n t r e n a -
u n a p u -
p o p u l a r C a s a l á 
E s t a tarde en l a A r e n a C o l ó n ha-
r á n tra in ing l a s e ñ o r i t a M u ñ o z con 
e l conocido pugi l i s ta J u a n C a r l o s 
Casalá- S e r á a cuatro rounds y frie-
go se i rán aumentando los n ú m e -
ros de rounds hasta que dicha mu-
cnacha e s t é en cond.O-iouefl de poder 
hacerle frente a L a u r a Bennett la 
campeona amer icana que h a retado 
a hombres y mujeres que se pongan 
en su peso. 
Y entre las curiosidades a d e m á s 
que p o d r á n gozar los f a n á t i c o s que 
en centenares concurren a diario 
a l a A r e n a C o l ó n , veremos a K i d 
Q u i n a que l lega esta tarde de los 
E s t a d o s Unidos para celebrar su 
match de doce rounds el día doce 
en l a A r e n a C o l ó n con "Qué pasa, 
Chico W a l l a c e " . E s t a ha de ser u n a 
g r a n pelea puesto que Quina s e g ú n 
las noticias que nob h a t r a í d o Joe 
Massaguer el redactor de sports de 
" E l Mundo", es uno de esos pelea-
dores s istema bulldog que se fajan 
como fieras y que desde que suena 
el primer campanazo has ta e l ú l -
t.'mo e s t á n aferrados a su presa pe-
gando sin cesar, y este es precisa-
mente el estilo que encanta a los 
f a n á t i c o s , p u é s cuando a q u í u n bo-
l e a d o r sin andarse con rodeos h a 
hecho lo de J i m m y K e l l y el p ú b l i c o 
le h a cobrado gran afecto. 
Bobby L y o n s , C a s a l á , Wolgast , 
Yo.ung Me Govern , M o r e j ó n , P la tan l -
to, Esparraguera^ y en f in todos los 
que m á s sobresalen en nuestro bo-
xeo se entrenan diariamente e n di-
cho Stadium. 
P o r d í a se nota mayor a n i t o a c i ó n 
entre los f a n á t i c o s . L a A r e n a C o l ó n 
luce por d í a s sus mejores r e g a l í a s 
y s in duda a lguna a c a b a r á por ser 
el rendevouz de todos amantes del 
v i r i l sport que buscan por las tar-
des un lugar fresco donde pasar un 
par de horas divertidos. 
C a r l o s F r a g a y Y o u n g S m i t h es-
t a r á n hecho cargo del pr imer pre-
l iminar a ocho rounds, y P latani to 
el famoso l ightwelght de Guanaba-
coa, se pega a diez rounds con J u a n 
Salgado. 
H a de ser esto un verdadero due-
lo a muerte. 
socio,, a los que de manera tan br i -
l lante' h a b í a n contribuido a l mejor 
é x i t o de la fiesta. M a r t í n e z Ibor 
t a m b i é n se extiende con una bella 
o r a c i ó n en distintos g é n e r o s de cen-
es la meta, frente al F o r t u n a Sport sideraciones, siendo muy aplaudido. 
Club. E l D r . B a r r e r a s prende sobre el pe-
cho de F . G. Robinson una va l iosa 
y muy a r t í s t i c a medal la de oro, do-
n a c i ó n del club F o r t u n a a l vence-
dor de esa regata, por su hermosa 
copa, la que hay que discutir tres 
a ñ o s , como la anterior, que g a n ó el 
de orzar, d ó n d e han de ir a encon- 1 cuando v i ó a' los yates c e ñ i r la b o y a | H a b a i i a Y a c h t Club , 
t rar el viento necesario para im- | del Morro, la de la salida del puer- E n resumen, una regata de yachts 
pulsar sus embarcaciones, y si no i to, con verdadera m a e s t r í a , con gra-; Sonder Glass frente a l m a l e c ó n en 
que lo digan los que ayer vieron , c iá s insuperable, especialmente en o p c i ó n a la copa F o r t u n a que h a r á 
desde el m a l e c ó n maniobrar a l Ma- i el ú l t i m o lap, en la ú l t i m a vuelta, é p o c a por la m a g n í f i c a lucidez que 
r ianao dando e s p l é n d i d o s cortes pa- cuando el Marianao d ió dos cortes [tuvo en todos sus aspectos. E l pre-
ra encauzar el viento en sus veias. para c e ñ i r el b o y a r í n con el aire sidente del F o r t u n a Sport C lub y 
' necesario en sus velas, y el Zorr i sus distinguidos miembros, deben 
M A G N I F I C A MAÑAJNA i Chlqu i persiguiendo de cerca a este sentirse satisfechos de su obra de 
lyate en esos movimientos, perdien- ayer, para los que van mis feli-
E s t a regata por la copa F o r t u n a do en la maniobra que f u é real izada citaciones m á s entusiastas, 
h a b í a sido lo suficientemente anun- 'con m á s m a e s t r í a , co* m á s ^extre-' Gui l l ermo P I . 
c iada por la prensa para atraer el ma rapidez por la t r i p u l a c i ó n de _ r ,r .r»Tvr- ,¥y/v „ ^ _ _ 
p ú b l i c o sobre los muros del Male- Marianao. F u é ese, de manera In- f l I I R ¡ I F P n R T l V Í I F ^ P A N l í l 
c ó n . como lo l l e v ó , desde horas an- 'discut ible , un momento de grandes I / 1 J 1 U U 1 1 ? U I A H A i W L 
teriores a que los balandros pusie- emociones para los que tuvimos el 
Santiago de Cuba , 25 de Junio de 
1922 
S e ñ o r Director del D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
H a b a n a 
Muy s e ñ o r nuestro: 
P l á c e n o s poner en su conocimien-
to que con esta fecha ha sido susti-
tuido el nombre "Moneada F . C . " por 
¡ el de "Club Deportivo E s p a ñ o l " , por 
' acuerdo tenido en J u n t a Gemerail 
1 con fecha 11 de mayo del a ñ o en 
j curso, acuerdo que ha sido sancio-
¡ nado por el s e ñ o r Gobernador C i v i l 
I de esta Prov inc ia , de acuerdo con la 
vigente L e y dse AsociacioneSi 
A l propio tiempo nos complace ex-
¡ ter iorizarle que es nuestro á n i m o 
| y ferviente deseo, cult ivar y solldi-
j f i car una franca y s incera cordial i -
j dad fraternal con todas las organi-
I zaciones deportivas legalmente cons-
I t ltuidas y en pr imer lugar con las 
¡ que patrocinen nuestro principal de-
porte el "foot-ball". 
Quedamos de usted atentamente, 
J . V e n e r o . — L . B . Mena. 
R E G A T A S P O R L A C O P A F O R T U N A . — L a t r i p u l a c i ó n vencedora del 
yacht Mar ianao , ganador do l a r e g a t a , do izquierda a derecha, Manolo 
F e r n á n d e z V a l l e , F . G . Robinson, y L u i s G a r r i g ó . Ganaron las velas 
m á s chicas que los d e m á s yachts . 
L a "Noche de Oro", correspon-
diente al pr imer domingo del mes 
"quemante" y abrasante de Ju l io , 
buena, gracias. Gente y gente bue-
na en todas partes; gente alegre ga-
lana , campechana; gente domingue-
r a , que despreciando la noble hol -
ganza de los domingos, se vuelve 
loca por part irse los menudos en 
pro de los azules o de los blancos, 
respecto de los cuales traen su c á -
bala hecha, su terminal m á s fijo que 
el sol, y su quiniel is ta m á s seguro 
que un seguro de incendios. S u c á -
ba la no fa l l a ; ellos s o ñ a r o n con 
una cosa larga , flaca, junca l que 
se parece a C a n t a b r i a ; ellos v ieron 
la mar de parejas de 77 en la t r a -
sera de varios fotingos; ellos saben 
que la quinie la pr imera se la l l eva 
Zumeta , porque le v ieron "zumo-
terse" de c r á n e o "pabajo" en casa 
de un moreno brujo ; ellos e s t á n se-
guros, s e g u r í s i m o s de que Mora , 
aunque le pongan "amoratada" l a 
c a r t a b ó n i c a nariz , se l l e v a r á l a se-
gunda. 
Todos s u e ñ a n , y como la v ida es 
s u e ñ o , s u e ñ a n para v iv ir y v iven pa-
r a s o ñ a r . A veces despiertan a la 
rea l idad y cuando se ven con el cha-
leco f l á c i d o , desgarrado, desflecado 
y l lorando salen hablando solos, y 
con las manos en l a cabeza, como 
si quis ieran convencerse de que todo 
se p e r d i ó , todo menos l a ..cabeza. 
Vuelven a l catre y vuelven a l a 
quimera de su s o ñ a r eterno; pasa 
A r r a r t e , con l a nar i z de Mora; pasa 
el 77 en el cuello de un p o l i c í a he-
roico de t r á f i c o ; pasa fulano el que 
se l l eva la pr imera , y a q u é l , aquel 
que se e s t á haciendo el bobo, pues 
n i n g ú n bobo!- es el que se l l eva la 
segunda. ¡ I n f a l i b l e ! 
Y a veces aciertan. E s entonces 
cuando dicen i n f l á n d o s e como los 
pavos: 
¡ N o p o d í a suceder otra cosa! 
Part ido de remonte. Remonta -
miento general. Generales blancos, 
Ochotorena y Zumeta . Br igadieres , 
con banda azul , Pasiego y don T a n -
que. B e l l a y arrogante pelea; la 
pelota echa humo; los conastos des-
granan fuego; gran v a i v é n ; gal lar-
dos los delanteros; atrofiantes los 
zagueros. A la par con L o n d r e s en 
una , dos, cinco, ocho, diez y los 
quince de la n i ñ a bonita. Seis igua-
ladas, seis ovacionazas. 
A r r a n q u e arrogante, atrepel lante, 
y apabul lante de los blancos, que 
ganan. Paniego poniendo bar i l las 
a las sombri l las de verano; don T a n -
que haciendo bastones y v e n d i é n d o -
los a granel . Se quedan en los 21 
y con un par de quintales de pitos 
baratos. 
total una a p r o x i m a c i ó n en la que na' 
die c o n c i b i ó ni la m á s leve esperan-
za azulosa. L o s biaucos en 31 y ]0. 
azules en 27. 
Ganaron los blancos. Los azuleg 
se quedaron en 31, porque ritorna. 
ron a ponerse infernales para darl© 
un puntil lazo a la pelea, que falle, 
c ió i n s t a n t á n e a m e n t e . 
E l o r r i o menos mal . L o s tres res-
tantes requetemal. 
E r r e z á b a l , que se l l e v ó 21 quiñi», 
las en la temporada diurna, en la 
nocturna d e b u t ó ayer de "butem" 
l l e v á n d o s e la segunda. 
P e r e a I I I , j u g á n d o l a do primera" 
de pr imera , se l l e v ó la del apaga y 
v á m o n o s a dormir. 
D O N F E R N A N D O . ' 
N U E V O F R O N T O N 
P R O G R A M A Y A B A H O Y 
I i U N E S 3 D E J U L I O D E 1922 A JiA| 
8 1'2 D E XiA N O C H E 
P i i r o í r P a r ü a o a Bemonte a 30 Taatoi 
Ochotorena y Larrioag-a, blancos 
contra 
Mora y Errezábal, aznloa 
A sacar los primeros del cuadro li> 
y los seg-undos del 10 1|2 con seis 
pelotas finas 
Primera Quiniela a Bemonte a 6 Taatoi 
liesaca, Arambnrn, Pasieg-o. Larrlnafa, 
Zumeta, Salsamencu. 
A sacar del cuadro 10 1|2 
Segundo Partido a Palm a 35 Tantos 
Zubeldía y Perea n i , blancos, 
contra 
Hermanos Beg-oüjses, azules 
A sacar los primeros del cuadro 10 
y loa segundos del l i con cuatro 
pelotas fin&s 
Segunda Quiniela a Pa la a 6 Tantos 
Quintana, Cbistu, Elorrio, Brmúa, 
Iraurgul, Perea H . 
A sacar del cuadro 10 l |a 
L O S P A G O S D E A Y E R 
P r i m e r P a r t i d o 
B L A N C O S $ 3 . 9 8 
O C H O T O R E N A T Z U M E T A . Llevaban 
89 boletos. 
Los azules eran Paslego y Aramburn, 
que se quedaron en 21 tantos. Lleva-
ban 104 boletos, que se hubieran nara-
do a $3.45. 
Sal ieron los del de pala , y ceba-
ron palante camino de los 36 tan-i 
tos. Generales blancos, Perea I I y 
E l a r r i o . Brigadieres azules. Quinta-1 
na y A r r a r t e , una vulgaridad vulga-
r í s i m a en sus comienzos, en toda su 
trayectoria . Peloteando mediane ja - ' 
mente salieron iguales en una, en 
dos, en cinco y en el suyo a f e c t í s i m o 
c a d á v e r , que lo es, el ocho. D e s p u é s 
se puso infernal Quintana y se puso: 
A r r a r t e , como en los d ía s en que v e ¡ 
a los tres tuertos de Tortosa , y E l o -
rrio solo, solo y sin que entrara A le -
jandro , el emperador de A l e j a n d r í a , 
sub ió como l a espuma del j a b ó n ba-
rato; s u b i ó tanto y tanto, que se pu-
so en 26, cuando los dos trabaos, 
ciegos y cojos estaban en loa 17. 
E l tanteador daba ganas de derra-
mar l á g r i m a s . 
Se an ima Q u i n t a n a — ¡ Y a era ho 
P r i m e r a Q u i n i e l a 
E R R E Z A B A L $ 3 . 3 7 
Tantos Boletos Bvdo. 
Larrinaga « , 
Mora. . . . . 
K R R E Z A H A L 
Salsamondl ., 
Zumeta, , . . 
Lesaca . . .. M 






Segundo P a r t i d o 
B L A N C O S $ 5 . 3 6 
E L B O X E O C U B A N O 
Y L A A S O C I A C I O N 
N A C I O N A L Y A N K E E 
M I W A U K E B , Ju l io 1. 
( P o r T h e Associated Pres s . ) 
L a c o m i s i ó n nacional C u b a n a de 
boxeo, ha presentado una sol icitud 
a l Presidente L ig inger de la Aso-
c i a c i ó n Nacional de Boxeo de los 
E E . U U . pidiendo se le permita 
entrar como miembro de la misma. 
r a n proa al pr imer b o y a r í n , y el pú-
blico g o z ó de un bonito e s p e c t á c u l o 
como nunca en regatas de yates de 
vela. 
L a m a ñ a n a se m o s t r ó de c lar idad 
transparente, con fuerte sol, pare-
c í a el espacio un cr is ta l de Bohe-
mia acabado de lavar, con esto quie-
ro decir que la transparencia era 
inf inita. L o s balandros, en n ú m e r o 
de siete, se presentaron en aguas 
del F o r t u n a caracoleando sobre las 
olas, sobre las l igeras ondulaciones, 
que apenas si dejaban en la super-
ficie blancos trazog de espuma; ta l 
era l a quietud del mar . 
E n primer t é r m i n o s e ñ a l a r é l a Ca-
sa-club del F o r t u n a , vistosamente 
engalanada con drizas en las que el 
aire de la m a ñ a n a besaba centena-
res de banderas y gallardetes: ves-
t í a de guantes blancos como en d ía s 
de besa manos. 
L A R E G A T A Y S U S E M O C I O N E S 
A las 11 y 45 de la m a ñ a n a se 
d i ó la s e ñ a l de a t e n c i ó n por medio 
del primer disparo, corr ieron de un 
lado a otro los balandros y se apres-
taron en l a mejor forma que supie-
ron sus capitanes p a r a l a sa l ida. 
Cinco minutos d e s p u é s truena de 
nuevo el bronce, el p e q u e ñ o c a ñ ó n 
llevado por el T r i b u n a l de las R e -
gatas a bordo de la lancha del H . 
Y . C , y los yates, en emocionnte 
arrancada volante, se dirigen a la 
boya frente a l F o r t u n a y la c i ñ e n 
para ir d e s p u é s en l í n e a casi recta a 
buscar la segunda boya del t r i á n -
gulo, s i tuada frente al crucero del 
Vedado, de a h í se les ve venir , re-
I r a ! — ; se remienda A r r a r t e — ¡ G r a -
! c í a s a Dios! — ; pal j troqucan regu-
i lar , nada m á s que regular, y lo de 
la espuma del j a b ó n barate ahora 
es azu l ; porque ambos a dos blancos 
le propinaron a la pelota unos es-
tacazos c a u s á n d o l e lesiones graves; 
pero s in peligro de s a r c ó f a g o . Y en 
P E R E A IT Y E L O R R I O . Llevaban Sí 
boletos. 
Los azules eran Quintana y Arrarté; 
que se quedaion en 31 tantos. Llevabaní 
182 boletos, que se hubieran pagado a 
$2.85. 
S e g u n d a q u i n i e l a 
P E R E A I I I $ 2 . 3 4 
Tantos Boletas Dvdo. 
GegofU^s I . 
Cantabria . 
Zubeldía. . 
P E R E A I I I . 
Ermúa . . 
Chistu I . . 
120 $ 
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placer de presenciar las maniobran. 
L o s yates que part ic iparon en la1 
regata y el tiempo inveftido fueron' 
los siguientes: 
Marianao, l l e g ó a las 12-56-30. 
Zorr i Chlqui , a las 12-b7-30. 
Sprig , a la 1-01. 
Placeres, a l á 1-05. 
Quirú," 1*07-20, v 
Okeia , se re t i ró descalificado porl 
haber tocado en la boya a l termi- , 
' n a r la pr imera vuelta. E l yacht del 
doctor L a v e d a , el E l l e n , se r e t i r ó a l 
sufr ir la rotura de u n burda a la 
mitad de la regata, y el C a r r a m b a 
q u e d ó marrado en su fondeadero del 
¡ Y a c h t Club por falta de t r i p u l a c i ó n . 
| A i K i v ú hubo que darle un permiso 
i especial a sus tr ipulantes , s e ñ o r e s 
U u a n O'Nagthen y John C. W a s h - : 
l ington para poder tomar parte en 
la regata no l levando m á s que dos 
a bordo, as í f u é la labor del doctor 
O'Nagthen que el solo se d e s p e d a z ó 
las manos a l trag inar v io lentamen-
te en las maniobras en las r á p i -
das orzadas y con las c u e r d a s . ' 
E L B A N Q U E T E D E L F O R T U N A 
T e r m i n a d a las regatas se s i r v i ó 
e s p l é n d i d o a lmuerzo en l a casa club 
del F o r t u n a , estando en la mesa el 
presidente Sr. Manuel C a s t r o y te- I 
niendo a su izquierda a l Goberna-
dor de la Provinc ia doctor Alber -
to B a r r e r a s , Dr . R a f a e l M a r t í n e z ¡ 
Ibor , Sr . J u l i á n R u l z y otras muy I 
connotadas personas en nuestra l í - | 
nea deportiva y social . | 
Se pronunciaron varios discursos, I 
h a b l ó el Gobernador, con su pala- I só3x> damos CÍO Tj-LÍVll-CO, k 
-joiial,aaaos de nuestro mundo social. 
A N O X C D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 d e 1 9 2 2 P A G I N A T R E C E 
C R O N I C A C A T O L I C A 
«oo ooo porsouaa aclaman a l Sumo 
Pontifico 
E n el número anterior de la primera 
parte de esta grandiosa mani fes tac ión: 
¿el mitin que 300.000 catfllcos celebra-
ron en la gran plaza del Ayuntamiento, 
para protestar contra las leyes socialis-
tas en contra de la Iglesia, de la fami-
lia, de la enseñanza religiosa y de la mo-
r a l 
Terminado el mitin, los manifestan-
tes se dirigieron ordenadamente a la 
plaza A m Hof, donde tuvo lugar la par-
te más Importante de la manifestación. 
Tomamos también esta relación del co-
rresponsal en Vlena de E l Debate de Ma-
drid. Dice as í su número reí 19 de ma-
yo: 
3Sn l a plaza A j n Hof 
"Desedo lo alto de la torre de la Igle-
pla de Nuestra Señora de los Angeles 
las campanan saludan a los catól icos 
ge Vlena, que a millares van llegando 
a, ¡a plaza A m Oof, donde antaño tuvie-
ron su residencia los Babenberger, pa-
ra testimoniar públ icamente su fe In-
quebrantable y el firme propósito de 
Inctiar por que Vlena vuelva a ser den-
tro de poco tiempo los quo siempre fue-
ai baularte más fuerte de la civiliza-
ción católica a las puertas del Orlente 
aplausos, el Cardenal toma la palabra 
para transmitir a los 300.000 catól icos 
m á s cordiales y sinceros de Sp Santl 
dad. 
sores; Trlfón, Ireneo y Jacinto, márti-
res. 
San Jacinto, m á r t i r . — N a d ó en Capa-
docla, y a la edad do quince años so 
nuestro desgraciado pa í s están en pell-^ Sangro por ol Exmo. y Redmo. Sr . Obls-^ y Andrés dol Monto Policiano, confo-
Cro la Iglesia y la familia. SI alrede- po de la Habana, la Cofradía de la 
dor nuestro miramos, só lo vemos ruinas Prec ios í s ima Sangro lo Nuestro Señor 
producidas por la guerra y la revolu- j Jesucristo, y afiliada a la Archlcofra-
ción. Todo a nuestro lado es triste y des- j día do Roma. ^ 
consolador; pero no nos quejemos, co-\ L a Cofradía do la Rabana es tá on-
I mo Jeremías , al ver destruida su que-1 riqUeclda con las misma» "Indulgen-» fué a Roma; entró de camarero a l sor-[sin cuyo requisito serán nulas. 
8 irida Jerusa lén; antes, al contrario, levan-, cl&a.. y GOKA¡ ¿Q todos los "privilegios" 1 
temos los corazones, alcemos la vista | concedidos a la Primarla, 
a l Cielo y movamos las manos para l Log debereg de los Bocios ÁÑ la Q^. 
fradía y Guardia de Honor do la Pro-
ciosa Sangre, son: 
L o s billetes de pasaje solo s e r á n / 
expedidos hasta las D I E Z del d í a de 
la sal ida. 
L a s p ó l i z a s de carga se f i rmarán 
í p o r ol Consinatario antes de correrlas. 
Habla el Cardenal. Dos cartas do » o m a . 
' X a voz del ilustre Prelado tiembla 
de emoción; pero es tan clara y poten-
te, y el silencio tan religioso, que la 
oyen, no sólo los manifestantes que es-
tán en A m Hof, sino también los que se 
encuentran en la plaza vecina llamada 
reedificar lo destruido de nuestro país y 
en muchos corazones. Y si nuestros ene-
migos tratan de Impedirnos, como hasta 
ahora, de llevar a cabo nuestra obra 
cultural, yo, vuestro Jefe, no vaci laré 
en decirles que ya estamos cansados de 
soportar sus brutales ataques, y les grl-
| taré con todas las fuerzas de mis pul-
. mones las palabras del gran Washing-
Porlyunsr. Lee primero el Cardenal dos ton: No es digno do ser llamado patriota 
Primero: Asist ir ol tercer domingo 
do cada mes a la Misa do Comunión 
general, a las siete y media a. m. en 
la capilla del Monasterio de las Ado-
ratrices de la Preciosa Sangre. 
Segundo: As is t irán el mismo domin-
go a la bendición del Sant ís imo Sacra-
vlclo del Emperador Trajano. So gran-! Los pasajeros d e b e r á n «SCrib» SO-
^ L t L ^ I ^ á . e \ ^ l ^ á o l _po_r,„1!!br« t ^ o s los bultos de sa equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
cartas del Papa Pío X I . De la pnrnera, > el qno sólo aspira a destruir la Hel ig ióu \ mentó y a la p lát ica por la tarde. 
fechada en Roma el 18 de abril, entre- I y ^ Moría< Ahora todavía más que en 
sacó uno de los párrafos más salientes: otras ocasiones es necesaria la Rel ig ión 
'Mi corazón paterno se mo rompe de do- para evltar que caigamos en el precl-
lor a l saber qno los catól icos do Austria I picio caótico que se abre a nuestros pies 
sufren tanto, debido a las tristes con-, para destruís la desmoral ización que 
secuencias de la guerra, como por los avanza por el mundo como la lava de 
ataques do los enomisros do la I r o s l a ' . 1 un volcán( y para de la desegpe. 
• 'En la segunda carta, escrita el 20 de ! ración a millones y millones dé des-
abril al Cardenal doctor Piffl , dice el graciados. 
Santo Padre: l i a s i tuación de los cató- ' ¡Catól icos de Vlenal ¿Qué queréis 
lieos do Austria os muy crítica, es vor- quo lo conteste a Su Santidad? ¿Escrl -
dad; poro nada ni a nadie tené is que te- | biréle que sus palabras no han reso-
mor, s i sabé i s agruparos alrededor de la I nado en vano dentro de los muros de 
Cruz y juntá i s vuestra» fuerzas para ! esta gradiosa capital, y que han halla-
luchar por la integridad de la fe, por I do un eco entusiasta y favorable en los 
la santidad de la familia y por la liber-! corazones de todos los cotól lcos de Vie-
' na? (Aplausos). ¿Escribiréle al Sumo 
Tercero: Harán una vez al mes una 
fidelidad con que le servía, y por las 
buenas prendas que lo adornaban. Ja^ 
cinto, a pesar do encontrarse en el pa-
lacio centro del Gentilismo, profesaba 
la Rel ig ión Cristiana, y ejercía la vir-
tud con sano y recto corazón. Como 
eran tan públicos los actos de su humil-
dad cristiana, l legó a conocimiento del 
emperador. Entonces Trajano, con de-
seo de convencerse del todo, lo l lamó 
y lo dló a comer do las viandas ofreci-
das a los dioses, A l principio so oxcu. 
hora de adoración a la Preciosa Sangre só Jacinto, pero habiendo insistido, el 
en dicha capilla el día que les toque. Emperador contostó categór icamente al 
santo, diciendo "quo no las comerla 
tad de la escuela. Uuohad, pues, con va-
rí- 800 000 pechos salen ahora vivas lor: y tened siempre presentes las pala Pont í f i ce que los catól icos austríacos , 
"jf si están imjjedidos por Justos moti-
vos, pueden hacerla en casa delante de 
un Crucifijo. * 
Cuarto: Dirán diariamente tres veces 
al día el siguiente ofrecimiento: Eter -
no Padre, os ofrezco los mér i tos do 
la Prec ios í s ima Sangro de Jesucristo en 
expiación de mis pecados y por las 
necesidades de la Iglesia, 
Quinto: Propagar la devoción a la 
Preciosa Sangre de Jesús . 
Sexto: Contribuirán con la cuota jde 
ciiez centavos mensuales para ol soste-
nimiento de las siete lámparas quo ar-
a la ellglón, y 24 orquestas entonan 
a la vez el Ave varum, de Kozart . 
" E l Cardenal-Arzobispo de Vlena, doc-
tor Piffl. rodeado de casi todos los Obis-
pos austríacos, aparece al terminar el 
Ave verum, en la log-gia de la Iglesia, 
profusamente adornada con tapices, 
banderas, plantas verdes y flores. Des-
cúbrense los hombres; las mujeres y las 
niñas agitan millares de pañuelos blan-
cos y una atronadora salva de aplau-
sos va dirigida a su Eminencia, quien 
tieno que esperar m á s de cinco minu-
tos antes do poder empezar su discur-
BO. Transcurridos é s tos y apagados los 
bras do San Pablo, quien dijo: Todo lo 
puedo quien cuenta con ayuda de Dios." 
Dispuesto a defender sus derechos 
'«El grito de ¡ lucharemos! sale de mi-
llares de pechos, enardecidos por la ora-
toria del doctor Piff l y confortados por 
las palabras de Su Santidad; y segui-
damente, dice su Emlnincia: , ¡ Católi-
cos de Vlenal Lo crít ico de nuestra si-
tuación e s tá reflejando en las cartas del 
Papa, y el Sumo Pontt í f i ce no las ha-
bría escrito si no estuviese convencido 
de que en lo? actuales momentos y en 
pesar re guerra, revoluciones, luchas' a*n delante del Crucifijo, y que repre-
y sufrimientos f í s icos y morales, toda- i s<ntan el homenaje do adoración y las 
vía les quedan fuerzas suficientes para * ̂ cesidades de los socios, 
luchar por la salvación de la Igles ia ' Sépt imo: Se suplica a los socios do 
pues él tonta la dicha do ser cristiano. 
A l escuchar Trajano tan expl íc i ta con 
feslón, dispuso que fuese encerrado en 
un calabozo, en el cual, después do un 
hambre do cuarenta días, descansó en 
el Señor, y murió alabando a Jesu-
cristo, por quien gustoso sufrió el bár-
baro martirio do Inanición, quo sufr ió 
el do Julio dol año 108. 
S E M I L L A 
todas sus letras y con la mayor d a n 
dad. 
L a C o m p a ñ í a no admit irá bulto 
alguno de equipaje que no lleve c l a -
ramente estampado el nombre y ape-
llido de su d u e ñ o , a s í como el puer-
to de destino. D e m á s pormenores im-
p o n d r á su consignatario. 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72 , altos. Te l f . A -7900 . 
E l vapor 
A L F O N S O X H 
C a p i t á n C . M O R A L E S 
sa ldrá para y 
C O R U Ñ A . 
G I J O N y 
S A N T A N D E R 
E l h e r m o s o t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 
" C O N D E W I F R E D O " 
d e 7 . 5 0 0 t o n e l a d a s . C a p i t á n R U I Z . 
s a l d r á d e este p u e r t o s o b r e e l 1 2 
d e J U L I O , a d m i t i e n d o c a r g a y p a -
s a j e r o s p a r a : 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A . 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
C A D I Z y B A R C E L O N A 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r ig i r se a 
sus A g e n f e s G e n e r a l e s : 
S A N T A M A R I A y C I A . 
S a n I g n a c i o , 1 8 . T e l é f o n o A - 3 0 8 2 
H A B A N A 
Ind. 1 ab 
C O M P A G N I E G E N E R A L E T R A N S * 
A T L A N T I Q Ü E 
Vapores Correos Franceses, bajo con* 
trato posta! con el Gobierno F r a n c é s 
E l vapor correo francés 
;1 d i la 
catól ica, por la familia católica, por la ¡ la Cofradía de la Preciosa Sangre' nuo1 ?e%lMrrtafí^ca3y y ^ 
2 0 D E J U L I O 
a las cuatro de la tarde, llevando la 
E S P A G N 1 
saldrá para 
sobre el 
V E R A C R U Z 
4 D E J U L I O 
n.nral católica, por la escuela católi-1 vengan los domingos primeros do mes P r e c i é . ' A G ^ N S T W R C A N - correspondencia p ú b l i c a , que só lo SO. 
hacer una hora de Adoración en la ^ h i AÍÍTAIL nANA- APartado. 2 3 S a n admite en la A d m i n i s t r a c i ó n de C o - | P a r a 105 Puertos ^ ca, por elma trimonio catól ico? 
Aplausos. Ovación al Papa 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A 
G R A N D E S F I E S T A S P O P U L A R E S 
E N 
. I S L A D E P I N O S 
E N C O M M E M O R A C I O N D E L A F E C H A D E L 4 D E J U L I O 
C o n ese m o t i v o , e s t a E m p r e s a , d e a c u e r d o c o n I s l e o f P i n e s 
S l e a m s h i p C o . , h a resue l to e n t a b l e c e r u n a e x c u r s i ó n d e 
H A B A N A A I S L A D E P I N O S Y R E G R E S O 
E l L u n e s 3 d e J u l i o d e 1 9 2 2 
S a n e n d o d e l a E s t a c i ó n C e n t r a l a l a s 6 . 1 0 P . M . , y d e B a t a -
b a n ó s o b r e l a s 8 . 0 0 P . M . , l l e g a n d o a I s l a d e P i n o s , e l d í a 4 d e 
J u l i o , s o b r e l a s 7 . 0 0 a . m . 
P R E C I O E S P E C I A L P A R A E O L E T I N E S D E I D A Y V U E L T A 
/ i m T u i r r . A r r A C C A D U L T O S 
C I M E R A C L A S E . N i ñ o s de 5 a 1 2 a ñ o s . 
$ 8 . 5 0 
" 4 . 4 0 
V á l i d o s o l a m e n t e p a r a h a c e r e l v i a j e d e i d a e l L u n e s 3 d e J u -
Go y p a r a r e g r e s a r d e I s l a d e P i n o s , e l M a r t e s 4 ó e l J u e v e s 6 
d e i g u a l m e s . 
E l p r e c i o d e l p a s a j e n o i n c l u y e c a m a r o t e n i c o m i d a e n e l v a -
p o r , c u y o s gastos t e n d r á n que p a g a r s e p o r s e p a r a d o a r a z ó n d e 
$ 2 . 0 0 e l c a m a r o t e y $ 1 . 0 0 l a c o m i d a . 
E s t o s bo le t ines e s t a r á n d e v e n t a e n l a A g e n c i a d e P a s a j e s , 
P r a d o . 1 1 8 , h a s t a las 5 . 3 0 P . M . d e l c i t a d o d í a 3 . 
H a b a n a , J u n i o 2 5 d e 1 9 2 2 . 
"Al acabar el Cardenal de pronunciar 
las palabras que preceden, la muche-
dumbre prorrumpió en ensordecedores 
aplausos. 'Vuestros aplausos, lo m á s ca- ! 
luroso que yo he oído en mi vida—pro-
s igu ió el Cardenal, doctor Piffl—,son 
la repuesta a mis preguntas.' 
"A Tto seguido, los manifestantes can-
taron el Himno al Papa; y luego el Car-
denal Arzobispo de Viena dió la bendi-
ción papal a los T R E C I E N T O S M I L ma-
nifestantes vieneses, agrupados de rodi-
llas alrededor de sus banderas, mientras 
la sociedad coral'Dreizehnlinder' canta-
ba el hermoso 'Tantum ergo, de P. H a -
bel. 
capilla de las Adoratrices de la Precio-
sa Rangre, donde es tá expuesto dicho 
día Su Divina Majestad. 
Octavo: A todos estos actos deben 
asistir con el distintivo do la Cofra„ 
día. 
L a Cofradía celebra dos fiestas en 
honor a la Preciosa Sangro de Nuestro 
Señor Jesucristo: E l primer domingo de 
julio y el quinto viernes de Cuaresma. 
L a primera de estas fiestas se cele-
bró el sábado anterior, conforme al s i -
guiente programa: 
A las seis y media, celebró el San-
to. Sacrificio de la Misa Monseñor An_ 
drés Lago, en la cual comulgaron las 
Religiosas Adoratrices. Antes de la Co-
munión y en presencia de Jesucristo, 
"Por la primera vez, desde hacé tres' 'ealmente presente en la Hostia Sarita,! 
años y medio, Viena vo lv ió a ser ayer i renovaron sus votos. 
28041 4 Jl 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
rreos. 
" " ' " I G L E S I A D E S A N F E U P E " " 
L o s S ie te M a r t e s a S a n t a M a r t a 
E l día 4 se celebra el cuarto martes 
a nuestra gloriosa Santa Marta, los 
cultos como en martes anteriores. 
Este martes será costeado por las se-
ñoras de Baró y Fernández de Velaz-
co. S I Director 
28182 3 Jn 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: de 8 a 11 de 
la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarde. 
C O R U Ñ A 
S A N T A N D E R , y 
S A I N T N A Z A I R E 
el 15 de Julio a las cuatro de l¡ 
• tarde. 
I G L E S I A D E S A N F R A N C I S C O 
E l nuevo 
Todo pasajero d e b e r á estar a bor- j f r a n c é 
do dos h o r a í antes de la marcada 
rápido vapor corre* 
M A R T E S D E S A N A N T O N I O 
A las 7 y media del próximo martes, ¡ 
8 de julio, habrá en esta Iglesia co-
munión general para los devotos d» San 
Antonio, y a continuación el ejercicio 
lo que era antes de la revolución, lo Momentos de sublimidad inenarra- de los primeros martes. 
que f u é durante muchos siglos, y que bles- mj£1 en3 acefón d T ^ r a c ^ s ^ r un^bene" 
yo deseo sea en un porvenir no muy A las slete y media ofició en la Mi-1 Recibido11 por ^ í a ^ s e ñ o r a ^Manuela 
lejano: la sludad catól ica más popu.lo- Ea de Comunión general de los Cofra-¡ Sixto^de Bahamonde 
sa del mundo, y la capital catól ica de (íes de la Rreclosa Sangre, el Capellán 
nn pa í s eminentemente católico.".—De del Monasterio, R, P. Rafael Fraga, 
la Revista Católica U. S. A. que a su E n una ^ otra Misa cantaron precio-
vez lo toma del "Debate" de Madrid, 5:08 motetes las Religiosas, las cuales 
agregando que lo que publica el diario' constituyen un magní f ico coro, 
madrileño, es un todo conforme con la i -A-sistió 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos lis bultis de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con to-
das JUS letras y con la mayor c lar i -
d a d . 
que a la expresada revista comunicó 
la Agencia de Información Católica de 
Washington. 
T a publicamos la primera parte rela-
cionada con la monstruosa manifesta-
ción catól ica de Viena. 
numerosa concurrencia, la 
cual sa l ió altamente edificada del fer-
vor y piedad de las Adoratrices y Co-
frades de la Guardia de Honor de la 
Preciosa Sangre. 
L a capilla estaba bellamente ador-
nada. 
A la» cuatro y media p. m. las Rel i -
giosas florlg*lshrdu\u^o-oHgjel,zainwyp 
glosas glorificaron la Prec io s í s ima 
Sangre con piadosos cánticos, seguida-
M O X A S T E R I O D E L A S A D O R A 
T R I C E S D E L A P R E C I O S A 
S A N C R E 
. . . . . , _ I mente Monseñor Andrés Lago pronun-u a s Adoratrices de la Preciosa San-I „. • j _ 
, , „ „ _ i c• ó grandioso sermón, mereciendo uná-gre fueron fundadas por Monseñor Jo- . , , 
, T _ m i ' i r.imes alabanzas, 
se. L a Rocque. Este mismo venerable sa- „ , * . „ x -n 
. , . . Concluido el sermón, el capellán, P. 
cerdote fundó la Adoración perpetua „ . , „ , r. w t o- ' 
, , . , , „ ^ , -r, , Rafael Fraga, expuso el Sant í s imo Sa_ i 
de la Prec ios í s ima Sangre del Reden-
tor, en el Monasterio de la Preciosa 
28203 3 j l 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
V A P O R E S C O R R E O S D E L A C O M . 
P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A f i O L A 
(antes A . L O P E Z y C a . ) 
o v í s t o s de la T e l e g r a f í a t ia h2«~? 
P a r a todos los informes relacioaa-
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirte a ta 
consignatario, 
A V I S O 
W . T . M E D L E Y , 
A g e n t e C o m e r c i a l . 
A R C H I B A L D J A C K , 
A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l . 
4d-29 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
T E L E F O N O S : 
t , B. P E D R O , e . - D l r e c c l ó n T e l e g r á f i c a s : " E m p r e ñ a r © " . - A P A R T A D O 1 9 4 Í 
Á - 5 S 1 5 . — I n f c a r n a c i ó n General , 
A - 4 7 3 Ü . — D e p t o . de T r á f i c o y F l e t e * 
A-6236 . C o n t a d u r í a y Pasajes . 
A - S ü o t í . — A d u m i ó u « e Conocunlenu^ 
C O S T A N O R T E 
Loa tapores " L a F I T y " C A R I D A D P A D I L L A " saldrán de este puertt 
todos los sábados, alternativamente, para loa de Tarafa. Nuevltaa. ManaU 
Puerto Padre, Chaparra y Gibara (Holgu ín) . 
Estos buques recibirán carga a flete corrido en combinación con lo» Pe« 
rrocarrlles del Norte de Cuba (vía Puerto Tarafa) , para las siguientes esta-
ciones: Morón, Edén, Delia, Georgina. Violeta, Velasco, Cunagua, Caonao. Sa» 
toeralda, Wocdln, Donato, Jiquí, Jaroma. bombillo. Sola. Senado, Lugareño, 
Ciego de Avila, Santo Tomás, L a Redonda, Ceballos. Pina. Oarollna, Sllv«ira. 
Júcaro. L a Quinta, Patria, F a l l a y Jagüeyal . • 
Ambos buques atracarán a l muell« en Puerto Padre. 
Vapor " C A R I D A D P A D I L L A " saldrá de este puerto el sábado día lo. de 
Jallo, para los puertos arriba indicados. 
L a carga so recibe hasta el día mencionado, en el Segundo Espigón 
«• Paula-
Vapor " G I B A R A " saldrá de este puerto sobre el dio 5 del mes de Julio, pa-
ra los de G I B A R A (HolguffcO, V I T A , B A Ñ E S , Ñ I P E , (Mayarí, Antil la y 
Presten), SAQUA D E TANAMO (CAYO M A M B I ) , B A R A C O A , Guantánamo, Bo-
Vierón) y S A N T I A G O D E CUBA. 
Este bxrque atracará en Anti l la al muelle de la Terminal (P. C. de Cuba). 
L a carga se recibe hasta el día mencionado, en el Segundo Espigón do 
Pwula. 
C O S T A S U R 
»»^,Ball<ia3 de «s te puerto los días 10, 20 y 30 de cada mes, para los de 
EIENFUEGOS, C A S I L D A , T U N A S D E ZAZA. J U C A R O , S A N T A C R U Z D E L 
&V.RA G U A Y A B A L , M A N Z A N I L L O , N I Q U E R O . E N S E N A D A D E MORA Y SAN-
rlAQO D E CUBA. 
Vapor "PURISIMA C O N C E P C I O N " saldrá de este puerto sobre el día 30 
«el actual, para los puertos arriba indicados. 
Sangre de San Jacinto, en el Canadá, 
mereciendo la aprobaclón del Ordinario. 
D e s p u é s de diez y slete años, las R e -
ligiosas de la Preciosa Sangre, en sus 
ardientes deseos de propagar estas san-
tas práct icas y hacer participar a to-
das las almas de los inmensos frutos 
que de ellas se obtienen, han solicita-
do de la autoridad Diocesana, el favor 
de establecer una perpetua guardia de 
Honor a la Víc t ima Bucaríst ica , y as í 
formar Tina perpetua unión de oracio-
nes, de sacrificios y de santas obras. 
E l Diocesano no sólo aprobó el proyec-
to, lo bendijo y se dignó empezar la 
Obra Inscribiéndose el prlmero en la 
Guardia de Honor de la Preciosa San^ 
gre. 
Del Canadá se extendieron a los E s -
tados Unidos, Cuba y otros países . 
E l día 6 do enero de 1904 fué erigi-
da en el Monasterio de la Preciosa 
a los señores pasajeros, tanto espaao» 
les como extranjeros, que esta Com-
cramento, siendo saludado con cánt i cos ! p a ñ í a no d e s p a c h a r á n ingún pasaje 
de loor y gloria por las Adoratrices para E s p a ñ a , sin antes presentar sus 
pasaportes, expedidos o visados poi 
el señor Cónsu l de Espaqa . 
Habana . 2 de Abri l de 1917. 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio 72, altos. Telf . A-7900 . 
de su Prec ios í s ima Sangre. Concluyeron 
los so lemnís imos cultos con la Bendi-
ción y reserva del Sant í s imo Sacra-
mento. 
A los plácemes tributados por la 
selecta concurrencia, unimos los nues-
tros, muy complacidos. 
U N C A T O L I C O . 
D I A 3 D E J U L I O 
Este mes está consagrao á la Precio-
s í s ima Sangre de Nuestro Señor Jesu-
cristo. 
E l Consignatario: 
M . O T A D U Y , 
S a n Ignacio, 72 , altos. Te l f . A-7900 . ; 
D E L A H A B A N A A N E W Y O R K 
e l l u i o s o v a o o r inecics 
E S S E Q Ü 1 B 0 
d e 1 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s 
sa ldrá fijamente el d í a 
2 D E J U L I O 
a las cuatro de la tarde, p a r a : 
Santa Cruz de la Pa lma, 
Santa Cruz de Teuerife, 
las Palmas de Gran Canar ia 
y el Havre 
S A L I D A S P A R A E U R O P A E N 1S22 
Vapor correo "F íandre saldrá so-
bre el 15 Agosto. 
Vapor correo "Espagne" saldrá so-
bre el 15 de septiembre. 
Vapor correo "Flandre saldrá so-
S a l d r á de este p u e r t o e l d í a 3 0 bre el J5 Octubre, 
d e J u n i o , a d m i t i e n d o p a s a j e r o s p a - VapoJ" correo "Espagne" saldrá so-
r a N e w Y o r k . 
E s e l m á s l u j ó s o v a p o r q u e h a c e 
l a t r a v e s í a e n t r e los p u e r t o s c i t a -
d o s . T e l e g r a f í a s in h i l o s , e l e v a d o -
r e s , e s p a c i o s a s c u b i e r t a s , c a f é v a -
r a n d a h , e t c . 
P A C I H C U N E 
( T h e P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o ) 
R e p r e s e n t a n t e s : 
D U S S A Q Y C O . 
L o n j a d e l C o m e r c i o 4 0 9 a l 4 1 3 . 
T e l é f o n o A - 6 5 4 0 H a b a n a . 
C4710 6d-lB 
bre el 15 Noviembre. 
V a p r r correo "Flandre saldrá so-
bre el 15 D i c í e m b r í 
Vapor correo "Espagne" saldrá so-
bre el 15 de Enero de 1923. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majes-
tad e s tá de manifiesto en la Iglesia de 
Casa Blanca. 
Santos Anatolio. Menelao, Hellodoro 
B A N C O T E R R I T O R I A L D E C U B A 
P o r l a presente se pone en conoci-
miento de los tenedores de Obl iga-
ciones de l a serie " A " 5 por ciento 
y de la serie " B " 6 por ciento de 
este Banco, que desde hoy queda 
abierto, en sus oficinas calle de 
A g u i a r 81-83, altos, todos los d í a s 
h á b i l e s , el pago de los cupones n ú -
mero 21 de la serie " A " y n ú m e r o 
14 de l a serie " B " , correspondiente 
a l pr imei semestre de este a ñ o . 
L o s cupones de la serie " A " se 
p a g a r á n deducido el impuesto f ran-
c é s de $2.14; los de la serie " B " 
a $3.00. 
H a b a n a , 1 de ju l io de 1922. 
A N T O N I O S A N M I G U K L 
Presidente 
C 5177 3d-2 
. L a carg-a se recibe hasta 
de Paula. 
el día mencionado, en el Segundo fispigón 
L I N E A D E V U E L T A A B A J O 
T A F O S "A3rTOI£K D E L C O L E A D O ' 
, Saldrá, de este puerto los d ías 10, 20 y 30 de cada me*, a Ise 8 p. m., par» 
tes de B A H I A HONDA. R I O B L A N C O . N I A G A R A . B E R R A C O S , P U E R T O 
ESPERANZA, M A L A S A G U A S . S A N T A L U C I A , MINAS (de Matahambre), 
RIO D E L MEDIO, DIMAS, A R R O Y O S D E MANTUA y L A F U 
Recibiendo carga hasta las 2 p. m . del día de F,allda. 
C A M A R A D E C O M E R C I O . I N D U S T R I A Y 
N A V E G A C I O N D E L A I S L A D E C U B A 
E l vapor 
A L F O N S O X H 
C a p i t á n M O R A L E S 
Saldrá para 
V E R A C R U Z 
sobre el 
3 D E J U L I O 
llevando la correspondencia p ú b l i c a . 
Admite carga y pasajeros para di-
cho puerto. 
Nota:—EH equipaje de bodega «e-
rá tomado por las embarcaciones del 
lanchero de la C o m p a ñ í a que es tará» 
atracadas ai muelle de S a n Francis -
co, entre los dos espigones, solamente 
hasta las 10 de la m a ñ a n a d e l ' d í a de 
la salida d^l buque. D e s p u é ) de esta 
hora no se recibirá n ingún equinaie 
en las lanchas y los señores pasajeros 
por su cuenta y riesgo se encargarán 
—~ " ! de llevarlos a bordo. 
V A P O R E S C O R R E O S i , . — , , , , . 
Los señores pasajeros deberán es-
U N E A H O L A N D E S A A M E R I C A N A cribir sobre todos los bultos de equi-
sa ldrá de la H a b a n a fijamente el 0 4 PaÍe; su nombre, apellido y puerto de 
i f* t \ n WTW » / \ destino, con todas sus letras y la ma-
1 6 D E J U L I O yor claridad. 
el n o v í s i m o vapor h o l a n d é s con tripu-
lac ión ¡spanola 
U 
Despacho de billetes: De 8 a 11 do 
la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarde. 
L o s billetes de pasaje só lo s e r á n 
expedidos hasta las diez del d í a de la 
salida. 
para los puer-
L a C o m p a ñ í a no admit irá ningún 
bulto de aquipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su d u e ñ o , así como el puerto de 
destino. 
de 17,000 toneladas 
tos de 
V I G O , C O R U Ñ A y R O T T E R D A M 
admitiendo pasajeros de Segunda 
L I N E A N E W Y O R K . H A V R E 
Y B U R D E O S 
Par í s , 4 5 . 0 0 0 toneladas y 4 hél ices , 
* de Tercera dase S a ¡ f « n c e . 35 000 toneladas 4 hé l i ce s : 
L A M E N T E Savole' L a Lorrame. Kcch?mbeau, 
Chicago, Lafayet te , N iágara , Leopol-
dina, etc. etc. 
P a r a m á s informes, oiii^irsc 
E l vapor 
" L E E R D A M " 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de sa equipaje,! s a l d r á e í 13 d e A g o s t o . 
! ,0 -niVIGO» C O R U Ñ A y R O T T E R D A M 
Estos vapores han sido cons tru í -
todas sus letras y con la mayor d a 
rtdad. 
E R N E S T G A Y E 
Oficios No. 90 : Apartado 
T e l é f o n o A J 4 7 6 
H A B A N A 
1090. 
L I N E A D E C A I B A R I E N 
TJUPOB "©AatPECHE" 
Saldrá todos loa sábado» de este puerto directo para Oalbarlén, recibiendo 
••fga a flete corrido para Punta de San Juan y Punta Alegre, dasde el ralér-
•oies haata las 9 a. m. del día de salida, 
P o r acuerdo de la J u n t a Direc t iva 
do esta C á m a r a , tomado a v i r tud 
de l a sol icitud hecha por un n ú -
mero suficiente de f irmas asociadas 
a la misma, y de contormidad con 
lo dispuesto en el a r t í c u l o 10 del 
Reglamento de la C o r p o r a c i ó n , se ci-
ta por la presente a los s e ñ o r e s aso-
ciados a la mismap a r a que as is tan 
a la asamblea general extraordina-
r i a que h a b r á de celebrarse el d í a 
3 de ju l io actual , a las ocho de l a . 
noche, en el domicil io social . A m a r - i 
gura n ú m e r o 11, (hoy M a r t a A b r e u ) 
segundo piso. E l acto se l l e v a r á a 
cabo con cualquier n ú m e r o de aso-
ciados a la mi sma para que as is tan 
siguiente orden del d í a : 
P a r a del iberar ampl iamente y to-
m a r acuerdos en r e l a c i ó n « c o n los 
nuevos impuestos en proyecto. 
H a b a n a , ju l io l o . de 1922. 
J . E . C A R T A Y A , 
Presidente 
C 5179 2d-2 
L í n e a d e C u b a , H a i t í , S a n t o D o m i n g o y P n e r t o R i c o . 
n r i A J S S D I B E C T O S A QTTAKrTAWAMO 1 S A N T I A G O D E C V B A ) 
L a s vapores "GUANTANAMO" y "HABANA" saldrán de este puerto cad« 
X4 días (viernes), alternativamente, para los puertos de Guantánamo, Santiago 
«o Cuba. Haití, Santo Domingo y Puerto Rico. E l vapor "GUANTANAMO" 
hace su recorrido por la Costa Sur de Hait í y Santo Domingo, y el vapor 
"HABANA" por la Costa Norte. L a s escalas del vapor "GUANTANAMO". ade 
de las de Guantánamo y Santiago de Cuba, son: Aux Cayes (Hai t í ) . San-
to Domingo y San Pedro de Macorts. (Repúbl ica Dominicana): San Juan d« 
huerto Rico. Agladil la. Maj.ag(lez y Ponce. (Puerto Rico) . 
L a s del vapor "HABANA": Port-au-Prlnce y Gonalve ( H a i t í ) . Monte Crl»-
ty. Puerto Plata. Sánchez (República Dominicana). San Juan de Aguadllla. 
Kayagfles y Ponce (Puerto R i c o ) . 
Dichos buques reciben carca «a o í segundo espigón de Paula. 
10 Vapor ' 'HABANA" saldrá de este puerto el sábado día 8 de Julio a las 
Paldrá el sábado dI¿"Í5 V í a s ' 8 
J « ^ m ^ d e í d í a ' d í ¿eCÍlÍ?¿£0 ^ 61 SeBundo ^P1^11 de Paula, hasta laa 
R u t a d e l a F l o r i d a 
T I P O S D E I D A Y V U E L T A V A L I D O S P O R S E I S M E S E S 
D e H a b a n a a N e w Y o r k . . . . 
D e H a b a n a a W a s h i n g t o n . . . 
D e H a b a n a a B a l t i m o r e . . . . . 
D e H a b a n a a F H a d e l f i a . . . . . 
C o n p r i v i l e g i o d e e s c a l a s e n 
$ 1 0 0 . 0 0 
9 0 . 0 0 
9 2 . 8 8 
" 9 9 . S 0 
todos los 
p u n t o s e n r u t a . 5 6 h o r a s . H a b a n a a N e w 
Y o r k . M a g n í f i c o s b a r c o s q u e c o n e c t a n e n K e y 
W e s t c o n l u j o s o s t r e n e s . S a l i d a s d i a r i a s ( e x -
c e p t u a n d o j u e v e s y d o m i n g o s ) p a r a K e y W e s t . 
A P o r t T a m p a , m a r t e s y s á b a d o s . 
D e p a r t a m e n t o d e P a s a j e s ; B e r n a z a , 3 . T e l é -
f o n o A - 9 1 9 1 . 
T H E P . & 0 . S T E A W S H I P C O . 
R . L . B R A N N E N . A g e n t e G e n e r a l . 
L a C o m p a ñ í a n 0 admit irá bultos 
alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente eslampado el nombre y ape-
llido de su duego, así como el del 
puerto de destino- D e m á s pormenores 
impondrá el consignatario. 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72 , altos. Telf . A - 7 9 0 0 . 
E l vapor 
C a p i t á n : E . J U L I A 
sa ldrá para 
C R I S T O B A L . S A B A N I L L A . C U R A -
C A O . P U E R T O C A B E L L O . L Á 
G U A I R A . P O N C E . S A N J U A N 
D E P U E R T O R I C O . L A S P A L -
M A S D E G R A N C A N A R I A . 
C A D I Z Y B A R C E L O N A 
sobre el 
3 D E J U L I O 
llevando l a correspondencia p ú b l i c a . 
Despacho de billetes: de 8 a 11 de 
la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarde. 
dos E S P E C I A L M E N T E para comodi-
dad de los pasajeros de tercera 
clase. 
P a r a informes: Dirigirse a 
R . D U S S A Q , S . en C . 
N O V E D A D . S E M I L L A S D E H O E T A L I -
zas, flores, tabaco y pasto, aves y hue-
vos de pura raza, pájaros del extranje-
ro y del paíís , alimento para ios mis 
mos, insecticidas. Casa situada en eí 
Oficios 22 , H a b a n a . T e l é f o n o s A-5639 eclificAio ^ la Plaza del Vapor No. 71, 
' por Aguila . Teléfono M-2323 . Severinó 
M.5640 . 
H A B A N A 
Wilson. 
28452 4 j l . 
L I N E A P I L L O S 
V E N D O 
Por cuenta de una firma alemana va-
rios art ículos por la tercera parte de 
su valor. Hay cuchillas acero patente 
adaptables a la máquina de afeitar Gi -
llette, a 90 centavos y $1.80, gruesa; 
cepillos de dientes de $0.80 y $1.10, y 
otros art ículos má» . Lotes de 15 pesos 
se envían al interior, libres de gastos 
acompañando su Importe con el pedido. 
Para muestras y precios, domingos, 
de 8 a 12 m. y de 8 a 10 p. m., otros 
d ías . Teléfono M-3528. Señor Porto. 
Corrales, 105, altos. í 
28348 6 
I M P O R T A N T E 
Obtenga grandes ganancias fabricando 
muñecas, cuplés y otros objetos, fáci l -
F l U^^v, » - l 1,161116 y 8111 maquinaria^ Envíe su di-
C J nermoSO t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l rección con dos sellos rojos, para deta-
I N F A N T A I S A B E L 
m u í a s . Mudlal 
Habana. 
28063 
Office. Zequeira" 161, 
6 j l . 
C E S A R E O R U I Z 
Grandes maquinarias para abrir pozosu 
taladros de todos gruesos, garantizo 
mis traoajos Calle San Nicolás. \6, SaH 
José de las L a j a s . Pidan Informes. Her« 
nández Mencló y Co. 
C2171 90d..l6 m i 
:# S ó l o admite pasajeros para Cristó-
bal , Sabani l la , Curacao Puerto Cabe-
llo, L a Guaira y carga general, inclu-
so tabaco, para todos ios puertos de S a n I g n a c i o N o . 18 , T e l . A - 3 0 8 2 
su itinerario y del P a c í f i c o , y para H A B A N A 
jMaraca ibo con trasbordo en Curacao . C4B51 ln(j „ j A 
d e 1 6 , 5 0 0 T o n e l a d a s , C a p i t á n 
M O T A . S a l d r á d s este p u e r t o F I -
J A M E N T E e l d í a P R I M E R O D E 
J U L I O , a d m i t i e n d o c a r g a y p a s a -
j e r o s , p a r a P S U T A L E S . OPORTITNTDAD MTJY im 
portante. Se venden 4,000 frutales, es-
« . . n , ^ » . ^ . . V taban preparados para plantarlos en 
T A N D E R C A D I Z V B A R C E L O N A una fiIlca Propiedad del que los posee; 
r a r a i n f n r m í » s rllncnrs#» a « i « superior calidad, tiene 2 y 3 años da 
r a r a i n r o r m e s , a i n g i r s e a s u s , sembrados. están en magní f ¡cas condi-
A c e n t f S CiPneralí»<! 1 clones, hay aguacates, anones, tamarin-rvacuic!» v i c u c r a i c b , . do mang0t d¡st intas clases etc. Tam. 
9 A M T A M A R T A Y f T A i b,én hay 500 metros de abono de pali-O r t m r ^ V l r t l M / A 1 \ * \ t \ . , tos de tabaco y est iércol de animales. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bor- V i m r n i m f i A m n i t i C-A»T " " ^ f ^ E ? . OPOJ 
do 2 H O R A S ante, de la marcada en | í l í í í i ^ 0 ^ ^ ^ Í Í L ^ ?abTnntePreSpearro^ 
el billete. 
5s.Jsuplnor y está completamente po-
drido También vendo 6,000 metros da 
tubería de hierro de 1 y cuarta en mag. 
/̂í « estado. Todo esto se encuentra 
en Calabazar de la Habana. Fundición. 
^ ¡ 7 ^ 2 ta del Señ0r C 6 r d 0 ^ 
E ^ - ^ 
i í i Á K i O A^ÍI tómiuiia J u ü o S d e Í 9 2 Z 
S E V E N D B U N A MAQUINA S E XiA-
var, con motor eléctrico. Muralla, 119, 
altos, Izquierda. 
28233 3 J l . 
S E VEisiDEwr U I S T O S 3?A»A E M P E -
zar a trabajar, un cepillo mecánico, tres 
tornos, dos taladros, un perforador de 
cilindros, todo a precio de situación. P a -
ra verse v tratar, precio íundlclftn de 
Leony. Ca'lzada de Concha y Villanue-
va. Habana, _ 
28060 B 
J>E I N T E R E S . T E N G O T A N Q U E S D E 
Pcero de 1 a 10 pipas para casa par-
ticular o industrias, sumamente bara-
tos. Llamen al te léfono A-9278. Apoda-
ca, 51. Fernández. 
26100 U J l ^ 
Í N E X I S T S I A i E S . T E N G O O A X D E B A 
Vertical 25 y 30 H . P. con su máqui-
na, una Bacop de 300 H . P. motores de 
40. 80. 25, 20, 5 y 8 H. P. trifásica. 
220 etc. motor Morsa da 20 H . P. Pe-
tróleo barato. Te lé fono A-9278. 
26100 11 Jl 
S E V E N D E N BCOTOKES MAltCA NO-
VO, de 6, 8, y 10 caballos, de poco uso. 
Además, un motor arado nuevo, alemán 
con motor de 30 caballos. Kuntze & 
Jurg-ens S. en C. San Ignacio, 76. 
27655 27 Jl 
S E T E N D B U N M A G N I F I C O M O T O » 
Wagner F.lectrlc ,de 3|4 caballos, 220 
volts. Se drr muy barato. Monte, 1J3 y 
115, Juguetería L a Azucena. 
CAMBIO Y VEEfDO U N M O T O R D E 
tres caballos, 110 y 220 Volts y otro 
de tréa cuartos, por bombas motores 1|4 
ventiladores oscilantes y de techo. Mo-
linos franceses números tres y cuatro, 
tan baratos que son una ganga, con 
motor osin él, instalados o no; ven-
tiladores fijos y de techo. Todo lo 
cu-'l puede verse en C, número 200. en-
tre 21 y 23. Vedado. 
Z . A V A N B E R A S . P O R NO NECÉSTTAR-
ee se vende una magn í f i ca máquina de 
lavar, sistema Voss, eléctrica, con un 
motor de 1|4 cabalo, corriente, 110. To-
do en perfecto estado de funcionamien-
to. Ultimo precio, 69 pesos. Informan, 
a todas horas, en Espada y San José, 
bodega. 
S O C I E D A D E S Y E M P R E -
S A S M E R C A N T I L E S 
C O M P A Ñ I A U R B A N A D E H I E L O 
Y R E F R I G E R A C I O N , S . A . 
De orden del soflor Presidente tengo 
el honor de citar a los señores accio-
nistas de esta Compañía para ^ Junt -
General Extraordinaria que » « S í f P S l 
rá el día seis del mes de ^ n c ' , ^ e r ^ } 
novecientos veinte y dos. en ^ c^sa 
Agular, 66, altos, a las tres de la ^ d ^ 
con objeto da tratar sobre el arrenda 
miento da la fábr ica propiedad de la 
COY para su publlcacifin en <3fa P,^16<"¡ 
eos de los de mayor circulación de 
esta Capital, expido la V^níe en l a 
Habana a primero de Julio de laz^-
B r . Sorgo García Montes, 
Secretarlo. 
28208 8 31 
A R T E S Y O F I C I O S 
E X T E R M I N E t O S I N S E C T O S 
I/os insectos ademas da irolestoa «oa 
pr?ÍÍ^g^lor*Js <1« enfermedades, su tran-
?wQ-^m^TXL8RE lp destrucción de ellos 
ixvaÜCTOJ-I acaba con moscas, cuca-
rachas, hormlgaa, mosquitos, chinchen, 
íraIr,a,pat;as y toáo insecto. 'nforuaclOn 
y folletos gratis. CASA T U R R U L L , . Mu-
ralla, 2 y 4. Habana.. 
¡ O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
Comején, E l Orneo que garantiza la 
completa extirpación de trii dañino in-
secto. Contando con el n^,jor procedi-
miento y gran práct ica . Recibe avisos: 
Neptuno 28. Ramón Pifiol. Jesúi del 
Monte 584 
P E R D I D A S 
S z E N S E Ñ A N 
S E H A E X T R A V I A D O U N B E J t S O , ta-
maño grande, su color es canelo claro, 
dicho animal, es sordo, y muy viejo, 
presentando además - arias escoriaciones 
en las extremidades posteriores. L a per-
sona que lo entregué en Zanja, 95, se-
ré gratificada. 
A N U N C I O . — S E C R E T A R I A D E L>A 
O Ü E R E A Y MARINA.—Ejérc i to .—De-
partamento do Adminis trac ión.—Haba-
na junio 21 de 1922.—Pista las 9 a. m. 
de los días que se expresarán, se re-
cibirán en esta oficina, sita en Diarla 
y Suárez, proposiciones en pliegos ce-
rrados para sumnistrar al Ejérci to de 
los art ículos siguientes: " M A T E R I A -
L E S Y H E R R A M I E N T A S D E CONS-
T R U C C I O N " , el día 5 de Julio de 1922, 
E n la fecha señalada se abrirán y lee-
rán las proposiciones. Se darán plie-
gos e instrucciones a quien lo solici-
te. J o s é Semidey, M. M-, Brigadier Ge-
neral, Jefe del Departamento de Admi-
nistración. 
C 4894 8d 24 Jn 23 8 j l 
R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 
COMIDA B U E N A Y B A R A T A . S E SIR~ 
ve a domicilio y se admiten abonados 
a la mesa. Amistad, 102, altos. T e l . 
M-2805. 
26667 8 J l . 
A G E N C I A S D E M U D A N Z A S 
B A B S T R E B B A , B A S-AVORITA Y E B 
Combate. Tel. A-8976, A-4206 y Á-3906. 
San Nicolás , 98, de Hipól i to Suárez. E s -
tás tres agencias ofrecen al público un 
servicio no mejorado por ninguna otra. 
25632 15 J l . 
nVWWMIil̂ ^^MIIWlif̂ ','l̂ lll̂ f̂llJ1IJ'IWiflWWrTHW' 
V E N D O 12 B A N Q U E T A S D E P I A N O S 
de poco uso en 36 pesos y también un / 
plano alemán, casi nuevo, muy barato. I 
J e s ú s del Monte, 99. 
28195 2 J l 
A í i 0 X C 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a I 
Pra<lo 1 1 9 T e l é f o n o A . 3 4 ¿ 2 
Ul iTIMO I N V E N T O , C C N T K A ^ r T T " ^ 
medad en planos e Instrumento* \?* 1 
indispensable para el clima da r O a B l 
Evi ta que se oxiden las cuerdr>3 v ^ 
más partes metál icas , que se pegm» 
teclas por hincharse los paños n, S*̂  
polilla destruya los fieltros. "qu^V* 
cuerdas de tripa de loa instru.nent 
dilaten o se rompan, y que las na* 88 
de madera so tuerzan conservarán 
perfecto estado la caja y el CIS-BM 
1 aVijerQi 
S E V E N D E U N WRAN P I A N O C O H -
ler y Campbell que está nuevo. Tiene I 
tres pedales, sordina y color caoba. Se 1 
da muy en proporción. Tenerife 61. 
m¡ 28426 J U J - _ - , ; 
R E P A R A C I O N E S DE* P I A N O S Y A U - i 
topiauos y uramófonoa. nuestro taller | 
de reparaciones es el m á s completo de . 
la isla, todos los operarios son exper-
tos de las f* brlcas y los trabajos ga- j 
rantlzados, fara afinaciones: llame ai 1 
teléfono A-1487. E . Custln; Obispo 78. 
C 8311 Ind S» ab ' 
igualmente sirve para conservar 
pieles y cualquier artículo evltV*!?' 
que la hum»dad lo destruya. Preci, to ' 
y J3.50 de venta en la casa d» E A,0' 
tin. Ofrispo. 78. Teléfono A-1487 
GAK©A. E N $250.00 V E N D C ^ U N ~ í í r 
no *í5f%iátt, completamente nuevo « 
de verse de 7 a 1, y de 4 a 7 * 
coain U8, por L l i n á s . " afS**M 
„ 2 : ^ 0 i 2 íí.. i 
"VENDO U N MAONIJC'ICO P l A Ñ Í P T r ? 
mán. casi sin uso, cuerdas crazadaq^T 
timo modelo, gran sonido, lo vendo 
rantizado. J e s ú s del Monte, 99 g** 
28363 4 j . v i 
C O L E G I O 
L A G R A N A N T I L L A 
d e P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a 
F u n d a d o e n 1 8 6 8 -
N O H A T V A C A J Í T E 9 
E s t e plantel do e n s e ñ a n z a , Ednnrableinente «ltna6^ on cspacloBOte 
p a t í o s y dormitorios que 16 hacen superior a cualquier otro s i m i l a r , 
m e n t a con un profesorado Integrado por c a t e d r á t i c o s d© reconocido 
erudito, que es g a r a n t í a de éx i to . 
P a r a le e n s e ñ a n z a p r á c t i c a dispone del material completo, entre 
que se encuentra un hermoso muse* de His tor ia Natura l , gabinete de 
F í s i c a y laboratorio (Te Q u í m i c a . 
L a comida es abundante y excelente. 
P i d a reglamento Q visite e l Colegio con l a seguridad de que « a l d r * 
complacido, s i es que desea una e smerada e d u c a c i ó n para s u h i jo . 
C A L L E S E I S N O Ü E ^ O 9 , V E D A D O . 
T E L E F O N O F - 5 0 6 9 y F - 1 2 2 6 . 
C 4 8 7 7 l S d - 2 » j a l l o . 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte, costura, corsés y sombreros. D i -
rectoras: señoras Glral y Hevla . F u n -
dadoras de este sistema en la Habana, 
con 15 medallas de ero, la Corona Oran 
Prlx y !a Gran Placa de Honor del Ju -
rado d© la Central de Barcelona, que-
dando nombradas examinadoras a las 
aspirantes a profesoras con opción al 
t í tulo de Barcelona. Ks ta Acadeniia fla 
clases diarlas, alternas, nocturnas y a 
domlcllo por el sistema m á s moderno 
y precios mód icos . Se hacen ajustes 
para terminar en poco tiempo. Se ven-
de el Método de Corte. Aguila, núme-
ro 101, entre San Miguel y Neptuno. Te-
léfono M-H43. _ „ 
23808 o J l -
A C A D E M I A ^ E S P Ü C í O " 
Enseñanza práct ica de Inglés . Francés , 
y Españo l . T a q u i g r a f í a . Español e 
Insrlés Tenudurla de L/lbroa. c a l -
culo Mercantil. Ari tmét ica , Mecanogra-
f ía Ortografía, Excelentes profesores.. 
Enseñanza por correspondencia tam-
bién Director: Profesor F . Heitzman.i 
Enrique Villuendas. 91 antee Concor-
24819 10 i1 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
A B O C A D O S Y N O T A R I O S 
I O S E ¡ . " R I V E R O " 
G O N Z A L O G ^ P ü M A R i É G A 
A b o g a d o s 
A g u i a r , 1 1 6 . T e l é f o n o Á - 9 2 8 0 
H a b a n a 
S A U L S A E N Z D E C A L A H O R R A 
Abogado. Bufete: Cuba 17, de » a 11 y 
de 2 a 5. Teléfono A-5C24 y M-6194. 
22020 24 Jn 
D r . J . A . H e r n á n d e z I b á ñ e z 
E S P E C I A L I S T A D E V I A S U R I N A * 
R I A S , D E L A A S O C I A C I O N D E ' 
D E P E N D I E N T E S 
A P L I C A C I O N E S D B N E O S A L V A R S A N 
Vías urinarias. Enfermedades venéreas . 
Consultas de 3 a 5 y de' 11 a 1. Vir tu-
des, 144-B. Teléfono M-2461. Domici-
lio: C . Monte, 374. Teléfono A-9545. 
D R . E . P E R D O M O 
Consultas de 1 a 4. Especialista en v í a s 
urinarias, estrechez de la orina, vené-
reo, hidrocele, s í f i l e s ; su tratamiento 
por Inyecciones, sin dolor. Je sús María, 
33. Teléfono A-1766. 
24978 12 j l 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por un experto contador se dan clase» 
hoctuilias de contabilidad para Jóvenes 
fi-suirantes a tenedores de libros. Ense -
ñanza práctica y rápida. Clases por 
correspondencia. Cuba 99, altos. 
28406 u 31 • 
M S I C A v QT jra ncA, M A T E M A T I C A S 
Termine su bachillerato en septiem-
bre. Piense en que la elección de profe-
sor es decisiva. Conozco muy bien los 
programas de la Habana. Matanzas, etc, 
especialmente el de esta últ ima. D r . Cé- , 
sar A . F o r n . Neptuno, 84, altos 
28364 8 •31- i 
¿QVH M T A I T A P A B A S E B B A C H I - | 
11er^ Física, Química e Historia Natu- ¡ 
ral. Llame al A-5394. S r . D í a z . I 
28350 • 1__1__J 
E S T U D I E T E H E D I T B I A D E l O B B O S , ¡ 
Taquigrafía, Mecanograf ía por nuestro | 
rápido sistema de enseñanza. Se admi-
ten alumnos de instrucción primarla y | 
damos clases por correspondencia. Acá- i 
demia San Mario. Reina, B, altos. 
28384 11 J1- _,! 
V A B I O S , S U S T I T T T T B I Z . I H Q I i E S A , dé- j 
sea cololarse. Experiencia, Referencias, 
Escribe, Inglesa, Havana Post. ¡ 
28333 4 J1' ! 
SEftOBZTA USTG-IIESA D A C L A S E S da 
inglés a domicilio y en ss casa. Miss. 
Williams, Obispo. 54. 
27971 6 i l _ 
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A B A C H I L L S S -
R A T O . C O M E R C I O E "IDIOMAS 
NO S E DAN V A C A C I O N E S 
Este antiguo y acreditado colegio qu» 
por sus aulas han pasado alumnos qus 
hoy non legisladores» de renombre, mé-
dicos, ingenieros, aoogados, cnmerclan-
tes, altos empleados de bancos, « t e . 
ofrece a los padres de familia la segu-
ridad de una sólida Instrucción para el 
Ingreso de los Institutos y Universidad 
y una perfecta preparación para la lu-
cha por la vida. E s t á situado en la es-
pléndida quinta San José de Bellavista, 
que ocupa la manzana comprendida por 
Jas calles Primera, Keesel. Segur.^a y 
Bellavista. a una cuadra do la Calzada 
de la Víbora, pasado el crucero. Por su 
magníf ica s i tuación le hace ser el co-
legio m á s saludable de la capital. Gran-
des aulas, esnléndido comedor, ventila-
dos dormitorios, jardín, arboleda, cam-
pos de sport al estilo de los grandes 
colegios do Norte América. Dirención: 
Bellavista y Primera. Víbora. Habana. 
Teléfono 1-1S94. 
2'7471 11 J l . 
A C A D E M I A " M A N R I Q U E 
D E L A R A " 
vn^eftanza garantizada. Instrucción P r i -
maria Comercial y Bachillerato . para 
ambo¿ saxos. Secciones para párvuloa 
^ T r l ó n para Dependientes del Comer-
cio Nuestros alumnos de Bachillerato 
han sido todos Aprobados. 22 profeso-
r a y 20 auxiliares enseñan Taquigrafía 
en español e i n g l é s . Gregg. Orellaná y 
Ritman Mecanograf ía a l tacto en 80 
máquinas completamente nuevas, últ i-
mo modelo. Tenedurtr- de Libros por 
nartida doble. Gramática. Ortografía y 
p tdacc ión . Cálculos Mercantiles, Ing lés 
Redacción. Cursos Francéa y todaa la5 
oláse» del Comercio en general. Clases u sACSCXIiIjEBATOr 
Por distinguidos catedraUcoa Cursos 
tap id í s imos , garantizamos el é x i t o . 
v aMTEBSf A B O 
Admitimos pupilos, magnifica ailmen-
fac^n espl^didos dormitor os, precios 
í n d i c o s Pida prospectos o llame al Te-
^ f S o F-2766. W ' d l l l o , número 18. ba-
\n% y altos, entre Aguiar y Habana. 
Cuatro l íneas de t ranv ía . Tejadillo 18.. 
28407 31 J1 
D R . L U C I U S L A M A R 
Abogado de los Colegios de Nueva' 
York, Washington y la Habana. Cuba 
Teléfono A-634fi, 68, (altos) 
21344 Zlmy 
A N T O N I O L . V A L V E R D E 
Abogado-Notarl<J. Manzana dfl GOmea 
224. Teléfono A-4251. Correo: Aparta-
do 737. Habana. 
18674 1 Jl 
D r . M . G a r d a G a r o f a l o M e s a 
ABOGADO 
Departamentos 212 y 31* 
ZDZ7XOIO QTTZftOSrB* 
SC ABASTA 
D R . R I C A R D O I L L A Y V I L A R O 
ABOGADO 
Amistad, número 134, N o t a r í a . Teléfo-
no M-5443. Habana. Cuba. 
C4984 30d.-29 Jn 
E d m u n d o G r o s l i e r y G o n z á l e z 
ABOGADO Y N O T A R I O 
F r a n c i s c o A g u s t í n G o r r i a r á a 
ABOGADO 
i Aguiar, 78, 4o. piso. Banco Oomeroial 
; de Cuba Telefono M-4ál». 
te conversación, para principlantes y 
alumnos aventajados. Clases en mi casa 
y a domicilio, a precios reajustados. I n -
forman por escrito o de 7 a 9 p. m. per-
sonalmente Miss Surmer. Industria. 46, 
altos, a dos cuadras del eme Fausto. 
27373 6 J1-
Profesora titular, con algunas . horas j 
libres, se ofroce p a r a clases de instruc-
c i ó n e ing lé s . M é t o d o s modernos. 
L lame a l t e l é f o n o M-1210. 
283S6 11 31 _ 
^ N D O I . I N I S T A r ~ c £ A S B 3 E S P E C I A - 1 
les de Mandolina, Banduurna, Banjo, 
t á u d . Mandola y para conjunto guita-
r r a . Marcelino Valdés Alvarez. San 
Lázaro 211, altos, casi esquina a E s - ¡ 
cobar. Teléfono M-2254. 
28423 _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
A L E M A N V I K I J L E S . P R O P E S O R A 
joven da clases a domicilio. Se hacen 
^aducciones. Avisen por el Teléfono" 
M-1476. . 
28453 7 í1 ' 
A c a d e m i a d e C o r t e P a r i s i é n s iste-
m a " P a r r i l l a " 
Academia Modelo, la m á s antigua. -En-
señanza rápida por el más moderno y 
más ventajóse de todos los métodos . Su 
autora y Dlrectorz Felipa Parri l la da 
Pavón, es la profesora más antigua de 
esta República; es la única que puede 
enseñar a cortar y a coser en dos me-
ses. Nunca dejo de cumplir lo que ofi tZ-
co. Clases por ajuste; clases diarlas 
por la mañane, tarde y noche. Corte, 
costura corsés y sombreros; instrucción 
completa de la mujer, en labores. Se 
admiten Internas. E s t a Academia cuen-
ta con profesoras competentes. Clases 
de Inglés y taquigraf ía Pitman, mé-
todo directo, por competente profesora; 
calificado por si slsstema Martí habien-
do obtenido en este sistema los mejo-
res premios. Habana. 65, altos, entre 
O'Rellly y San Juan de Dios. 
25855 17 j l 
A C A D E M I A D E C O R T E P A R I S I E N 
S I S T E M A . " P A R R I L L A " 
L a autora de este sistema, Felipa Pa-
rri l la de Pavón, avisa al público en ge-
neral que ya están en circulación loa 
folletos de Corte y Costura por corres-
pondencia, gráf icamente ilustrados úni-
co en su clase en esta República, que 
enseña rápidamente y a fin de curso 
se da un valioso Título que autoriza pa-
ra ejercer como profesora. Suscríbase 
hov mismo. Pida informes en Habana. 
6-5 altos, entre O'Bcllly y San Juan de 
Dios. Se venden ios métodos y se ad-
miten internas. Hago corsets por me-
dida. 
25855 17 í1 
M . G I M E N E Z L A N I E R 
F E R N A N D O O R T I Z 
O S C A R B A R C E L O 
ABOGADOS 
J u a n R o d r í g u e z R a n j í r e i 
D r . F I L I B E R T O R Í V E R O 
Especialista en enfermedades del pe-
cho. Instituto de Radiología y E l e c i r l -
cidad Médica . Ex-Interno del Sanato-
rio tde New York y ex-dlrector del Sa-
natorio «'La Esperanza". Reina, 127. 
De 2 a 4 p. m Telé fonos 1-2342 y 
A-2553. 
D R . J O S E L U I S F E R R E R 
CZRtTJAITC 
Y médico de visita de la Asociación de 
Dependientes. Afecciones nevéreas . V í a s 
urinarias y Enfermedades de señora». 
Martes, Jueves y Sábados de 3 a 6 
Obrapía 51 altos. Teléfono A-4364. 
D O C T O R E . D E L A C A L L E 
D e l a s F a c u l t a d e s d e P a r í s j N e w 
Y o r k . M é d i c o de l a L e g a c i ó n 
d e C u b a 
Teléfono Passy 37-92. 6 Avenue de C a -
moens (rué Frankl in. ) E l doctor Calla 
no se auserta de Par í s en el verano. 
23117 so jn 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D r . A u g u s t o R e n t é y G . de V a l i . 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
D E C A N O D E L C U E R P O F A C O L T * ^ 
VO D E " L A B E N E F I C A * ' 
Jéfe de los Servicios uaoutol6srle«« * 
Centro Gallego. P r o f e r í - de £ 
sldad. Consultas, de 8 a 10 a. m.^0"** ' 
Para ios señorea socios del ru»,. • I 
Gallego, de 8 a 5 p. m. días hlRÍS 
Habana, 6i. bajos. días bibl ia 
20d.-l7 
— I 
D e p a r t a m e n t o d e R a y o s X y e l e c -
t r i c i d a d m é d i c a 
do la Pol ic l ín ica Nacional Cubana. Ce-
rro No. 551. Rayos X , para d iagnóst ico 
y tratamiento. Rayos ultravioleta. Co-
rrientes de alta frecuencia y toda cla-
se de tratamientos e l éc tr icos . Jefe del 
Departamento: D r . P . H . Buaquet. 
21616 21 jn. 
D R . J . A . T A B O A D E L A 
Medicina Interna en general; con espe-
cialidad enfermedades de las v ías diges-
tivas: (estómago, intestinos, hígado y 
páncreas ) ; y trastornos de la nutrición, 
Diabetls, Obesidad, Enflaquecimiento, 
etc. De 2 a 4. Campanario 81. 
26850 22 Jl. 
D R . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Medicina interna. Especialidad afeccio-
nes del pecho agudas y crónicas . Ca-
sos incipientes y avanzados de Tubercu-
losis Pulmonar. Ha trasladado su do-
micilio v consultas a Campanario, 45. 
Teléfono M-1660. 
C3736 I n d . 10 my 
ABOGADO T N O T A R I O 
Cali* Habana, 123. Consultas: de » » 
11 a. m. y de 3 a 6 p. m. Teléfono 
A-8701. 
M A N U E L R . A N G U L O 
L U I S A . B A R A L T , & 
ABOGADOS 
í Habana. 49. altog. 
I P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 
| G A R C Í A , F E R R A R A ! D I V I S O 
¡ Abogados. Aguiar, 71. óo. piso. Telefono 
A-2432. Do 9 a 12 a. m. y do 2 a B p. m. 
C O L E G I O - A C A D E M I A " C A S T R O " 
Primera v Segunda Enseñanza, Comer-
cio y Bachillerato, especialidad en Cálcu-
los Mercan tiles y Teneduría de Libros, 
en corto tiempo, clases de día y de no-
che, se admiten algunos internos. Direc-
tor: Abelardo L . y Castro. Lúa. JO. 
altos. 
C O L E G I O C L A U D I O D Ü M A S 
Primara y Segunda Enseñanza y Escuo-
las de P e l a g o g í a , Comercio e Idloman. 
t)ara niños y jóvenes de arabos sexos. 
Avenida de Serrano esquina a Santa 
{rene y a San Bernardino. Teléfono 
t-3848. Jesús del Monte, Habana. No 
iamos vacaciones en el Verano. E s . e 
acreditado colegio ofrece a los señorea 
padres de familia, las más ventajosas 
condiciones para la instrucción V «du-
tación de sus hijos; por el escogido y 
fioto cuadro de señores profesores y 
señoritas profesoras, especializados en 
la asignatura a su cargo y por la inme-
jorable s i tuación en que se encuentran 
ios tres magní f icos edificios con que 
cuenta el colegio, dos ellos en la mejor 
Ultura de Jesús del Monte, y el otro, 
¡ina casa quinta en la saludable barria-
da de Arroyo Naranjo, por lo que el 
número de nuestros pupilos aumenta de 
día en día considerablemente. Nuestras 
enseñanzas son práct icas y efectivas. 
Formamos ciudadanos dignos y cons-
cientti, no desenliando la educación 
física, factor important í s imo para l a 
Hda. Nuestros pupilos gozan de un tra-
to familiar; atendidos esmeradamente 
í n cuanto a los cuidados para la con-
eervaclón de su salud y en cuanto a 
la alimentación, que es exquisita, var la-
ija y abundante. Nuestros precios es-
lán en relación con la precaria situa-
tlún que atraviesa el p a í í s . 
28234 10_Jn. ^ 
SEÑORITA I N G L E S A . S E O P B E C E pa-
r a dar lecciones del referido Idioma en 
Aguiar, 19. altos. Teléfono M-677S. 
28192 14 J l . 
BACS:XI.X.ERATO. C L A S E S S E TISI-
CO, y Química, Preparación especial pa-
r a los exámenes del próximo Septiem-
bre, por profesor con largos años de 
práct ica en la enseñanza de ambas asig-
naturas, que posee los t í tu los de doc-
tor en Ciencias Fís ico-Químicas , doctor 
en Ciencias F í s i co -Matemát icas e ngo-
nlero Civil, familiarizado con los pro-
gramas de los institutos de Segunda 
Enseñanza y con Inmejorables referen-
cias. Informan: San Lázaro 316, anti-
guo, bajos, entre Escobar y Gervasio. 
28273 , M l . ^ 
G R A N C O L E G I O ' S A N T O T O M A S ' 
86 años de fundado. Internos, medio 
Internos, externos, primarla, comercio, 
bachillerato. 
No h a y v a c a c i o n e s 
Horas de clase: de 8 a 10 y media y de 
,'2 y media a 4. Cuotas razonables. 
V i s í t e n o s . Prepárese para septiembre. 
Reina 78. Te lé fono A-6568. 
P E S O B I T A I S r a i i E S A , H A B L A E S P A -
fiol y francés . Inmejorables referencias, 
se ofrece como Institutriz por medio 
i día para dos o tres n i ñ o s . Miss Wilson, 
Teléfono A-0602. 
^28056 6 J l . 
P B O F E S O B A X70KMAX GSAÍDTTADA 
en Madrid, con práct ica en los mejoras 
colegios de la Corte, se ofrece para cla-
ses de instracc lón primaria y superior 
a domicilio; preparación Instituto y 
1 Normal de Maestras- Teléfono A-3081. 
I 27957 5 J l . 
$4.00 S e dan dases de A r i t m é t i c a , 
i Tenedur ía Je I 'bro$, Piano, Solfeo y 
T e o r í a Musical . Ensefianza p r á c t i c a 
y r á p i d a . Pagos adelantados. Infor-
mes: solamente de 3 a 5 p. m. Cal le 
¡ Santo T o m á s , n ú m e r o 53-A, casi es-
j qoina a S a n Cr i s tóba l , Cerro , a ana 
¡ c u a d r a de l a ca lzada . 
23591 1© j l 
SEÑORITA A M B K I C A I T A G E A E U A D A 
en Universidad, da lecciones de inglés , 
método rápido. Hotel Harding, habi-
tación 23. , „ 
27738 4 j l . 
A c a d e m i a P a r i s i é n s i s t e m i P a r r i l l a 
Corte y costura, corsets, sombreros y 
labores. Profesoras, señora Elena Ló-
pez, Guanabacoa, Rafael de Cárdenas, 
18 María S . Scull, Marlanao, Maceo, 
3. Manuela L . r^aiuua. Sol, 88, Haba-
na Andrea Juliax, Calabazar y San 
Antonio de las Vegas, Incorporadas a 
la Academia Central Parri l la , sita en 
Habana, 65. Í * u 
25860 17 j l 
P O L I C L I N I C A D E L D R . L E O N 
Enfermedades de la médula, mielitis, 
ataxia locomotriz. Curación de las en-
fermedades de la piel en todas sus 
formas y manifestaciones. Tis i s larín-
gea y pulmonar, tratamiento eficaz, 
rápido. Hemorroides, pronto alivio y su 
curac ión . Enfermedades crónicas de 
es tómago e intestinos por procedimien-
to especial. Manrique, 140. 
27121 24 j l 
D O T V E R D U G O 
E S P E C I A I Í S T A C E P A S I S 
E s t ó m a g o Intestinos, aná l i s i s del 
tubo g á s t r i c o . Consultas de 8 a 10 a. 
m. y de 12 a 3 p. m. Refugio número 
1 B . T e l . A-83S5. 
D r . J . A . V A L D E S A N C I A N O 
Catedrático Titular por opoEltí.x»^ «j* en-
fermedades nerviosas y mental^*:. Mé-
dico del Hospital "Calixto Gaic íe- . Me-
dicina interna en ge;ier>U. Especia^ísctjt.-
te: Enfermedadee ¿¿i r-..ruerna nervioso. 
Lúas y Enfermedades del Corasr-ós. Co.. • 
BUltas: D© 1 a 3. {S20.) Prado 20 ;ato£. 
C5084 30d-lo. 
D R . J O S E V A R E L A Z E Q U E I R A 
Catedrático de Anatomía de la Eacuela 
de Medicina. Director y Cirujano de la 
Casa de Salud del Centro Gallego. H a 
t ras ladó lo su gabinete a Gervasio 12S, 
altos, entre San Rafael y San José. Con-
sultas de 3 a 4. Teléfono A - . .10. 
24731 19 Jl. 
D R . S A L V A D O R L A U D E R l f l A N 
Médico de la Asociación Canaria 
Medicina en general, especlalmeote sí-
filis y venéreo . Corsultas de 9 a 11 a 
m. en Santa Catalina, 12 entre Deli-
cias y Buenavntura, v íbora . Te lé íono 
1-1040. 
?2989 o0 Jn 
D R . C A R L O S V . B E A T O 
C I R U J A N O - D E N T I S I ' A 
D R . V A L D E S M O L I N A ^ 8 1 1 
CIBtrJAITO D E N T I S T A 
Extracciones sin dolor. Dt^tad»»-
15 a 30 pesos. Consultas de S a 5» 
1 a 5 p. m. Te lé fono A-8583 AV^,?* 
de Ital ia 24. altos. Avenid» 
24C20 _ . 
7 Jl 
D r . R E G U E Y R A 
Tratamiento curatlro del nrmnamo 
piel (eczema, barros, etc.) reumatJsmo 
diabetes, dispepsias hlperclorhltiria en-
terecolitls, jaquecas, neuralgias, neu'-aa-
tenia, histerismo, parál i s i s y d»»r:as* en-
fermedades Esrvlcsas. Concultas: de 3 
a 6. Escobar, 162, antiguo, bujoa No 
hace "islt í is a -lomlclliu. 
D R . J O S E M A N U E L B U S T O 
Clínica para las enfermedades dt- K piel, 
s í f i l es y secretas. Especialista del cen-
cru Balear. Horas de consultas, de 8 
a 9 y de 1 a 4. Se dan horas especia-
les. Sol, 85. Telefonó A-6391 y M-4235. 
D r s E r n e s t o y R o b e r t T S ^ Ü ^ 
Cirujano; Denfrt : t» n» ia« T-TJT* H 
dades de Harward ^ p f n s y l v l n l a " ^ ' 
baña. Horas fijas para Val?, Z, ^ 
Consultas: de í, » 1 y de a l ?? 
amado. 19. bajos TeléfcSfo A - s ? » ^ . ^ 
D R . A N T O N I O C A S T E Ü T " 
Médlco-Cirujaño-Denílsta de las f . « - Í 
tades de PhUadélfia, ^ s h l n - t o n n S " 
y la Habana. Medicina y CirS^ía 
dentaria en general P n ^ o * 
Caries dentaHa e / S d o t ^ r g r l d í / T 
tracciones y trabajos artlflcifles p o r ^ 
métodos más modernos. Dr. Bar^et « 
(antes Estre l la ) . Consultas ¿T t í | 
25581 ' 14, JL 
D R . P E D R O R . G A R R I D O ^ I 
T>n~ i. » C I R U J A N O D E N T I S T A 
baña E s n ^ r 6 ^ 1 ^ 3 6 8 de Madr^ Y **• 
boca' ^ P ^ ^ a d : enfennedades dM» de t„}<eJíStin i5.01" causa afección» 
si i flolnr l.S ^ «"entes. Extracc ión^ 
i de 8 a n ' v R̂,EC-19OS ^ÓDLCO3 • ConsulUi 
i mero 14o „u%al a,7 P- m. Monte, nú-
25423 0S' entre ^ 5 ^ 3 e ¿ d l l 
I 14 J I J 
D r . A R T U R O E . R Ü I Z 
, ald.la. 
D R . J O S E M A N U E L B U S T O 
Clínica para las enfermedades de la 
piel, s í f i l i s y secretas. Especialista del 
Centro Balear. Horas de consultas; de 
S a 9 y d e l a 4 . Se dan horas espe-
ciales. P**' 85. Te lé fonos A- 6391 y 
M-423E. 
23468 J J l 
L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
ABOGADO ? N O T A R I O 
Manzana de Q6m«a 228 y 239. Teléfo-
no A-8516. 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r n g i a 
IIIIMIM i—ii mu mi IIIIII iiiiiiiiiiiiwnrriin—— 
D R . F E L I X P A C E S 
C I R U J A N O D E L A Q U I N T A 
D E D E F E N D I E N T E S 
Clmg-í* en general 
Consultas: Lunes, Miércoles y Viernes, 
de 2 y media a cuatro y media. Vir tu-
des, 44-B. Teléfono M-2461. Domicilio: 
Ba-ios, 62, Teléfono F-4433. 
0 R . J . B . R U E 
t)« los hospitales de Flladelfla. Naw Torh 
y Mercedes. Erpeciallsta en enfermeda-
des secretas. E x á m e n e s uretroscópicos y 
c is toscóplcos . Examen d.el riñón por ios 
Rayof X. Inyecciones del 606 y S14. Rei-
na, 103. De 12 p. m. a 3. Te lé ío -
no A-'JC51. 
C5096 31d.-lo 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Es tómago e Intestinos. Consulta de 7 y 
media a 10 y media a . m. , y de 1 a 3 
p. m. Rayos X . Exclusivamente para 
el aparato digestivo. Horas convencio-
nales. Lamparil la, 74. Teléfono M-4252. 
Habana. 
26172 19 j l 
A R M A N D O C R U C E T 
tfoíl K " ^ " a r . Piorrea Alveolar. A w oflt f 0 ! 61 eas. Hora fija al pac lT 
Consulado. 20. Teléfono A-4021. 
O C U L I S T A 
Jff« ^ la Clínica del dooter Santos H 
nández y oculista del C e i n r ^ G a i £ 2 ? 
Consultan: de 9 a 12. Pra "o i o S ^ 
N O P I E R D A S U C U R S O 
Clases por Catedrát icos . Cursillo do 
Verano. Academia "Manrique de L a -
ra' . Tejadillo 18. Teléfono M-2766 
D R . M A N U E L L O P E Z P R A D E S 
aCEDICO C r B U J A N O 
De las Facultades de Madrid y la Haba-
na . Con treinta y un años de práct ica 
profesional. Enfermedades de la san-
gre, pecho, señoras y niños, partos, tra-
tamiento especial curativo de las afec-
ciones genitales de la mujer. Consul-
tas diarias de 1 a 8. Gratis los maftes 
y viernes. Lealtad 91 y 93. Teléfono 
A-9226. Habana. 
28113 80 J l . 
D o c t o r a : A M A D O R . 
E S P E C I A L I S T A E N L A S E N P E R M B -
dades del es tómago Trata por un MTO-
cedimiento especial las dispepsias, ^ilce-
ras del es tómago enteritis y colitis por 
crónicas que sean. Consultas diarias de 
12 a 3 p. m. Para pobres, miérco les y 
vlerne de 9 a 10 a^ m. y de 12 a 2 p. m. 
Reina 90. 
D R . C L A U D I O F O R T Ü N . 
T R A T A M I E N T O E S P E C I A L D E L A S 
afecciones de la sangre, venéreas , s í f i l i s , 
parto y enfermedades de ueñoras Cam-
panario 142. Consultas de 2 a 5. Te lé -
fono A-8990. 
22827 30 j n . 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O E R T S * 
¿ l a , 1 3 , a l tos A g u i l i 
Profesor á e Ciencias j Letras . Se dan 
clases particulares de todas las asi£~ 
naturas del Bachillerato y Derecho, sa 
preparan para ingresar en la Acade-
mia Militar. Informan, Neptuno 63 
altos. 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
Catedrático de la Universidad; médico 
ie visita, especialista de la "Covadon-
g a ' . V í a s urinarias, enfermedades de 
señorás y de la sangre. Consultas: de 
2 á 6. Neptuno, 125. " 
t C3051 Ind-13 ab 
D R . J . G A R C Í A R I O S 
¡ Graduados de laa Facultades d© Barce-
; lona y Habana. Cirugía en general y 
' especialidades de Ojos, Garganta, Nariz 
¡ y Oídos. Consultas, de 2 a 4. Amistad, 
!60. Teléfono M-3023. Clínica: San Ra-
| fael y Mazón. De á a 11 a. m. 
! C2913 Ind. 12 ib 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U i 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enferme-
dades de los niños. Médicas y Qulrúr 
jileas. Consultas: De 12 a 2. Linea, en-
tre F y G, Vedado. Teléfono F-4233 
D R . A M O N I O P I T A 
Medico Cirujano. Secreclores inta'nas, 
Enfe medades disetás icaa y nerviosas. 
Fis iof 'rapla . Horas: 2 a 4 p. BQ. San 
Lázaro, 4 5. Teléfono A-5965. 
C2t82 Ind. 2 ab 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
I Catedrático de Clínico Médica de la 
Universidad de la Habana. Medicina in-
terna. Especialmente afecciones del co-
I razón. Consultas de 2 a 4. Perseveran-
cia, 52, altos. Teléfono F-2579. 
1 C50^2 30d-lo, 
mnavos oiasos principiaran mi 
día 3 da Julio 
I Clases nocturnas, 6 pesos Cy. al mea 
\ Clases particulares por el día en la Acá-
i derala y a domicilio, ¿Desea usted apren-
I der pronto y bien el idioma i n g l é s ' 
Compre usted el M E T O D O NOVISIMO 
1 R O B E R T S , reconocido unlversalmente 
¡ como el mejor de loe métodos hasta la 
' fecha publicado». E s el único racional 
a la par sencillo y agradable, con él 
podrá cualquier persona dominar en po-
co tierr.po la lengua inglest, tan nece-
saria hoy día en esta .Repúbli"*. Sa. adi-
c ión . Pasta, t i . 6 0 . 
27998 81 Jl 
APRENDA INGLES EN 15 MINUTOS^. 
• día, en su cassLsin maestro. Garantizamos! 
imbroso resultado en pocas lecciones con ' 
^«tro fácil método. Pida información hoy. 
"g UNIVERSAL 1NST1TUTE. ( 56 ) 235 W. 1081 
~~NEW YORK N. Y.,— 
THE 
28289 5 j l . 
I N G L E S P R A C T I C O 
especialmente en conversación, para 
prlnciplrntes y alumnos aventajados. 
Clases en mi casa y a domicilio, a pre-
cios reajustados. Informan por escri-
to o de 7 a S p. m. personalment-a Miss 
Surmer. Industria, 46, altos, a dos cua-
dras del cine Fausto . 
27374. 10 j l 
G R A N E S Q U I N A 
Vendo una esquina propia para fabri-
car, acera l e l a brisa, 1,140 varas a 
Santos Suárez, a 6 pesos vara, dejo 
parte en hipoteca. Tamarindo, 22. Je -
s ú s del Monte. Otra esquina, a. una cua-
dra de Estrada P a l m a de 40 por 20 me 
B E S O R X T A 7 B O F E S O B A F B A K C E S A , 
acabada de llegar, se ofrece para dar 
clases de su Idioma, asi como de Inglés. 
Puede dar las mejores referencias. Re-
cibe 6rd-nes en la calle E . No. 195, a l -
tos entre 19 y 21. Vedado. Mil©. L . Ma-
hleu. 
_ 2*123 g j i ^ 
G r a n A c a d e m i a C o m e r c i a l d e I d i o -
m a s , T a q u i g r a f í a , M e c a n o g r a f í a . 
D i r e c t o r : L u i s B . C o r r a l e s 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Directora: Sta . Mercedes Purdn, Gloria 
107, altos, entre Indio y Angeles. Cor-
te, Confección, Corset Sombraros, Bor-
dados a máquina, flores y frutas de 
cera, flores y cestos en papel crépé, 
clases por correspondencia, por proce-
dlipiento exclusivo que garantiza la en-
señanza práct ica y rápida garantizo la 
enseñanza completa del corte, confec-
ción, corset y Sombreros, mediante 
ajuste, en tres meses. Pinturas de to 
das clases por afamada profesora, dan-
do clases a domicilio. Departamento 
para clases nocturnas de Taefiilgrafía y 
Mecanograf ía para señor i tas por la pro-
fesora Carmen Purón, enseñando las 
práct icas de oficina. Clases de Solfeo y 
Plano por profesora competente. Clases 
de 8 de la mañana a 10 de la noche pre-
cios sumamente módicos . Se dan cer-
tificados grát ls a la terminación del 
curso, y se preparan alumnas para ob-
tener el t í tulo de profesoras de Corta 
por ia Central Martí de Barcelona. 
23395 3 J l 
D r . C L A U D I O B A S T E R R E C H E A 
Profesor auxiliar de la Escue la de Me-
dicina. Consultas de l a 4. Gargarita, 
nariz, o ídos . Campanario, 33. Teléfo-
no A-8631. Habana. 
28165 30 jn 
D R . L A G E 
Medida «renerai. Especialidad estóma-
I go, Deb,lldad Bexua1' Afecciones de se-
I fioras, do Ir sangre y venéreas. De 2 a 4 
ly a horas especiales. Teléfono A-3761 
"'ente. 125, entrada por Angeles. 
C9678 Ind.-2» d 
| D O C T O R E . D E L A C A L L E 
I D e 'ias F a c u l t a d e s de P a r í s y N e w 
¡ Y o r k . M é d i c o d e l a L e g a d ó n 
d e C u b a 
Teléfono Passy 37-92. 6 Avenue do Ca-
I moens (rué Frr.nklln.) E l doctor Calle 
I no se ausenta de Paría en el verano. 
¡ 1807B 30 my 
D R . F . J . V E L E Z 
Tuberculoais. Médicas y Quirúrg icas . 
Libertad, 50. Mariel . Consultas de' 1 
a 3. Teléfono larga distancia. 
C5090 I n d . lo. Jl 
P O L I C L I N I C A 
A C A D E M I A M A I t T I , D I R E C T O R A , S S . 
ñorlta Casilda Gutiérrez. Se dan clases 
pintura oriental. Clases a domicilio, 
de corte, costura, sombreros, flores y 
Calaada do J e s ú s del Monte, 607, entre 
San Mariano y Carmen. Te lé fono 1-2326. 
26661 21 J l . 
O F R E C E M O S U N A A M E R I C A N A P i -
na, de buena presencia, para Institutriz 
Tlena buenas referencias. "Helen". 
Beers Co. O'Rellly 9 1|2, A-3070. 
27062 2 j l 
tros, a $5.25 metros. Otra, en O'Farrl l l , 
10 por 20 metros, a 7 pesos metro, T a -
3 Jl 
marineo, 22, J e s ú s del Monte 
28225 
P E C r E S O R A D E I N S T R U C CIO ÍT, E l i E -
mental y superior, con muy buenas re-
ferencias de su éxito en l a enseñanza, 
ee ofrece a domicilio. Avisos al te léfono 
M-3473. 
26438 6 J L 
E s c u e l a P o l i t é c n i c a N a c i o n a l 
Fundada eu 1909. Instrucción Primarla 
i y Superior, Clames desde las ocho de 
.la mañana haRtr; las diez de l a noche. 
Taquigrafía, Mecanografía, Teneduría 
de Libros, Cálculos Mercantiles, Com-
petente cuadro de profesores Atención 
especial a Isoalumnos de Bachillerato. 
Telegraf ía y -Radiotelegrafía, Admiti-
mos pupilos, medir, pupilos y externos. 
También enseñamos por corresponden-
cia. V i s í t enos o pida Informes. San R a -
fael 101, entre Gervasio y Escobar. Te-
léfono A-7367. 
24899 i lo j l . 
P R O F E S O R A S E P I A N O . C I A S E S D E 
solfeo, plano y teoría, por el Flstema 
Pelrellade. Calle N, núm. 18, altos, entro 
Línea y 17, Vedaao. 
23918 4 J I . 
Corrales, 120. Teléfono M-6233. Espe-
c iü l l s tas para cada ensermedad. Con-
sultas de 1 a 6. Pobres, gratis, de 2 a 5. 
Rayos X . Anál i s i s , etc. Doctor Planas . 
27795 28 j l 
E L D r . C E L I O R . L E N D I A N 
Ha trasladado su domicilio y consulta 
a Perseverancia, número 32, altos. Te-
léfono M-2671. Consultas todos los díaa 
hábi les de 2 a 4 p. m. Medicina Inter-
na, especialmente del corazOu y Je los 
pulmones. Partos y enfermedades 
nlfioh. 
D i . P E D R O A . B 0 S C H 
! Medicina Cirugía. Con preferencia 
I partos, enfermedades de niños, del p#.. 
! cho v eangre. Consultan do 2 a 4 J¿ . 
¡ s ú s María. 114. altes. T é ^ f o n o A-6<íJ. 
i D r . E N R I Q U E F E R Ñ A N D E Z l o f o 
' Oídos. NaHi, y Garganta Consultas- ! 
Lunes. Martes. Jueves y Sábados, i 
a ? LagunaJ 46 esquina a Perseveran 
cia. No hace visitas. Teléfono A-4 *gr. 
b r F R A K C I S C O J . D E Y ^ L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones. 
Nervosas, Piel r enfermedadea secre. 
ta.» Consultas: Ue 12 a 2 loa ^ías la-
borables. Salud, número 34. Teléfono 
>-541« . 
Ind. 
D r . G A B R I E L M . L A N D A 
¡Nariz , garganta y o ídos . Con mitas de 
! 2 a 3 y media p. m. Monte, 230, junto 
I al City Banck. Domicilio: calle 4, nü-
| mero 205, entre 2? y 23, Vedado. Te lé -
• fonos: M-7285 y F-2136. 
A . C . P O R T O C A R R L R O 
Ocullsa. Garganta, nariz y odoa. AM. 
sult?,s de 12 a 4, para pob/es i r ^ H 
A-8627* meS- San Nico lás . 52. Teléfoao 
Ind. 
D r . J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
Consultas: d^ ' s 0 ^ ! 8 ^ ^ i • t n J 
y Bragono* Cl00i36entre Tement« Rey 
Unico 
E n e] 
según 
A-3817 
C A L L I S T A S 
L ü i m E Y 
Q U I R O P E D I S T A 
H L ^ H f " C?F tItul0 unlversltarl» 
despacho. $1. A domicilio, predi itancia. Prado it. 
Manicuro. Masajes. 
L A B O R A T O R I O S 
Laboratorio de Química AgrícoU, «: 
Industrial , 
D R . R E f i E C A S T E L L A N O S 
Anál i s i s do abenoa compietoa, 12 9* 
sos. Anál i s i s de orinas, completos, iiM 
San Lázaro, 294. Teléfono M-1568. 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades 
del pecho exclusivamente. Consultas: 
de 8 a 10 a . m . Bernaza, 32, bajos. 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de la UnlyerHidad. Gargan-
ta, nariz y o ídos . Prado, 38. De 12 a 3. 
E N S E Ñ A N Z A S 
Se dan clases de corsés y sombreros, 
sistema Martí, y de bordados en máqui-
na; también se. hacen bordados. Señori-
ta Caridad Núftez. Progreso, 24, altos. 
También se dan clases a domicilio 
26549 20 JÍ 
p s o P E S o a A x i í a . u 3 S A D E I,oI!«•-
dres, ^ene algunas casas desocupadas 
P'tra enseñar in¡í 0-?, i r a ^ r i í , v 
pintura. Inmejor.ioles referencias 't-an 
Lázaro. 149. altos. Te lé fono las noches 
M-4tí69. 
25647 is JI . 
D R . A R C E 
Especialista es tómago e intestinos. 
Consulta?, de 12 a 3 p . m . Escobar. 
47, bajos. Teléfono M-7462. ^ u a r . 
25916 n }l 
D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
Rayos X . Piel. Enfermedades Secreta* 
Tengo Neosa lvarsán para Inyecciones! 
De 1 a 3 p. m. Teléfono A-5940. Pra-
do. 3^ 
D r . A B R A H A M P E R E Z M l S o T 
(Enfermedades de l a Piel y Senoraai 
Se ha trasladado a Vlrtudea, 143 y me-
dio, altos. Consultas: de 2 a 6. Teléfo-
no 
SEÑORITA P R A N C E S A GSADTTAEA 
cor, t í tulo de profesora de francés e in-
g lés , clesna dar lecciones, sea en su ca-
sa, sea a domicilio. Mandemolselle Mar-
the Béauf i l s . Teléfono M-3035. Malecón 
341. tercer piso. ' 
24044 6 j L 
D r . M I G U E L Y 1 E T A 
H O M E O P A T A 
D E B I L I D A D S E X U A L . e s t ó m a c o a 
Intestinos. Carlos I I I . 209. £>» 2 a » 
C2903 Ind. ' ab. 
D r . N . G O M E Z D E R 0 S A S ~ 
Cirugía y partos. Tumores abdominales 
(es tómago, hígado, rlftón, etc.) enfer-
medades de Befioras. Inyecciones en se-
rle del 914 r a r a la s í f i l i s . De 2 a A 
D r , F . H . B Ü S Q Ü E T 
Consultao y t •atamientos de Vías Uri-
narias y Electricidad Médica. Rayos > 
alta frecuencia y corríamos. IXanrlcun! 
56. De 12 a 4. Telefono A-44 74. u * 
Dr„ E M I L i U B . i M O R Á N 
Especialista r n enfermedadea de .r san. 
gre. Consu.ias de 2 a 5. Campanario, no-
mero 38-
C5097 3ld.-lo. 
D r . J a c i n t o M e n é n d e z M e d i n a 
M E D I C O C I R U J A N O 
^ T s ^ l n d u ' s t r i 37.3 ^ ^ ^ ^ ^ o 
C32ÍI. Ind.-2I ab 
D R . E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Director de la "Clínica Aragón" ais 
rujano del Hospital Munlcip; l , *G;n* 
cólogo del Dispensarlo Tamayo. r-.rul 
ela abdominal. Enfermedades de «IA 
ñoras . Ofifi^?'01de consultas; Reina, 68* 
Ind. io my 
D R . P A R D O C A S T E L L O 
Bspeclailsta en Enfermedades da la 
I^lel, S í f i l i s , Sangre y Venéreo. 
Tratamientos eléctricos. 
Inyecciones Intravenosas. 
Consultas de lü a 12 y de 3 a S. 
Prado, 98. 'Smlétouc A-?166, 
C50^3 30d-lo. 
D R . J . 0 Í A G O 
Afecciones de las v í a s urinarias^ E n -
fermedíules de las s e ñ o r a s . Aguila, 72. 
Ue 2 a 4. 
D O C T O R J . . A . T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico nlfios. Elección 
de ncdriaas. Consaltas: de 1 a 3. Con-
sulaflo. 128, entre Virtudes y Animas. 
C5085 30d-lo. 
D r a . M A P I A G 0 V 1 N D E P E R E Z 
Médi m-Clrujana de la Facultad de «a 
l l á b a n a y Escuela Práct ica de París . 
Especalllsta en enfermedades de seño-
ras y partos. Horas de cor.sulta, do 9 
a 11 a. m. y do 1 a 3 p. m. Refugio, 29, 
bajos, entre Industria y Consulado. Te-
léfono M-3422. 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del hospital de Emergencias 
y del. Hospital Número Unv. JSspocla-
lib-'i en v í a s urinarias y^enfermedaden 
venéreas. Cistocopla y cateterismo d»» 
los uréteres. Inyecciones de Neosalvar-
sán. Consultas dr 10 a 12 a. m. y de 




D r . J o s é A . F r e s n o y B a s t i a n v 
Cátedrático de Operaciones de la Fa-
cultad de Medicina. Consultas de 2 a 
B, martes, jueves y sábados. Amistad 
número 34. Teléfono A-4644 
C9463 ln)L 2a n 
I N S T I T U T O M E D I C O D E L A 
H A B A N A 
Dr. Antonio Pita, Director. Esrablecl-
mlento médico, dedic:ado al d iagnóst i -
co y tratamiento do las enfermedades, 
por los ageutea f í s icos y b io lóg icos . Un 
aspeclallsta para cada enfermedad. Hl -
drotorapla, Electrotei npla, Hayos X, 
Klnesiterapia, Cultura F í s i ca Labora-
U>sf.oí etc. « te . San Lázaro, 4B. Telé-
fono . A-5965. 
C2582 Ind . 2 ab 
C O M A D R O N A S F A C Ü L T A T I V 
A N A M A R Í A V . V A L D E S 
' ¡OKAimOVAfl 
Muchos años de práctica. Los úlumol 
Frocecllmieníoíj científ icos. Consulta» « 
12 a ü. Precios convencionales. 23 ttú* 
meio 381 entra S y 4. Vedado. Teléfonl 
F-1252 
G I R O S D E L E T R A S 
K . C E L A I S Y C O M P A Ñ I A 
108, Aguiar, '-08, «squina a Amargura 
Hacen pagos por el cable; íacilitan car-
tas ¿e crédito y giran letras a corta 7 
larg*. vista. Hacen pagos por caDis, 
giran letras a corta y larga yiata sobrt 
todas laa capitales y ciudades impoi-
¿a i tes de los Estados ü a i d o a Mecco 
y Europa, asi como acSre todos M« 
uucblcs de España. Daa cartas-<!• err 
guo sobre Naw Ycrk. Filadeltla. Ní« 
Orleans, San Francisco, Lonrtres. P»n* 
Hamburgo, Madrid y Barcelona. ' ' 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s tenemos en nuesira bóveda ceBí-
trulda ton todos los adelanto* modeP 
nos y U » r.lquílamos para guardar 
fores d" todas clases bajo la protf 
cuatodia do los interesados. E n esta oíi 
c"na daremos todos los detalles ai» •?» 
deaeeit. 
CSC 31 
N . G E L A T S Y C 0 M P . 
B A N Q U E R O S i» 9Í 
J . B A L C E L L S Y C a . 
g. E N C % 
S a n I g n a c i o , N ú m . ,f 
Hacen paros por el cable y | t r ^ 
tras a corta y laxTa vista sobre ^ 
York, Londres, París y sobre toa»» ^ 
capitales y pueblos de ^«P3-?^.,!; cotf! 
aleares y Canarias . Agentes a e i a ^ 
Jañía de Seguros contra Incendio» | 
yal". 
Z A L D O Y C O M P A Ñ I A 
C e l i a , N c s . 7 6 y 7 8 , 
Hacen pagos por cable. ^ ' ^ J ^ g J i} 
corta y larga vista y oan c a r « )d, 
crédito sobre Landres, P^/^'r,. P 
Barcelona, New York. Neir ^."dgdi' 
ladelfla y demás capltaleL' y „ WÍM 
de los Estados Unidos, Méjico ' 
pa. asi co.ao cobre todos ios v¿ # 
de España y sus P^n^nerclaS- ^ 
ciben depósitos en cuenta corriem"»» 
A n o D I A R i O D E L A M A R Í N A J u l i o 3 d e 1 9 2 2 
P A G I N A Q U I N C E 
r R U D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , C O C I N E -
R A S C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E R A S , C O S -TüREÍ^Sr L A V A N D E R A S , E T C E T E R A , E T C E T E R A . N i S E £ S I T A 
T E N E D O R E S D E U B R O S , C H A Ü F ^ E Ü R S , E M -
P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R D I N E R O S , 
A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , E T C E T E R A , E T C E T E R A . 
I r i a d a s á e m a s o ' 
y m a n e j a d o r a s 
• ^ ¿ T ^ í r i T A E » P B A D O 12S, CASA 
¿Benfnd"CIuTnAa criada práct ica en ser-
vicio de comedor. Úa 
28443 — « I W T 
' ^ " ^ P Í T Í C I T A 1TNA G U I A B A ^ A R ^ 
fiBde?°cio y limpieza de la casa. Kgido. 
8, bajos. 4 JI 
28330 . 
^ " Ñ B C B S I T A UNA C M A D A D E MA-
no en J , 1&Ú. altos- éntre 15 y 
dado. 3 JI. 
i'g^SS ¡ 
^ r ^ S Í T C I T A TTNA C R I A D A 
^ f , , ? para los cuartos y el comedor, guiar ¿ trabai-idora y tener refe-
Tiene que ser trabaj,.dor^ yniformes y 
í S l ^ P ' a H N c í ^ . altos, entre C a l -
zada Y Quinta. 8 . l 
28270 . — A — 
S T Ü ñ ¿ Ó Í ? I O SOIiO, D E S H A C R I A D A 
¿ ¿ . - n n a u e sepa algo de cecina. Buen 
de0Ho y buena ImMtación. San José 
f"I1 % A. altos, entre Oquendo y Bo-
^ g i L £ - _ | 
Se necesita una sirvienta p a r a hacer! 
la feieza y q c « duerma en la , co-
locac ión . T a n i b ^ c se necesita una co-
cinera que duenna fuera. Aguiar n ú -
mero 107, primer piso. 
2821^___ -• •' — 
TT-, •w^r.-ESITA C R I A D A D B MANO, 
SB.insular que sepa bita su obligación. 
& sueíáo^ 17. esquina D. Vedado 
28135 . 
• J I ' ^ A ' - S ^ S2 K V I O I O D E XTNA C O R T A 
y ABA f ran i era se sol cita una mu-
^ f nenlnsular. formal y limpia en el 
?er ? fresco y saludable del mun-
^ u T l d o t r e ^ n V pesos. "Villa Méri-
da" d̂e Pérez Santos. Se tom^ la gua-
dua o el tranvía en Casablanca y se 
fpea en el Reparto, antes de llegar a la 
playa de Cojímar. 
28137 
•SITSOX-ICXTA TINA ¿^OV^N P E N I N -
«rlar formal y trabajadora, para todos 
los quehaceres de una señora, que en-
tienda de cocina y duerma en la rolo-
cadón. Sueldo 30 pesos y ropa UmBia. 
ífealtad, 80, bajos, para tratar, de 10 a 
S E S O L I C I T A TTNA C R I A D A P A R A 
ayudar a los quehaceres de la casa. 
Sueldo: $15.00. San Juan de Dios 4, 
bajorf. 
28086 . _ _3 J1-^ 
S E S O L I C I T A TTNA CR1A3JA E S P A 
ñola para corta familia que sea for-
mal y tenga referencias. San Rafael, 
149, altos, entre Hospital y Aramburu. 
27283 , 4 J1-
C R I A D O S D E M A N O 
S E S O L I C I T A XTNA C R I A D A P A R A 
todo el servicio, •lúe sepa de cocina, 
para muy corta lamilia y casa chica. 
Sueldo, $25. Informan en ü í i c i o s , 7, 
altos señor Alemparte. 
27718 2 J1-
V I L I i E G A S , 39. S E S O L I C I T A U N A 
muchacha iue sepa servir la mesa y que 
sepa cumplir con su obligación. 
28209 * J1-
N E C E S I T O DOS C R I A D A S , U N A 2>A-
ra el comedor y la otra para cuartos. 
Sueldo 26 pesos cada una, ropa limpia 
y uniforme. También necesito una eocl-
nera. Sueldo 30 pesos. Habana. 126, ba-
27873 2 J l . 
S E N E C E S I T A E r BERNü-ZA, 67, A L -
tos. una criada para comedor. 
28365 4 J l . 
N E C E S I T O U N B U E N C R I A D O D B 
mano que tenga referencias de casa 
particular. Sueldo $35.00. También un 
muchacho para criadito. Sueldo: $15.00 
v una criada para cuartos $30.00. H a -
bana 126. 
28093 8 J l . 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A E N 
Ksoobar, 78. .bajos, para cocinar y ayu-
dar la limpieza do la casa. No siendo en 
estas condiciones que no se presente 
28123 2 J l . " 
S A N L A Z A R O . 476, B A J O S , S E S O L I -
ta una buena cocinera y una criada de mano 
28243 8 Jn. 
C O C I N E R A S 
S E BEfíEA U N A C O C I N E R A Q U E i 
ayude a los quehaceres de la cas'i. 
Sueldo $25.00. Calle 25 entre Paseo y 
A . , No. 849. 
28269 3 J l . 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A PARA, 
un matrimonio en Néütuno 183. Mue-
bler ía . 
28415 : O 1 -
S E B E S E A U N A B U E N A C O C I N E R A 
repostera, que sea limpia y sepa su 
obligación. Sueldo 30 pesos. H y Linea 
101, Vedado. 
28343 " - 4 J l . 
C R I A B A . S E S O L I C I T A E N PAT3ÍOCI-
nio y Luz Caballero, Loma del Mazo. 
Víbora, casa al lado d' l Parque. Te lé -
fono 1-2179. 
27766 2 Jl 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A B E MA-
no para corta familia. Sueldo 25 pesos, 
se paga los días 30 de cada mes. H a -
bana, 95, altos. A-3695. 
27831 3 J l . 
S E S O L I C I T A U N A OOOINBHA QUB 
ayude a la limpieza y duerma en la co-
locación, en los altos de San Lázaro, 
29, antiguo, entre Cárcel e Industria-
Sueldo treinta pesos. 
283^8 •* J l 
S E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A E s -
pañola. Debe traer referencias. San 
Rafael, 186. xhoderno, casi esquina a 
Arsmburu. 
22396 * J1-
S E S O L I C I T A U N A C O C I N A R A P E -
ntnsular, que sepa bien su obligación, 
horas para tratar, de 11 a 12 y de 5 a 6. 
Calla. 15, número 396. entre 2 y 4. Veda-
do. 
. 28154 8 J L 
S O L I C I T O V E N B E B O R E S P A R A U N 
art ículo nuevo y que será d' gran con- i 
sumo por lo práctico. Buenas utilida- t 
des Infornm: S r . A . Pardo. Lucena, ' 
23 duplicado. 2o. piso, número 18 
27984 3 j ! 
Director de est» gran escuela es ci ex-
Cubi. y tiene todos los documentos y 
t í tu los expuestos a la vista de cuántos 
nos visiten y quieran comprobar Í'1"' 
mér i tos . 
M R . K E L L Y 
le aconseja a usted que vaya a tollos 
los lugares donde le digan que se en-
seña pero no se deje engañar, no dé 
ni un centavo hasta no visitar nuestra 
Escuela . 
Venga noy .rusmo o escriba por UM 
libro de instrucción, gratis. 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A O E 
L A H A B A N A 
L U G A R E Ñ O , E N T R E M 0 N T 0 R 0 
Y P O Z O S D U L C E S 
Una cuadra del Paradero del Príncipe, 
Ensanche de la Habana. 
MMilii'liülWmilimilHi'IHMIf «HKli IH liiilli'ÍHIBUMMMHIIIIHiiti 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
S O L I C I T O U N V E N D E D O R A COMI-
I sión, relacionado con sederías, otro en 
i vidrieras do tabacos, y uno en cada pue-
blo del interior. Sánchez. Perseverancia. 
6 7, antiguo. 
__28175 3 _ J L _ 
N E C E S I T A M O S E M P L E A D O P A K A 
oficina, conocedor del giro de v íveres , 
taquigraf ía y contabilidad, carta ma-
nuscrita, dando referencias al aparta-
do, número 922. 
28170 ' 3 J l . 
P A R A D E R O 
NO P I E R D A S U TIEXiSPO. G A N E tres 
pesos diarios con sólo tros horas de 
trabajo con la mayor comodidad y 
agr;ido. Lleve referencias. Aguila, nüm. 
6, bajos, de 9 a 11 y de 1 a 5. 
^-7571^ 2 Jl 
E N P E R M O S D E S A H U C I A D O S POP L A 
medicina alópata, un ex-candldato a la 
muerte de hace 21 años, os comunicará 
medio curativo que usó sin medicinas 
para restablecer su salud. Diríjanse con 
sellos para contestar a P. Naturalista, 
San Leonardo 18, J . del Monte, Habana. 
No escriban por curiosidad. 
26821 7 jn 
S A L U D , €0, A L T O S , S E S O L I C I T A una 
cocinera y una criada. 
28396 * J l -
C R I A L A D E MANO S E N E C E U I T A | 
una, Strampes entre Vista Alegre y , 
San Mariano, Vi l la Josefa, reparto San ; 
tor Sudrez. 
27436 3 j l 1 
S E S O L I C I T A U N A S E S O R A O eefiori-1 
ta para asistir a una enferma, er. 13 i 
esquina a F , Vedado. Teléfono F-3170. [ 
27798 S j l 
S B S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
ra que sepa hacer plaza y duerma en 
la colocación. H a de tener referencias 
de las casas donde ha servido. 2, esqui-
na a 26. Reparto L a S ierra . Almenda-
re?8404 6 J l . 
S B S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A «n© 
sea formal y sepa cumplir con su obli-
gación; buen sueldo .Belascoaín 42, a l -
ao", esquina a San José. 
27982 8 Jl 
S E S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R P A -
ra criada de mano o manejadora o para 
oficina. Seria y muy formal. Monte 
331, Cuatro Caminos. Sol de Cuuba. 
28103 2 J l . 
S E S O L I C I T A E N I N P A N T A , 30, B A -
jos, entre San Rafael y San José, una 
joven peninsular para cocinar, para un 
matrimonio y arte de los quehaceres 
de la casa, se paga buen sueldo y se pi-
den referencia. 
28059 4 J l 
S B D E S E A S A B E R L A D I R E C C I O N , 
por correo del señor José García, acree-
dor de la señora de Andreu, para un 
asunto que le interesa. Dirí janse por 
correo al señor Enrique Blanco. Reina 
33, altos. Habana. 
28292 4 J L 
E L P A R A D E R O D B S A L V A D O R E I A -
rín Buenafuente, español, lo desea sa-
ber su sobrino Juan Ramos Marín. Má-
ximo Gómez 238, piso segundo. Habana 
2754a 6 J l . 
28222 4 J l 
SE SOLIOTTA U N A P E N I N S U L A R P A -
ra la limpieza de tres cuartos y ayudar 
nara los niños. Que tenga referencias. 
Jrformes: Calle, 22, esquina a ca.le 13. 
Vedado. Teléfono F-2395. 
28158 ' •3l- • 
SS S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P E - ' 
ninsular, recién llegada para la limpie- | 
za de la casa de un matrimonio solo y • 
ayudar algo en la cocina, el sueldo con- ; 
vencional. Milagros, 119, esquina a Coi - ' 
tina. . T1 
28140 l.J1.--_ , 
ÍE"NECESITA U N A M U C H A C H A D E L I 
pa^ de 14 a 16 años, para ayudar a las , 
faenas domést icas . No duerme én la j 
casa. Referencias: Prado. 119, bajos. | 
28213 . -..3 --Í: i 
SE~ÉOLICITA U Ñ A M U C H A C H A O j 
una señora de mediana edad para mane-
jar un niño. E n Cuba, número 108, altos. ¡ 
Buen sueldo. a i 
2S145 8 J l - ' 
Se solicita criada de color o blanca 
de mediana edad, para cuartos, muy 
inteligente y fina, que sepa telefonear 
bien, leer y escribir, con informes de 
la H a b a n a . S i no tiene estáis cuali-
dades que no se presente. Q u i n t a P a -
i latine, Cerro . Presentarse por la ma-
ñ a n a . Se abonan los carros. 
C 5011 3 d 80 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N B -
ra en la calle Línea,_ 64, entre Baños y 
D. Vedado. Sueldo 335 pesos y ropa lim-
pia. Se las recibe de 7 de la mañana has-
ta la una. 
28296 5 J l . 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A COGINHI 
ra para corta familia. San Rafael, 302. 
casi esquina a Mazón. 
27992 4 J L 
C H A U P P E U B , S E N E C E S I T A UNO 
para un cacharro del 17. Dos pesos ade-/ 
lantados. Informan Jovel lár No. 6 B . ' 
hasta las 10 a . m . 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
de Primitivo Fernández, del pueblo de 
Flgueras. Pola de Allande. Asturias, lo 
solicita su prima Encarnación Fernán-
dez en Neptuno. 2. altos. Habana. 
28197 8 J l 
28107 2 J l , i 
A P R E N D A A G I A U F F E U R ' 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
V A R I O S 
C R I A D A TIE MANO. E N A. 205, B N T ^ B 
21 y 23, se necesita. Hora para tratar 
de la colocación, de 9 y media a 10 a. 
m. Buen sueldo. 
28339 5 J l . 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A "DE MA- j 
no, que entienda de cocina en los altos ! 
de San Lázaro. 29, antiguo, entre Cár- 1 
cel e Industria. Treinta pesos, ropa l im-
pia, dormir en la co locac ión. I 
28368 4 J l . 
E N S A N L A Z A R O , 63, A L T O S , S E SO- I 
llc'ta una criada para el servicio de un i 
matrimonio, que sepa cocinar bien, ha I 
de dormir en la colocación y traer refe-
rencias. 
28003 2 J l I 
S B S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P B -
ninsular, que duerma en la colocación. 
Sueldo 20 pesos. Calle. 2, entre 25 y 27. 
27929 3 J l . 
S B S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D B 
color, que -sepa bien su oficio. Neptuno, 
220, entre Soledad y Aramburu. 
28159 6 J l . 
S B S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U B 
ayude a la limpieza. 17 número 46, ba-
jos, entre J y K . 
27753 1 Jl 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A 
corta familia y lavar os pañales de 
una niña. Sueldo 25 pesos, se paga el 
día 30 sin falta. Habana, 95, altos. A -
3695. 
27830 8 J l 
S E S O L I C I A U N A C O C I N E R A E S P A -
ñola en 17 número 310 entre B y C , 
Sueldo $25.00. Para un matrimonio. 
28034 2 J l . 
Se gana mejor sueldo, con menos tra* 
Lajo, que en ningún otro oficio. 
Mr. K E L L Y le enseña a manejar y to-
ao el mecanismo de los automóvi les mo-
dernos. E n corto tiempo nsted puede ob-
tener el t í tulo y una buena colocacií^n. 
L a Escuela fie Mr. K E L L Y es la única 
en su clase de la República de Cuba. 
M R , A L B E R T C . K E L L Y 
parto m á s conocido en la Repúbl ica fie 
A L O S P I N T O R E S . S B S O L I C I T A N 
presupuestos para pintar parte de una 
cása de dos pisos. Se desean propues-
tas formales de personas que ofrezcan 
buenas referencias. Dirigirse a la casa 
Maluf Monte, número 15. 
28381 4 J l . 
Se solicitan agentes vendedores ambu-
lantes para vender un articulo de f á -
ci l venta con m á s del 100 por cien-
to 4ft ganancia. No se necesitan refe-
rencias . P a r a m á s informes dirigirse 
a J . C . Zulneta, 3 2 , departamento 
A , de 1 a 5 p. nv solamente ( H a b a -
n a ) . P a r a e l isiterior mandamos la 
muestra a cualquier p u n i ó , con ins-
trucciones completas, a l recibo de 1.60 
de lo contrario no se contesta. 
4 Jl 
V E N D E D O R E S S E S O L I C I T A N ViJN-
dedores expertos a comisión de vinos y 
licores en general. Dirigirse á Villanue-
va, 4, entre E m n a y Velázquez. Jesús 
1 dei Monte. 
24076 6_J1. 
UNA CASA P I N A N O I E R A , E S T A B L E -
cida en ésta, con fuertes relaciones 
norteamericanas, solicita un joven cu-
baño, inteligente y activo, que hable 
i perfectamente el inglés . Deberá tener 
| algunos de experiencia en negocios. Bue-
, na oportunidad para quien llene estas 
¡ condiciones. Contés tese por carta escri-
ta a mano, dando pormenores al Apar-
i tado. 1790 
„ G 5089 3d-lo. 
| S E N E C E S I T A N DOS M U C H A C H O S 
, para mensajeros de la t intorería Cata-
lana de Figuras, 23. que tengan buenas 
referencias. 
i _ l 7 . 5 i l _ _ _ _ 3 J l . 
j Z A P A T E R O S . S O L I C I T O SOCIO D B 
.obra prima y reparación. Condiciones, 
se dirán verbalmente. Informes. San I n -
dalecio 16, por Santos Suárez, J . del 
Monte, Habana, 
6 Jn 
S I U S T E D ÑO ATIENE T R A B A J O D i -
ríjase a Commercial Placement Exchan-
ge. Manzana de Q. muz 456, quien le 
brindará una oportunidad para conse-
guirlo. Véanos que le conviene. 
2^0i> 3 J l . 
NECES2TÜ A G E N T E S E N TODA L A 
Is la y corredores en la Habana p^ra 
trabajar novólas por entregas semana-
les. Ramos: Máximo Gómez 238 piso 
segundo. 
jI275Íf.IUJ, 6 JL 
c í a s 
L A A G E N C I A " L A U N I O N " 
Dé Marcelino Menéndez es la única que 
, en cinco minutos facilita todo el per-
i sonal con buenas referencas. Para den-
tro y fuera de la Habana. Llamen al 
i te léfono A-3318. Habana. 114. 
I -S247 4 j l 
V I L L A V E R D E Y C O M P A Ñ Í A 
C O N P O C O D I N E R O 
Scllclto socios para una bodega, para 
un café y otro para una cantina. Tienen 
que saber trabajar. Informes: Amis-
tad, 134. Bénjamln García . 
13 Jl 
I Agencia de Colocaciones. Q'Reilly 13, 
¡Teléfono A-2348. Cuando usted necesite 
(un buen cocinero, criado, camarero, de-
i pendiente, jardirero, etc., llame al te lé-
fono A-2348 y se le fac i l i tará con bue-
.nas referencias. Se mandan a toda la 
I s l a . Agencia seria. 
27522 , 4 J l . 
R E P U B L I C A D E C U B A 
H O S P I T A L " N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L A S M E R C E D E S " 
H a b a n a 
A V I S O 
Por la presente ê convoca a los se-
ñores Médicos, que no tengan más de 
dos años de graduados y qao deseen 
optar a las plazas s;guientes, que han 
de cubrirse en esta Inst i tución con el 
haber asignado en el Presupues tó: Una 
plaza de Médico Anestesista, dos plazas 
de Médicos Internos, y seis plazas dé 
Alumnos Internos, de las qué tres se 
cubrirán con matriculados oficialmente 
en el quinto curso y las otras tres con 
matriculados oficialmente en el 3uar-
to curso. Todas estas plazas disfruta-
de casa y comida y su provis ión 
habrá de hacerse en favor dé los que 
presenten mayores méri tos según Tos 
certificados de sus expedientes Univer-
sitarios y teniendo en cuenta as í mis-
mo, sus condiciones de moralidad y 
los trabajos que hubieren publicado, 
todo con arreglo a lo establecido en él 
Artículo 47 del Reglamento del Hos-
pital. Los aspirante^ deberán presen-
tar su solicitud a la Directiva del Hos-
pital antes de las tres de la tardo del 
ala diez del corriente mes 
Habana, lo, de Julio de 1922. 
Dr . L u i s Longorla, 
„_ „ Director. ColS4 1(j.2 
V I A J E R O S D E L A C O R U Ñ A 
Atención. " H . Lucenne", Casa dé H u é s -
pedes. San Andrés 149. E s t a casa e s tá 
situada en el lugar más c íntr ico do la 
capital, frente a los muelles, paseos y 
jtu-dines y avenida de la Estac ión del 
terroca-rril, tranvía a la puerta, para 
todas las direcciones. Dispone de her 
mosas y ventiladas habitaciones, c ó -
modo y esmerado servicio a precios sin 
competencia. Nota.—Recorte este anun-
cio para que no olvide su dirección 
E s t a casa le garantiza a usted a la 
vez que un esmerado trato la mayor 
honradez en los asuntos que le conf í e , 
sarnas y hospedaje desdé 20 centavos. 
'P-L0, Viajerosi no se dejen espjotar; 
el dueño o encargado de esta casa esta-
ran a la llegada de todos los trenes y 
vapores. E l " H . Luoenne", San Andrés 
149 de Antonio Va le . 
28409 9 j i . 
Vapor en ganga $6.000 libres. Casco 
hierro, dos m á q u i n a s , otra para el & 
m ó n , grúa de ferrocarril para 20 to-
neladas, cabrestante de vapor, calde-
ra escocesa, d í n a m o para 70 luces, to-
do buen estado, menos el casco de la 
l ínea de f lo tac ión para arriba. M a -
nuel Guas . M a l e c ó n 40 , altos. Auto-
móvi l Club . 
83386 ¡jn, 
A S P I R A N T E S A . C H A U F F E U R S , 
$100 al mes y m á s gana un buen cnauf-
feur. Empiéce a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de Instrucción, gratis.. 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo a M r . Albert C . Kéily, Luga-
erño, ontre Montero y Pozos Dulces, 
Ensanche de la Habana. 
O 3311 Wn. 29 &k 
C R I A D A S D £ M A N O , M A N E J A D O R A S , C O C I N E -
R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E R A S , C O S -
T U R E f L A S , L A V A N D E R A S , E T C E T E R A , E T C E T E R A . S E 0 F E C E T E N E D O R E S P L E A D O S , A P R E N D I C E S , D E L I B R O S , C H A U F F E U R S , E M -E Ü Á D O S C O C I N E R O S , J A R D I N E R O S . P O R T E R O S , E T C E T E R A , E T C E T E R A . 
C r i a d a s d e m a n o 
1 m a n e j a d o r a s 
B E O P B E O E U N A N E S P A S O L A B A B A 
criada de mano. Enciende algo de coci-
na. Ilnforman en Industria 146 entre 
San José y Barcelona. 
28447 _^ 5 31. 
B E S E A C O L O O A S S B U N A JOUCHA-
cha de manejadora o de criada de mano, 
sabiendo su obligación. Genios, 2, altos. 
28371 4 J1' 
S E B E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha peninsular para manejadora o cria-
da de mano,' se dán referencias. Porve-
nir, número 9, esquina Habana. 
28304 4 J l ; 
S E D E S E A C O L C C A B U N A J O V E N E S 
pañola de criada de mano. Informan: 
Lawton, número 6, Víbora, Teléfono I -
1846. Soledad. 
28295 4 J l 
D E S E A C O L O C A B S B U N A J O V E N P B -
ninsular de criada de mano o maneja-
dora, '¿'alie J entre 21 y 23. No. 212. 
28281 3 j l . 
DESEA O O L O C A B S E U i í A J O V E N E s -
pañola, de 24 años, recién l l é g a l a . I n -
forman Oficios 74. 
282S0 5 J l . 
SE O F R E C E N DOS J O V E N E S E F P A -
ñolas para criada de ranno o para ser-
vicio de matrimonio. Hotel Boston. Te-
léfono A-tí436. 
28218 3 J l 
BE D E S E A C O L O C A S U N A M U C H A -
cha de criada de manos. E s española 
y trabajadora. Dir í janse a San Nico lás 
No. 262. 
28264 8 J i . 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E n e s 
españolas en casa de corta familia, tie-
nen buenas referencias. Calzada y Br Ve-
dado. Teléfono P-4080. 
28186 4 Jn 
D E S E A C O L O C A R S E B E C R I A D A D E 
niano. ara corta familia, una joven pe-
ninsular. Tiene buenas reftrencias y 
pocas pretensiones. Informan de 12 a 4 
do la tarde, en Carmen, número 7. Ví-
bora. 
27981 3 J l . 
D E S E A C O L O C A B S B U N A E S P A D O L A 
en casa particular. Sabe coser a nano 
y máquina y sabe cortar. No tiene in-
conveniente en limpiar alguna habita-
c i ó n . Tiene quien la recomiende. Infor-
man Habana 21, bajos. 
29418 4 J l . 
U N A J O V E N E S F A S O L A , POH5EAL T 
educada, desea colocarse en casa de mo-
ralidad, para el arreglo de habitaciones, 
sabe coser a mano y a máquina y pue-
de carecer referencias. Calle Consulado 
y Genios, Bodega, A-8439. en la misma 
se desea colocar una joven formal y 
trabajadora dé criada da comedor, sa-
be servir fino. 
28245 4 J n . 
J O V E N P E N I N S U L A R , Q U I E R E CO-
locarse en casa de moralidad, sabe co-
ser a mano y máquina, tiene quien la 
recomiende. Teniente Rey, 37. Sastre-
ría . 
28391 4 J l . 
U N J O V E N J A P O N E S . S B S B A C O L O -
carse de criado de mano, para casa par-
ticular. Informan: Monte. 146. Te lé fono 
M-92H0. 
28155 4 J n 
C O C I N E R O S 
S B O T R I C E U N C R I A D O P R A C T I C O , 
tiene muy buenas referencias. Sueldo 
30 a 85 pesos. Teléfono A-8648. 
27976 4 J l . 
C O C I N E R A S 
S E D ^ Q E A C O L O C A R U N C O C I N E R O , 
casa de comercio o particular, ê  inte-
ligente en repostería, el que desee que 
pase a O'Reilly. nümero 66, bodega. Te-
léfono A-6040. 
28183 8 Jn . 
U N A J O V E N P E N I K S U L A R , Q U E D E . 
sea colocarse para limpieza de habita-
ciones y quehaceres de un matrimonio, 
tiene buenas referencias y es formal. 
Informan: Maloja. 185. Teléfono M-
2122. 
28405 3 J n . 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N t a -
ra cuartos y coser. Dragones, 1. Teléfo-
no A-4580. 
28302 4 J l . 
ni MlWllnll y«MM«an««"»» 
S B O F R E C E U N A J O V E N C O C I N E R A 
y repostera, peninsular, para casa par-
ticular o coinflrcio v tiene referencias. 
Informan en Monte 883, heMtación 22. 
bajos 
U N A J O V E N E S P A j f O L A ATISBA C O -
locárse de cocinera. Sabe su obl igación 
e.s repostera, a la criolla y a la espa-
ñola . Duerme en la colocación. Infor-
mes cal lé 9 esquina a 1, Carnicería. 
28430 4 j l . 
S E D E S E A U N A M U G K A G E A NO muy 
joven, para limpieza de habitaciones y 
coser. Calle, 21, entre 4 y 6. V i l l a Car-
irieh. Vedado , 
28294 6 J l . 
UNA S B S O B A ESPAÑOLA D E M E D I A -
da edad desea colocarse para cocinar en 
casa de corta familia. No le importa 
hacer alguna limpieza. E s persona for-
mal y tiene referencias. E n la misma 
una señora se hace cargo de cuidar un 
niño. Oficios 76. 
28454 4 J l . 
U N J O V E N ESPAÑOL, D E S E A C O L O -
carse de cocinero, cocina a la española, 
francesa y criolla, desea casa particu-
lar o almacén. Para informes: Paula. 
12. Teléfono M-^169, a cualquier hora, 
27938 2 J l 
U N A S I A T I C O C O C I N E R O , Q U B S A -
be cocinar americana y sabe nablar in-
glés , también tiene carta de recomen-
dación, se desea colocar para particu-
lar. Informes: Preguntar por Haban. 
Calle Bernaza, 40. alto. S r . Mak Sing. 
27872 5 J l . 
S E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D B -
ra de color a media leche, dos meses 
de parida. Tiene pocos pretensiones, 
con taj que pueda atender a su hijo. 
Lucena 10. Pregunte por Anastasia 
Gómez. 
28288 8 31- • 
J O V E N b l N P R E T E N S I O N E S , S E 
ofrece para comedor dé hotel u otro 
cualquier trabajo. Habla ing lés y en-
tiende f rancés . Tiene p iác t i ca de ofi-
cina general. Da buenas referencias. 
Dirigirse a la calle Cuarteles No. 1. 
J . F . R . 
28436 4 
H A C E N D A D O S . P E R S O N A R E S P E T A -
ble, antiguo colono, y que ha sido ad-
ministrador de Ingenio, con garant ías 
y buenas referencias, se ofrece para 
la administración de un Central, o gran-
! des colonias por importantes que sean. 
¡ In formes : C . F . Apartado 677, cuarto 
' 26, Habana. 
| 28412 9 J l -
' T A Q U I G R A F O , C O R R E S P O N S A L Y 
Traductor. Ing l é s y Español, ofrece sus 
servicios para trabajar por medios días 
o por horas. Se dán referencias. E . F é -
! l ix . 'Banco de Nueva Escocia, 20^. Te lé -
' fono M-7136. 
28335 4 J l . 
P A R A C O L E G I O S V C A M P A M E N T O S 
de verano en el Norte, Beers and Co . , 
U'Reilly d 1|2, Habana. A-3070. 
28265 30_J1 
S E O F R E C E J O V E N P A R A O F I C I N A 
o cobrado-, tiene quien lo recomiende. 
Sabe escribir en máquina. Informes: A. 
Piñeiro. Concordia, 85, por escrito, 
i 28132 6 J l . 
O F R E C E M O S N U E S T R O S S E R V I C I O S 
para toda clase de trabajos de contabi-
lidad, y cobro de cuentas atrasadas, dis-
creción absoluta. Precios módicos. 
Granda & Ramsbott. Manzana de Gómez. 
361-362. Teléfono A-9638. 
Desea colocarse una joven peninsular 
para b a b l í a c i o n e s , o para criada de 
mano en c a s a de corta familia. H a 
de ser casa de moralidad. Tiene bue-
nas referencias e informan en Aguila , 
114, altos, h a b i t a c i ó n 52 . No se ad-
miten trajetas. 
s Jl 
S E D E S E A CC'JOCAK U N A S R A . P A 
ra limpiar habitaciones por horas, de 7 
a 12. tiene quien la recomiende Infor-
man: Zequeira, número 9, cuarto, nú-
mero 5. 
28220 4 J l 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS P E N I N -
sulares, de manejadoras o criadas de 
inano. Llevan tiempo en el pa í s y sa-
ben cumplir con su obligación y una 
de ellas pretiere un matrimonio solo. 
Para todos los quehaceres de la casa. I 
f.̂ oe bastante de cocina. Informan ca- ' 
i , y B0lar de E a Palmera, entre 21 y 
'noY!dado de 8 a . ara. a 5 p. m. 
28091 4 Jl 
3 4}VEN ESPAÑOLA, CON R E F E R E N -
cias, desea colocarse de criada, para 
cuartos o comedor . Conoce de costuura. 
Informan en Maloja No. 1, altos. 
2o262 3 J l . 
fhn ^ B S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
^na de cnada de mano o para comedor 
J; sabe su obligación y se quieres refe-
rencias se le dá. Informan: Virtudes, 
27935 2 J l . 
OWA E S ? A C O L O C A R U N A M U C H A 
to l ^5eninslllar Para informes, Cienfue- I 
9TS(fi,mero 12' Teléfono M-5728. 
882 2 j l . 
D L 3 E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A 
para limpiar ^asa por horas. Da refe-
rencias. Teléfofno F-1439. Se prefiere 
en el Vedado, cerca de Calzada esquina 
a I . 
28276 8 J l . . ^ 
D E S E A COLOCAP'SE U N A SBífORA D B 
mediana edad para la limpieza de ha-
bitacones y cosor. Informan en Teja -
dillo 53, bajos. 
28277 3 j l . 
T?EüEA C O L O C A - i S E U N A " M U C H A -
cha española de <|iada de mano, para 
comed )r o cuartot en casa de morali-
dad. Sol 76. habitación No. 9. 
28287 3 t i . 
U N A E X C E L E N T E C O C I N E R A P E - ¡ 
ninsular, que cocina a la espaüola y ! 
criolla, desea colocarse en establecimien- | 
to o casa particular. Sueldo 30 pesos 
Informan: Neptuno, 221. Sas trer ía . 
28390 4 J l . 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E -
ra, una señora española, tiene tres me-
ses de motriz, tiene su hija que se pue-
de ver. Para mejor informes: Angeles, 
36. 
28215 8 J l . 
D E S E A N C O L O C A R S E T R E S J O V E -
nes españolas , una de cocinera pero no 
ciueim,» en la 'co locación y las otras dos 
de criadas o manejadoras, tienen re ío -
rencias. I formes: Calle, 23, esquina I . 
número 14. 
28326 4 * í l . 
SEÑORA J O V E N , R E C I E N L L E O A D A 
de Puerto Rico, se ofrece como exce-
lente cocinera, repostera, e spañol . H a 
trabajíido en las mejore» casas pero 
¡ojo! quiero casa de mucha formalidad. 
Informes Calzada de J ' s ú s del Monte 
No. 184 moderno, casi esquina a T a -
marindo. 
28256 8 J l . 
S E D E S E A C O L O C A R P A R A C O R T A 
familia, una señora de mediana edad. 
Ilniende de cocina y de costura. No tie-
ne pretensiones. Lealtad, 22. 
28193 2 J l . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra española, tiene certificado dé sani-
dad, se puede ver su niña, San Lázaro, 
28004 2 J l 
C H A U F F E U R S 
S B O F R E C E C H A U F F E U R QUB H A 
trabajado en Europa y está muy prácti-
co en lá Habana, tiene referencias. I n -
formes: Teléfono A-3484, preguntar por 
Moreno. 
28345 5 J l . 
D E S E A C O L O C A B S B U N A C O C I N E R A 
española . Sabe cocinar a la española y 
a la criolla, para corta familia. L o 
mismo para la Habana como para el 
Vedado. Calla H No. 46 entre Quinta 
y Calzada. 
28274 3 J l . 
1 E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
ra de 24 años de edad en casa da corta 
familia. Aguiar, 72, altos. 
28126 3 J l . 
nlnfÍ?iA COI0<JARSE UNA J O V E N P E -
dnro T de criada de mano o maneja-
Ü - J T ínfoirran en Quinta y B a ñ o s . Ve-
aa?70fi- Teléfono F-4005. 
-7678 5 J l 
de O H ^ COrj,OCArtSB M A D R E E H I J A 
nPi-T^l a ?e mano o de cocinera o ma-
2800^ Tnforme: Rea1- 47- Marianao. 2 J l . 
n i S A " F O C A R S E UNA J O V E N ve-
ra Pn+ar ^ara cria<ia de mano o cocine-
Obrapi^nfo la8 dOS cosas- Informan: 
t r i a d a s p a r a l i a i p i a r 
h a i M i a c i c n e s y c a s e r 
WBSSA C O L O C A R S E J O V E N E S P A -
pr.ra habitaciones o criada dé ma_ 
243, bodega 
2S442 4 J U 
S B D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N pe-
ninsular para cuartos y coser, sabe re-
pasar bien y coser algo, entiende todas 
las máquinas de costura, duerme en su 
casar Informe al te léfono M-3897. 
28Í223 3 J l 
C R I A D O S D E M A N O 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N B S -
pañol de criado de mano en casa par-
ticular o en casa, de comidas, sirve pa-
ra el comedor. Tiene referencias. Ks 
serio y formal. Informes en Belasooain 
2 entre Habana y Compostela. 
29419 4 j l . 
S E ~ O F R E C E U N C R I A D O P R A C T I C O 
en él servicio domést ico y con recomen-
daciones. Informan: Malecón. 90, casa 
del Sr. Torrlente, por haberse embar-
cado la familia. 
28349 4 J l . 
UNA J O V E N D E C O L O R , B U E N A C o -
cinera y repostera, desea colocurse. no 
hace plaza ni duerme en la colocación 
o lavar ropa en su casa. Informan: 5a., 
96, entre 4 y 6. Vedado. 
28169 3 J l . 
ESPAÑOLA. CCCIÑERA R E P O S T E R A , 
desea colocarse en casa particular o co-
mercio, no trabaja menos de 40 pesos. 
Maloja, número 53, cuaro, número 13. 
28202 3 J l 
KATR1MOMIO P E N I N S U L A R Y S I N 
hijos, se ofrecen ella buena cocinera y 
¡repostera y otros quehaceres; él como 
! criado dé manos, portero o cualquier 
| trabajo. Tienen buenas ré ferenc ias . 
Informan Oficios 32, altos. 
28095 2 j l . 
S E O F R E C E U N C H O F F E R P A R A ca-
sa particular o para casa de comercio, 
maneja cualquier clase de máquina o 
camión si se piden referercias, las tie-
ne de buena casa particular lo mismo se 
coloca para el campo c « o para la 
ciudad. Informan: Estrella, número 63, 
por San N i c o l á s . Teléfono M-2508. 
28379 7 J l . 
J Ü T E N ESPAÑOL, D E S E A C O L O C A R -
se de ayudante de chauffeur. Informan 
en el teléfono B",-2295. 
27279 2 J l . 
C O B R A D O R CON 20 AÑOS D E P R A C -
tica en la calle y con capital, propio se 
ofrece para todas clases de cobros bue-
nos y morosos de ciudad y campo. I n -
forman: Dragones, 10, bajos, por Amis-
tad. 
28332 4 J l . 
P E O F R E C E U N J A R D I N I Z R O P A R A 
Casa particular. E s cumplidor y tiene 
quien lo garantice. O'Reilly 9 1|2, za-
1 patería, informan. 
28.000, 2 J l_ j 
' T R A D U C C I O N E S . S B H A C E N T R A -
' ducciones comerciales de! ing lés al es-
pañol y viceversa, circulares y otros 
trabajos en máquina. Se garantiza buen 
trabajo. R. B. Mayol. P-1837. Luyanó. 
131. altos. 
27398 2 J l . 
S E N E C E S I T A : un piso en la H a b a n a 
amueblado con tres cuartos de familia 
y dos buenos b a ñ o s hasta $250.00. 
T a m b i é n un local para dentista ame-
ricano, alrededor del Parque Central , 
con dos cuartos, agua corriente y vis-
ta a la calle. S E A L Q U I L A : calle V a -
por casa amueblada, 3 cuartos, co-
c ina gas $150.00. Calle 17, casa 
amueblada, 2 cuartos, gas, con vista 
del mar y buena brisa. $85.00. Beers 
and Company. O'Reil ly 9 1|2. T e l é f o -
no A-3070 . 
D E A N I M A L E S 
5153 t d-1. 
S B O F R E C E U N M A T R I M O N I O H O N -
rado y formal para encargado de casa 
de inquilinato. Informan a todas horas. 
Oquendo, 23 y medio, preguntar por 
Juan. 
?8130 3 J l . 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S . ! 
?1Ü0 a l mes y m á s irana un buen chauf-
feur. Empiece a aprender hoy mismo: j 
Pida un folleto de instrucción, gratis. 
Mande tres sellos de a 2 centavos, pára! 
franqueo a Mr. Albert O. Kelly, Luga-1 
erño, entre Montero y Pozos Dulces,1 
Ensanche de la Habana. 
D E S E A C O L O C A R S E D E C H A U F F E U R 
un joven de color con cinco años de 
práctica y referencias de donde ha tra-
bajado .Informes, te léfonos A-3805 o 
F-4161. 
27999 3 j l 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
D E S E A C O L O C A R S E , J O V E N P E N I N -
sular. de buena presencia, para criado 
de mano, muy fino, en el servicio de ca-
sa particular, con muy buenas referen-
cias de las casas a donde trabajó, tam-
bién sabe de comercio Para m á s infor-
mes: Llamen a Servando. Teléfono A-
3155. Tulipán, 16. Cérro. 
28210 4 J l 
SÉ D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
dé cocinera. Cocina bie|. para cocinar 
v l impiar. No duerme en la colocación. 
Informes Cuba 28. entrada por Cuar-
teles. 
28069 2 J l . 
D E S E A N C O L O C A R S E D C ^ B U E N A S 
criadas peninsulares, una de cocina v 
otra para cuartos o comedor, sabe coser, 
tienen buenas referencias, lo mismo 
juntas que separadas. Informan: Peña 
Pobre, número 14.-
28034 2 J l . 
SB D E S E A C O L O C A R U N A S R A . P E -
ninsular para cocinera o criada de ma-
no. Informan: Corrales. 207. 
28166 3 J l . 
T E N E D O R D E L I B R O S , CON B U E N A S 
referencias y mucha práctica, se ofre-
ce para llevar la contabilidad oe casas 
comerciales que no necesiten servicio 
permanente. A. Pello. Obrapía, 83. 
27102 4 J l . 
Cf VTTSIONISTA E N T A B A C O S Y C l -
g'uros, solicita agencias, para la venta 
en comisión, de licores, perfumería, 
quincalla o cualquier otra mercancía 
que no sea tabacos y cigarros. Soy co-
nocedor dé todo el territorio y relacio-
nado entre el comercio de Quemado de 
Güines, Rancho Veloz, Sierra Mhrena y 
Corralillo, tanto en la parte urbana co-
mo en la rura l ; pudiendo dar referen-
cias a entera sat i s facc ión. Dirigirse por 
escrito a ^uan C-Suso. Quemado de 
Güines. 
27177 2 J l . 
J O V E N M A L L O R Q U I N , B E 29 AÑOS, 
se ofrece para encargado de finca rúst i -
ca, es práctico en todo el ramo agr íco -
la, entiende, además del cultivo, en la 
cría de ganado de toda especie y aves. 
Puede dar referencias a sat i s facc ión. 
Dirección: Guillermo Ll inás . Apartado, 
23. GuanaDacoa, 
27978 ] 7 J l . 
27960 4 Jn. 
V A C A S L E C H E R A S , O N C E R E C I E N 
paridas y también once próximas, se 
venden a precio de reajuste, son nuevas, 
sanas y de muy buena calidad. Informa 
su dueño: JOPÓ C. Díaz. Aguacate, 47. 
tercer piso, de 12 a 3 p. m. 
28164 5 J l . 
Í N S T I T U T O C A N I N O " N O C A R D " 
Montado a la altura de los mejore» tíe 
los Estados Unidos y Europa. Director: 
Dr . Miguel A-ngel Mendoza. Consultas 
de 11 a 12 y de 3 a 5. Malecón y Crespo. 
S E VrJNDB E N E L C E N T R A L T I N -
guaro. varios mulos maestros en traba-
jo de agricultura. Para informes: diri-
I girse al Administrador Central T i n -
! guaro. Tinguaro. 
I 28.57 4 J l . 
S E V E N D E N Q U I N C E P A R E J A S D B 
Húngaros, blancos, y otros pájaros m á s ; 
también dos pajareras grandes en buen 
estado. Se dan muy baratos en Mon-
te, 113. 
27987 S Jl 
C A R P I N T E R O . S B L E O F R E C E P A -
ra todos los trabajos que usted tenga 
que hacer y para arreglarle sun mue-
bles por deteriorados que estén, enreji-
11a, barniza y esmalia, etc., todo a pre-
cios da reajuste, también vá a domici-
lio. Llame hoy mismo al F-4435 o F -
1562 a Cándido Abraira. 
27377 6 J l . 
Experto tenedor de libros: te cfreca 
para todt clase de trabajos de con* 
tabüidad . L leva libros por horas. Ha-
ce balances, liquidaciones, etc. Salud, 
67, bajos. T e l é f o n o A - I S U . 
C 7E(! u in<f 1» 
V A R I O S 
SB D E S E A C O L O C A R D E O F I C I A L A 
en un taller dé modista. Dragones, 1. 
Teléfono A-4580. 
28303 4 J I . 
S E O F R E C E N DOS M U C H A C H O S D E 
16 y 18 años, para trabajo de oficina, 
bufete de abogado o trabajo análogo. 
Saben contabilidad, mecanograf ía y 
taquigrafía en español e inglés , sin pre-
tensiones. Informan; Pasaje. Crecheríe. 
45, Vedado. J . Mart ín . 
27440 4 J . 
D E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O 
o para limpiar oficinas o jardinero, no 
le importa servir en casa americana, 
habla algo ing lés y no le Importa acom-
pañar a cualquier lamilia que vaya al 
Norte, es honrado y trabajador y tiene 
referencias. Informan en Villegas, 107. 
28184 3 Jn. 
P I E N S O S Y C O M I D A S B A L A N -
C E A D A S P A R A T O D A C L A S E 
D E A N I M A L E S D O M E S T I -
C O S Y A V E S 
Productos de la R A L S T O N P U R I N A 
CO. do San L u i s , Mo, la fábrica m i s 
gxwde del mundo de alimentos 
balanceados para animales 
Se denominan alimentos B A L A N -
CEADOS, aquellos que contienen nn 
proporcoines calculadas c ient í f icamen-
te, C A R B O H I D H A T O S para producir 
; calor, gratía y energía. P R O T E I N A pa-
ra producir y nutrir la sangre, la le-
che, los músculos , tendones, tuétanos, 
i tejidos nerviosos, pelos, cueros y cas-
cos. C E N I Z A S o S U S T A N C I A S M I N E -
rales para producir y nutrir los hué-
I sos y los dientes. 
Hace treinta años los animales do-
mést icos en los Estados Unidos no co-
mían otre cosa que maíz, avsna, y 
afrecho; la, ciencia ha modificado gran-
demente ese menú. Una. libra de pien-
so balanceado nutre m á s que dos de 
maíz, que es noventa por ciento C A R -
B O H I D R A T O y que sólo produce ca-
lor, grasa y energía y es por eso que 
no se le da maíz a los caballos de ca-
rrera. 
P U R I N A O M O L B N E . Pienso balan-
ceado para caballos y mulos, una ter* 
cera parte más nutritivo que el m a l í 
y la avena y la mitad más que cual" 
quiera de los piensos preparados en 
el país. No contiene miel de purga que 
le pica los dientes a los animales y 
que es causa frecuente de enteritis fa-
tales en ellos. 
P U R I N A COW CHOW. Alimento ba-
lanceado para las vacas. Se garantiza 
una mayor y mejor producción de le-
che qutt si sus vacas comen cabecilla 
y maíz, frijoles o cualquiera de los 
otros granos que se acostumbra dar en 
el país. 
P U R I N A C A L F CHOW. Alimento ba 
lanceado para criar los terneros sa-
nos y robustos economizando la l ech í 
de las madres. 
P U R I N A S T E B R F A T E N A . Alimen-
to balanceado para engordar el gana-
do vacuno para el mercado. 
P U R I N A P I G CHOW.—Alimento ba-
lanceado para criar y engordar los 
cerdos en el menos tiempo posible. 
P U R I N A H E N CHOW. Alimento ba-
lanceado para las gallinas y pollos, 
considerado en los Estados Unidos co-
mo el mejor alimento para los gallos 
de pelea a los ^up.les les da mucha 
fuerza y resistencia, pués ea cabido 
que el maíz sólo produce mucha grasa 
y calor que los ahoga en las pelean 
de larga duración. 
P U R I N A C H I C K E N C H O W D E R . 
Alimento balanceado para hacer eme 
las gallinas pongan m á s huevos. 
P U R I N A B A B T CHIC.K—Alimento 
balanceado para criar sanos y robus-
tos los pollitos recién nacidos. 
P U R I N A P I G E O N CHOW. Alimento 
balanceado para las palomas y de gran 
valor para las palomas de correo a 
las cuaies les da mucha fuerza y re-
sistencia. 
Unicos arrentes y distribuidores ds 
estos alimentos en el país 
J O S E C A S T I E L L O Y C a . 
C A L L E 25 N U K . 7. T E L F . 11-4039, 
H A B A N A 
S O L I C I T O U N L O C A L P E Q U E S O D E 
poco alquiler para negocio de biUetes 
en Neptuno, de Consulado a Campana-
rio o Galiano, de Concordia a San José 
o San Rafael, del Parque Central a 
Campanario. Diríjanse a San Lázaro 
No. 155, segundo piso. 
28249 4 j l . 
M . R O B A I N A 
A c a b o de r e c i b i r 2 5 c a b a l l o s 
e spec ia l e s de K e n t u c k y , todos f i -
nos , d e p a s o . 
4 0 v a c a s r e c e n t i n a s de g r a n 
c a n t i d a d de l e c h e d e las r a z a s 
H o l s t e i n , J e r s e y y D u r a m m s , T o -
ros H o l s t e i n s y toros C e b u s , m u y 
h e r m o s o s e j e m p l a r e s , todos n u e -
v o s . 
C a b a l l i t o s p o n i s m u y l indos p a -
r a n i ñ o s . 
R e c i b o s e m a n a l m e n t e c e r d o s 
a m e r i c a n o s p a r a e l c o n s u m o . 
V I V E S , 1 5 1 . T E L . A - 6 0 3 3 . 
25442 4 Jl 
E s t a b l o d e b m r a s " L A C R I O L L A " 
V e l á z q u e z , 2 ¡5 , l ina c u a d r a d e T e j a s 
T e l é f o n o A - 4 8 1 0 . 
S E V E N D E N N U E V E M U L A S , CINCO 
carretones y arreos, pueden verse en 
la calle Alejandro Ramírez, 8a. e infor-
man-erlificlo del Banco Nacional de Cu-
fca^Cuarto. 206. Te lé fonos : A-1059, A -
28046 u j L 
P A C U N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 d e 1 9 2 2 
C A S A S P I S O S , H A B I T A C I O N E S , T I E N D A S , O F I -
C I Ñ A S * A L M A C E N E S , H O T E L E S Y C A S A S D E 
w ' H U E S P E D E S L Q U I L E R E S R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O , J E S U S D F ? M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O , G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R I A N A O , E T C E T E R A 
H A B A N A 
S E AlfQUIXiAN I ,OS M O D E B N O S Y , ORJLPIA 56, S E AIiQtTXXiA Vft L O C A i . 
elegantes bajos, para un matrimonio de propio para pequcVio comercio, oficina,' 
Uusto, Campanario 168, cerca de Reina, j depósito o cosa aná loga . Alquiler ba-
luforman en la misma 
San J'Vé 65, bajos 
284ux 
#J 9 a 12 y en 
4 J l . 
Al tTOS ESPAOTOSOS, VEKTO&AJ>OS, 
iRayo, 35, entre Rema y EstreUa. AJ-
Euller reajustado. Cien pesos fiador 
^odos los cuartos,a 1 * ^ 1 ^ Son muy lcs> 
frescos. L a - duena• d enraz6n de' uná Oquendo y Marqués González, con sala. 
~. ; —AVÍW.̂  ' Comfidor cnrriHn trAH mi ct r t ría ondina, v 
¿aj 
esquina de 
5 J l . 
A L Q U I L A N E N $80.00 M E N S U A -
los altos de Virtudes 150 entre 
altos. Tambl.én, ^ .V? 'o iT i sno nróxima1 co edor o ido, t es cuartos, coci  y tienda cerca de la calle Obispo, pro n a baño moderno_ ^ llave en los ^ ' 
rato. 
28096 5 J l . 
acabar contrato. 
27753 8 j l 
SB A L Q U I L A B A R A T A L A M O D E R N A 
casa Someruelos. 51. . baJps. con sala 
saleta, 3 cuartos cocina PfÜo > B e t ^ 
reforman: Compostela, 1¿J. altos. cios. Informan: 
28327 .Jl. 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E I . A G U -
nas,107cuatro cuartos, sala y comedor. 
Servicios nuevos. 
e informan en Cerro 503 
Tejas. Teléfono A-3837. 
28431 
S E A L Q U I L A E L S E G U N D O P I S O 
alto de Obispo 105, con tres dormitorios 
en el primer cuerpo a la calle, dos al 
fondo y demás dependencias. Informan 
en la Camisería . 
28106 3 j l . 
S E A L Q U I L A N L O S K E R M O S O S Y 
fresquís imos altos de Carlos I I I 209. 
esquina a Franco, con 7 grandes cuar-
tos con balcones a la brisa, terraza. 
S E A L Q U I L A L A F R E S C A Y B O N I T A 
casa Acular y Chac<i^ No. 27. gala, co-
medor, dos cuartos, instalación eléctri-
ca y de gas. Informan San Nico láás 
170 a j o s . Telééfono M-5655. L lave en 
la Bodega. 
28071 3 J l . . 
28324 
E N P R I N C I P E , 47, S B 
unos cómodos y frescos 
construidos, constan de cuatro cuartos 
recibidor, sala, cmedor. cocina y dos 
cuartos de baño. Informes a l A-1782, 
M-3890 y en la misma. 
28342 
frala saleta, galería, comedor etc Pre-1 Se alquila Un piso bajo Construido a 
cío: 150 pesos. Informan en los bajos, i , «* i . " »« K <~ J 
28433 4 j i . _ l l a moderna, compuesto de sala, sale-
9 J1- IPRO'PIÓS P A R A O P I C I N A S E A L Q U I - ¡ ta , cuatro habitaciones, doble servicio, 
PILAN lan 103 baj03 de Amargura 88. Sala, , . e i • ' j i ni^^f recién comedor. cuatro habitaciones, doble ser- lUZ y COCina. Se da en preCW modlCO. 
r t o n / o r r S ^ o . b f a 0 " U a ^ ^ ^ S a n N i c o l á s 130 entre Salud y R e i n a . 
altos. 1 
. 28438 L i l i - ! Monte 50. T e l é f o n o A-8032 . 
S E A L Q U I L A U N E S P L E N D I D O LO-1 28120 3 Jl 
4 J l . 
P A R A A L M A C E N O I N D U S T R I A , S E 
alquilan juntas o s^P^adas dos her-
mosas naves muy claras y ventiladas 
en Subirana. entre Desagüe y Peñal -
ver. Informa: Antonio Fan^.no, en oe-
sagüe, 72. altos. 
28353 
Informan en E l Rastro Habanero, 
P l a í b s 
ida 
V E D A D O 
E L I D O 
y J l . 
cal montado en columnas propio para 
industria o comercio. Informes en el 
mismo. Gloria y Cienfuegos, bodega L a 
Nueva. Teléfono 1-2863. 
28447 5 J l . 
S E S O L I C I T A N 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E C o -
rrales 71, tercer piso con sala, come-
P R O P I O P A R A A L M A C E N O ffNDUS- dor, tres cuartos, cocina de gas y de-
tria se alquila un hermoso local de dos i más servicios con alumbrado en 70 
nlaritas en Figuras tres y medio, entre .pesos. Informan en los bajos o en el 
Teléfono A-1091. plantas en F ig — Campanario y Lealtad Informa: Anto 
nlo Fandiño, en Desagüe, 72, altos 
28351 
9 J l , 
28449 
CAMPANARIO, 68, S E A L Q U I L A N los 
ventilados y espaciosos altos de esta 
casa. Informan en los altos del numero 
70 
28366 9 J l . 
A L Q U I L O CASA P R O P I A P A R A tren 
de Lavado, alquiler muy en proporción. 
Informa su dueño: Iglesia de Jesús Ma-
ría, altos. Habana. S r . Vega. 
28359 4 J1-
S E A L Q U I L A N M O D E R N O S B A J O S de 
dos ventanas, sala, comedor, saleta, cua-
tro cuartos. También los alos indepen-
dientes de Jesús María,. 73. entre Com-
postela y Habana. Informan: Jesús Ma-
ría, 113. 
Personas que tengan go«-«t«ns en los te-
I jados o azoteas de sus casas para re-
I comendarles el uso de S E L L A TODO 
• No se necesita experiencia para apli-
carlo. Pídanos fo l ló los explicativos, lo» 
remitimos gratis. CASA T U R U J . L . Mu-
ralla, 2 y 4. Habana. 
S B ~ A L Q U I L A _ L A " H E R M O S A CASA 
I Malecón, número 25, entre Crespo y 
j Amistad, con siete cuartos, sala, ante-
] sala y comedor, pórtico y cuartos para 
la servidumbre, todos los servicios sa-
nitarios modernos. Informan: Prado, 
i número 88, altos. Teléfono A-4G52. 
27974 7 J l . 
I S E A L Q U I L A B A R A T I S I M O E L P R E S -
mer b a ñ o nrntVrno rocina ita #» qulsimo alto de Espada, 26 y medio, en-mer, oano moaerno, cocina ac gas e ^ San José y San Rafaeli compuesto 
ins ta lac ión e léc tr ica . $100 mensuales. I de 6 cuartos, sala, saleta, dos servicios 
08207 n HI i y dos baños Intercalados, cielo raso. No 
1 falta nunca el agua. Informes y llaves 
También fabricamos cajas <I cartón 
para todaa lan Industrias. Barquillos, 
Papel Salvilla. Capacillos y Cartuchos da 
papel para dulcerías, cafés y bodegas. 
C E S A R E O G O N Z A L E Z í C * , 
P a u l a , 4 4 . — T e l é f o n o Á - 7 $ 8 2 . 
H A B A N A 
4 J l . 
Se alquilan altos de Teniente Rey 8, 
a la brisa, sala, recibidor, cuatro ha-
bitaciones, dormitorio, s a l ó n de CO-
S E A L Q U I L A N L O S L I N D O S A L T O S 
de la casa Avenida de la Repúblina, 252, 
compuestos de sala, recibidor, comedor 
y tres cuartos, dos servicios sanitarios 
y un cuarto en la azotea. Para Infor-
mes en los mismos, de 12 y media a 4 o 
por el te lé fono 1-7392. 
28141 4 J l . 
28330 4 J l . _ i Se alquilan los altos de S a n L á z a r o , 
S E A L Q U I L A N L O S E S P A C I O S O S Y ¡ 15, a media cuadra de M a l e c ó n , sa la , 
modernos altos de San Miguel, 156, con i - - ^ í k : ^ - ^ cnartfts nno alto V co-
todas las comodidades. L a s llaves en i reciomor, ues enanos , uno ano y ce-
los bajos, informes en Angeles, io. medor al fondo. L a llave en los bajos. 
4d"2 Informan F-1354 . 
en los bajos. 
27774 J l . 
C O N S U L A D O 18, E N T R E P R A D O T 
Genios, se alquilan los bajos, compues-
tos de zaguán y recibidor, hermosa sa-
la, comedod, cuatro habitaciones, cuar-
to de baño( cocina, cuartos y servicios 
sanitarios para la servidumbre. L a l la-
ve e informes en los altos. Te lé fono 
A-8429. 
27923 3 J L 
F A M I L I A E X T R A N J E R A ; D E S E A E N -
contrar casa en la Habana. Precio mó-
dico. Diríjanse a R. F . Apartado, nú-
mero 2469. . , , , 
28370 
C5095 3d lo 
E S P L E N D I D O S 
M A L E C O N , N U M E R O 356. S E G U N D O 
piso, se alquilan esos frescos y ventila-
dos altos, de construcción moderna y 
con todo confort. L a llave en los bajos. 
Informes: Belascoaln, 88. Teléfonos A-
28383 5 JI-
B E A L Q U I L A , CONCORDIA, 177-A, S E 
gundo piso, cinco habitaciones, sala, sa-
leta comedor, baño intercalado y serví 
ció independiente para criados, casa mo-
derna, acabada de fabricar, agua corrien-
S E A L Q U I L A N L O S 
y frescos altos de Neptuno, 61. con to-
das las comodidades para familia. L l a -
ves e informes: San Lázaro, 31. 
28163 3 Jn. 
Se alquila el piso tercero de la casa 
Concordia, 64, entre Perseverancia y 
Lealtad, compuesto de sala, saleta, 
cuatro cuartos, comedor, cocina de 
gas, pantry, b a ñ o completo esp léndi -
do y cuarto con servicio de criados 
independientes, puede ver a todas 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E G E R -
vasio 110, compuestos de tres cuartos, 
y uno en la azotea, sala y comedor; 
la llave en los bajos. Su dueño en Sa-
lud, 5, altos. No falta el agua. 
27893 « Jl.. 
S B A L Q U I L A E L S E G U N D O P I S O D E 
la casa Industria, número 50, sala, sa-
leta, tres habitaciones y servicio sani-
tario. 75 pesos, dos meses en fondo. L a 
llave en los bajos. Informan: Aguiar, 
número 76, bajos. Teléfono M-2012. 
27834 2 J l . 
te en todas las habitaciones y muy abun- , _ Infnrman *n San l árarn ^17 
dante. Informan en L a Moda. Neptuno | ñoras , informan en D&n L á z a r o , O l í , 
y Gaí iano. Teléfono A-4454 
S A N M I G U E L , 270. E N T R E S. E R A N -
cisco e Infanta, bajos, sala, saleta, tres 
cuartos, comedor, baños familia y cria-
dos, cocina gas y carbón. Teléfono F -
5027. 
27288 6_J1. _ 
S E A L Q U I L A CON O S I N M U E B L E S , 
los lujosos altos de ú l t ima planta de 
Consulado 24, propios para pasar el 
verano. Informan por el te léfono 1-2223. 
27367 6 j l 
28376 6 J l . 
B , aítcí 
Se alquila en la ca lzada de S a n Lá 
zaro un local de 2 4 0 metros, propio 
^ de 12 a 2 p. m. 
28177 15 Jl 
S E A L Q U I L A P A R A E S T A B L E C i -
miento un local en San Rafael, número 
124, entre Belascoaln y Gervasio, casa 
acabada de fabricar. Informan en L a - ;_ - ,TASROARW QE E S Q U I N A 
Moda. Neptuno y Gaí iano. Teléfono A- para a u t o m ó v i l e s y accesorios u otra; « f ^ C O A r o . ^ 2 6 ^ E ^ Q ^ ^ A^ 8 
6 J I . industria. Informan en el Hotel Man- el moderno edificio, altos del 
S E A L Q U I L A U N E S P A C I O S O P I S O 
alto en la calle Gaíiano, 56, propio pa-
ra Colegio, buenos oficinas, casa de mo-
das o casa de huéspedes . Informes: A-
2856. Puede verse a todas horas. 
27294 4 J l 
4454 
, 28375 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E DA- j battan, t e l é f o n o M-7924. 
mas, número 1, sala, comedor, tres cuar- | . . . . 
tos y servicios. L a llave en la letra A, ' " 
por Damas. Informes: Teléfono A-4702. 
22397 4 J * 
7 Jl 
S E A L Q U I L A L A E S Q U I N A D E L U Z Y : 
Damas, propia para establecimiento, oti- | 
Se alquila el locad del garage Haba-
na, Zulueta y Gloría . Informes en 
Prado, 93 , A , sombrerer ía . 
27966 7 Jl 
S A N 
en 
Banco 
Español el piso principal, esquina de 
fraile, compuesto de sala, hall, cocina, 
dobles servicios, comedor, saleta y 4 ha-
bitaciones, todas dan a la calle. Precio 
120 pesos. Informa en la misma. Casti-
llo. Teléfono P-6685. 
__27291 , * 31 
S B A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O A L T O 
de la casa oalle Egido, número 2-B, es ciña o depósi to . L a llave en la letra B, i—ZĴ .—:: :—r—« ~" ' i , , n á r * nf i* \n¿a o casa de familia 
por Damas. Informes: Teléfono A-4J02. | S E A L Q U I L A N L O S ^BAJOS^ D E ^ P A U - ^ ^ f e o m o d í d a d ^ ^ ^ 
| bajos. Sres. Martí Hno. a todas horas. 
I 27453 * J1 
4 J l . 
S E A L Q U I L A N E S P A C I O S O S A L T O S 
de Santos Suárez, esquina a Dolores, a 
una cuadra de la Calzada. Teléfono A -
2365. L a llave en los bajos. 
28394 4 J n . 
S E A L Q U I L A L A H E R M O S A CASA ! 
Sen Lázaro, número 12, bajos, frente al j 
Prado, con vest íbulo, sala, comedor, cua- ! 
tro cuartos, baño intercalado, cuarto de 
criados y servicios para los mismos y 
amplia cocina. L a llave en los altos. 
Informes: Altos Droguería Sarrá. Telé-
fono A-4358. 
28400 8 J l . 
1 la. número 2. propios para almacén. Tie-
nen 680 metros, entrada por Paula y 
por Oficios. Informes: Habana, 94, de 
9 a 12 y de 3 a 6. 
27886 5 J l . 
S E A L Q U I L A L A C A S A D B A L T O S Y 
bajos, Carmen 60, propia para inquili-
nato. Informan. Industria, 8, te léfono 
M 2503. 
27787 3 Jl 
UNA CASA I N T E R I O R , F R E S C A T 
alegre, con sala, cuatro habitaciones, co-
medor, cocina y servicio sanitario mo-
derno. Informan Calle de Hospital nú-
mero 29, entre Zanja y San José . De 
8 a 5 p. m. 
_2777l 8_J1 
S B A L Q U I L A N L O S E S P A C I O S O S 
misiones O sociedad, gran sa lón de altos de Sol 64, esquina a Compostela. 
L a e u i ' _ Tiene sala, recibidor, comedor, seis 
00 metrosN muy treSCO y COn b a l c ó n grandes habitaciones, servicios sanita-
n Ane ,r»ll^« íYhranía 14 alto«5 e«- rlos" a8:ua en abundancia, baño, cocina a dos calles, uorap ia , i % anos, es- etc L a llave en el puest'0 de e 
informan en San Miguel 86 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D B E S C O -
bar 38, tienen sala, saleta, comedor, 5 
cuartos, dos baños, dos patios y cocina-
Llaves en la bodega. 
27416 < 
Se alquila para oficina, casa de co-
quina a Mercaderes. 
28395 7 Jl 
P A R T E A L T A V F R E S C A D E L A H A -
bana, Mazón, casi esquina a San Rafael, 
modernos altos y bajos, compuesta ca-
da uno de sala, recibidor, cuatro y cin-
co habitaciones, baños completos con 
calentadores de gas, servicios y cuartos S B A L Q U I L A L A 




5 J l . 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D B E s -
trella 154, esquinaba, Belascoain. Infor-
man en la Bodega. 
_. ••• •* Jn. 
H E R M O S A CASA 
después de arregla-
da; tiene 18 cuartos y salas grandes, 
propia para sociedad de recreo, indus-
tria, comercio u otra cosa análoga. L a 
llave en el 75 e informan en 23 y A, 
Vedado. 
27591 . 4 Jl 
ra el agua, en los bajos patio y tras-
patio. L a s llaves al frente. Renta men-
sual 100 pesos. Informan: A-4131 o 
Edificio Quiñones. Departamento, 324. 
28125 4 J l . 
Campanario, 46 , esquina a Virtudes. a 
Se alquila esta fresca y ventilada ca-1 almacén, los hermosos bajos de Haba-
. j , , . na, 176 y 178, de nueva fabricación. I n -
Sfi, Compuesta de sala, comedor, r€SCl- formes: Alonso y Compañía. Inquisidor, 
bidor, cuatro habitaciones, dos b a ñ o s j 102̂ 1228- T ^ 0 " 0 3 * ^ j 1 ^ 
y cocina. Todo moderno. L a llave en S E A L Q U I L A L A M A G N I F I C A CASA, 
la bodega d<> enfrente Informes- F e - i n,inieroJ31 de la calle de Inquisidor, ia ooaega ac enrrenve. inronnes. r e - consta de treg plantas ^ baJOS pro. 
ddeter ía L a L l a v e , Neptuno, 106, ' Plos PARA almacén o establecimiento y 
Habana las dos plantas altas para residencias 
28228 
T A L O N E S D B R E C I B O S , P A R A A L -
quileres de casas y habitaciones, cartas 
de fianza y para fondo, carteles para 
casas y habitaciones yac ías . Impresos 
para demandas-. De venta en Obispo. 31 
y medio, librerla. 
28230 4_J1- _ 
S B A L Q U I L A U N L O C A L C O M F U E S -
to de sala y saleta, propio para ofici-
nas, instalación de te léfono. San Igna-
cio, 96, altos, vista a la calle. Informan: 
Mercaderes, 28, preguntar por Felipe. 
28221 6 J l 
S E A L Q U I L A N P A R A A L M A C E N , I N -
dustra o garage, dos naves de 400 me-
tros cada una, libres de columnas, con 
vivienda para encargado a 120 pesos ca-
da una. en la calle de Clavel, números 
104 y 106. entre Arbol Seco y Pajarito, 
una cuadra antes de Infanta. Llaves e 
informes en la bodega de la esquina-
Su dueño: Oficios, número 16 y Crist i -
na, número 4. Te lé fonos A-658 7 y M-
6272. 
28242 15 J n . 
S e a l q u i l a n los a l to s d e C i e n f u e g o s , 
2 0 , c o m p u e s t o s d e s a l a , h a l l , 4 h a -
b i tac iones , c o m e d o r a l f o n d o , c u a r -
to d e b a ñ o c o m p l e t o , c u a r t o de 
c r i a d o s c o n sus s e r v i d o s , y c o c i n a 
d e gas . T i e n e a g u a s i e m p r e . L a U a -
í ve e i n f o r m a n , en los b a j o s . 
2 J l _ 
A L Q U I L O A L T O S , S A L A . S A L E T A , 4 
cuartos, doble servicio. Oquendo, 23, en-
tre Animas y Virtudes. Informes allí. 
28172 4 J L 
S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S Y 
frescos altos de Sol, 45, con sala, saleta, 
cuatro cuartos corridos y tres altos, 
buen baño, comedor y servicio de cr ia-
do. Precio 125 pesos. L a llave en l a 
particulares o casa de huéspedes . Cuen 
ta con un motor moderno para e abas-
tecimiento del agua, que nunca falta y 
es abundante. Informan en Oficios, 62, 
almacén. 
26252 4 J l . 
O R A N O P O R T U N I D A D , S B A L Q U I L A 
un local acabado de reedificar, con 330 
metros de superficie, un solo salón pro-
pio para cualquier industria, a lmacén 
inmejorable punto. Zanja, 133. esquina 
do. recio 125 esos. i .a llave en l a a Soledad, al fondo del café. Informan 
platería de Compostela Para informes a todas horas en Soledad 17, taller de 
en Neptuno. 220, entre Aramburu y So- materiales, entre Salud y J e s ú s Pere-
ledad. i erino. 
28160 6 J l . j 27131 . 4 j , . 
Campanario, 4 8 , altos. Se alquila es- ^ A L Q U I L A L A C A S A L A M P A R I L L A 
, e y ' . - i J número 6. L a llave en la bodega de 
la fresca y Ventilada casa COmpueS- la esquina. Informes. Empedrado núm. 
ta d é sala, comedor, recibidor, c u a - ^ 2715t802S 2 Jl 
tro habitaciones, dos b a ñ o s y cocina, S E A L Q U I L A U N L O C A L PROPIO~PA1 
Todo moderno: L a llave en la bode-
sra de enfrente. Informes: ferreter ía i p , metros todo de azotea, con dos ser-
" L a L lave" , Neptuno, 106, Habana . — ^ ^ díyidlr- Tiene un fren 
28229 5 Jl 
B E L A S C O A I N , 54, T E R C E R PISO, ideal 
para verano, sala, saleta cuatro cuar-
tos, dos baños. Llave e informes: se-
gundo piso, de 1 a 5. Agua abundante. 
Casa moderna. 
28139 5 J l . 
D I E N P E S O S D B R E G A L I A A Q U I E N 
íne ceda casa de una sola planta con 
azotea para instalar pequeño comercio. 
te a la calle Estre l la y otro a S birana, 
a una cuadra de Carlos I I I . Informes-
Peííalver y Arbol Seco, carpintería No-
voa. 
26601 6 J l . 
B N L A C A L L E OBISPO, 86, E N T R E 
Bernaza y Villegas, se alquilan unos 
espléndidos bajos, apropiados para cual 
quier establecimiento. Informan en loa 
mismos y en Salud. 2. 
27657 5 Jl 
Ind 
S B A L Q U f l i A L A A M P L I A CASA I N -
dustria, número 150, con 440 metros en 
la planta baja y cinco cuartos altos. 
Informa: A-6101. Salud, 46. altos. 
28236 4 J l . 
S E A L Q U I L A 
Casa esquina, altos, cuatro habitacfo-
nea, sala, comedor, baño, cocina y de-
m á s servicio completo. E s la casa m á s 
fresca de la Habana con hermosa vista 
al mar. Narciso López, 2, antes Emma, 
frente al muelle de Cabal lería . E n la 
misma informan. 
28212 4 j l 
A L Q U I L O 
a una cuadra de Obispo, casa esquina, 
la m i s fresca de la Habana, sala, cua-
tro cuartos, comedor, cocina, demás ser-
vicios. Informan: Monte, 2-A. Mármol 
28212 4 j l 
S B A L Q U I L A N L O S A L T O S D B I N -
fanta, 106-A, entre San Rafael y San 
Miguel, compuestos de sala, saleta, cua-
tro cuartos y un departamento alto, 
tiene cocina de gas y todos los servi-
cios sanitarios. Informan: San Miguel, 
211. altos. 
28181 8 Jn. 
, S E A L Q U I L A L A COMODA T B L E - S E ALQUII^A E N J E S U S D E L TW 
gante residencia situada en la calle 27 Calle Luco, número 15. una 
número 275, entre A y B. Vedado, com- saleta, cinco cuartos, patio v , SaJa, 
»• •• MM u niiiiijiiwuiiPKiwjjwiMii ¡i WUII ini I puesta de sala, hall, cinco habitaciones, servicios Precio 65 pesos. L a eni¿s 
M E J O R D E L V E D A D O , S E A L - ' £aleta de comer tres baños, garage y el 17. Más informes: Lamparín-, Ve eri 
quilan los frescos altos de la casa ca- ; t.res jvabitaciones para criado». L a l ia- 1 naza, bodega. ^ V Ber, 
lie B, número 175, entre 17 y 19. com- ve en ia bodega de 27 y A . Informes: | 28055 
puestos de terraza, sala, hall, comedor rp , ^ M-3599. ' TT^CTTO-TTT^T— L ^ l 
a l fondo, cuatro cuartos y uno de cr ia - - s t í ? ? 0 4 J l . , J E S U S D E L M O N T E . E N L X ^ T ^ -
dos. tres con lavabos de agua corriente, — — ••— Lawto:t, esquina a Santa Catali,^1,•* 
agua fría y caliente, dobles servicios S E A L Q U I L A L A H E R M O S A C A S A I alquilan unos altos compuestos c U ' 86 
sanitarios completos, cocina de gas y j Linea 111, Vedado, compuesta de jardín, ' saleta, cuatro cuartos dormitorin Sala. 
de carbón y azotea al fondo. Informan | gala saleta cuatro habitaciones de dor- ble servicio, cocina de gas y ô-
en los bajos. 
28309 5 J l . 
mir 'cuarto'de criado y servicios sani- , de baño. Precio de alquiler ?70 ooCUV;o 
S E A L Q U I L A L A CASA A C A B A D A D E 
reedificar. Calzada, esquina a 10, com-
puesta de sala, saleta, tres cuartis, co-
medor, cocina y servicios sanitarios, con 
hermoso portal y patio. Precio 120 pe-
sos mensuales con fiador. Su dueño: M. 
Aspuru. Mercaderes, número 24. altos. 
Teléfono A-6596. 
28341 9 J l . 
S E A L Q U I L A , 36, E N T R E 6 Y 8, V E -
dado, sala, portal, dos cuartos, cocina 
y servicios, local para un ford. L a l la-
ve en la esquina. Informan: J esquina a 
9, bodega. Vedado. 
28306 4 J l . 
5 i l 
S B A L Q U I L A L A B O N I T A CASA S i -
tuada en la calle B, número 16, en el 
Vedado, entre Linea y Calzada, rodeada 
de jardín, compuesta de dos salas, cua- C A L Z A D A Y P A S E O S E A L Q U I L A P A 
tro dormitorios, estudio, comedor, dos ; ra jardín u otra industria, el solar yer 
tarios completos. Alquiler 110 pesos, f llaves en los bajos 
Informes: Teléfono A_4358 altos dro- Acosta 19. 
guerla Sarrá. m „ 28104 
28094 6 Ji-
Para Inf La» 
_ « j l . 
¡ S B A L Q U I L A S E G U N D O PISO 
Se Alqui la chalet amueblado en l a ^ 
calle H esquina a 15, Vedado, acaba- ! 
do de construir, con garage, agua 
santa Irene, 4, A, a media cuaH^*8* 
la calzada de Jesús del Monte o ^ 
la, saleta comedor cuatro cua'rtr>«n ^ 
vicios dobles. Informan MercadoVl SeN 
de 8 a 10 y de 3 a 5. lv'ercaclere3l 2̂  
27578 12 I 
abundante, fr ía y caliente, cocina d e ! S E A ^ Q ^ A CASA M " ^ r ~ ^ 
gas, luz e léc tr ica y dos t e l é f o n o s , ^orf-cs0-na-ny ^ X ^ ' 
propio para corta familia de gusto. - ^ 39. c a s i - q u i n a a ^ 
bodega. y Keforniai 
26819 
.. 6 1J 
Informan en el mismo. 
27883 
baños, cuarto do criados y garage. I n -
formes: Teléfono A-7135 y A-7291. 
28354 6 J l 
U N P A R D O C O C I N E R O V R E P O S T E -
ro se coloca para la Habana o sus alre-
dedores. Colón, número 37, altos. 
28356 4 J l . 
mo, con buen fondo de tierra colorada. 
Informarán Manzana de Gómez, 356. de 
1 a 4 y media p. m. 
27858 5 J l . 
i S E S O L I C I T A CASA D B U N A S O L A 
i planta en la parte alta del Vedado o la 
i Habana, debe tener sala, saleta, come-
S E A L Q U I L A N LOS" H E R M O S O S ' A L - I for. seis dormitorios y dos baños de 
tos de Compostela y J . María con baL fanjilia. garage para dos máquinas, tres 
cón corrido a las dos calles y próximos ! ° cnufttr° ^ í ; ^ ^ / ^ 0 8 ^ ^ Fati0 
al colegio Belén. 6 cuartos, sala, sale- ; al fondo donde se puedan tener 
ta y comedor. Informan en el café. T e - i *ni+males-, Cont^ato lareo. para puntual 
léfono M-5758. 
27844 2 J l . 
M E R C A D E R E S , N U M E R O 39, S E A L -
quila en conjunto esta casa, con dos 
locales para almacenes, establecimien-
tos o escritorios y os altos con tres de 
y toda clase de garant ías . Informan: 
Teléfono F-5528. 
28358 16 J l 
C A L Z A D A Y P A S E O S E A L Q U I L A L A 
casa compuesta de catorce cuartos, sa 
la, saleta, servicios sanitarios, traspa 
tio. Puede verse todo el día. Informarán 
Manzana de Gómez. 356. de 1 a 4 y me-
dia p. m. ' 
27859 5 J l . 
E N L O MAS A L T O D E L A VlBOíTT—• 
dos cuadras del paradero. Felina TT' * 
entre Patrocinio y O'ParrilI, se ai„???r- t 
la casa moderna y ventilada, comr?, la 
ta de saja, saleta, hall, cuatro P̂nuHe8-
cuartos. comedor, baño, cocina d* 3 
cuarto y servicio de crlafa8 
lavadero y agua a h ^ i 0 8 -
¡s al lado._ Informes- Aion^*-' 
y carbón, c tof81despensa, lavadero v cio-„o „u. 'i^aos. 
»• Compañía. Inquisidor y Sol. Teléfono I 
3127823 8 ^ I 
J e s ú s d e l M o n t e , 
V í b o r a y L a y a n ó 
16. Teléfono A-2218 
04851 
V E D A D O S B A L Q U I L A N UNOS A L -
tso en la calle Tercera entre Dos y Cua-
tro. Informes en la misma y por te lé fo-
partamentos y once habitaciones", servi-i no F-4208. 
cios. etc., acabada de pintar. L a llave en 
la misma. Informa: E . Juarrero. I -
7656. 
27965 9 J l . 
28361 5 J l , 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D B P A U -
S E A L Q U I L A L A CASA C A L L E 17. 
esquina a Y, con sala, cinco cuaros. dos 
servicios, comedor, servicio de criados 
y garage para 2 m á q u i n a s . Para inf or-
la, número 2. propios para oficina co- | mes: Mercaderes, 40. Teléfono A-S164. 
mercial. Informes: Habana, 94, d* 9 
a 12 y de 3 a 6. 
27887 5 J l 
L a llave en la casa de a l lado. 






J P E S O S , A V E N I D A i bidor, comedor, tres cuartos y^ervín01' 
Acosta y Cortina, chalet manipostería, j cada una. Informan 1-1890. ' 
S E A L Q U I L A U N C H A L E T D E Bn^ 
pisos, con garaje, cuatro cuartos ¿ 
familia, en un punto alto do la \t>re 
r a . Calle de Carmen esquina a USTW.?" 
pes, a una cuadra del n e * ^ 
Sports, Reparto Mendoza. Infor a vt 
?l0 Rec'0.. en la Notarla de EmDefÍrña/ 
E N L A V I B O R A . S B 
Lagueruela 3 7 y 37-A, 
Jardín, portal, sala, comedor, cuatro 
cuartos, baño intercalado completo, co-
26832 2 JI 
ciña y gran patio para aves. Informa ' S E A L Q U I L A N M U Y B A R A T O S ¿íví 
en el mismo, de 8 a 12 y de 2 a 5. Sr. * altos de la casa Calzada de Jesús H5̂ 1 
V a l d é s . 
28296 4 J l 
Monte y Avenida de Chaple, con sal, 
saleta, cinco habitaciones y doble T 





SB A L Q U I L A N L O S B A J O S D E S A N 
Lázaro, 66, a una cuadra del Prado. I n -
forman: Teléfono F-4169. 
27872 3 J l . 
S E A L Q U I L A E N L U Y A N O , OALl í 
de Rosa Lnrlquez. esquina a PedroPÍr! 
ñas, una casa para corta familia. { I \ 
llave en la bodega. ^ 
27282 < Jl. 
con piso de mosaicos y con doble entra-
da, renta 250 pesos, dos meses en fondo, 
cuatro años de contrato. Informan: F -
3111. 
27962 4 J n . 
Se alquila un s a l ó n en las mejores; 
condiciones p a r a tren de layado a 
V E D A D O , L I N E A 113 E N T R E J Y K otra p e q u e ñ a industria. E s de mampos-
se alquila desde el pprimero de Julio \ , , . » i • 
y por 5 o 6 meses, una casa amueblada t e r í a y azotea, puerta de hierro, ven- , 
con todas las comodidades, sala, sale- n i . . ^I , ,Q?I1 ,A ^ OERTRUDIs7"Blfr 
ta, hall, siete habitaciones, tres baños, • tanas y tres puertas a pasillo ancho, tfe Gelabert y Avellaneda, pasado k 
' Es tac ión de la Víbora, un chalet da 
alquiler, manipostería, decorado lujosamente su 
dante agua fría y caliente, garage, tres | p, , - A i ^ í o ^ ' n compu?sto de jar<«n( portal, 
cuartos y baño para criados. Puede | Flores n ú m e r o 5, c a s i esquina a A g u a ; f f ^ . ^ V A o 0 0 ^ ! ÍJ: PantryL cocina, cuT-
verse a todas horas. 
29437 
^ a S u f U T é n d i ^ ^ ^ ^ u n ^ j t o d o cementado. M ó d i c o 
Teléfono F-1508. 
6 J l . 
V E D A D O C A L L E 27, E N T R E A Y P A -
SCO, se alquila un piso bajo, compues-
to de portal, sala, comedor, tres cuar-Se alquila el c ó m o d o chalet de Lui s 
P - i ' __ A J _ _„,*.„I , tos, cuarto de criados, dobles servicios, 
tstevez num. 4, compuesto de portal, y patj0. precio pesos. Puede verse k 
sala, recibidor, ha lL cinco m a g n í f i c a s h?r^s- Tranvía v ía doble en la es-
, Tíi . , , i <• ! quina. Informes: A-2856. 
hatntaciones, saleta de comer a l fon-i 28147 3 J I . 
Dulce ( T a m a r i n d o ) . 
tro cuartos, baño muy lujoso con 6 apa. 
L a llaye en el! ratos, garaje, cuarto y baño de criados. 
Pftio y traspatio sembrado. Alquiler 
n ú m e r o 11, ( h e r r e r í a ) . Informes, T a - ^ P 6 3 ^ ^ " « ' ¿ a 6 8 Borges. Amar-
, - ' fi g U ^ 0 H - T u f ó n o s A-4122 y A-9082. 
Rapieara num. Z , de 4 a o. 
28369 4 Jl 
6d-29 
do, servicios sanitarios modernos in- A L Q U I L A R E S I D E N C I A C A L L E , 
S B A L Q U I L A E N S E N A D A LETRADO 
entre Pérez y Santa Ana, propia para 
V E R D A D E R A G A N G A : S E A L Q U I L A Persona de gusto, con tres habitaciones, 
una sala y dos hi-Vitaciones con serví- ; f^'a. saleta, cielo raso, alumbrado aléc-
ció eiv $30.00. L u i s E s t é v e z entre A L I ,mco co^na de gas, lavabos en todos 
• * , , * 1 3 ' A^CI a, uJ 100,, ocio uui -
tercalados, cuarto para enanos y un! mitorios. dos baños toüett , cioset, pan-
' ?e, dos máquinas dos 
orman: F-4257. Alqui-
L Al_„;l«_ ,.1.,.J„ l « , t r y ' c cina, garage, dos máquinas dos 
buen garage. Alquiler reajustado. La1 cuartos altos, inf 
entre A y B, acera brisa, seis dor^ calde 0 , | , a fr i" ^ :L1aguei;u7f¿a a una CUa" 
óra de Estrada Palma, Víbora . 
28432 •* J L 
3 J l . l iare e infomMís en la misma, de 1 I j Z pesos 
a 3 1|2, o t e l é f o n o A-1564 . | ¿ \ — ~ 
9 j i ; be alquila un chalet moderno de dos 
H E R M O S O PISO A L T O E N o ESQUI-1 plantas, en la calle 25 , esquina a 8, 
na a 19, con sala, comedor, pantry, dos v - J J 1 1 . 1 • • J« 
baños, seis dormitorios y dos más en veaaoo; la planta n a j a con jardines , 
la azotea. Agua abundante y gas. L a DOr»a| . a l_ r<priKiílor rnarfnft. 
llave en los bajos. Informes: Teléfono ! P0"*1» Siua» rec»,>KM>r» tres cuartos, 
S E A L Q U I L A A R R E G L A D O A L A S i -
tuación, un precioso chalet en Estrada 
Palma, a media cuadra del tranvía de 
Santos Suárez. es grande y tiene todo el 
confort necesario. L a llave al lado y su 
I dueño: Lagunas, número 2. bajos. Te-
léfono A-2451. 
28152 3 Jn. 
F-138%. 
26894 2 j l . 
comedor, cocina, cuartos de b a ñ o , ser-
vicios; y la planta a l ta , de seis cuar-
G R A N E S Q U I N A 
los cuartos con agua corriente, serví-
cios de lo más moderno. L a s llaves en 
Ensenada número 16, frente a SanU 
Ana, carnicería, e informan. 
27808 2 Jl 
S E A L Q U I L A L A M A G N I F I C A CASA 
calle de Zapotes, entre San Julio 3 
Paz, a media cuadra del tranvía de San. 
tos Suárez, compuesto de jardín y por 
tal, sala, recibidor, cuatro grandes cuar 
tos, baño intercelado, comedor corrid 
al fondo, cocina, servicios de criados 
gran garage, patio e inmenso traspatio,, 
toda de cielos rasos. Informan en 
Se alqula en la Avenida de Serrano misma y por el te léfono F-2090 
SB A L Q U I L A N L O S N U E V O S A L T O S tos, b a ñ o completo y terraza. Infor-
de San José 209, entre Basarrate y Ma- • ' •* \ r t * OATJ 1 t e t n . 
zón. Sala, saleta, tres habitavlones, ba-; m a n : letetono A-3974 e 1-ZolO. 
fio intercalado comedor cocina cuarto ¡ 29267 4 j l 
y servicios de criados. Precio $95 men-1 
suales. L a llave en el 207. Informan en LOMA D E L V E D A D O , 15 N U M E R O 251 
esquina a Rodríguez, toda cubierta de 
azotea sobre columnas, propia para 
cualquier industria o comercio. Infor-
man en la misma. Teléfono 1-3121. 
28240 10 Jl 
27601 2 Jl 
la Notar ía de F . Lámar, Manzana de 
Gómez 343.Te lé fonos A-4952 y F-5465. 
27722 3 j l . 
B E L A S C O A I N , 1 5 
Se alquila el bajo de esta casa, con 600 
metros; está preparado para uno o dos 
establecimientos; ademas tiene cuar-
tos, derecha e izquierda, muy frescos, 
porque tiene cajas de aire a los costa-
dos. Puede verse a todas horas. Precio 
v condiciones: Antonio L a r r e a . Línea y 
K . Teléfono F-2134. 
E M P E D R A D O , N U M B R O 4. A R R E N -
damlento. Próximas a terminarse las 
obras de nueva construcción de planta 
baja y cuatro pisos altos de dicha fin-
ca urbana. Superficie 335 metros cua-
drados. Estructura de acero. Con 56 de-
partamentos; todos con lavabos de agua 
corriente. Planta baja: Salón con 330 
metros cuadrados y seis metros de pun-
tal. Servicios separados para señora y 
caballeros. Tiene elevador moderno per-
feccionado, con capacidad para seis 
pasajeros. Se admiten proposiciones por 
escrito en Habana, número 58. esquina 
a ChacSn, entresuelos. 
27097 10 J l . 
SB A L Q U I L A E L T E R C E R P I S O D B 
Cárdenas 3, capaz y ventilado. Razón: 
Zulueta 36 G, altos. 
27905 % J l . 
A l m a c é n c o n c h a c h o . E n e l 
c o r a z ó n d e l a H a b a n a . 5 0 0 
m e t r o s c u a d r a d o s c o n t e c h o 
y 5 0 0 de p a t í o . A l q u i l e r m u y 
b a j o . A - 9 3 8 2 . A p a r t a d o 
1 9 1 7 . 
C. 4984 Ind. 29 J l . 
altos, sala, saleta, siete hermosos cuar-
tos, comedor, bafto cocina, habitación y 
baño para criados. Informan, Teléfono 
F-5027. 
25119 3 j l 
S E A L Q U I L A E N E L V E D A D O . OA-
Ue 25 y Baños , una cómoda casa para 
corta familia. L a llave en la bodega. 
27281 _ 4 J l . 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 
casa calle 23 número 263. Las llaves en 
23 y Baños . Taller de Pintura. Infor-
mes en Mtrcaderes, 29. 
27430 3 J l . 
S E A L Q U I L A 
Un hermoso chalet, acabado de cons 
truir, en la calle 17, entre 26 y 28. con "ala."tres c u á r t o s r s e r v í c i o comple 
S E A L Q U I L A E N L A A V E N I D A D E 
Serrano, número 6, con sala, galería ce-
rrada, seis cuartos, comedor al fondo, 
gran baño, patio y cocina, cuarto y ser-
vicios de criados. Informan en la mis-
ma. Teléfono 1-3121 
28241 6 J l . 
S E A L Q U I L A U N C H A L E T ACABA* 
do de construir en Milagros y Cortim 
Víbora. 
27570 s j | 
V I B O R A . A L Q U I L O C H A L E T D E Es-
quina, a una cuadra de la Calzada, pro-
pia para dos familias, garage, cuarto dt 
chauffeur, precio reajustado. Mucho» 
jardines. Informan en Calzada, 522-A. 
27616 3 J l 
E N L A V I B O R A SB A L Q U I L A N I«A ' — — — — — — 
casa Santa Irene letra B por J e s ú s S E A L Q U I L A E S T R A D A P A L M A , lo», 
Rabí, propia para un matrimonio. • Pre- con sala, recibidor, comedor, garage, 
ció 140.00. Otra en Santa Catalina 12 ¡ traspatio, cinco cuartos y baño comple-
esqulna a Príncipe de Asturias, con por- | to. L a llave en ed 105. Informan: I-
tal ambas calles, jardíín, sala, habi- \ 1524 
tación, comedor, cuarto de criado, baño 
y servicios y tres grandes habitaciones 
con baño y servicios en los altos. Pre-
cio: $90.00. L a llave en la bodega. 
Informan en Manrique 77 bajos. 
28250 3 J l . . 
27574 4 Jl 
S E A L Q U I L A N DOS CASAS N U E V A S , 
que tiene jardín, portal, sala, recibidor, 
tres cuartos de variadas pinturas, co-
medor, cocina, cuartos de baño de lo 
más moderno, con todos los aparatos 
de primera, teniendo por separado ser-
vlico de criados; tiene patio con su 
fregadero y lavadero; entrada de cria-
dos, independiente. E l precio será con-
vencional, arreglado a la s i tuac ión y 
se le puede hacer garaje si lo necesi-
ta. Informa, su dueño, en 26 y 17, de 
7 a 9 a . m. y de 12 a 3 p. m. 
27780 3 Jl 
to y un buen portal. También se alqui-
la la esquina para establecimiento. Ca-
lle Gómez y Este de la Línea Santos 
Suárez. Informan en las mismas o Cien-
fuegos, número 14. Café. 
. 28124 3 J l . _ 
S E A L Q U I L A U N A C A S I T A E N S A N 
L u i s y Quiroga, J e s ú s del Monte, precio 
26 pesos, con luz. Informes en la carni-
cería. 
28201 6 J l . 
S E A L Q U I L A L A A M P L I A Y COMODA 
casa Santos Suárez, número 24, esquina 
a San Indalecio, acabada de fabricar a Vedado. Se nocesita nna casa moder-
na , de planta baja , que t e n í a : sala,! la moderna, altos y bajos índependien-
i , . «i •• . i I tes con todas las comodidades para nu-
saleta, cinco hbitaciones, b a ñ o com-
pleto, comedor, repos ter ía , cocina, 
cuartos y servicios de criados, gara-
ge y d e m á s comodidades, para corta 
merosa familia, en cada planta, se pue-
de ver a todas horas. 
28231 4 J l . 
S E A L Q U I L A 
L a casa San L u i s No. 1, Víbora, es 
familia. Se dan toda dase de garan-, quina â  Quiroga. de Portal sala, come 
t ías . P a r a inf ornes , d ir í janse a los 
t e l é f o n o s F-1463 y A-3445 . 
25284 3 Ja 
V E D A D O . S E A L Q U I L A C H A L E T amo* 
blado, con tres habitaciones, en la c»-
lle 15 número 195, entre H e I , en $125. 
Informan en 15 esquina a H . número 
144. 
27562 3 Jl 
E N L A P A R T E MAS A L T A S E LA 
Víbora, Carmen 4, (esquina de frailo,' 
se alquila la casa con sala, saleta, cln, 
co cuartos, baño con todo lo necesario, 
salón de comer, galer ía y terraza, cuar-
tos para criados y jardí ín. Informan: 
F-5635. Calle 27 No. 338, Vedado. . % 
28081 3 Jlvl 
C A L L E M U N I C I P I O , E S Q U I N A 60 K S 
tros de frente por 20 ed fondo, 1,000 me-
tros, es parte muy alta y buen terrenOi 
para fabricar. Informan en el teléfo-
no A-3825 
25930 16 Jl. 
S E A L Q U I L A N M U V B A R A T A S , LAS 
casas Estrada Palma, 122 y 124, com-
puestas de jardín, sala, comedor, seis 
cuartos, baño intercalado, servicios pa-
ra criados y traspatio. Informan: Estra-
da Palma y Juan Bruno Zayas, bodega. 
Teléfono 1-1730. 
27845 8 Jl. 
A L T O S P R E S O O S Y M O D E R N O S , O- Y 
19, con recibidor, sala, comedor, coci-
na, dos baños, pantry, seis habitacio-
nes y dos m á s para criados en la abotea. 
Teléfono F-1385. L a llave en los ba-
jos. 
26894 4 J l . 
dox y /dos cuartos y demás servicios. 
Informan en Lawton 29. T e l . 1-2231. 
28105-10 2 J l . 
S B A L Q U I L A U N A CASA E N L A A V E -
nida de la Concepción, Víbora; se com-
pone de portal, sala, tres habitaciones, 
patio y traspatio. Informa: Chaple. Ave-
nida Concepción, número 29. Teléfono 
1-2939. 
27972 6 J l . 
S E A L Q U I L A B A R A T A U N A H E B M O 
sa casa de dos plantas (indeoendien- , grandes habitaciones, gran sala, esplén 
S B A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S 
altos de San Hafael, 73. Tienen cuatro 
cuartos, cuarto de criados y todas co-
modidades. L a lave en la misma. Infor-
mes en Perseverancia, 12, altos. 
28054 gft 3 J l . 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S , ANIMAS, 
número 22, a una cuadra del Prado, 
compuesta de sala, comedor, cuatro y baño intercalado y dos habi 
cuartos, doble servicio, etc., los cuartos > taciones en la azotea con cuarto de Alaoilo una esauina oara 
A L Q U I L O E N T A M A R I N D O , N U M E R O 
70, hermoso piso con frente a tr%s ca-
lles, rebajado a 70« pesos, tiene cinco , dos baños, gas y electricidad. En Reina, 
S E A L Q U I L A E N L A V I B O R A . 0A-
lle Octava, entre Milagros y Avenida Q» 
Acosta, número 37, barrio de Lawton, I 
bonita casa chalet, con cuatro cuarto» • 
de familia, dos de criados, garage, sala, 
comedor, gran cuarto de baño con agu* 
fr íajy caliente, servicio de criados. Pre-
cio 90 pesos. Puede verse a todas no* 
ras por vivirla su dueño. Informes: T«-
léfonos F-1321 y M-1382. 
27878 * J1-
E N S A N MARIANO, 35, SB ALQtniA 
casa de sala, saleta, cuatro cuartos, 
70, te léfono A-1383, informan. 
tes)""ñueva" "compuesta"' los^bajTs^de I Sido comedor, todas con balcón con e s - | 27782 
portal, sala, hall, comedor y cuatro1 paclosa terraza, la llave en la bodega. „ 
cuartos, baño intercalado, cuarto de 1 ™ t ° ™ * * ' f" ?ue^° i H " ^ ^ ^ Teléfono 
criados y garage y el alto de terraza. ! A-|-237. hotel L a Reguladora, 
sala recibidor, comedor, cuatro cuartos ¿ i v i t 
3 Jl 
2 J l . 
y sala con decoraciones. Informan 
Prado, 61, altos. L a llave en Animas, 
22. 
28007 3 J l . 
es tablec í -
C E R R O 
S E A L Q U I L A N DOS HERMOSOS OSA 
lets. Calzada del Cerro, 809 y W*-** 
6 j l 
i ^ ^ s a u í ^ a ' S a r ' T e ^ ' M ^ ^ 1 ' ' d f s o c u p ^ f o ^ ^ p ^ d k l o ^ a i ^ s - p e r f i l o 28422 Escobar. T e l . M-2̂ 254 ^ o'Reilly, 92. Informan en la misma, ba- 28198 
S B A L Q U I L A P R O X I M A A D E S O C U -
parse para barbería, café u otro esta-
blecimiento pequeño los bajos de Obra-
pía 110 a u^a cuadra del Parque Cen-
tral y los principales teatros. Infor-
man Lagueruela 14, altos, Teléf 1-1104 
28260 3 j l . 
S B A L Q U I L A ACOSTA No. 60, E N T R E 
Compostela y Habana. Tiene 4 gran-
des cuartos y cuarto de baño completo. 
Precio: 77 pesos. Garant ías 3 meses 
en fondo. Informa Juan Barreiro, Cár-
denas No. 2 esquina a Monte, altos 
del ca fé . 
28269 4 JI . 
S B A L Q U I L A E S P A C I O S O L O C A L B A l 
jo para oficina o a lmacén en Cuba, 108, 
entre Muralla y Sol. Informes en el 
Se alquila un gran piso acabado de 
fabricar, sala, saleta y cinco cuartos, j V E D A D O , S E A L Q U I L A E N L A PART 
con todos 1 los servicios modernos. In-1te m á s fresca 
formes, Neptuno, 127. 
baño y también tiene garage, calle 25 . - . 
entre G . y F . L a llave en la misma, miento en F a z y Zapotes, trente a la 
Informan en Hospital 48 B, altos. Telé- JftKI« « í* ^anta* <m¿rP7 Sn dne-l compuestos de portal, terraza, 
fono A-7328 de 11 1|2 a 1 1|2 y de 6 dob,e ^ ^ 2>an«>S J u á r e z . SU CUie- hall> cuatro cuart0s, cuarto de b a ^ 
gran comedor, cocina y servicio ae ci» ocho. 
27496 ñ o , en la misma. 27975 6 Jl 
dos. E n el mismo, informan. 
28377 
28029 7 Jl 
4 J L 
ÍSRAT; L O C A L D E E S Q U I N A CON S 
huertas a dos calles, propio para esta-
blecer alguna industria. Informes Te-
léfono M-92S8. 
28429 9 j l . 
BE A L Q U I L A ^ M A L E C O N 
jos, se pueden ver a todas horas. 
27687 5 J l . 
Se, alquilan los c ó m o d o s y bien si-
tuados bajos de Gervasio 8, pegados 
a S a n L á z a r o . Tienen precioso cuar-
8 J l . 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E A N I -
mas, 168. entre Gervasio y Belascoaln 
sala, comedor corrido y tres habitacio-
nes. Llave e informes en los altos 
2J!232 4 J I 
S E A L Q U Ü A B A R A T O. E N 130 P E -
49. P I S O i i - • ' i sos el espléndido piso principal de la 
bajjo, sala, dos cuartos, baño, cocina1 to de b a ñ o , sala, saleta y tres cuar-} « ^ o a a casa Luz, número 24, a media 
^ c a ^ a d ^ ddeen£iSecóSnerV5lC.l0s4 Todo a la brisa. Informes en ^ 
altos ! r ® ? . o n < ; ? • ?uarto de baño con 28439 4 J l . 
Se alquilan los bonitos y frescos altos 
(primer piso) e San Miguel 69 con 
cuatro habitaciones, sala, y comedor. 
L a l lave e informes en los bajos. 
28427 9 j l . 
10 Jl 
B E R N A Z A , 60. S E A L Q U I L A E L P E I -
mer piso, entre Muralla y Teniente Rey, 
compuesto de sala, saleta y 5 cuartos, 
comedor y dos inodoros, baños, todo mo-
derno. Informes: Teléfono 6625, altos la 
librería. 
28009 8 J l . 
des habitaciones, cuarto de baño 
agua fría y caliente, cocina y calenta-
dor de gas y servicio para criados. L a 
llave en los bajos. Informes: Teniente 
Rey, número 30. Teléfono 1-2977 
28162 4 J l . 
S E A L Q U I L A UNA A C C E S O E I A Agui-
la. 266 esquina a Puerta Cerrada I n -
fo«^a<,1i en ^ « v U ^ l s r e d o . 69. bodega. 
279 80 a 41 
AMARO-URA, N U M E R O 14, S E A L Q U I -
la esta casa propia para almacén, esta, 
blecimiento, etc.. 300 metros de super-
ficie, cuarto de fumigac ión y en los a l -
tos 2 salones y habitaciones. L a llave 
enfrente, número 5. Informa: E . Juarre-
ro. 1-7656. 
27965 9 J I . 
S B A L Q U I L A N L O S P R E S O O S Y E S - ex. . » ^ a TTTe^an A ^ A ^ 
y a^ta dol Vedado una paciosos altos, situados en O'Farri l l y S E A L Q U I L A R E A J U S T A D A e3 I h; 
buena casa, con :^ls cu#tos, sala, co- L . Caballero, compuestos de cinco gran- pléndida casa Cerro 81<, ,altos,hVÍniosaí:l 
med/lr, dobles servicios sanitarios, $135 des habitaciones, sala, comedor, baño ta de recibidor, sala, cinco nci fi(||,| Las 
y fiador. Calle 25 núm. 264. entre D. I Intercalado y de criados. A l lado un regio habitaciones, comedor, cuarto ue ^ i ¿ 
y E , dueño, altos. chalet; tiene cuatro hermosas ha- ccmpleséo, cuarto y servicio "J*. l ' -r i f l I ^ZT 
terraza, miy»""** j « * 27785 6 Jl I bitaciones, sala, gabinete, comedor, hall, cocina de gas y n — . — TTT • — ~ . ^ — _ . _ garage, magní f ico cuarto de baño, cuar- (en los bajos. . a I 
S E A L Q U I L A L A L U J O S A C A S A C. f0 y servicio de criados E n Dolores, en- j 27760 3„:,-. 
número 165, entre 17 y 19, compues-j tre ^ y n . se alquilan varias acceso- | j^í" A L Q U I L A N L O S A L T O S J,B (Ctií { 
coffl' •* ^ K ^ * herT.0KM j'11'*1111. Portal, sala, re-, rias. Alquileres módicos. Informan en i zada Ccrr0i número 80 
cuatro cuartos de Se a lqui la un local de esquina en1 ños' 
Neptuno y Lea l tad . Informes en l a i ^ ñ o ^ lavader0- d « W * 
cibidor y biblioteca, comedor y terraza! o 'Farr i l l y L . Caballero. Loma del M a - i ^ ^ " I L acabados de construir, c © 
al fondo, baño, repostería y cocina, ca- zo 1 , nulstos de 4 ^ 
lentador y cocina de gaa. E n los ajto* | 28026 4 J l . oomnleto t^rra7¿. cocina, cuarto J 
seis hermosas habitaciones y dos ba-1 , 1'° ,C,^Pl?Í°ó nl̂ Átk inf orinan « ^ y 
criados y dos 
misma. 
28028 7J1 
A l q u i l o los a l tos d e N e p t u n o , 8 1 . 
R a z ó n , e n los b a j o s . 
••• » Ji 
1 Informa, su dueño, te léfono F-2276. 
( 27784 8_J1__ 
j S B A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S A L -
! i ° l „ a e la 2!lll®.í?l_e"tleT 2? y 25' Propia Sara un odega. 
27817 
matrimonio. Informan en la 
3 J l . 
S E A L Q U I L A L A C A S A D E P L A N T A 
CON- ' o ^ ^ ^ f í » l á z a r o 130,^esquina a Aguila, 
L A V I B O R A . S B A L Q U I L A E N O E N E -
ral Lacret y Concejal Velga, unos her- j 
mosos altos acabados de construir con 
sala, comedor. 3 hermosas habitaciones, | 
cuarto de criados y doble servicio, en 
los bajos, informan. 
28035 4 J l . 1 
servicio para criados. Informan 
ferretería. * JI. 
27381 Z. -
S E A L Q U I L A N J 
E n Monte. 2-A, esquina a Z " 1 " * , ^ h»' 
mosos departamentos de dos y -bié" 
bitaciones con vista a la calle, i» g0. 
una habitación interior a homoro H 
los. Ordedn y moral. i 11 
_̂ 28 212 L - ^ 
B N ~ ^ S A — A R T I C U L A R , S B á g u i -
la un cuarto chico, buy ventilado, J ^ ^ ; 
cate, 48. cerca de O'Reilly. Inror 
Teléfono A-8080. c Jl 
2820_4 J L ^ * * * 
C E N T R A L P A L A C E | 
u n ' ^ & a B ^ Monte. 23«. a « e x pasos ¿«1 
h&ftó habitaciones. ! taciones para familia y cuatro para " M ( ^ - „ Unico, M ¿Iquilan frescos y ^ n ^ M 
baño yservlcio sanitario. Son de una criados, dos baños para familia y uno i 3 J l . I departamento y habitacionea a pr« -
callente en j S E A L Q U I L A K E R M O S T I T Í S A ' ' M O - ^ g l i í r 0 ^ " 15 j l ' 
derna. Calzada de la Víbora 695, de . 
S A N B E N A R B I N O . 27, R E P A R T O S A N -
tos Suárez, se alquilan los bajos, con 
sala, comedor, tres cuartos, cuarto de 
baño e intercalado, con todos los apa-
ratos modernos, cocina y portal. Te lé -
fono 1-3338. 
28030 2 J l . 
cepción 'se a ™ n a ^ U g f n t e s ^ n iCOmPiUeStavd^ 8els habitaciones, sala, 
do pislto de esta casa L l i u v e ^lm: y 1aleta' ^años, servicios separados y 
prenta de loa bajos. Te lé fono A-4729 1 cociIl^ con calentador. Infrmes y llave j 
t ^ Z ^ ™ ™ m R S ^ - SH 2 31 • - f í P e d r f P ^ ^ i n í a ^ e r e ^ a 
«íln ^ Cac?as ^ m e ^ o s 292 7 290 "VEDABO. S E A L Q U I L A U N A R L E - Blanco, Luyanó, a una cuadra de Con-
tf ^ _ San Miguel, entre las de gante y espaciosa casa de dos pisos en i í1?? y *?* LJ?,y,a,l6- Informan: Rodríguez, 
-i _ . — o d i i i i-cvi iu. uun uc una criaaos, aos Danos para 
^ ™,?o < a- T0n .clelos ra;sos. y pisos Para criados, agua fría y callen 
de mosaicos L a llave en la bodega de todos los servicios amplio e a r á e e 
a esquina de Infanta e informan por ne muy buena d stHhuciftn n l r 
los te lé fonos M-371S y F-5241. Precio familias. Informan en Linea ^ 
Tle-
de cada una, J75. 
í í l 
i a J . 
1 28119 
T ln«tt i ^ , , , ^ ^Uatr<L h^b'taciones y demás comodida-
Llnea esquina des. Buen inquilino y buen fiador, me-
'nO280í8 Informea a i lado. Botica. S I G U E A L F R E N T E 
A N O X t 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 de 1 9 2 2 
f A Q N A D í E O S i c f c l l 
A L Q U I L E R E S 
V I E N E D E L F R E N T E 
se .^nes con lavabos de agua corriente. 
M a r i a n a o , C e i b a , 
C o l o m b i a y 
S B A I . Q U I I . A £27 SAJST N I C O L A S 224, 
bajos ,una habitación para señoras o 
matrimonio sin niños, para vivir en 
familia. Unico inquilino. Se piden refe-
rencias. 
28414 4_31^ 
E l í $30.00 Y $35.00 fiepartaitteato de 2 
y 3 habitaciones, con servicio propio, 
alumbrado eléctrico o Instalación de 
gas. Compostela 113 entre Sol y Mu-
ralla . 
28416 4 j l . 
E N R E I N A 49, SB AI.QXJII.A U N A H A -
H O T E L " T U R I S ' H E R M O S A S Y MTTY F R E S C A S H A B I taciones, se alquilan en Desagüe , 72, "bitación muy espaciosa y ventilada y 
entre Franco y Subirana, a tres cuadras otra pequeña, propia para un hombre i Gran casa para familias. Espléndidas 
o s ^ i 6 ™ Front6n- „ T1 'S0lo°Ui en PeSOS- ^ frescas habitaciones altas y bajas, 
¿8o5,J s J i . 27851 ^ 6 J l _ ¡ lujosamente amuebladas, con servicio 
de ropa y criados, para matrimonios y 
E N CASA D B PAMXDXA B B C B N T B 
se alquila una habitación cerca del 
Nuevo Mercado. Su alquiler $15.00. 
Corrales 199, bajos. Tienen que ser 
personas de moralidad. 
28446 4 j l . 
S B A L Q U I L A E N C A R D E N A S , 3, S B . E N ZULTTETA, 32,A, E L M E J O R P U N -
gundo piso, una habitación a hombres ¡ to y más fresco de la Habana, se a l -
solos con toda asistencia. , quilan dos habitaciones juntas o sepa-
28064 2 J l j radas. L o mismo en Salud, 2. 
,, | 2 T S 5 2 % í 1 
S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S A 7 i 
pesos y 8, en Armas, número 19, entre I 
San Francisco y Concepción, una casa I 
en Armas, número 17, en 35 pesos. I n - ' 
forman en la misma y por el te léfono 
M-2783. 
28065 6 J l . 
" P A L A C I O T O R R E G R O S A " 
Se alquilan departamentos Dará ofici-
nas o viviendas. H a y ascensor. Com-
postela 6 5 . 
27210 4 j l 
ra. entra 
^ ^ ^ 1 B N L A C A L L E P R I M B -
A "á las de Cuatro y Sexs del 1*6-
„ T a Sierra, contiguo al de M'Hd 
parto L a ^ e r r a moderno chalet de 
mar Mananao to de portal. 
un,a £c ib idor , ¿inco habitaciones para 
r ^ í l i a y dos para criados hall, sale-
famil comer, pantry. despensa, doble l*J%ávS?áos sanitarios, calentador 
b a ñ ° ^ v Vardín. Su precio, cien pesos 
S A N J O S E 4 8 
F:squlna a Campanario, se alquila un 
lujoso departamento de dos habitacio-
nes a la calle, propio para personas do 
gusto. 
?8434 5 j l . 
S E A L Q U I L A N H E R M O S A S H A B I T A -
ciones para matrimonios y una para , . 
hombres solos, con balcón a Galiano. en , S E A L Q U I L A N C U A R T O S CON O S I N 
Dragones. 44, altos, también se dá. comi- l Í5iuebi^' c°n„u„s+°¡^ií1,, hom-
da. Informes en la misma. 
27953 7 J l . 
bres solos o matrimonio sin niños . Ber-
naza, 48. altos. 
27954 7 J l . 
B L P A L A C I O I D E A L , O R A N CASA do 
huéspedes de José Rodríguez González, 
Campanario. 105. te léfono M-3984. H a -
S B A L Q U I L A UNA H E R M O S A Y V E N - j bitaciones con balcón a la calle o In-
tilada habitación a uno o dos caballe-
ros de moralidad, buenos servicios sa-
nitarios. Luz eléctrica. Su precio 12 pe-
sos. Teniente Rey, número 104, altos. 
28157 3 J l 
E L C R I S O L " 
D e p a r t a m e n t o s y h a b i t a c i o n e s c o n 
garage 
fe al lado. E l t r a n ^ 
cuadra. 
28016 
Tuales e informan por los te léronos 
71S v F-5241. L a «llave en el chalet 
' l 8 . ^ ^ ;^or,^a le r • ' a una 
- „-íFTWAO~CALLE B E M A R I A MON-
^ ^ t f m e r o 9 anfes Samá, se alquila 
ta r'hermosa cksa, con sala, un salón. 
s  l il  
 saló , 
habitaciones con 
ernos; tiene va-
frutales, buen portal de 
te lé fonos S B A L Q U I L A M A G N I F I C O D E P A R T A -
mento alto de esquina, balcones corri-
dos en $45.00 con luz y una habitación i 
hermosís ima, balcón a la calle en $30.00 ' 
a personal decentes. E s casa particular. 
San Nico lás 19, esquina a Animas. 
28278 4 j l . 
terlores, buen servicio, mucha limpie-
za, precios económicos y especialidad i serVIClO D l l V a d O . D a r á f a m i l i a s 
en comidas. r 7 r ' 
26699 T Ji | a g u a ca l i en te , g r a n c o m i d a , p r e c i o s 
¡ b a r a t o s . T e l é f o n o A - 9 1 5 8 . L e a l -
5 j l 
e i fa siete hermosas naoitacio, 
Sadoí 'sus srvicios modernos; tiej 
^03° árboles 
co 
t0 á^foT Se desea una 
S X a t o 3 - permanentes. 
r^Smnas y Piso de marmol, y el del res-eolumnasy P todog los depar. 
w ^ Piso ' una familla. de in-
S B A L Q U I L A N BOS B O N I T A S H A B I . 
taciones en casa de Matrimonio sin ni-
ños con espléndido baño y agua abun-
dante, luz eléctrica y teléfono, próxi-
mas todos los tranvías Ciudad. J e s ú s 
María 35, informan. 
28279 4 j l . 
27940 
4 J l E N L U Z , 2 4 
wT^RIANAO, B U E N R E T I R O , S E A L - ' ú l t imo plso se alquilan dos habitaclo-M-'í--K,-L̂  nmnphlado. entre dos!,,^,, í„„*„„ „ „ „ o A^C ^nn chalet a ueblado, quila un c^raanvIas. Concepción, 
Avlnida de Colurabia y ^^que con seis : 5os^ven"tañas:"casai'nueTaT Se pid ên "re" Cuartos, dos baños, s a l ^ comedo^ des- ferencl&s. E s casa de una sora famllia. 
nos, juntas o separadas. Son grandes, 
'QI'ÍO i cogen tres camas en cada una. Tienen 
sois • J„„ i „ o_ J — 
CUf«n ¿arage para dos máquinas y gran pen&a, g a r ^ ^ pegog In£orman en la 
catio. Precio iu 
L:;.m=> palacio. 13 J l . 
^ . t » T ^ P A S A R E l . V E R A N O , BCONO-
• orT^nte se alquila una casa en P a -
nllC/ número 11, Reparto J e s ú s María, 
f ¿na cuadra deBuen Retiro. Marianao. 
informes* Teléfono A-1036. 
_. r" 
ALOXTILA_B3rHBRMOSÓ C H A L E T 
stE ,0 A.^nida de Columbia, esquina a 
Buen Retiro, tiene garage y 
28272 5 j l . 
M O N T E 69. U N A H A B I T A C I O N G R A N -
de, fresca, en los altos, frente al Campo 
Marte. Se alquila. 
28286 3 j l . 
P A L A C I O P I Ñ A R . — F r e s q u í í s i i c a s h a -
bitaciones, amuebladas o sin amue-
blar, a hombres solos o matrimonios 
sin n i ñ o s . Precios reajustados. Ga l ia -
^ ^ ^ ^ o m o d i T a d ^ r ' L a í iave enfrente ,no esquina a Virtudes. A-6355 . 
número 21. Informan: Lealtad, 97. ba- . — 
" E D I F I C I O C A L L E " 
O f i c i o s y O b r a p f a 
E n p l e n o c e n t r o c o m e r c i a l 
s e a l q u i l a n a m p l i o s y v e n -
t i l ados d e p a r t a m e n t o s p a r a 
o f i c i n a s , c o n m a g n í f i c o s e r v i -
d o d e e l e v a d o r e s , a s n a f r í a 
n a t u r a l f i l t r a d a e n t o d o s los 
p i sos , d o b l e s e r v i c i o t e l e f ó n i -
c o , a p r e c i o s r a z o n a b l e s . I n -
f o r m e s e n e l m i s m o . T e l é -
f o n o A - 5 5 8 0 . 
t a d y S a n R a f a e l . J . B r a ñ a y C o . 
i n u e v o s p r o p i e t a r i o s 
í 27748 31 j l 
C10123 Ind. 16d. 
28276 10 J l . 
H O T E L " L O U V R E " 
San Rafael y Consulado, 146, so ofre-
cen habitaciones y departamentos con 
baño paar familias estables y personas 
de moralidad. E s t a casa tiene dos su-
cursales. Precios económicos . Teléfo-
nos A-3496, M-9288. 
_ 27790 _ 6 3l 
E N B A R A T I L L O , 3, S E A L Q U I L A U N 
hermoso salón con vista a la callo y 
otras habitaciones a precios do situa-
ción. 
27841 13 Jn. 
S E A L Q U I L A 
p rs n s do moralid d, desde 20 a 60
pesos mensuales. Grandes baños con 
agua fría y callente. Precios de actua-
lidad. Manrique, 123, entra Reina y 
Salud. 
26670 21 Jl 
CtRAN CASA S B H U E S F B B E S 3 I A . 
rriz. Habitaciones desde 25. 30 y 40 pe-
sos por persona. Incluso comida y do-
m á s servicios. Baños con ducha fría 
y caliente. Se admiten abonados al co-
medor, a 17 pesos mensuales. Trato in-
mejorable, eficiente servicio y riguro-
sa moralidad. Se exigen referencias. I n -
dustria, 124, altos. 
27119 24 J l . 
S E A L Q U I L A E N CiVSA P A R T I C U L A R 
un cuarto muy ventilado con cuatro 
ventanas, propio para matrimonio o 
hombres solos. Lealtad 181. altos, en-
tre Salud y Dragones, cerca do los 
t ranv ías . 
27258 4 j l . 
Pa lac io Torregrosa. C a s a de H u é s p e -
des, O b r a p í a 53 . Se alquila una es-
p l énd ida h a b i t a c i ó n con dos balcones 
a la calle, buena comida si se desea 
a matrimonio n hombres solos. Precios 
e c o n ó m i c o s . 
26836 4 J l . 
E N CASA B B F A M I L I A , B O N D E NO 
hay inquilinos, so alquila una habita-
ción a personas do moralidad. San Mi-
guel. 145. 
28200 4 J I . 
S B A L Q U I L A U N B E3>ARTAME 2TTO 
do dos habitaciones grandes o para 
guardar muebles, casa familia. So cam-
bian referencias. Sol, 52, altos, entre 
Compostelp. y Habana. 
27819 8 j i 
Se alquila hermosa sala, para ofici-
na, m é d i c o o dentista. Buena casa, 
buen punto y buen precio. Informan, 
Bernaza, 18, piso primero. T e l é f o n o 
M-4966. 
26824 , . 5 J1 
Grandes, frescas y c ó m o d a s habitacio-
nes, bien amuebladas, con b a l c ó n a 
la calle, y con lavabos de agua co-
rriente. Agua fr ía y caliente en los 
b a ñ o s . Mesa selecta. C a s a para fami-
lias. Agui la 113, esquina a S a n R a -
fael. 
27116 « Jl 
SB A L Q U I L A U N A B S P L E N B I B A S A -
bitación a matrimonio o caballeros so-
los, luz eléctrica y d e m á s servicios. Ca-
llo Morro número 21, altos, casa par-
ticular. 
26823 5 jn 
E n Aguacate 15, altos, entre Empe-
drado y C h a c ó n , todas las lineas de 
t ranv ías , a una cuadra , se alquilan 
e s p l é n d i d a s habitaciones frescas y c la-
ras , propias p a r a matrimonio o dos 
caballeros. Excelente comida, se ad-
miten abonados a la mesa. Precios m ó -
dicos. 
28227 8 Jl 
Villegas 21 , esquina a Empedrado. Se 
alquilan dos departamentos y cuatro 
habitaciones con vista a la calle con 
o sin muebles, precios e c o n ó m i c o s . 
GRANI CASA B B H U E S P E B B S ,OA-
liano 117, esquina a Barcelona. So al -
quila una habitación amplia y con vista 
a dos calles, amueblada y muy venti-
lada. También se da comida a Pr«?¿os 
sumamente económicos^ Telf. A-iwe».. 
27545 " 
CASA B E P A M I L I A S , C O N S U L ABO. 
130, altos, se alquila una habitación In-
terior muy fresca y otra en la azotea, 
como para tres caballtros o matrimo-
nio, con precios económicos y excelen-
te comida. 
27459 « J1-
Habitaciones, acabadas de amueblar, 
se alquilan en los altos del c a f é " R í o 
de la Plata". Mural la y Aguacate. 
Absoluta moralidad. 
2C959 
V E D A D O 
I—II ••imm umiijniruiwr r"'— — 
G R A N P A L A C E H O T E L 
H u y a del calor. E n el antiguo P a l a d o 
Carneado, le cenden una h a b i t a c i ó n 
con vista a l mar a precios nunca vis-
tos, con o s in muebles; vea una y 
pida precio. Cocina e s p a ñ o l a , ameri-
cana y francesa. C a l z a d a y J . , Veda-
do, T e l é f o n o F-2424 . Meis B r a ñ a y 
Co.t Propietarios. M . Batiste, Mana-
ger. 
28068 30 Jn, 
S B A L Q U I L A N B E P A R T A M E N T O S 
muy buenos do dos habitaciones, do 20 
a 25 pesos. Hermosas habitaciones con 
balcón de 10 a 18 pesos. Palacio do la 
calle H. Calle H. número 48 y 50. ontro 
7a. y 5a. Vedado. Teléfono M-2783. 
28066 • 6 J l . 
en casa particular, una gran habita-
c ión. Lagunas, 89, bajos, y un local pa-
ra máquina, u otra cosa. Informes, én 
la misma. 
18 Jl 
T E N G O T R E S H A B I T A C I O N E S . L A S 
alquilo separadas, sin muebles, a 20 pe-
sos 25 y 35. venga a verlas quo lo gus-
tarán. Galiano, 54, altos de la peluque-
ría Josefina. 
27842 4 J l . 
jos 27854 8 J l . 
B K C A S A B B P A M X U A B E C E N T S , A 
dos cuadras do Cuatro Caminos, so al-1 mentó grande para depósito 
quila una hermosa habitación con en-S B A L Q U I L A N BOS C U A R T O S H E R _ 
? í ° s A«- l l a v í r \ asua abundante._ca trada índepenmente y" vista "a la""cai'í¿. 
hombre solo. Informan: Teléfono $16.00 cada uno. A señora sola 
B U E N A V I S T A . P A R A B E R O O R P I L A 
en lo más alto y en la misma l ínea a trlmonio de absoluta moralidad. Sitios ; A.1824. 
la brisa, se alquila una ^asa con c neo ^ No _ eSqUÍI)a a San N i c o i á s . E s casa Q, ' 
s doble seivicio. lde FAMILIA> I 
28283 
habitaciones, ^garago^ y ^ Telé Ind. 10 ma 
Mucho terreno 
fono 1-7396. Marianao 
27396 
6 j l . 
31 " E L O R I E N T A L 
S E A L Q U I L A E N E L R E P A R T O B U E N 
Retiro Marianao, una casa chalet lim-
nia recién construida, dos cuadras de 
todos los carros, el de línea Vedado y 
línea Zanja y Galiano, muy bien situa-
da y fresca para el verano. L a s llaves 
Real, 174. Teléfonos í-7526 e 1-71» <. 
Marianao. 
f A ^ „ n ^ t P T r E B T f V E a A i r 0 ' Teniente Rey y Zulu?ta. So alquilan 
,1^ kREIATA- y 81ft0 F S 0 S U,n i habitaciones amuebladas, amplias y có-
departamento de dos cuartos de esqui- ni0das con vista a la calle. A precios 
na, casa nueva, luz y magní f icos ser- razonables 
vicios, mes adelantado y fiador, es ter-
cer piso. Teniente Rey 76. Informan 
en el principal. Referencias. 
28284 4 J l . 
B N $35 S B A L Q U I L A U N B B P A R T A -
taller; 
tiene su rampa en la acera y su por-
talón para entrar y salir automóvi les . 
Je sús del Monte, 349, garage. 
27849 6 Jl 
P A L A C I O S A N T A N A 
P A R A H O M B R E S S O L O S , B E MORA-
lidad. Habitaciones bastante cómodas, 
claras y ventiladas, agua abundante, 
electricidad, propias para dos o tres 
amigos y también para depósito de mue-
bles, etc. Precio moderado. Cárdenas 
casi esquina a Monte 15. Casa Maluf. 
27921 3 J l . 
P A R A L A S D A M A S \ 
27666 7 J l . 
S I N M U E B L E S B N B L S E G U N D O P i -
so, Teniente Rey76. casa ideal para el 
verán SÍT A L Q U I L A MUY B A R A T A L A CA-
sa Díaz y Miramar. Columbia. fronte calle, IU*, navinc, uutuo» servicios sa-
la primera de Aguiar. una cuadra de la nitarios. Se admiten n iños mayores do; cOB balcones a la Calle, 1BZ perma-
línea, de portal, sala, saleta, tres cuar-! cinco a ñ o s . Mes adélantado y fiador. ! v Ipvahn á*. suma enrrí.-nte 
tos, cocina y demás servicios. L a llave 28284 4 j l . [^r™ *. lavaDO OC agna COm^nie. 
en las habitaciones del fondo, infor- 1 — , B a ñ o s de agua fr?a y caliente. Buena 
ma275Co02nCordia 91, Alt0S 4 j i . 87' aitos «k! **** L a r a , « comida y precios m ó d i c o s . Propieta-
^ B M O S A I T A V E S E AirQÜiLA CON Q u i l a n un departamento y tres ha- ; rio: J u a n S a n t a n á M a r t í n , Zulueta 
espléndida luz. en la parte más indus- l i taciones en el tercer piso; otro de 83 T e l é f o n o A-2251 
trial de la ciudad, cerca del ferrocarril ' , . , T i , „ *CICI«IIU 
nel puerto y de la carretera cental. i COS en el segundo COU balCOU a rra-1 ~ 
Infornan en Pedro Pernas entre Calzada J _ _ kakffa-iX,, nMinpñn ín»A-i 
de Concha y Teresa Blanco. Telf. 1-3101. ! ao 3 11113 n a o n a c m n p e q u e ñ a inte-; 
27317 
S I Q U I E R E "VIVIR CON C O M O B I B A -
Znlueta. 83 . G r a n casa para famí l iusJ des. moralidad y decencia, vea la casa 
" #^ , ' *j Campanario. 154, en donde alquilan ha-
montada COmo IOS mejores hoteles.' bitaciones hermos í s imas desde J5 pesos! 
1 para hombres solos, habitaciones con 
P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 
A V E N I D A D E I T A L I A . 5 4 
M a s a j e : 5 0 c e n t a v o s 
M a n í c u r e : 5 0 c e n t a v o s . 
A r r e g l a r las c e j a s : 5 0 c e n t a v o s . 
T e ñ i d o s d e p e l o , d e l c o l o r q u e 
se de see , c o n l a T i n t u r a " J O S E F I -
N A " q u e es l a p i e j o r . 
C o r t e y r i z a d o d e p e l o a n i ñ o s . 
C5171 8d-3 
D O M I N G O I B A R S 
M e c á n i c o en general, se limpian y 
arreglan cocinas de gas, calentado-
res y cocina estufina. Se hacen toda 
clase de instalaciones p a r a las mismas, 
con y sin abono. Tenemos mucha 
práct i ca . Carmen, 
M-3428. H a ba na . 
66 . T e l é f o n o 
6 j l 
S E A L Q U I L A N T R E S CASAS E N E L 
Reparto Larrazabal. calle Tres Rosas, 
cerca del paradero de Columbia, con 6 
cuartos garages, y todas las comodida-
des. Propias para verano. Informan: 
Calzada y K, Veddo. Teléfono P-1557. 
27086 4 J l . 
A L O S BOTICÁRIÓS. A L Q U I L O una 
buena esquina, propia para ese giro, 
por no tener competidor. Calle Aveni-
da Tercera y 7, a dos cuadras do la 
l ínea de Playa. Buenavista. Informan 
en San Rafael núm. 93. Sr. Mena. 
26304 4 Jl 
V I L L E G A S , 1 1 , 2 o . P I S O 
ñ o r , en quince pesos. 
28187 
S O L I C I T O E N A R R E N D A M I E N T O fin-
ca de una o dos caballerías, en carre-
tera de Guanajay 3. Marianao. o da 
A L T O S E N O B I S P O 75, S B A L Q U I L A 
para oficina, tiene dos habitaciones 
grandes y claras. Su precio con limpie-
za de piso 45 pesos. 
27945 3 J l . 
E N CASA P A R T I C U L A R , S B A L Q U I -
la un departamento compuesto de sala 
y habitación con vista a la calle y pro-
pio para corta familia, oficinas o depó-
sito de mercancías. También hay un de-
partamento alto. Informan en Aguiar. 
11, moderno. 
28024 S JI 
i So1 alquila una habitación a hombro so-
ji I lo, hay luz eléctrica, mucha agua, te-
i léifono y muy fresca. Giménez . 
273881 6 j l 
S E A L Q U I L A N D E P A R T A M E N T O S 
con o sin muebles, cuarto, comedor, co-
cina, baño, entrada particular, balcón y 
luz eléctrica. Bernaza, 48, altos. 
27954 7 J l . 
OJO. S B A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N 
Habana a Güines, con casa de vivien- 1 moderna, ventilada, luz eléctrica. Calle 
da, agua y árboles, también la compro 
admitiéndome algo de contado y lo de-
más a, pagar por mensualidades. P a - ¡ 
ra informes, Adela Rodríguez. Real 39, i 
Arroyo Arenas. 
27275 _3 j l 
SANTA M A R I A B E L R O S A R I O S E " A L - I 
quila un chalet en la parte m á s alta y | 
pintoresca del pueblo capaz para una I 
larga familia, tiene servicio sanitario 
moderno, calentador agua, garage, arbo- 1 
leda a derecha e izquierda de la casa, 
puede verse a todas horas. 
27362 4 J l 
23. entre 10 y 12. Vedado, lo pasan los 
tranvías por el frente. 
27955 6 J l . 
S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S amue-
bladas, todas con balcón a la calle, a 
precio de reajuste y en un punto inme-
jorable, venga y véalas . Prado. 51. altos. 
Te lé fono A-4718. 
28007 3 J l . 
H O T E L F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Rey nú-
P a r a el exceso de grasa; para dar 
a su cutis un envidiable tono ater-
ciopelado, para borrar sus pecas, 
manchas y descoloraciones; para ex-
tirpar sus espinillas; para hermosear 
su busto, hombros y cuello; para lle-
nar los huecos de su cara y para 
- nueva, sin aumentar el pprecio, al con- , " ^ " 
H O T E L B R A Ñ A i tado y a plazos. So arreglan las usa- hacer desaparecer sus arrugas, lea el 
idaSj se alquilan y cambian por las nue- f - J K * - J|„ M* A - J ^ - « r „ „„„ JU la 
Departamentos y habitaciones, m á s ^ s - M ^ í 9 s / n ^ e ^or correo o ai Te ié fo - tolleto de Miss Arden , E n pos de la 
c 1 , 1 . no M-1994. Angeles 11, esquina a E s - Belleza Dróximo a acotarse V flUe frescos que todosy m á s baratos que treiia. joyería " E l * Diamante", s i wc"cz,1 » p r ó x i m o a agotarse, ) 
A L A M U J E R L A B O R I O S A 
no. hermoso cuarto con vista a la Hermosas y Ventiladas habitaciones, todo servicio y magní f i ca comida desde Máquinas Singer. Agente: Rodríguez 
. luz. llavine, buenos servicios sa- _ , ! as nea™» ¡ A r l a s . Se enseña a bordar, gratis, com-
4 J l . prándose alguna máquina "Singer", i. I  SU Cara 
35 pesos. 
27881 
ninguno. E l mejor para familia por 
su comodidad, todo con vista a la 
calle, servicios privados, agua calien-
te, gran comida. T e l é f o n o M-1062 . 
B l a s c o a í n , Concordia , Lucena . 
27749 31 j l 
o dena, iré a 
28411 a i j l . 
S E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N PA_ 
ra matrimonio, muy fresca, con lavabo 
de agua corriente; otra con dos camas 1 
mero 15. bajo la misma dirección desdo para dos socios en 
hace 38 a ñ o s . Comidas sin horas fijas 
Casa recomendada por varios Consula-
dos. Precios mód icos . Teléfono A-1S08, 
27629 5 j l 
H A B I T A C I O N E S 
muy claras y ventiladas con servicio 
de agua e Instalación te lefónica y con 
alumbrado durante toda la noche, so 
alquilan a módicos precios en el edifi-
cio V i l l a r . Sol, 85, Habana. 
27620 5 j l 
Idem; lavabo agua corriente $40.00, con 
comida y todo servicio. Hay te lé fono y 
siempre agua. Maloja No. 12, altos. 
28261 3_ jl_. 
E N C O M P O S T E L A , 145, S E A L Q U I L A N 
un departamento y dos habitaciones. I n -
forman en el café. 
28194 2 J l . 
P O R R E F O R M A S 
L i q u i d e s o m b r e r o s f i n e s y 
e l egantes a $ 5 y $ 6 . V a l e n 
e l d o b l e . — S ó l o p o r 3 d í a s . 
N a d a m á s . E n " L a M i m í " . 
N e p t u n o 3 3 . 
se e n v í a g atis, si usted lo solicita, 
escribiendo al Apartado 1915, Ha-
bana. 
C482 10 d 21 
R I V I E R A H 0 Ü S E 
E N A M I S T A B , 53, A L T O S , SB A L Q U I -
la una habitación con lavabo do agua 
corriente, para hombres solos. 
27797 6 j l 
referencias. Industria 
San Rafael y 
27410 
S E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N fren-
te al mar, e s tá amueblada para dos, 
con saleta independiente, buen baño. 
Cuba. 16. bajos. 
I C ¿ 1 " P E ^ s s ^ s M o ^ a k l G R A N C A S A D E F A M I L I A S 
Se alquilan habitaciones con toda as í s 
J U A N M A R T I N E Z 
P E L U Q U E R I A 
M A N I C U R E : 6 0 C E N T A V O S 
E l arreglo y servicio es mejor y 
SBÑOBA R E C I E N L L E G A B B A B E P A - , 1 » ' _ 
rls en dende trabajó en las principales | mas completo que CU ninguna Otra 
casas de modas, so ofrece para hacer; casa Fn^pñn a Maníriir#» fambípn ba-
Rnmhrm-™ rl^Rrle Ion máa Ali.trar.tM n In ! Ca5a* ^nSCnO a maniCUre, lamOtCD Da-
cemos servicios a domicilio. 
A R R E G L O D E C E J A S : 5 0 C T S . 
Es ta casa es la primera en Cuba 
que i m p l a n t ó la moda del arreglo de 
S O M B R E R O S D E L U T O "j Cejas? por algo las cejas arregladas 
Maison Lourdes. TJtcas y sombreros do aquí , por malas y pobres de pelo que 
v ^ r i b ^ s o ^ se diferencian, por su inimlta-
$5.50, de paseo, en georgetto, ble p e r f e c c i ó n a las otras que es tén 
- 10 pesos, va- i i . . i 
reformas do, arregladas en otro sitio; se arreglan 
. dejándolos nuevos. Confec-, sJn J0lor rnn rrpma niif vo nreaaro 
moderna, como/la más fresca de la c i u - J Q ^ I , ] ^ en casa nueva y elegante, in- clonados vestidos con tela y adornos f i - ; ° , . ^ " ' J «-iciua que jru H'^"1"-
d nr;„,J;'arnpa^llla, 64- J _ i_ i nos. a 12 pesos; hacemos flores do tela, i oolo se arreglan s e ñ o r a s . 
R I Z O P E R M A N E N T E 
garant ía un a ñ o , dura dos y tres, pue-
de lavarse l a cabeza todos los d í a s . 
| R e g a l a m o s a todos sus n i ñ o s J u -
guetes , y los r e t r a t a m o s g r a t i s , 
i g u a l que a t o d a s l a s s e ñ o r a s o se -
ñ o r i t a s q u e se p e l e n o se h a g a n 
a l g ú n s e r v i c i o . E l p e l a d o y rizado 
d e los n i ñ o s es h e c h o p o r e x p e r t i -
| s i m o s p e l u q u e r o s . E n l a g r a n p e l u -
q u e r í a d e J u a n M a r t í n e z . N e p t u -
n o , 8 1 . 
G Ü E B R A . P E L U Q U E R O S E NIÑOS 
ex-operarlo de Josefina. Corto y rizado 
do pelo a niños, melenas de señoras . 
V a a dmlcilio. Teléfono 1-2944. 
24817 10 J L 
A V I S O A L A S D A M A S ' 
Y a llegaron y están do 'senta las fa-
mosas Pildoras Orientales para obtener 
el encanto tan codiciado por las damas, 
busto perfecto, hermosura, dureza y 
reconst i tuc ión; para obtener esto resul-
tado las mujeres emplean las saluda-
bles, reconstituyentes y ymaravillosas 
Pildoras Orientales. Pidan el folleto 
gratis. Se remiten por oom>o al recibo 
de $3^00 en billetes, certificado o giro 
postal, dirigido a Productos Oriontal. 
Apartado 1244, Habana. So vendo en 
todas las Droguer ías y yBotlcas do 
Cuba. 
4955 - Ind. 27 jn. 
' • • 11 • 
sombreros desde los m á s legantes  lo 
m á s económeo. Reformas desdo $1.50. 
Especialidad en lutos. Da clases a pre-
cios económicos, garantizando rápido 
aprendizaje. También se venden lindos 
modelos a precios increíbles. Campana-
rio 154. Teléfono A-9817. 
25946 22 jn. 
Gr A L I A N O, 84. A L T O S B E L C A P E L A 
Isla, se alquila una hermosa habitación, 
a la brisa, con toda asistencia. 
27824 6 J l . Habitaciones y departamentos, amue-
blados, con servicios privados, agua ca- ! 






i , . j i i ii nos. a 12 pesos; hacemos flores de tela, 
j i dependientes' con balcones a la caue, para vestidos, bordamos en todos lo» 
S E A L Q U I L A U N A B U E N A H A B I T A - I oran mmirla» PCnlpnrlíHnc b a ñ o s Nn se 
ción fresca y ventilada para hombres I g. . , e T i ^ . Campanario 72. entro Neptuno 
solos o matrimonio sin niños, se piden 1 Siente «1 calor. Belascoaln y Nueva del Concordia. Teléfono A-6886 
l a n M i g i e í ; altos' ent,,e j Pi lar , altos del Cine E d é n . 
4 Jn 25582 4 Jl. 
H A B A N A 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles 4 esquina a Aguiar, Teléfono 
A-532. Departamentos y habitaciones 
amuebladas desde 15 pesos hasta 50. 
Por meses' y por días desdo 50 centa-
vos a $3.00. 
28435 9 j l . 
tencia a precios de s l tuaci ión. San Ni-
colás \X entre San José y ySan Rafael, 
Teléfono M-1976. 
27243 SO j n . 
Sitio céntr ico . Villegas, 3. Nuestra ca-
sa es distinta a las demás, por ser 
nueva y estar reglamento amueblada y 
ser la m á s fresca y tener una comida 
insuperable. Precios económicos . Telé-
fono A-9099. 
27790 6 j l 
O F I C I O S , 4 0 
3 P I S O S 
HABITACION O R A N B E , CON L U Z 
eléctrica, rebajada a 15 pesos, so alqui-
la a hombres solos de moralidad o ma-
trimonio sin niños, que no cocinen, es 
casa de moralidad y de orden. Corrales. 
lO»- altos. Teléfono M-3628. 
28348 6 J l . 
ffE A^QTIILA U N A H A B I T A C I O N E N 
fcubirana, 36. sin niños . Informan en la 
misma Calle, letra A. 
_-28320 4 JI . 
E N CASA B E F A M I L I A H O N O R A B L E , 
nini ' 13, seeundo piso, derecha, se a l -
,H 4na habitación amueblada, a ma-
î1101 .̂0 sin hijos, dos hermanas o ma-
"fe o hija. 
. J L m 6 8 J l . 
rt^^PIA, 63 Y 65 S E A L Q U I L A U N 
ta r )i??ent0 compuesto de sala, sale-
OÍAÍ. T ldor' cinco cuartos, baño y co-
la Informes: Teléfono A-7291. E n 
ma^nV?la casa se alquila también una 
9f?rfrlca oficina. 
6 J l . 
w f t ? : , Q U I I , A N 1,03 H A B I T A C I O N E S 
a w L 0 seParadas, en casa do famllia, 
Conn^í. ^es solos' con servicio o sin él. 
número 101. bajos. 
4 J l . 
D E P A R T A M E N T O S 
P A R A O F I C I N A S 
C O N 
T O D A S L A S 
C O M O D I D A D E S 
S U C U R S A L D E " E L C R I S O L " 
Frescas y espaciosas habitaciones con 
vista a la calle y todo el servicio, pre-
cios muy baratos. Galiano, 7-A. y Tro-
cadero. J . Braña y C a . , propietarios. 
27750 . 31 j l 
H O T E L " E S P A Ñ A " 
! V I L L E G A S 58. entre Obispo y Obrapía. 
' Casa para familias, esquina a la bri-
sa en Inmejorables condiciones higiéni-
M I N N E S O T A H O T E L 
Habitaciones, con todo su confort, des-
de 25 pesos al mes, y 1.00 diario, pa-
ra hombres solos. Lavabos y baños con 
todo su confort. Muy frescas. Con 
ventanas a la brisa. Departamentos a 
la calle, para matrimonios sin niños, 
personas de moralidad. Manrique, 1)30. 
Teléfono A-5159. 
26492 20 j l 
H O T E L R O M A 
28036 18 Jn 
E L E V A D O R 
A G U A 
Y 
S E R V I C I O S . 
S A N I T A R I O S 
E N C A D A P I S O 
Este hermoso y antiguo edfiielo ha si-
do completamente reformado. Hay en él 
departamentos con baños y demás ser-
vicios privados. Todas las habitaciones i 
tienen lavabos de agua corriente. Su 
propietario, Joaquín Socarrás, ofrece a | 
las familias estables el hospedaje más i 
serio, módico y cómodo de la Habana. | 
Teléfono A.-9268. Hotel Koma. A-1630.1 
. casljabl laciones'cW^ Quinta Avenida. Cable y Telégrafo "Ro-
i mida, desde $50. Teléfono A-1832 So motel • 
f admiten abonados al comedor | • ""—Z Z . . 
's6654 4 j i | H o t e l Z u l u e t a , a h o r a I m p e n a i 
E N A G U A C A T E 86 S E A L Q U I L A N 2 Su antigua dueña. Francisca C . Gon-
habitaciones a hombres solos. Teléfono i zález, abrirá de nuevo sus puertas pa-
A-4591. ra el día primero de Julio. Casa cono-
27205 4 11 I cida por sus comod;dades, grandes re-
I formas, todo nuevo, para familias es-
E U E E A L O . Z U L U E T A , 33. E N T R E P A - tables y personas selectas. Cocina gx-
- i __i —. - «̂ -TV̂ Í+T̂ ^ aKrmann» a la, mesa. saje y Parque Central . L a mejor pára ' célente, admit irá abonados 
familias. E n altos de Payret, por Zu-
lueta; habitaciones con vista al Par-
que Central . 1 
26840 22 j l 
Zulueta, 3, 
27269 
esquina a Animas. 
n j i 
!8318 
i m a ^ ^ 1 1 ^ -tmA H A B I T A C I O N AM-
de íami l ia . único inquili-
ca¿i e^^fi^ono- San Lázaro, 211, altos, 
^esquina a Escobar. 
- 4 J l . 
I N F O R M A : 
M A C H I N 
R I C L A , 8 . H A B A N A . 
27996 4 ü 
S n ^ w S , 183' A L T O S , S B A L Q U I -
corrlenti . 0,nes amuebladas con agua 
muy pr>^« ,léfonO' limpias y frescas 
una Con K';1?ica5Jcon 0 sin comida, hay 
admito ^ano adJunto, de 30 y 33 pesos, 
283S!Q ei P ^ o por quincenas. 
^ I L 11 J l . 
í o s 1 3 ^ ? * CON L U Z , S E A L Q U I L A N 
E D I F I C I O C R E D I T O H I P O T E C A -
R I O D E C U B A 
O b i s p o y C o m p o s t e l a 
E n este c é n t r i c o l u g a r se a l q u i -
l a u n e s p l é n d i d o d e p a r t a m e n t o 
h o m i e s ^ S ^ n c u a t r o b a l c o n e s a l e x t e r i o r y 
en Ravn ^ 0 matrimonio sin niños, 1 AfZ0' número 57, bajos. 28401 
5 J I . 
u n s a l ó n a n e x o c o n sus s e r v i c i o s . 
^ t a ^ ^ 3 , ^ A L Q U I L A N dos ! ^ C O m ~ 
sos. mía í u 8 venti1adas en 20 y 25 pe. 
28788 ta y 0tra sin n i ñ o s . 
5 J l . 
131, altos, casi esquina a S a n 
0se. E n esta hermosa casa se alqui 
^ « n a e sp l énd ida h a b i t a c i ó n con bal 
p a ñ í a A n ó n i m a o C o m i s i o n i s t a 
c o n m u e s t r a r i o , a p r e c i o d e s i -
t u a c i ó n ; t a m b i é n o t r o d e p a r t a -
m e n t o i n t e r i o r m u y v e n t i l a d o e n 
P R A D O , 9 3 - B , 1 e r . P I S O 
Entrada por el Pasaje . Se alquilan 
departamentos y habitaciones con bal-
cones a l Prado, propias para oficinas 
o matrimonios sin niños, con todas las 
comodidades y a precios reducidos, se 
da comida si se desea. 
27178 4 j l 
A G U A C A T E , 47, H A B I T A C I O N E S con 
muebles y sin ellos a 15 y 20 pesos. 
27610 3 J l 
X ' B E S C A S Y V E N T I L A B A S H A B I T A 
cienes, interiores o a la calle, se alqui-
lan baratas a hombres solos, amuebla-
das, en Neptuno, 57. 
26478 5 j l 
H O T E L " C U B A M O D E R N A " 
E n esta acreditada casa , hay habita-
ciones con todo servicio, agua comen-
^ e , b a ñ o s fr íos y calientes, de $25 a j & ^ m C a ¿ j e S P ^ 
- I $50 por mes. Cuatro Caminos. T e l f s . K . 
" M-3569 y M-3259. 
N U E V A P E L U Q U E R I A 
P a r a s e ñ o r a s y misos 
L a caá?, que corta y riza el pelo a lo* 
niños con más esmero y trato «MUMCIMO. 
es la de 
M A D A M G I L 
(Recién Iletrada de P a r í s ) 
Hace la BecoloraolOa y tinte de los o« 
bellos con productos vegetales, vlrtusi-
mente inofensivos y permanentes, coa 
garantía del buen resultado. 
Sos pelucas y postiles, con rayas na-
turales de ú l t ima creacifin francesa, son 
incomparables. 
Peinados ar t í s t i cos de todos estilos 
para casamientos, teatros, "solrée" e 
bals poudrée". 
Expertas manicures. Arreglo de ojo» 
y cejas Shampoings. 
Cuidados del cuero cabelludo y Ilm-
S E A L Q U I L A N UNAS H A B I T A C I O N E S 
altas, con vista a la calle y una gran-
de Independiente con cocina o personas 
sin n iños y con referencias. Amistad, 
49, entrada por San Miguel. 
Con comedor y para cocina, parte I 26950 3 J l . 
a trás alta una habitación independien-; — 
te, casa de eorden. Cuarteles, 7. 
27015 3 j l 
S E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N 
H O T E L " C H I C A G O " 
r- i >i i i * J . J i i . , . ¡S i tuado en el punto mjor y m á s cén« 
be alquilan dos esplendidas habitado- trico de la Habana. Espléndidas habl-
„„„ I__.„K«» A„ • . taciones con balcón al famoso paseo del 
nes COn lavabos de agua comente ; prado e interiores buenas y frescas, de 
una tiene b a l c ó n a la calle y t a m b i é n y ^u^toa8, ^ 
e s p l é n d i d a sala para oficina o cónsu l - y. 
torio en los altos de S a n N i c o l á s 67 
adelante al raes. B a ñ o s
noche. Gran restaurant 
odos los gustos, con espe-
las comidas a la orden y 
entre Neptuno y S a n Miguel. Se exi-
ge moralidad. 
28061 4 JI. 
cocina 
cialidad en 
esmerado trato a los abonados. Precios 
reajuste. Tenemos servicio especial 
completo de 30 pesos al mes. casa y 
comida. Buen trato y esmerado servi-
cio. Paseo de Martí, número 117. Telé-
fono A-7199. 
27162 9 j l P a r a hotel o casa de h u é s p e d e s se a l -
quila casa de dos pisos Avenida de la O b r a p í a , 94 y 96, se alquilan hermo-
R e p ú b l i c a n ü m . 504 entre L y M , V e - sas habitajeiones con balcones a l a c a -
dado, con 42 habitaciones, comedor. He y var ias interiores, f re squ í s imas , 
v e i n t e y c i n c o pesos . I n f o r m a n e n i cocina de gas, calentador, in s ta lac ión todas con lavabo de agua comente , 
n a la calle v n tr , s « » « u V ~ ¡ l a s o f i c inas d e l C r é d i t o . O b i s p o . . ^ t " ^ » etc. P a r a verla y tratar con lux toda !a noche, limpieza e infinitas 
y otra interior. Tiene ^ T e i é f o n o A - 3 0 9 4 . | e l dueSo' de 9 a 10 m- y de 2 a comodidades, l a mejor de la H a b a -
Pa- esool 5d-so 13 p. m. na . Precios m ó d i c o s . Informes el por-
5 € m c Í o s modernos 
va hombres solo )S o 
completos 
matrimonios sin 
i? ri *• 
p •- "* _ * j l 
hU^f<0 33' A L T O S , S E A L Q U I L A BA" 
C a l a ^ t ™ J ^ * y . t o d a ^ a s ^ n S a . 
tero. 
28190 
S B AXiQTTIIiAN H A B I T A C I O N E S STOTT I G R A N C A S A E E H U E S P E D E S , CASA 
I frescas a hombres solos con mueblns y Boston. Reina. 20. Grandes, frescas y 
sin ellos, también se admiten abonados cómodas habitaci(|-es con vista a la ST. AT.nrrrr . *vr -nno TTT.n-Hrna a o ~ TT a~ 
- la mesa a precios m6dico3,__ hay una , calle, con los precios de verdadero re- bitaciones en San Lázaro, número 293" 
28428 estrlcta moralidad. 
5 Jl . 27761 13 j l ' l 28199 
Amistad y Aguila. 
27194 4 J l . 4 J l . 
Estucar y tintar la cara y brazos 
$1, con los productos de belleza Mis-
terio, con la misma p e r f e c c i ó n que el 
mejor gabinete de belleza de P a r í s ; 
el gabinete de belleza de esta casa es 
el mejor de C u b a . E n su tocador, use 
los productos Misterio; nada mejor. 
P E L A R , R I Z A N D O , N I Ñ O S 
con verdadera p e r f e c c i ó n y por pelu-
queros expertos: es el meior ralon de 
niños en C u b a . 
L A V A R L A C A B E Z A : 60 C T S . 
con aparatos modernos o sillones gi-
ratorios y reclinatorios. 
M A S A J E : 50 Y 60 C E N T A V O S 
E l masaje es la hermosura de la 
mujer, pues hace desaparecer las arru-
gas, barros, espinillas, manchas y gra-
sas de la cara . E s t a casa tiene t í tu-
lo facultativo y es la que mejor da 
ios masajes "«y se garantizan. 
M O Ñ O S . T R E N Z A S Y P E L U Q U I T A S 
S o n el ciento por ciento m á s bara-
tas y mejores modelos, por ser las 
mejores imitadas a l natural-; se refor-
man t a m b i é n las usadas, p o n i é n d o l a s 
a la moda: no compre en ninguna 
parte sin antes ver los modelos y pre-
cios de esta casa. Mando pedidos de 
todo el campo. Manden sello para la 
c o n t e s t a c i ó n . 
Esmalte "Misterio" para dar brillo 
a las u ñ a s , de mejor calidad y más 
duradero. Precio: 50 centavos. 
Q U I T A R O R Q U I L L A S : 6 0 C T S . 
K A R A S U S C A N A S 
Use la Mixtura de "Misterio,'* 15 
ct lores y todos garantizados. H a y es-
tuches de un peso y dos; t a m b i é n te-
ñ imos o la aplicamos en los esplén-
didos gabinetes de esta casa . Tam-
r a n c h r ^ S \ ? r n ¿ ^ i ^ é n J a > y P a s i v a que cuesta 
castaño muy oscuro tal $ 3 . 0 0 ; esta se apl ica al pelo con la 
como es el cabello ne- : i 
gro natural, y. el color mano; ninguna mancha. 
V I N A G R I L L O M I S T E R I O 
P a r a pintar los labios, cara y u ñ a s . 
Extracto l eg í t imo de fresas. E s un 
encanto vegetal. E l color que da a 
los labios; ú l t ima p r e p a r a c i ó n de la 
ciencia en la q u í m i c a moderna. Vale 
60 centavos. Se vende en Agencias, 
farmacias. S e d e r í a s , y en su depós i to , 
pe luquer ía de s e ñ o r a s d f J ua n Martí-
pe luquer ía de señoras de 
J U A N M A R T I N E Z 
N E P T U N O , 81 , entre Manrique y 
S a n N i c o l á s . Te l f . A-5039 
T i n t u r a A l e m a n a . L o c i ó n V e j e t a ! 
Gratuitamente le emparejamos el ca-
bello a toda dienta que es té mal teñida 
con otras tinturas instantáneas , usen 
tintura Alemana Loción Vegetal que ea 
la única que borra' las canas para siem-
pre y le riza el cabello permanente., 
•t^sta tintura no mancha la piel ni ensu-
cia el cabello y por esta razón no ea 
preciso labarse la cabeza despuéa de 
ia apl icac ión. Precio del pomo: 2 pe-
sos Para el Interior: ?2.50. Gratuita-
mente pidan hoy mismo este servicio y 
catá logos al Teléfono M-2290. Peinador 
Cabezas San Miguel, 28-A, entre Indus-
ttrla y Amistad. 
vibratorios, con los cuales JAadam* 
obtiene maravillosos resultados 
O N D U L A C I O N P E R M A N E N T E 
E s t a casa gaarntiza la onduladle 
"Marcel", (hasta de 2 pulgradati Ingle-
sas de ancho), con su aparato írancea 
últ imo modelo perfeccionado. 
V I L L E G A S , 5 4 
E n t r e O b i s p o y O b r a p í a 
T E L E F O N O A . 6 9 7 7 
T I N T U R A " J O R G E " V E G E T A L 
Con esta tintura, 
quedan teñidas las ca-
nas, ' desde la primera 
vez que se aplica, y la 
hay de dos colores: 
N E G R O y CASTAÑO. 
E l color Negro, no es 
Castaño lo recomenda-
mos especialmente co-
mo firme y de dura-
ción, lo mismo que el 
color Negro. Ambos co-
lores son tan semejan-
tes a los cabellos natu-
rales, que no puede apreciarse ninguna 
diferencia entre una persona que no ten-
ga canas y otra que las tenga teñidas 
con la tintura J O R G E . 
P H E O I O : $2.00. 
De venta en Sarrá. Droguería Araerl-
cana. y Concordia, número i!4-C. 
C3575 28d-4 
D O B L A D I L L O P L I S A D O F E S T O N 
Se hacen y bordan vestidos por figu-
rín . Se forran botones. Se reciben tra-
bajos del Interir y se envían pqr co-
rreo. Jesús del Monte, 460. Teléfono 
I-21B8. 
26970 as j i 
P R O D U C T O S D E B E L L E Z A 
" M I S T E R I O ^ 
A V I S O A L A S F A M I L I A S 
^It*7 Jnanoa &sPeras. piel levantada • 
cuarteada se cura con solo una apli-
cación que usted se haga con la famos* 
crema misterio de Lechuga; también 
esta crema quita por completo las arru-
eas - .y^ le ^ • ' • O . A l Interior, la mando 
Por 12 . 60 P ída la en boticas o mejor ea 
su depósito, que nunca falta. Peluque-
tuno 81 raS' de JVitLn M*rtIliea- « « P -
C R E M A D E P E P I N O S P A R A L A 
C A R A , S I N G R A S A 
Blanquea, fortalece loa tejido» del eo-
tis lo conserva sin arrugas, como en 
^ L L r Í m e r o S años- Sujeta íos £ o l v o £ 
«^Jf <ado Pomos de $2. De venta en 
sederías y boticas. Esmalte "Mlst^-lo" 
pair^ ^ar blli110 a las "fta». de mejor calidad y más duradero. Pr¿¿do: so ¿¿a , 
t&vos. 
L O C I O N M I S T E R I O D E L A 
F ü E N T E x M I U A 
£fKaiiquitar.la «aspa, evitar la calda del 
cabello y p cazón de la cabeza, Garan-
tizada con la devolución de su dinero, 
bu preparación es vegetal y diferente 
de todos los preparados de su natu-
r1sana¿to^0f.Ur^eacl1o0.U^n2Í08hOSPltaIe* 
D E P I L A T O R I O " M I S T E R I O " 
Para estirpar el bello de la cara y bra, 
zos y piernas: desaparece para slemnre 
a las tres veces que es aplicado. No a«* 
navaja. Precio: 2 pesos. 
A G U A M I S T E R I O D E L N I L O 
¿Quiere ser rubia? Lo consigue f á r n . 
mente usando este preparado. ¿Quierá 
aclararse el pelo? Tan Inofensiva es e»l2 
agua, que puede emplearse n la cabecltS 
ue sus niñas para rebajarle el color del 
pelo. ¿Por qué no se Quita esos tlntea 
feos que usted se aplicó en su pelo po! 
Q U I T A B A R R O S 
Misterio se llama esta loción as tr iñ ían 
te quo los cura por completo en las nrl-
raeras aplicaciones de usarlo Vale t í 
para el campo lo mando por $3 40 al «ni 
boticario o sedero no lo tienen 'PI*,I« 
C I E R R A P O R O S Y Q U I T A G R A -
S A S D E L A C A R A 
Misterio se llama esta loción a s t r i ñ a 
te que con tanta rapidez les c lerr i 1?-
poros y les quita la grasa; vale $3 AI 
campo lo mando por $3.40; si no lo tinrT-
su boticario o sedero, píáalo en su 
pósito: Peluquería de señoras de Jiía» 
Martínez. Neptuno. « 1 . vuaa 
Q U I T A P E C A S 
Paño y manchas de la cara. Misterio 8« 
llama esta loción astringente de cara • 
Infalible y con rapidez quita pecas man 
chas y paño de su cara, é s t a s producida» 
por lo que sean de muchos años v u*}** 
las crea incurables. Vale tres pesos- r>a 
ra el campo $3.40. P ídalo en U s 'bott 
cas y sederías, o en su deposito- Peí, 
quería de Juan Martínez. Neptuno i i 
B R I L L A N T I N A " M I S T E R I O " 
Ondula, suaviza, evita la caspa, oran» 
tillas, da brillo y soltura al cabello po' 
niéndolo sedoso. Use un pomo Vale nn 
peso. Manda-lo al interior. $1.20 Hoti 
cas y sederías o mejor en su depflsltn 
N E P T U N O , N U M E R O 8 1 , 
entre S a n N i c o l á s y M a n r i q u e . 
T e l é f o n o A - 5 0 3 9 . 
P A G I N A H I E C I O C h v DIARIO DE LA MARINA Julio 3 de 1922 
A Ñ O XC 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S , S O L A R E S Y E R M O S Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
C O M P R A S 
U N C H A L E T CON G R A N D E S COMO-
didades y mucho terreno, se vende en 
bastante menos de lo que cos tó , e s t á 
alquilado en 80 pesos, no corredores. Se-
COMPRO U N A E S Q U I N A E N I . A K A - bares Hote l Saratoga. Prado, 121 
Lana que no exceda de $22.000 de l i e - 28308 9 J ' 
i r ' M a ü . c ^ . ^ M o s ^ ' y ^ ^ S V E N D O . A C A B A B O p E C O N S T R U I R . 
dos habitaciones madera, cuarto baño 
vieja 
Belascoain 
uara abaio. Compro t a m b i é é n una c ,̂ 
«¡ta ^ $S 000 No impor ta que sea intercalado, cocina, departamento para 
Hiirt ue *0'""y; ~ 1 l á z a r o y da au tomóv i l , piso mosaico, tejas f rance- i , „ . Q9í;o 
De Reina a San .^azaro^ y _ o ^ pintados de aceitet mide 7 y me. j bre de gravamen. Te lé fono .A-9263 . 
, dia por 26. San Leonardo y Dolores, a 
oe9?K 4 j l . í una cua(3ra del t r a n v í a de J e s ú s del 
•un-, _ i» m ii-irr»— Monte en la misma Informan. Precio 
COMPRO U N A CASA E N I i A H A B A N A , ; 3^500 pesos, señor Plana. 
Vedado, que no esceda de 15,000 pesos 28299 4 J l . 
R E P A R T O A I i M E N D A R E S , SE V E N D E 
una casa de nueva c o n s t r u c c i ó n en la 
calle pr imera entre 12 y 14. I n f o r m a r á 
su dueño en Zapata y 8, t a l le r de carros 
de Juan Soler. 
26346 _ _ 4 Jl. 
P A B R I C A C I O N ^ D E - C A S A S ~ D B TODOS 
vil lagigedo, n ú m e r o 133, de 11 a 12 y de precios y t a m a ñ o s , t a m b i é n hacemos p í a - , ( ¿ . - J - _ t OQft ^ mpfrri<5 
5 a 8 p . m . y por el d ía calle dfe Luco y i nos para fabricar casas, etc. etc. V é a - 1 QC l O n a O , O Sean l . ¿ . y o . J J m e t r o s 
Herrera, casa en c o n s t r u c c i ó n , todo l i - i nos: Arqui tecto. Manuel Ricoy. oblsP0. L„ , - J , . a r l r .<1 P v ^ í r » 1 4 np<;n«; m p í r r » 
3 i y medio, l i b r e r í a j c u a c r a a o s . i r e c i o , ' « pesos I l lc irOi 
28006 - 9 J l . 25049 12 J l . 
V E N D O C U A T R O E S Q U I N A S CON Es -
tablecimientos en los mejores puntos 
de L u y a n ó y Víbora , una de 28.000 pe-
sos, otra de 11,000 pesps, otra de 10,500 
pesos, con cinco casitas y un solarcito 
anexo con 5'ó0 por 26'38, otra de 38.700 
pesos. Su d u e ñ o : H i g i n i o González . Re 
Se vende en lo más alto del Veda-
do, ca))e 2, esquina a 31, un solar 
esqui/ia de fraile, compuesto de 
28.04 metros de frente por 46.31 
o dos chicas, solar o parcela, o la d y
en hipoteca dicha cantidad. Di recc ión : 
J. C é s a r . Amis tad , 56, de 9 a 2. 
Se v e n d e e l t o t a l o la m i t a d d e l 
CASAS E N GANGA, D O Y U N A E N S E V E D E N OCAS S I G U I E N T E S P R O - i . Q £ 11 T 
5,000 pesos, con 180 metros para r e d i f i - piedades. Una esquina en San L á z a r o 1 l o t e , r a r a i n t o r m e s Cal le J , n U -
car y vendo m á s do 300 casas dentro de 250 metros, renta $650.00, tres plantas, ' 
la Habana, tengo muchas de esquina moderna. Precio: $89,000 
V E D A D O . P A R C E L A V CASA, S E ven-
, den. L a Parcela: 13'66 por 40, calle de 
v Jl. letra, entre 21 y 23, a la brisa, solo 
I 5,000 pesos contado, la casa moderna, 
A V I S O . COMPRO U N A CASA D E E S - ¿ o s pisos en la misma cuadra, solo 
28360 
quina o centro en la Habana, o barr io 
muy cerca, de 6 a 10 m i l pesos al que 
necesite vender, pero a precio de s i tua-
ción y para hacer negocio enseguida, l l a -
me al t e l é fono A-6795 a todas horas, 
t ra to directo con el dueño de la propie-
dad, sin i n t e r v e n c i ó n de corredores, de-
seo que sea moderna la casa aunque 
sea planta baja y parte a l ta y punt0 
bueno. In formes : J. P Consulado, 70. 
28408 6 J1-
7,000 pesos contado. Informes: Calle 
D, n ú m e r o 215, altos. Vedado. Teléfono 
P-1250. 
28402 6 J l . 
con establecimiento; var ias en el barr io López 
de Colón, muchas casas y chalets en to-
das cantidades. I n f o r m a : R o d r í g u e z . 
Santa Teresa E.. de 12 a 2 y de 6 a 9 
de la noche. Te lé fono 1-3191. 
27990 3 Jn. 
OTRA E S Q U I N A E N CADZADA, A I i T O 
y bajo, moderna, 325 metros, fabrica-
dos y 300 metros para fabr ica r . Renta 
$320.00. Precio $45,000. 
In fo rma R.' \ mero 135, entre 13 y 15, Vedado. 
Teléfono F-5512. 
C245 Ind.-a-e 
V E N D O U N A I i B C H E R I A , B A R R I O D B 
mucho comercio. Tiene casa para f a m i -
l ia , 4 a ñ o s de contra to . $2,500. Vendo 
algunas otras de diferentes precios. 
Pelascoain 50 Café. Ares . 
GRAN NEGOCIO 
VENTA DE VARIOS ESTABLE-
CIMIENTOS 
Casas de H u é s p e d e s dos, ca fés uno, fe-
r r e t e r í a una. botica una, b a r b e r í a una. 
Ke vende un gran local nára T̂ „ 
frutos, en In f aman esquina a ^ Ú 
Blanco. L u y a n ó . Informan, en »rer«M 
mo. Buen contra to . 61 Hiii; 
28311 5 
T E N G O B O D E G A S E N V E N T A ~ ^ > N 
callo Oficios hasta Kfíido, y en i *4 
m á s barrios, vi . inoras de tabacos 
len , a-, muchas c a r n i c e r í a s con buena v '""^ 
C i n e m a t ó g r a f o uno. Todos on r u n t o Imon oonlrato eiiMa cíille I0strelltnta í 
c é é n t r i c o . In fo rman Neptuno 64, altos ' 'a 
de 9 a 11 y de 2 a 5. A . G o n z á l e z . 
28403 . 9 j l -
B O D E G A S : T E N G O D E 11,500; $2,000; 
$7.000; $6.000; $15.000; $4.000; $22.000 
$3.000; $16.000; y $2.500. Todas en la 
| Habana. Buen contrato. Poco alqui ler 
de las mejoros vidrieras del \T " üíi 
Unico, todo a prooio do. situaciA» ^ 
forman por te léfono M-57r.8 3 | 
tela y J e s ú s M a r í a . Café R r ^ p V / i ^ M 
n á n d e z . "seno pet< 
5 Jl. 
28382 
O T R A E S Q U I N A E N A G U I A R , 850 M E -
t ro s . Renta $650.00. Precio: $93,000. 
S E D E S E A C O M P R A R U N A P I N Q U I -
ta de dos c a b a l l e r í a s en carretera, cerca 
de la Habana y de las v í a s de comuni-
cación y con agua abundante, p r e f i r i é n -
dola si le pasa a l g ú n r ío . Precio sobre 
ocho m i l pesos para pagar de contado. 
I n fo rman : Te lé fono F-5528. 
28357 11 Jl-
En $2.500 vendo casa de ladrillo y 
azotea, renta $55, con portal, sala, 
saleta y tres cuartos y sus servicies. 
25 de fondo y 6.09 varas de frente, 
a dos cuadras de Toyo y reconocer ^dnennAglííl£V Ient\$} 
OA . . v $2o.000. Vedado, chai 
V E N N D O U N A CASA D E E S Q U I N A 
con c a r n i c e r í a . Gana ciento diez pesos. 
Precio de s i t u a c i ó n . Vale $10,000. I n , _ 
forman de 11 a 1 y de '6 a 10. T e l é - ^ j ^ CASA C A D I . E S A N M I G U E L 7 1|2 
o ? i ^ n Budo- . ¡por 28, sfila, saleta, tres cuartbs. come-
-fcol01 4 J1, | or y tres cuartos altos, servicios mo-
Precio $23,000. 
E N 17 SOI>AR' esq. P R A I D E a $35 Mt. M lo i 109 pgrez de 1 
Otro solar de 22 x 24 a $25 metros en " V A f ' í 
21 mide 12 x 22.66 a $26 met ro . En L 1 
V E N D O B U E N A B O D E G A , 
i Tengo "un café muy barato en $5.500. I contrato; cobra ronta y por no 
2. 
4 J n . 
cerca de 17 mide 12 x 22 a $30 Jorge ¡SI . VENN:D:E TJNA D U L C E R I A , B O M -
Gov,a.n^-c San Juan de D • Teléf0" ibones,' Mantecado y Refrescos. Punto no M-9595. 
5 j l , 23628 
g i ro ; t ambién admito socio OUP -«« 
mitad capi ta l . Informa Sr. Alvar 
la calle de J e s ú s Mar í a 35 ez «i| 
28279 . 
s — - i B 
muy c é n t r i c o de la Habana. Buen con- T E N G O UNA B U E N A B O D E G A s 0 ^ ; 
EN MANRIQUE, A $58 METRO 
el terreno con casa antigua, mide 11 1|2 
dernos. Renta $150.00. VEDADO, A $13.00 METRO 
t r a to . D u e ñ o tiene que embarear. P r e - i en esquina, vida propia. Vale*%i^0i!^ 
' ndo . !?M00 al contado. Informan Cafl >,- ' cío módico 
28346 
Para t ra ta r X X X Mur 
6 Jl, 
• ifo^uu i i n . t i i ió •! 
| postela y Jcsfis Mar ía de 8 a 11 ^ « 
I UNA CASA E N L A V I B O R A , C A L L E 
' O' • F a r r i l . J a r d í n , por ta l , sala, saleta, por 36. Renta $100.00_._ Corrales, cer-, cuatro cuartoSi ^ 0 lntercalado, co-
renta $200.00, dos pisos.1 
3-000 Desos al 8 por Ciento. Infor- ganga, $33.100. Tengo dinero en hi^o-1 
1 I O A ? i teca al 7 12|. Solares y casas 
IP.an, telefono 1 -1»U/ . i « o v a n t e s . San . luán de Dios 3. Te l é -
28323 4 j l ¡ fono M-9595/y M-1890 
28073. 
Calle 15 cerca de 14, 13 por 36.33.33 a 
$13.00. Otro 12 por 22.66 a $13.00 a 
media cuadra de 23, 15 por 22 a $15.00. 
Jorge Govantes, San Juan de Dios 3, 
Te lé fono M-9595. 
27234 14 j l . 
$14,500. Reconocer TUIP-
mil posos al 0 010. un a ñ o p r ó r r o g a ^ j f n S O L A R E S Q U I N A F R A I L E A 
4. Rogelio F e r n á n d e z 
28032 
medor, amplia cocina de gas, 'tres ha-
et^!COSí6.f4?,, ,0i,j? '¡bitaclónes en el só t ano , lavadero y tras 
J o f g ^ a t i o - - - :Precio 
ADOLFO CARNEADO 
1 E l corredor m á s ant iguo de la Habana, 
25 a ñ o s de p rác t i c a , y mucha reserva en 
íes negocios. Tengo m i l y pico de bo-1 vende un taller para ebaniste«vi 
degas y trescientos ca f é s y doscientas / *; " " a u « i e n a J 
i v idr ieras de tabacos, cuatrocientas c a - ! h l n n r / » rnn romUn J — _» , . 
A LOS CARPINTEROS 
l a o t ro . In fo rma Rui?: L ó p e z en Monte «3500 Metro Otro solar de 22 por 24 
j244 in te r ior N o . 5 de 7 a 9 y y de 11 * $25 00 metro en 21; mide 12 por 22.66 
J a 2- p . m . Te lé fono A-5338. ' $26.00 metro. En L . cerca de 17 mide 
c a ñ e ' a s f a Ü T d a , a ' T a ' b r f s a , COMO N E G O C I O . V E N D O E N M A N R 1 - I _ J I ^ Í Í L i L _ I 12 por 22_a 130.00.^Jorge Govantes. San DOS CASAS M O D E R N A S A $3,200. E N el Cerro, 
19 j l . 
coain y San José , Café L a Eminencia 
Te lé fono M-6540. 
f r u n n r o ea«!a nue tensa tres cuartos.1 buen P"nt.o, sala, saleta, dos habi tado- que cerca de San t á compro casa que tenga r** ' '»¡ nes coclnay b a ñ o . Ganap a $34.00. Se tres plantas, construc 
cerca tíel tranvía, hasta J>4.5üü. ua-
¿el Emilio Prats y Ca. Maestro y Cons< Ju2a3n62d8e Dios s- Te lé fono M-9595-6 „ . 
briel Pérez, Josefina, 17, Víbora. 
27956 9 _ _ j l _ 
COMPRO U N A CASA E N L U G A R co-
mercial hasta 150.00 pesos, que dé bue-
na renta. T a m b i é n doy en hipoteca a l 
8 por ciento varias partidas desde 10,000 
pesos en adelante. In fo rma : Rodr íguez , 
de 12 a 2 y de 6 a 9 de la noche. Santa 
Teresa E. Tel.fono 1-3191. 
27991 8 J l • . 
COMPRO C A S A D E $5,000 A $20,00O. 
Precio de s i t u a c i ó n . Prefiero en San I s i -
dro o Desamparados. In forman M-7291 
Juan Budo de 11 a 1 y de 6 a 10. 
28101 * 31-
C O M P R O C A S A 
en punto cén t r i co , prefiero esquina, no 
impor ta que sea vieja, desde $10,000 
hasta $50,000. Doy $18.000 en hipote-
ca o menor cant idad. Informes directos 
Teniente Rey, 11; departamento 311. I 
A-0273. De 9 a 10 y de 1 a 3. 
127803 6 j l 
renden. Escr i tor io del Hotel Saratoga. 
Prado 121 de 7 a 9 y de 11 a 2. 
28244 4 11. 
VEDADO 
En las calles de letras y t amb ién 
cerca del Puente, A l t a de Almenda-
res, tenemos solares de l a medida 
que desee el comprador. Pueden 
adquirirse hay aceptando como 
cuota de entrada cheques del Na-
cional y E s p a ñ o l , a la par. Precio: 
$12.00, a $25.00 l a va ra . 
OBISPO, 50. 
TELEFONOS M-9494, A-5043 
28246 8 Jn. 
azaro esquina 
cción de p r imera ; 
establecimiento $29.000. i ndus t r i a y ¡ tractor de casas de ladnllo y n;:tQe-j 
;Sa2n8io:2kue1, 1)011111160 García-. 3 ^ | ra en todo lo concerniente a g r a m o ; ! 
' B U E N " N E G o C I O 7 ~ P E G A D O ~ A ~ E G I D o , ' no s® cobra hasta la terminación del| 
cerca de la Terminal , vendo casa de 1 ti^ljaío. Planos y Presupuestos ÉTa-i 
t r e » plantas, de c a n t e r í a y concreto, . «• . oe ÍÉ. «_ J I 
con establecimiento $28.000. Indus t r i a | t lS. M o n t e , OÍJ, altos, entrada por la| 
y San M i g u e l . Domingo G a r c í a . 
/ 28102 3 j l . 
\ V E N T A C A S A DOS P L A N T A S , A V B -
nida Serrano un solar s in dinero. Com-
i pro finca 3 a 5 c a b a l l e r í a s de Hoyo 
1 Colorado a Caimito del Guayabal, buen 
i terrono y aguada y carretera. Antonio 
| F e r n á n d e z . Calaada J e s ú s del Monta 
n ú m e r o 299. 
UNA VENTA 
a- ¡ en blanco con cepillo, dos pénduL 
dos garlopas, una espigadora, T 1 
trompo de dos copas; una machi-U 
• igador^ 
bradora, un sinfín y demás a c t t ¡ 
COMPRO U N A P I N C A R U S T I C A D B 
una a cinco caba l l e r í a s , de buena t ie-
r r a y abundante agua, que no diste m á s 
de 30 k i l ó m e t r o s de esta Ciudad. Para 
t ra ta r : H . Medel. Obrap ía . 98, altos. De-
partamento, n ú m e r o 1. Te léfono M-3683 
27895 < 13 Jl-
I N G E N I O . COMPRO UNO Q U E T E N -
ga c a ñ a para 100.000 o 150.00 sacos 
y yque la mayori* parte del valor sea 
a plazos. P u l g a r ó n , Aguia r 72, Te lé -
fono A-5864. 
27692 1 Jl-
D E S E O C O M P R A R S O L A R L L A N O , 
pequeño , en buen lugar y con t í t u l o s 
buetios. In fo rmen por escrito, t a m a ñ o , 
s i t uac ión v condiciones de pago al Sr. 
B y B, D I A R I O - DE L A M A R I N A . 
C 49 43 8 d 27 ^ 
COMPRO CASAS Y SOLARES 
Compro var ias casitas y contratos de 
solares urbanizados en los barrios de 
la Habana hasta Santa Amal ia para 
mis clientes no cobro corretaje a los 
vendedores. Figuras , 78. A-6021. Ma-
nuel L l e n í n . 
2 7 2 m 6 j l 
COMPRO Y VENDO 
Fincas rústicas y urbanas. 
Hipotecas a bajo tipo, dine-
ro en todas cantidades; mu-
cha discreción. Planos y 
Presupuestos para construc-
ciones. 
B. Córdova. Monserrate, 39. 
URBANAS 
CASAS Y S O L A R E S P A R A I N D U S -
t r i a o comercio, tengo en todos los ba^ 
r r ios de la Habana. Señor Alvarez. i San 
L á z a r o N o . 21, a |os , esquina a Esco-
bar . Te lé fono M-¿¿54 . 
28421 4_J i •__ 
O T R A GANGU1TA. V E N D O UNA C A -
sa calle de los Sitios a media cuadra 
de Angeles, 6 por 40 en $7,000. Renta 
actualmente $90.00. Belascoain 50 A., 
A r r o j o . • ., 
28440 6 j l . 
M. DE J , ACEVEDO. 
Notario Comercial. Obispo No. 59 
y 61 altos. Oficina No. 4. Telé-
fono M-9036 
Compra, Venta y pignoración de 
azúcares y valores. Casas y so-
tares en b Habana y sus Barrios. 
Solares por Cheques intervenidos 
de los Bancos Nacional y Espa-
ñol tomándolos a la par, en los 
Repastos de Almendares y sus 
ampliaciones. - Miramar, Nueva 
Floresta, Pinos y Miraflores. Di-
nero para hipotecas en todas can-
tidades al 7 OjO y 8 OjO en la 
Habana, Vedado y Jesús del Mon-
te y Luyanó, y en los Repartos 
con buenas garantías. Compro 
cheques de los Bancos Español y 
nacional' libreta de ahorro, pa-
gándolos en el acto. Informa. M. 
de J . Acevedo. Notario Comercial. 
Obispo No. 59 y 61, altos. Ofici-
na No. 4. Teléfono M-9036 
29019 9 Jl 
V E N T A CASA S A N N T O S S U A R E Z 500 
pesos contado, resto a plazos; terreno 
nave 20 por 56, sin dinero; otro inme-
diato Calzada, calle asfaltada, sin d i -
nero, casa ant igua con terreno 1,100 
y pico varas $1,500 contado. Vi l l anue-
v a . Dolores le t ra C por Enamorados, i 
mueblería, de 11 a 2 y de 5 a 8 p. 
m Teléfono M-7415. 
25117 15 Jl 
i V E N T A C A S A M O D E R N A S A N T A 
I Irene para numerosa farfcilia; terreno 
' p r ó x i m o Parque ¡Santos Suárez , 50 por 
40 para un ta l ler o indus t r i a , a $6.00. 
San Indalecio esquina y bodega Serrano 
16 por 39 a $9.00. V i l l a n u e v a . Dolores 
12 le t ra C por Enamorados. 
V E N T A C H A L E T E S Q U I N A SANTOS 
Suárez , nave dos plantas, terreno es-
quina, pagado $2,650; por $2,000; otra 
esquina, salen 7 casas a siete cincuenta 
prcela 10 por 17. Vi l lanueva, Dolores 
12, l e t r a -C . por Enamorados. 
2790S 2 j l . 
REPARTO KOHLY 
Puente Almendares 
(Prolongación de la ca-
lle 23) 
SOLARES A CENSOS Y 
CASAS A PLAZOS 
Vendemos solares de 366 varas d© 
8.30 por 41 varas o mayores con ca-
lle, agua, aceras y luz (u rban i zac ión 
completa), a cuadra y media dél t r an -
vía, 5 centavos a la Habana, doble v í a . 
L e fabricamos s e g ú n planos del com-
prador su casa de m a m p o s t e r í a , de 
2,000, 2,500, 3,000 y 6,000 pesos, pa-
gando solamente una tercera parte a l 
\ CON F R E N T E A L A L I N E A D E L C A -
rro. Se venden dos chalets bungalows 
con doble fo r ro de Beaver Board, com-
puestos de j a r d í n , por ta l , sala, comedor. 
I ha l l , cocina, 3 cuartos, b a ñ o completo I contado y el resto en plazos cómodos 
Intercalado y por ta l a l fondo, todo l u - , , 
joso, buen patio. Cada uno con su te- üe cinco anos 
rreno, cercas y 45 pesos mensuales en ! I n f o r m a r á n de 12 a 4 y media, 
que es tán alquilados, por 2,500 pesos en | 
efectivo y 1.500 en hipoteca. Max Bor- 1 L U I S T K O H L Y 
ges. Amargura , 23. T e l é f o n o s A-4122 y ", 
A-9082 ; (Manzana de Gómez, 356) 
L/ 4J86 6d-29 
S E V E N D E E N G E R T R U D I S , E N T R E 
Gelavert y Avellaneda, pasado la esta-
ción de la Víbora , un chalet de mam-
p o s t e r í a decorado lujosamente su inte-
rior, compuesto de j a r d í n , portal , sala, 
hal l , comedor, pantry, cocina, cuatro 
cuartos, b a ñ o muy jujoso con 5 apara-
tos, garage, cuarto y b a ñ o de criados, 
patio y t raspat io sembrado. Pre l io : 
15.000 pesos; mi tad en efectivo y m i -
tad en hipoteca. Max Borges. Amargu -
ra, 23. Te l é fonos A-4122 y A-9082. 
C 4986 6d-29 
AVISO 
Se vende un magnífico chalet en 
la Avenida Seis, esquina a Diez, 
Buena vista (Marianao) muy bien 
situado, con 900 metros de terre-
no, 300 fabricados con garaje, jar-
dín y otras comodidades. Para in- i se adl 
formes: Mariano Vallejo. Aparta-1 ^ 0 ^ - - T e n j a S f r ^ c i í " 1 ^ ! ! : 
do de Correo, 276. Matanzas. | f°no.M-5443- 13 n 
28189 5 j l 
Venta de varias propiedades 
En Soledad, vendo una hermosa esquina 
de dos plantas, 15,000 y otra en I n f a n -
ta, otra en Animas, 7.000 y tengo ca-
sas de centros. T a m b i é n vendo 6 casas 
en la Habana, a 1.500 y reconocer hipo-
teca. Rentan, cada una, 100 pesos, y 
27273 6 j l 
V E N D O U N A H E R M O S A Y V E N T I -
lada casa propia para recreo, con ocho 
habitaciones y d e m á s comodidades p r ó 
x ima a la e s t ac ión del F . C. y a 20 
minutos de esta ciudad. Se da barata. 
Tiene m á s de 3.000 metros. I n fo rman 
Milagros 33, entre Buenaventura y 
San L á z a r o . 
26766 7 Jl 
VEDADO 
Vendo solar completo, seis 
cuartos fabricados, a veinte 
pesos metro. Es tener deseos 
de vender. 
B. Córdova. Monstrrate 39 
C4445 I N D 4 Jn 
A Y E S T E R A N , A U N A C U A D R A D E 
esta calzada y a una cuadra de T u l i -
pán , en calle pavimentada, vendo un o-
te de terreno de esquina, con 3,200 varas 
In fo rman en el t e l é fono A-3825. 
25930 18 J1-
Bodega en seis milquinientospesos. 
T a m b i é n se cambia por una casa. I n -
forman Adolfo Carneado. Belascoain y 
San J o s é . Te lé fono M-6540. 
U R G E N T E T E N T A DE 
una Bodega con m i l quinientos pesos do 
contado y el resto a plazos. I n f o r m a n 
en Belascoain y San J o s é . Adolfo Car-
neado. Café L a Eminencia . Te lé fono 
M 6540. 
L O M A D B L A A V E N I D A D E A C O S T A , 
una de las partes m á s altas de la V íbo -
ra, vendo 1000 metros. I n fo rman en el j 
GRAN OPORTUNIDAD 
por tres d í a s . Vendo un café que venda 
70 pesos y lo doy en tres m i l qulunlen-
tos. Los enseres lo va len . Buen con-
t ra to y poco a lqui la r . No deje de ver-
me hoy mismo. In fo rma Adolfo Car-
neado en Belascoain y San José , Café 
L a Eminencia, Te lé fono M-6540. 
rios y sierras pequeñas. En nave j, 
600 metros, cerca de la Esquina 
lejas, que gana sesenta pesos n¿: 
suales. Se da muy barato. Escribir!, 
A. A. Apartado 1674, Habana. lr¡ 
26679 l | 
URGENTE VENTA DE 
t e lé fono A-3825. 
25930 19 J l . 
una v idr ie ra de tabacos que e s t á rega-
1 lada, por su dueño tener que atender 
j a otros negocios. No deje de verme hoy 
E S T R A D A P A L M A Y G O I C U R I A , P A R - i mismo, que le conviene para sus n e g ó -
te muy alta, a una cuadra del carro. |C;os. I n f o r m a Adolfo Carneado San Jo-
Santo Suárez , un solar de esquina con 
m i l cien varas, se vende. I n f o r m a n en 
el t e l é fono A-3825. 
25930 18 Jl . 
S E V E N D E N S O L A R E S CON 7 R E N -
te a la Calzada que e s t á adoquinada, 
faci l idad para ins ta lar la luz e l éc t r i c a 
y te léfono, v r ios transportes de viaje-
ros, e s t á cerca del f. c. Havana Cen-
t r a l . Informes de 1 a 5 de la tarde. Cha-
let Glynn. San Francisco de Paula. K i 
sé y Belascoain. Café L a Eminencia, 
Te léfono M-6540. 
28420 5 j l . 
S E V E N D E U N A F A B R I C A D E H E L A -
dos o se admite un socio que entienda el 
negocio. Informes: de una en adelante. 
Zanja, 59. T a b a q u e r í a . 
28321 4J1 
GANGA. S E V E N D E U N A OODECrA 
i con buena venta, y un contrato de 7 
í ó m e t r V ' 9 ' y " meí io^CaTzada de la H a b a - l afios con poco alquiler, su precio. $4.000 
na a Gu iñes . 
27600 12 J l . 
Terreno propio para industria 
se vende una manza en el reparto San-
tos Suárez , a una cuadra del ferroca-
r r i l y con frente a la calzadad e Bue-
nos A i r e s . Para informes: "W. R o d r í -
guez. Sol, 85, Habana. 
27621 5 j l 
ae vende por embarcarse su d u e ñ o 
In forman Monte y Suárez . V id r i e r a del 
Café de 1 a 3. 
26557 5 j l . 
S E V E N D E U N L O T E D E T E R R E N O 
en l a Calzada de L u y a n ó , con t re in ta 
y uno metros cincuenta c e n t í m e t r o s a l 
frente de esta Calzada y ochenta me-
tros de fondo entre las calles de Rosa 
Enr íquGz y Manuel Pruna. Puede frac-
cionarse en parcelas y si desean m á s te-
rreno puede agregarse. Informes : A l -
berto G a r c í a T u ñ ó n . Te lé fono A-2856. 
Aguiar . 97, esquina a Mura l l a . 
27295 4 J l . 
POR 600 P E S O S D E CONTADO Y 30 
mensuales, se vende una casa de mam-
p o s t e r í a . de j a r d í n , por ta l , sala, come-
dor, dos cuartos, servicios, pat io y ga-
l l inero. Calle 4a. n ú m e r o 13, reparto 
Bat is ta , a l pie del paradero de la Ha-
vana Central. 
2815& 3 J l . 
E R A N C I S C O E . V A L L E S , P A B R I C A 
a 25 pesos de cielo raso, f ac i l i t a dinero 
en hipoteca, vende casas al rededor de 
la l ínea de San Francisco y solares, .al 
contado a plazos. 8a.. n ú m e r o 21 Víbora , 
1-3886. de 12 a 1 o de 6 a 8 
27864 8 J l 
S E V E N D E N 36 C A S I T A S Q U E R E N -
tan 10,800 pesos a l año , un solo i n q u i -
l ino con tres establecimientos al f ren-
te muy baratas al contado, 1-2857. Ra-
món Hermida. Santa Fel ic ia , 1, Chalet, 
entre Just ic ia y Luco. $1.50. 
27187; 9 J l ^ 
S E V E N D E Á DOS C U A D R A S D E L A 
Calzada, un elegante chalet, once de 
frente por cuarenta y dos de fondo, 
poral , dos gabinetes, sala, saleta, cua-
tro cuartos, b a ñ o intercalado, comedor, 
cocina, cuarto y servicio para criado, 
toda de s i taron o cielo raso, j a r d í n , 
t raspatio con á r b o l e s frutales , entrada 
para m á q u i n a . I n fo rma : Santa Teresa, 
23, entre Churruca y Pr imel le . Cerro. 
27007 8 J l . 
ÑEGOCTO D E O P O R T U N I D A D , C A S A S ' S E V E N D E U N A M A G N I F I C A CASA 
en venta. Calle Animas 7.55 por 36. , en la V í b o r a . Tiene 10 metros de f ren-
818,000. Calle Salud, 10 por 40, $18,000 te, toda c a n t e r í a , por 20 de fondo; o 
Calle Concordia, 2 plantas, sala, saleta, sean 200 metros de f ab r i cac ión Va e 
tres cuartos, $25,000. Calle Santiago, | doce m i l pesos y se da por $8,5000. 
dos plantas renta $235.00 de opor tuni - Di r ig i r se al Escr i to r io de R . Llano , ] 43, altos, antes Monte, 
dad otra 6 'por 30, $.000. Calle Gloria, Prado 109, bajos. / 27825 
esquina, dos plantas. $12.000. Calle1 28290 4 Jl 
S E V E N D E U N H E R M O S O C H A L E T 
de reciente c o n s t r u c c i ó n muy bien s i -
tuado en las inmediaciones del Hote l 
Almendares, con toda clase de comodi-
dades, y ampl ia l ibera l idad en la nego-
ciación. Informes y d e m á s detalles en 
l la Avenida de M á x i m o Gómes , n ú m e r o 
EGAÑA 
Constructor. Teléfono M-7182. Casas 
de un piso hasta 50. Economía, pron-
titud y garantía. 
2 6 4 9 3 2 0 j l 
3 JI . 
, A S E G U R E S U D I N E R O . S E V E N D E 
Salud 6 por 18, $6,000. Vendo 10 e squ í - V E N D O CASA M A M P O S T E R I A , E N l a 5^ la (Alzada dr T(^ú=!rioi VTm^p ^ ^ i n un hermoso solar de 16 por 58 en la 
ñ a s , todas con establecimientos. Tengo Calzada del Cerro, t ramo de Palatino ! ^ ' ^ ^ i o ^ t f L ^ ^ calle 
en venta gran n ú m e r o de casas en los I a Churruca. 600 varas de terreno, precio 
barrios m á s comerciales a una cuadra 1 31,000 pesos, pueden dejar 17,000 pesos^ 
de Prado. Vendo 2 casas para fabricar, en hipoteca. I n f o r m a n : San Cr i s tóba l , 
Miden 20 por 40. Informes Belascoain ] n ú m e r o 1. entre Churruca y Primelles. 
50. A r r o j o . ¡ C e r r o . Te lé fono 1-4245. Procure ver es-
28440 - _ 6 j l . I ta casa y se c o n v e n c e r á que es un buen 
V E N D O rJlTA CASA M U Y B A R A T A , ¡ nefj?iC43 Para ad(3uil'irlíl- 5 J 
" por 18, cerca de Vives, en Angeles ' 
Precio: $7,000 y vendu otras m á s . M u y 
buen pj-pecio. Maloja 109. Pérez , do 13 
a 2 y de 7 a 9 de la noche. I _ . , 
28312 4 j l . I •'̂ n $4,350, casa por ta l , sala, saleta, tres 
GANGA EN LA VIBORA 
400 metros de terreno y garage a pre-
cio de s i tuac ión , t ra to directo. I n f o r -
man al 1-2595. 
27352 6 J l . 
B A R A T I S I M A . CASA P R O P I A ~ P A R A 
quien tenga un f a m i l i a r enfermo, se 
vende en el Reparto Ba t i s t a . Calle G 
y 12, de 10 metros por 21 . De dos 
plantas . E n l a misma, muebles de gus-
to y maquinaria de c a r p i n t e r í a . 
26588 29 j n 
V E N D O U N N A CASA E N L A C A L L E 
San Benigno moderna, muy barata. M i -
de 7.40 por 27.70 metros . Baño i n t e r -
calado. Precio: $7,000. Venga a verme 
Maloja 109. P é r e z de 12 a 2. 
28314 4 j l . 
EVELIO MARTINEZ 
Habana 66, de 2 
, S E V E N D E N DOS CASAS M A M P O S T E -
cuartos, cuarto de baño , 7 por 50 metros, I r Ia con por ta l y tres posiciones con sus 
3o0, g r a n d í s i m o traspatio, parte alta, 
cerca de la Calzada 
go. Figuras, 78. -A 
n í n . 
ispatio, arte alta, j servicios sanitarios, rentan 50 pesos, se 
fin9iaC ÁT^,,OI dán en 3-500 Pesos en el l u y a n ó , a una - b ü z i . Manuel -Lde-1 cuadra del t r a n v í a . I n f o r m a n : Te lé fo -
ll  Gelaber entre Lagueruela y Ger-
trudis . Víbora , a tres cuadras del Para-
dero. Urge la venta. Urecio a $4.75. 
In fo rman Obispo vi ' . C a m i s e r í a . 
_28255 4 ^ . 
V E N D O " V A R I O S L O T E S E N 1 N F A N -
ta, algunos de esquina a pprecio do 
reajuste; aproveche esta oportunidad, 
pagando una p e q u e ñ a cantidad de con-
tado y el resto a pagar en cinco a ñ o s . 
F . G . Veranes. Manzana de Gómez 221, 
Te lé fono A-4620. 
28252 20 j l . 
L O M A D E L A A V E N I D A D E A C O S T A , 
una de las partes m á s altas de la Víbo-
ra/ vendo 1000 motros. In fo rman en el 
te lé fono A-3825. 
25930 18 J l . 
V E N D O K I O S C O D B B E B I D A S , D U L -
ces, tabacos y cigarros, lugar cén t r i co . 
35 pesos de venta diar la garantizados, 
mucha u t i l idad , para ver lo: Sánchez . 
Perseverancia. 67, antiguo. 
28174 3 J l . 
S E V E N D E U Ñ A V I D R I E R A D E T A -
bacos, cigarros y bil letes de lo te r í a , 
buen contrato y poco alquiler. Monserra-
te y Lampar i l l a . Café. 
28176 8 J l . 
U N A V I D R I E R A " D E T A B A C O S E N 
el mejor punto, contrato y poco a lqu i -
ler. E l dueño del café, t ra to directo. San 
L á z a r o , 158 y 60. 
27821 6 J l . 
reDERlcó F E R Á Z Á " 
y M A N U E L F E R N A N D E Z 
Venden y compran toda clase de nego-
cios y propiedades y valores; tenemos 
mejores negocios que n i n g ú n corredor. 
BODEGAS EN VENTA J | 
Reina, $8.500; Gervasio, $4.500; 
parto Lawton, $4.000; TamarinJi 
$3.200; Condesa, $2.500; Guanabü 
coa, $3.500, todas solas en esquié j 
otras muchas más; todas baratísinat 
Figuras, 78, A-6021. Manuel Llenín 
GRAN CAFE 
En $11.000, gran café, buen loca) Bul 
derno, con trasiego. Vende $70. i\n']¡ 
v idr iera , cerquita de Prado. F i g u r i a H 
Toléfono A-601. .Manuel Llenín . ' ' i 
27948 J i 
¿QUIERE V E N D E R . A V I S E M E P Í 
p a s a r é por su casa; negocios reservajní 
y r á p i d o s . Te léfono M-5758, Café COIK 
postela y J e s ú s «María. De 8 a ' l l y j l 
2 a 4. Rogelio F e r n á n d e a . 
28033 3 j iVj 
N E G O C I O . V E N D O UNA VENTA"!! 
café de 50 l ibras que dejan 10 pesos, J 
que la compre la puede aumentar a lj|f 
l ibras que gana doble. Informan: Amarl 
gura, 94, a presentarse antes del día j l 
A. S u á r e ü . 
27860 8 Jl. § 
B E N J A M I N G A R C I A S 
Corredor. Compro y vendo toda imm 
de establecimientos y propiedades-y doj-
dinero en hipotecas. Act iv idad y r é M 
va en los negocios. Me hago cargo"» 
vender toda clase de negocios que n i 
traigan, sienrio honrado y legal. Estop 
a la d isposic ión do usted. Su caí 
Amis tad , 134, of ic ina . T e l . M-544:3-
V E N D O U N B A T U R R O I 
en el centro de la Habana con conth 
to de cuatro a ñ o s Xo paga alquífa 
Vende diario 60 pesos, ga ran t i zá i s 
Ani is ;ad, 134. B e n j a m í n Gnrc í a . ^a 
K I O S C O S D E B E B I D A S 
Tengo varios en venta, desde l.SOfl 
sos hasta 10,000 pesos, y tengo ^ 
para alquijar, con contratos. Pre 
I venta, baratosi Amistad , 134. 
mín G a r c í a . \ 
C A F E E N V E N T A 
Tengo var ice . Uno, en Neptun 
6,500 pesos. 
T E R R E N O E N C A R I . 0 3 H I V E N D O lnfoAr™e|,: Reina ^ Rayo. caf- Te l é fo - j 7^00 pesos 
no Â —uot̂  lotes de 10 metros de frente por 40 de fondo. De 9 a 11 en la b a r b e r í a de 
Carlos I I I y Santiago; Palma. 
27024 3 j l 
Otro, 
Otro. 
en San Rafae 
en los MuelT 
PANADERÍA Y VIVERES 
Yendo dos. Tienen buena venta y bue-i 
nos contratos. Pagan poco a lqu i l e r . Se 
admite parte a plazos. In fo rma : Fede-
rica Peraza. Reina y Rayo, c a f é . 
SE V E N D E EXi MEJOR SOI iAR D B 
esquina del reparto Mendoza, (Buena 
V i s t a ) , otro en Jacomino y en este re-
parto una casita de madera nueva cora i ̂  F « « J « o „ C Jo, U , 
puesta de por ta l , sala, dos cuartos, j U l t e S , r o n d a s y t . 0 6 H u e s p e d e s 
cocina, pat io y agua abundante. Se dan , Vendo las mejores de la ciudad a bue-
tres ocuatro m i l pesos en hipoteca. I n -1 nos precios. A plazos y al contado. Soy 
forman 
273G3. 
Misión, 79, c a r n i c e r í a . 
11 j l 
Checks de Upman y Banco Nacio-
nal. Se venden hasta cuatro solares 
en el Reparto Almendares, admitien-




Ingeniero americano con dos o tres 
horas l ibres desea encontrar media do-
el corredor que mejores negocios tiene 
por estar bien relacionado con sus due-
ñ o s . I n f o r m a : Federico Peraza. Reina 
y Rayo, c a f é . Te lé fono A-9374. 
EN JESUS DEL MONTE 
En $4.000 bodega; otra en $4.200 sola 
en esquina, cerca t r a n v í a , pasas moder-
nas. Son b a r a t í s i m a s . Todas tienen co 
modidades para f a m i l i a s . I n f o r m a n : 
Federico Peraza. Reina y Rayo, c a f é . 
Te lé fono A-9374. 
BODEGAS CANTINERAS 
En $4.200 bodega, cerca de Vives : otra 
en $5.000, en Belascoain; otra en-$9 000, 
Reina 
cena de alumnos de segunda e n s e ñ a n z a . en Trocadero. Las tres son muy cant i 
que deseen aprobar en septiembre el 
grupo de m a t e m á t i c a s o el i n g l é s . Pue-
de i r a domici l io , si se pref iere . Kessel, 
entre l a . y 2a., V í b o r a . Te léfono I-2S90. 
28235 7 i1 
ñ e r a s . I n f o r m a : Federico Peraza. 
y Rayo. Teléfono A-9374. 
V E D A D O . V E N D O U N SODAR D E E s -
quina en la calle 23 a t re in ta pesos el j 
metro. Son 520 metros . Es buen negó- i 
c ió . In fo rman Te lé fono M-7291. Juan | 
Budo, de 11 a 1 y de 6 a 10. 
28101 4 j l . 
VENDO POSADAS EN EGIDO 
en todos precios. I n fo rma : Peraza. ..-teí-
na y Rayo c a f í . Te lé fono A-9374. 
VENDO U N CAFE 
S E V E N D E U N S O L A R D E E S Q U I N A 
en Lawton , con 352 varas a $16.00 va- ! Federico Peraza 
ra cc#i 80 metros fabricado, para bo 
dega. Puede dejar $1.400 a pagar a $10 
en la mejor calle de •la Ciudad, con 
siete a ñ o s de contrato públ ico , con po-
co a lqu i le r . Vende 4,200 pesos men-
suales. Es una oportunidad. I n fo rma : 
Reina y Rayo, c a í é . 
6,500 pesos. En Monte, 8,000 peŝ  
tengo varios en Prado, Belascoaín,-
na, con contratos largos y alquiler, 
ducido. No compfe sin antes hacen 
una v i s i t a . Amis tad , 134. Benjanil 
G a r c í a . 
LECHERIA 
Se vende una con contrato. Precio: B 
pesos. Vendo 30 pesos diar ios . Puní 
c é n t r i c o . No pierda t iempo. Venga 
ve r l a . Amistad. 134. B e n j a m í n Garci 
BODEGAS, V E N D O 
2,000 al contado y a plazos. Las 
dentro de la Habana, de 2,000 pesos h¿ 
ta 15,000, y en los Repartos desde'1,.51 
pesos hasta 5.000. Facil idad al compt 
dor. Todas con cinco a ñ o s de central 
y reducido a lqu i le r . No compre sin ai 
tes pasar, por la calle Amistad, Ul 
B e n j a m í n G a r c í a , 
P A N A D E R I A S 
9 j i 
V E N D O CASA S A N L A Z A R O . 11,500 
pesos: Trocadero, dos plantas. 8,500 pe-
sos; Esperanza, dos plantas, 9,000 pe-
sos; Cerro, casa, 3,200; Víbora , S^n 
no M-1143, no corredores. 
28043 
lote de 18 por 23 y o t ra esquina, me-
dida a escojer y fac i l idad de pago. Si 
paga el terreno de contado y quiere 
V E N T A D E O P O R T U N I D A D . P A R A las ' fabricar lo hago dejando el precio de 
personas que desceen v i v i r con comodi- I:a fabr icac ión en hipoteca por 6 anos, 
dad. sin enfermarse en lo m á s al to de F - G- Veranes, Manzana de Gómez 221, 
E N CARDOS I H , E R E N T E AD 
parto Ensanche Habana, tengo .sob'erbio | ^ensUaieg con ei Sei¿ por ciento de I n -
t e r é s . No corredores. Monte 262. I n f o r -
mes de 8 a 11 a. m . y de 1 a 4 p. m. 
27576 6 j l 
VENDO 
una l eche r í a en un punto c é n t r i c o de la 
Ciudad, por enfermedad de su d u e ñ o . 
Informan, en Reina y Rayo. Peraza. 
27894 8 j i 
5. Compra y vende Francisco, 'portal ' sala, comedor fondo.! la t i l d a d , la preciosa y ampl ia v i v i e n - j Te lé fono A-4620. 
casas y chalets . Da y toma dinero en 1 6,500 pesos; L u y a n ó , casa 4,200 pesos: i compuesta de por ta l , sala, saleta. 
hipoteca. 
CASAS EN VENTA 
En Concordia una planta, cerca de Be-
lascoain 14 m i l : San L á z a r o con tres 
cuartos 12 m i l . Obispo gran casa de dos 
L u y a n ó , esquina casa al lado, 17.000 pe-
sos, con establecimiento. Vedado. Cha-
let. Calle, 21, 14,000 pesos. Neptuno, 189, 
altos de 3 a 5. 
28163 4 J l . 
E N 4,600 P E S O S , V E N D O CASA MO-
plantas, buena renta, 70' m i l PBlanco^de : ^erna> cuatro cuartos, por ta l , dos ven-
dos plantas, moderna, 14 m i l ; Monte1 tanas; sala' comedor, patio, azotea, pisos ¡ mero 115, casi esquina a San J o s é , cons 
de esquina 55 m i l ; Empedrado ant igua nlosalco y servicios sanitarios, mitad de i t rucc ión moderna de dos plantas, mide 
_28:253 20 j l . 
comedor y ocho hbitaciones. luz e l éc t r i - I ¿ R A N N E G O C I O E N S A N T O S SUAT-
^ V / ^ ^ ^ l - r 0 ^ 2 0 / ^ " ] ' P t t i 0 y rez. Vendo en lo mejor y m á s ar is to-
n « r ^ ' ^ V ^ L ^ noi?UaTdradoS' S,e deja I c rá t i co , solar, a los que fabrican para 
parte en hipoteca. Calle Lagueruela. en- i V P T , r i ' nnrplP nee-idn a ^nntrw q u á -
trA Ra v T.awtnn v i h ^ c a,, ^„«Í!„ i ̂ enQeiJ, ^ " J p j e pegaao a santos s u á -
rez. Mide 10 varas f rente por 38 va-
ras 96 c e n t é s i m a s , poco de contado, res-
to hipoteca, terreno l lano y brisa 
tre 8 . y 9a, Lawton , Víbora . Su dueño 
en la misma. 
28205 g J I 
G R A N SODAR E N M A L E C O N , E D M B -
jor punto, se vende en lotes, tiene dos 
frentes. In fo rma : Casimiro P é r e z . Te-
léfono A-4355. 
27320 2 J l . 
R U S T I C A S 
S E V E N D E L A C A S A I N F A N T A , NU-
G R A N T I N C A D E P R O D U C C I O N Y 
V E N D O U N B U E N C A F E Y F O N D A 
en $5,500 a l contado, largo contrato y 
le sobran todos los meses libres SVLOO 
y local del mismo. Mar í ín , Café Belas-
coain y San Miguel de 8 a 11 y de 1 a 4 
27906 4 j l . 
14 m i l ; Refugio entre Indus t r i a y T ^ Í ^ ^ ^ ^ T Í I S,4 áu*ño: H l ? ! 1 * de 
dos plantas 24 m i l ; Reina de J e ^ I | I . J 1 ^ ' al tos- Sr- VeSa- Habana. Crespo 
dos p l l i t a s esquina, 100 m i l 
Habana 66. De 2 a 5 
M a r t í n e z . 1 _ ' 
167 metros. Informes: Obispo, 89, altos 
N o t a r í a , d e 9 a l 2 y d e 2 a 5 
27958 . 7 J l . 
CHALET POR FINCA SE CAMBIA i VÍBORA, S E V E N D E U N C H A - ^ 
' let compuesto de j a r d í n , entrada nar', , ' ^ 
\ E s t á en el Vedado, t a m b i é n por solares, au tomóvi l , portal , sala ha l l dos eu«r a ?25-00 metro en 21; mide 12 por 22.26 
' U n chalet de esquina con.650 metros y tos grandes, comedor' b a ñ o mn^,»,-™ ' a $26.00 me t ro . En L cerca de 17 mide 
10 ! 12 por 22 a $30.00. Jorge Govantes. 
i San Juan de Dios 3. Te lé fono M-9595. 
23628 10 j l . 
E N E L V E D A D O 
Calle 17 p r ó x i m a a Paseo, nueva, ^ 0 ^ % ^ ^ 
cA0f,PL^TASU3-9 c e t ros precio 34 m i l . COn $4.000 y reconocer $29.000. Jorge i Pesos. SQ pueden dejar 3 500 ¿ e s o s en 
Calle 21 p r ó x i m a a C de dos plantas, Govantes. San Juan de Dios 3'. M-9595. ; hipoteca. I n f o r m a r á n en el te /¿fnnn 
renta 140 pesos, precio 16 m i l . Calle 23628 g j l lM-3370 . leierono 
D p r ó x i m a a 23 de dos plantas,_renta \ i " 28387 
120 pesos, precio 15 m i l 
Aprovechen ocas ión . P rop ie ta r io : San i crianza, de una caba l l e r í a , en calzada, p . m 
J o s é 65, bajos de 12 a 1 y de 6 a 7. arboleda, palmar, pozos, r í o s y c a ñ a - ] 27713 
28291 » 3 j l . ¡ das siembras de ma íz , calabaza, melo-
~ ~ - 1 r.es y boniatos. E n $600.00 vendo m i 
Ví» í la i1n AH 71 S o l a r a í ^ f l m p l r A I ̂ c016"" • Contrato 4 a ñ o s . Dis ta 8 k i ló -V e a a a O , en ^ O . J O i a r a metró m e t r o s de la Habana. . I . D íaz Miuche-
^ E N 17, SODAR E S Q U I N A F R A I L E A ' ro. Case r ío V i l l a María , Guanabacoa. 
00 metro. Otro solar de 22 por 24 I 27933 7 j i . 
S E V E N D E O A R R I E N D A C A S A D E 
h u é s p e d e s , 26 habitaciones, can cáfév 
restaurant, cantina juntos o separados. 
In forman en Amargura 47 de 
Vendo varias, tengo una que hací 
sacos do har ina diarios, contrato 
a ñ o s , a lqui ler 55 pesos. 2 camiones, 
carros. Maquinaria, toda moderna. Vt 
ció, 11,000 pesos, dando 4,000 péS08< 
contado. Tengo otra que la alquilo» 
rata y otra p a n a d e r í a y almacén < 
v í v e r e s finos, en 6.500 pesos, con col 
t rato, 4 sacos de harina, 60 pesos I 
v í v e r e s diar ios . Tengo varias máa * | 
de 8,000 pesos en adelante. Dentrof 
la Habana. Amistad, 134, oficina. B8 
j a m í n G a r c í a . 
VIDRIERAS DE TABACOS 
Vendo varias, dentro de la Habana. 
go una en ;'.00 pesos. Otra, en 500 
sos, que vende 15 pesos diarios, t - , 
en 1,000 pesos que vende 25 pesos «ni 
r io s . Otra en 1.500 pesos que vende 
pesos diar ios . Otra en 2.000 pesos 1 
vende 1,400 pesos mensuales. Todas 0 
c é n t r a l o , c é n t r i c a s , de contado y a 
zos. No compre sin antes pasar ,por 
casa^ Amistad, 134, of ic ina. Benw 
" SE VENDE UNA FABRICA 
de helados, tiene 15 carretillas,-
montada. Cos tó 10,000 y l a doy pt»^ 
mi t ad , informes: Amistad, l ^ . 
j a m í n G a r c í a . \ -'mM 
BODEGUEROS 
Vendo una bodega que vale 6,000 P«-j_ 
en 3,500 pesos, y a plazos, con f 
para f ami l i a . Y tongo varias 11 
1,000 pesos, y a 500 pesos cada u"s 
— el centro de la Habana. Grjm 
2 a ¿ g'angas. Amistad , 134,. oficina, 
m í n G a r c í a . 
Bea-
5 j l , 
x ima a 23 de dos plantas, ronta 
pesos, precio 18 m i l . 
T E R R E N O ^ D Y E S Q U I N A 
= all.lr,?o ! GANGA. M A G N I F I C A C A S A CON 10 
11 J l , 
F I N Q U I T A D E R E C R E O A Q U I N C E 
minutos de la Habana, propia para c r í a 
de gallinas, punto al to y y m u y t ran-
qui lo : hay alumbrado e léc t r i co y carre_ 
tera hasta la puerta; otra rñás chica 
en $25.00. Uueden ven% a cualquier 
metros de frente y 45 metros de fondo, 1 TA:EN:DO;„ ̂  D A W T O N , A L A B R I S A . 
So venden 700 metros calle de F á b r i c a 
esquina a Calzada de Concha y Mar ina , 1 fio': San Cr i s tóba l , 37-A. Palatino. 
una cuadra de los t r a n v í a s , con por 
ta l , sala, saleta, 5 cuartos, servicios, pa-
t io y traspatio con arbolado, se regala, 
por 9,000 pesos, es de m a m p o s t e r í a y 
e s t á en m a g n í f i c a s condiciones. Su due-
con 50 metros de fondo. M a r t í n e z . Ha 
b a ñ a 66. De 2 a 5. 
28150 4 j l . 
S E V E N D E D E N T R O D E L A S DOS 
Calzada, 202, moderno, casa c d í n p u e s t a 
de. sala, saleta, tres amplios cuartos, l u -
josos servicios comedor al fondo y dos 
ventilados cuartos altos. Trato directo. 
Informan Casti l lo, 50, no corredores. 
27969 5 j l 
S E V E N D E E N F R O F O R C I O N UNA~cal 
sa t ipo Bunga low en la parte m á s a l ta 
y fresca de la Víbora , c o n s t r u c c i ó n de 
m a m p o s t e r í a y el exterior parte de ma-
dera, con cinco habitaciones, c u a r t o de 
b a ñ o intercalado, cuarto de criados con 
sus servicios aparte, un gran só t ano con 
capacidad para garage, a lcantar i l lado y 
mucha abundancia de agua a todas ho-
ras F a b r i c a c i ó n : 7 y medio por 21 me-
tros en un terreno de 10 metros por 40. 
L e pasa el t r a n v í a de Santos Suá rez por 
la puer ta . Puede verse a cualquier ho-
ra. Estrada Pa lma y Avenida Juan Del -
gado, donde i n f o r m a r á n . No pago co-
r re ta je . 
28."?40 ' JL 
(943 7 J l 
20 por 40. San Francisco, entre 8 y 9 
10 pesos met ro dejando l a mi tad 
D E MI P R O P I E D A D . T R A T O D I R E C 
to, vendo la mejor esquina Herrera y hora'. Situadas frante a l ' apeadero" L u 
Rosa E n r í q u e z , a $7 vara y un solar I cero, f inca Rosario. I n f o r m a n A . Gar 
a $6 la vara; dos casas, una de ellas cía o en el Apar tado 2154, Habana. 
- media cuadra de l a calzada de L u - 1 27678 2 j l . 
Se vende Café y Restaurant 
Situado en Belascoain, contrato por 7 
a ñ o s . $20.000 a l contado y resto a pla-
zos. JoJrge Govantes. Teléfono M-9595 
y M-1890. 
27238 4 j l . 
S E " " V E N D E UNA C A N T I N A E N E D 
Mercado Unico, muy barata, por enfer-
medad del dueño, no t ra to a corredores. 
Informes: Corrales, n ú m e r o 85. antiguo, 
de 11 a 1 y de 5 a 8. 
26940 1 J l . 
HOTELES 
Vendo varios en la Habana, y doe ftjJL 
precios. " • " n*ea a,M3 . Tengo uno que no paga 
ler y quedan a su favor 3 00 PeSe^,a 
contrato de r. anos. Deja mepSM̂a 
rantizado .1,500 pesos. ^cWJ ñ; ¿á 
pesos. Dando JO 6 20 mi l Pes0|oQnian)í. 
tado. Amis tad , KM, oficina. &eaJ i 
Careta. ,. 
Vidriera de Tabacos, QuincaJ* 
ende una..¿ 
C H A L E T 1.200 mts. a $33. mt. 
Situado en esquina de Fra i le y cerca de 
Paseo. Una casa en 17, de 2 plantas . 
Rentan 250.00. Ganga en $33.000. Otro 
chalet moderno en $33.500 y una casi-
ta en $14.000 con 4 cuartos y garage. 
Jorge Govantes. San Juan de Dios 3. 
M-9595 y M-1890. 
2362? 5 j l . 
I D E A E S T E ANUNCIO. B O D E G A S A 
precio de s i t u a c i ó n ; vendo en San M i 
y billetes de loter ía , se *— - - c 
¡ l a calie O'Reilly, con contrato J - J 
I a lqui ler reducido. Se vende 
'precio de s i t u a c i ó n . Venga a, ¿ a 
to . Tiene que ser antes ae ^ 
COMPRO F I N C A R U S T I C A 
caba l l e r í a s , p r ó x i m a 
S E V E N D E U N SODAR CON C U A T R O 
cuartos, seis metros de frente por 22.50 
de fondo en el Reparto Buena Vis ta 
Se da en $1.800. I n f o r m a n Enrique V i -
lluendas o sea Concordia, 199, pregun-
ten por Pablo. 
27805 4 j i 
SE VENDE UN EDIFICIO 
comed< al fon-
I n 
de reciente c o n s t r u c c i ó n en el barrio 
comercial de la ciudad, con fachada a 
dos calles, y un gran local en los ba-
jo s . Propio para gran a l m a c é n . Consta 
de cuatro plantas, a r m a z ó n de concreto, 
escaleras de m á r m o l elevador tanque precio 6,500. 
n e u m á t i c o para elevar agua pisos de; 28171 
grani to, con 36 depareamentos altos bien 
cvlaros y ventilados, con servicio de S E C E D E C O N T R A T O D E DOS SOl,A 
VEDADO. SE V E N D E XiA CASA N u -
mero 174, de la calle 16, entre 17 y 19 
Seis meses de construida, con todos los 
detalles de la f ab r i cac ión moderna Só-
rdfñc0ard\aTonb^daúnC6sTadr%yomepTe^0^ 
pruedfrar?iriigoPree1?ÍOhip2o7te0c0^ & I SE I J * * * * ™ f 0 ™ * D E ^ Q U I N ^ mpoieca. m t o r - | cuadra y media de la Calzada de J e s ú s 
del Monte a precio de reajuste. Su 
dueño Lacret N o . 14, casi esquina a 
Concejal Veiga . 
27697 2 j l . 
mes en ella. 
26159 4 J l . 
V E N D O U N A CASA E N C H U R R U C A 
40 reparto Las C a ñ a s , de por ta l , sala! 
saleta, cuatro cuartos 
do, cocina, baño, pati i 
forman en la misma. 
iga a g u á abundante. Amargura , 
itos o al t e lé fono M-9180. 
8 J l . 
- . p r o m o . i i ene yue oci —i^rnin 
! guel $4,000; 2 al contado barr io Colón '-Amistad, 134, of ic ina . Benjam 
D E U N A i 7 m i l , 4 a l contado; San N i c o l á s d o s i c í a - « r . ' i r r u i r » t ? 
la ciudad, ¡ B o d e g a s a J i m i l cada una con 3 a l con-I V E N D D 
E 
una gran vidr iera de dulces y en 
ras en lo mejor de la Habana, 
pesos. Buen contrato y no P»» • 
a lqu i le r . Informes: Amistad, J-ô a 
j a m í n G a r c í a . U . 
i': tado, dos Bodegas, una enfrente a otra que son a l m a c é n en 10 m i l con 6 m i l 
al contado; en el Cerro $2,500 a l con-
tado, largo contrato; es buen negocio; 
en Gloria $3,500; $2,000 a l contado; en 
San J o s é $9,000 con $4,000 a l contado; 
en Infanta $8,000 con $4,000 a l contado; :- -̂ -rcr.i'twsa,vj->witî w-x*í̂ J » en el Vedado tengo varias; en Misión BODEGAS Y PONDAS SB 
V E N D O P O R E M B A R C A R E D 15, U N A $7,000 con $4,500 al contado; a d e m á s ; en el Vedarlo, informa V ^ J v 6 ^ 5 
Bodega-Cantina en L u y a n ó en $2.300. tengo l a que usted quiera comprar m á s ' ' ' 
T a m b i é n un solar frente a " L a Balear", barata que nadie. Venga a verme y se 
Academia Amador, Case r ío de L u y a n ó c o n v e n c e r á . M a r í n , Café. Belascoain y 
18, a todas horas. i San Miguo l de 8 a 11 y de 1 a 4. 
28424 4 ¡i i 27907 8 j l . 
B O D F ^ a . V E N D O UNA E N ED" V I N G R A N N E G O C ^ ^ I ^ T E Í T M E J O R 
dado en $.i 000, 4 a ñ o s de contrato, 50 Café de la Habana en $18,000 con diez 
o f n ^ n r e aKnU y alcluila Por varios m i l al contado y i^s to a plazos. Tiene 
50 A . A r r o j o . 
J] 
agua en cada departamento e instala-! res en el Reparto Almendares a media 
ción t e l e fón ica . D i r i g i r s e por escrito cuadra del parque n ú m e r o 2 jun tos o 
a "W.- R o d r í g u e z . Apartado 214. Ha-1 separados. In fo rman calle '4 núrríern 
b a ñ a . 170, a l fondo, de 8 a 12 a m rlumero 
27622 5 Jl 1 27048 3 j , 
6 j l , 
V E N T A D E SOTJARES. U N S O L A R E N Belascoain 
no I el Vedado 1,050 metros, renta $160.00 y ; 28440 
se da muy barato, pegado a la calle I 
Línea , dos esquinas en el Reparto San- ' U R G E N T E . G R A N N E G O C I O P O R T E 
t 0 i n ároez de 1 212 v^Ias una |ner que embarcarse. Se vende una biie-a 10 y 9 pesos vara; e s t á n en la Ave- na v id r ie ra de tabacos 
^?"Ce?pto3 60 Pesos. Vende 50 pesos al 10 a ñ o s contrato y poco a lq i le r . E s c r í d í a . Tiene comodidad para f a m i l i a . ' baine a Mar ín , calle 21 No. 281, Vedado, 
y p a s a r é a in fo rmar le . Deseo t ra ta r con 
personas serrias. 
27906 4 j l . 
intorma, A» 
«•alie 23 y (! . , Teléfono F-Slb" " 
3, todos los d í a s . 1 Jlj 
D I N E R O E 
CKÍ.-I rros que quiera vender 
TOMO ENHIP0TEC/ | 
$60.000, 6.000. $20.000, SJ^bieoi 
$30.000; se da g a r a n t í a d o ' " ^ ^ ^ 
tuadas con tipo r.i/onable. ^ ¡ f t 
recto con los interesados• ^ • 
Co., Manzana de Gómez 21¿ 
.- 28263 
S I G Ü E A L F R E N T E 
A S O XC 
D14RÍO DE LA MARINA Julio 3 de 1922 
PAGINA DIECINUEVE 
DE 
V I E N E D L L F R E N T E 
Tabacos, Café . 
28310 
a r D E S E A C O M P K A R A C C I O N E S D E 
fa ( ^ n s o l í d a t e d Oil de México, Ofertas 
T G del Olmo. Cuba, 68. Cía . Insu la r 
de I n g e n i e r í a . Te léfono M-5343. 
28347 _ _ , „ _ Í _ . -
' S T B A H I P O T E C A , 10,000 P E S O S A L 
(Twor ciento, 6,000 pesos al 9 por cien-
to 5 000 al 10 por ciento y en p e q u e ñ a s 
Partidas al 12 por ciento. Avehno Mar-
íínez. Compostela, 19. Nota r l a . 
28393 4 J1-
A L OCEO P O R C I E N T O . DOY 8,000 pe-
sos en pr imera o segunda hipoteca, so-
bre casa en la Habana, vendo chalet de 
dos plantas en la calle de Milagros, re-
narto Mendoza, a una cuadra del t r an -
vía 27,500 pesos. Amargura . 21 . Gua-
nabacoa. 
28395 4 J l 
SOCIO CON $500.00 G A R A N T I Z A D O S , 
nara Industria que deja m á s de 300 pe_ 
sos al mes. De 4 a 6 p . m . en Luz en-




CHEQUE Y LIBRETAS NECESITO $18.000 A L 8 
Marcelino González. Compro cheques y ! Magnifica garant ía en el Vedado 
libretas de los bancos y de las Cajas | metros de terreno. 450 fabricado, 
de Ahorros, teniendo en cuenta que yo 
pago el m á s alto tipo y en efectivo. 
Operaciones rápidas y mis asuntos son 
serlos. Aguila 245 entre Monte y Co-
rrales. Teléfono M-9468. 
27908 3 j l . 
TOMO 70,000 P E S O S E N la . H I P O T B -
ca, doble g a r a n t í a , pago el 10 al a ñ o 
sin corredor. Santa Felicia, n ú m e r o uno, 
entre Just icia y Linea, chalet, avise de 
antemano para ver las propiedades a l 
te lé fono 1-2857. R a m ó n Hermida. 
27188 9 J l 
683 
So-
tre una casa que vale $45.000. Nece-
sito $20.000 al 7 y sobre otra que vale 
$32.000 necesito $15.000. Jtrge Govan. ; 
tes. San Juan de Dios 3-. Teléf . M-9595 i 
y M-1S90. 
28074 19 Jl- I 
ü R E N D A S 
8,000 P E S O S , D O Y l a . H I P O T E C A , C A -
sa sin gravamen, barr io comercial, 10 
por ciento, solo t ra to propietario. I n f o r -
mes por escrito: Cerro, 845. 
28138 3 J l . 
DINERO EN HIPOTECA 
U N M I L L O N D E P E S O S P A R A H I P O . 
tecas, comprar casas, terrenos, finoas 1 Se f a c i l i t a desde $o00 hasta JIOO.OOO. 
r ú s t i c a s , solares, herencias, contratos, 
MAQUINAS "SINGER" 
Para talleres y casas de fami l ia , desea 
usted comprar, vender o cambiar m á -
quinas de coser al contado o a plazos? 
Llame al te léfono A-83S1. Agente de 
Singer' P í o F e r n á n d e z . 
28136 30 sp 
PUEDEN CASARSE CON MUY 
POCO DINERO . 
alquileres. Havana Business Company. 
B o l í v a r (Reina) 28. A-9115. Llame si 
quiere vender sus propiedades. 
24945 10 j l . 
desde el 7 por ciento anual 
nes con gran reserva 
formes, g ra t i s . Real 
Rey, 11; departamento 
9 a 10 y de 1 a 3 
27802 
DINERO PARA HIPOTECAS I " ' ' " . ' . . ' iquetas, 26 pesos: mesa^ noche, 5 pesos 
" a T P ¡ $ 4 0 . 0 0 0 AL 7y2 EN HIPOTECA 150 c,erre trato con nad,e sm ver IM»**" en 
M á r q u e Cuba. 3: r.—— 1 Sobre casas en la Habana o el Vedado 
E N H I P O T E C A S E DAN D E S D E $1.000 I Teng0 menos cantidad desde $10,000 
a $20.000. In forman Galiano, 75, 
K l Fncanto, vidr iera , de 9 a 11 y 
a 4, J. Díaz . 
27807 6 
examinar los que tienen en 
LOS JOVENES ENAMORADOS | J ^ f ^ f ' ^ i l T ^ r ^ r ^ : 
pada, grandes, muy baratas, propias pa-
ra cualquier establecimiento. In fo rma : 
Monte y E s t é v e z . Bodega. 
28185 7 J l _ 
i comprando sus muebles en I^a Casa <3el | AVISo> E j f GANO-A CAMAS D E S D E 
Pueblo, que los vende buenos, bonitos Y | ^ pesos. escaparates desde 15 pesos; | 
15 pesos; f iambreras 5 pesos; | 
pesos; juegos 
icdor, baratos;! 
vaj i l leros, plano, | 
b u r ó de cortina. 
7 j l . 
¡ b a r a t o s . Lean estos precios: guardacoml-] ' ' „ 
Idas. $6; mesas de ala, especiales, > M neveras 
en Ranga. 
28114 
(jaliano 44. . 75 pesos; completo juego 
de cuarto, con marquetería, 140 peso^; 
comedor, compuesto de, vitrina, apara- i 
cor, mesa y seis sillas, 100 pesos. No- ¡ cle tabacos y cigarros de todos precios 
es son de cedro y caoba tama 
V E N D O UNA S E R I E D E V I D R I E R A S 
LA ZILIA | ta: estos muebl  
E i x ui " • i. i i 1fle primera, hechos en talleres propios y x-nrt? nronto Negocio de ocas ión Cuen-n este establecimiento Uno de IOS por eso no hay quien pueda compet i - Amia pronto . XNegocio ae o. 
cafftj Jorge í l o v a n t e s . San Juan de Dios 3. 
de 2 ! T e l é f 0 n o M-9595 y M-1890. 
_£?v*fi _ , „ ^ ^ A U ~ A ~ „ J „ „ ' eon Mastache, o sea L a fiasa del Pueblo 
¡ D I N E R O E N H I P O T E C A , S E C O L O C A ' mas antiguos y acreditados de su ge-1 CHEQUES Y LIBRETAS 
Compro l ibretas de las Cajas de Aho-
rros de los Centros Astur iano y Galle-
go, Digón, letras y cheques Kspaño l y 
Nacional, compro cualquier cant idad. 
Hago el negocio en el acto. De 8 a 
10 y de 2 a 4. Manzana de Gómez, 330. 
Manuel P i ñ o l . 
26978 3 j l 
— • — vanas partidas de dinero en hipotteca, 
E N H I P O T E C A S E DAN $3,000 O M E - I sobre propiedades en la Habana. Buena 
que es tá en Figuras, 26. entra Manrl- a e f » -
gue y Tt-neriía. L a Segunda de Masta- ^ Í O L I en todas cantidades, al m á s bajo inte- I nÉrfl lA TTIií.mft 1J» rnmni-an íin» 1<» WÍ»»!-rés y por el tiempo que so pida. Se "cro> 10 m3smo 18 comPran 4«e le ven-| c 
desea ra tar directamente con los inte- ¡ den alhajas de oro y plata, brillantes, 
oro viejo y cualquier objeto de valor. 
El surtido que tiene "LA ZILIA" en| Con azogue a l e m á n , lunas de escapa-
resados. Di r ig i r se al escriorlo del señor 
R. Llano. Prado. 109, bajos. 
27096 10 J l 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
AVISO, NO AGUARDE MAS 
Este es el momento de comprar 
sus muebles 
juegos de cuarto modernos con es-
caparate grande de 102 pesos en ade-
lante, escaparates sueltos a $25.00; 
juegos de comedor con m a r q u e t e r í a , 9 
piezas $13 8.00, i d . f ino» con fi lete blan-
co de 10 piezas $270.00; camas de hie-
r ro con metales $11.00; i d . de n iño . 
$8.00; juegos de sala de majagua con 
c ó m o d a s coque-| eSpej0 grande $39.00; i d . modernos, ne-
cuadros, todo i vei-ag a $12.00; cocinas de estufina, 
cocinas de gas, c ó m o d a s $14.00; chi f -
foniers; i d . juegos de if;cibidor, s i l lo -
nes de mimbre a $10.00; m á q u i n a s de 
coser $7.0; camas ds madera, finas, 
Í10 .00 , mesas de correderas, modernas 
$10.00; i d . de noche a $3.00; y cual , 
quier mueble que necesite, t a m b i é n ha-
cemos a capricho. Esto no es cuento, 
h á g a n o s una visi ta y se c o n v e n c e r á . 
F í j e se bien. Las Merc-^lcs. San afael 
1]0. esquina a Gervasio. 
28121 3 j l 
Cienfuegos. Bo 
29 j n . 
COJSPRA V E N T A , R E P A R A C I O N Y 
alquiler de m á q u i n a s de escribir, repa-
rac ión de m á q u i n a s de sumar, provecto- i M A M P A R A S , S E V E N D E N , B U E N A S , 
SE DESEA TOMAR 
ñor cantidad, sin corretaje. In fo rman 
Galiano 75, Café El Encanto, Vidr iera , 
de 9 a 11 y de 2 a 3. J . D íaz . 
26805 30 j l . 
g a r a n t í a y en pr imera hipoteca. •¿Lla-
me al te lé fono M-5443, B e n j a m í n Gar-
cía . 
13 j l 
kmhm i iMwinminmww 
trajes de hombre, corrientes y de eti-
queta, es sencillamente colosal. 
"LA ZILIA" está, como nadie igno-
ra, en Suárez, 43 y 45. Teléfono A-
1598. 
res ("H: cheques o folladores, 22 años de 
experiencia. Precios tnód'.cos. Lu la de 
rate, $3.99; lavabos, 79 centavos; con- i ios Reyeg. Luz 24. bajos. T e l . A-103.6. 
CUBA, 116. P R I M E R PISO A L T O , 3ZER-
mosa habi tac ión con balcón a la calle, i 
acera de la brisa, para oficina o m a t r i - i 
monio sin niños , 25 pesos. Otras inte- ' 
riores con ventanas al fondo y g a l e r í a ; 
al frente. En la misma se puede comer : 
si se desea. 
28385 9 Jl-
Motocicletas Indian. Se liquidan a 
todos los tipos, nuevas y de uso. 
Agente: Cándido López. J . del 
S E V E N D E U N A M O T O C I C L E T A í N -
dian de dos cil indros, 5-HP, modelo 
Scout, casi nueva, se dá barata, garage 
Cuatro Caminos. 
26247-48 4 J l . 
S E V E N D E U N P O R D D E L V E I N T E , 
en muy buenas condiciones, se dá muy 
barato. I n f o r m a : J o s é Alvarez. Concha 
y Pedro Pernas. Garage Europa. L u y a -
nó. 
27832 8 J l . 
Monte, 252. 1-2367. 
C5178 !0d. 
Vendo chassis Dodge Brothers, con 
raedas tie alambre y gomas en perfscw 
fo estado. Puede verse en Calle 25 
número 5, por Marina. 
C 5163 3 d 2 j 
. i 
GANGA C A S I R E G A L A D O , V E N D O 
Cadillac, t ipo 57, de siete pasajeros, 
eerfecto funcionamiento, como as í su 
estado de ca r roce r í a y p in tura que es 
la de f á b r i c a . Sólo tiene andado siete 
mil k i l óme t ros . Precio ú l t imo 2.250 pe-
sos. Se puede ver en Concejal Veiga. n ú -
mero 5, Víbora, todos los d ía s y a todas 
horas. También vendo un Columbia re- i 
ciéntpintado y ajustado y con gomas sin 
usar en 1,500 pesos, ú l t imo precio. 
28408 6 J l . j 
O V E R L A N D E N 300 P E S O S , S E V E N -
de este a u t o m ó v i l en muy buen estado 
en la Calzada de Infanta, frente al ca-
llejón de Zaldo, pregunten por Joseito 
en la bodega. 
2S37g 0 J l . 
S E V E N D E U N A U T O M O V I L " C O L E " ! 
buenas condiciones, fuelle victor ia , do-1 
ble parabrisa, carburador Stronver San 
Láza ro 99 A, Garage. 
28417 . 4 j l . 
M A G N I F I C A CUÑA P O R D CON S U S 
gomas, casi nueva, recientemente ajus-
ada con rayador niquelado, se dá en 350 
pesos, c u ñ a f lamante de tres pasajeros 
con sus cinco ruedas y sus gomas com-
pletamente nuevas, motor a toda prue-
ba, se vende casi regalada en la cantidad 
con fuelle y vest idura y gomas nuevas, 
da 325 pesos Dor t de cinco pasajeros 
recientemente pintado y ajustado, l i s to 
para ponerlo a trabajar en alquiler, se 
vende en 450 pesos. H u p m ó b i l de siete 
pasajeros con cinco ruedas de alambre 
y gomas nuevas, en 500 pesos. Vis ta y t i j c C* i r J V 
d e m o s t r a c i ó n da rán fé, informe: Garage l l U d S O n O ü p e r OIX. VenOO e n DUCn 1 
P r í n c i p e . Pozos Dulces, 5 y 7 a la en- ' J i I i i 
t rada del Almendares Park. Te lé fono , USO, COn m e d a s 0 0 a l a m b r e y ÜOS ; 
"28378 9 j i . |de repuesto. José Flores. Telefo-j 
P A B R I C A C I O N E S D E A U T O M O V I L E S UO A-4958. 
Se vende el modelo de un aparato l is to i C4942 8d-27 
para sacar la patente, este aparato t ie - 1 
ne el objeto de marcar los excesos de I 
velocidad cometidos durante el d ía y i 
marca al mismo tiempo el m á x i m o de Dos Cadillac, t ipo esport, de cuatro pa-
mi l l as por hora que ha corrido; es pro- sajeros y siete, los m á s bonitos que v i -
piedad de su constructor el Relojero nieron a Cuba. Completamente nuevos, 
Paz. Compostela. 18, altos. Habana. ¡ d o s Coles a é r e o s y un elegante Doghe 
2834 1 5 J l . i de ú l t i m o modelo. Garage Morro nú 
BASTIDORES EXTRA-FINOS 
A 5 PESOS 
Se mandan a domici l io colombino.» «Je 
hierro, 4 pesos. Figuras, 26, entre Man-
rique y Tenerife. Te léfono M-9314. 
SILLAS NUEVAS, DE CAOBA, 
A $2.50 
En la Casa del Pueblo, Figuras, 26, en-
tre Manrique y Tenerife, hay en todas 
cantidades. Te léfono M-9314. 
solas, ' desde $1.99; aparadores desde 
$1.99. Kn L a Parls-Venecia, la casa 
m á s ant igua de Cuba, l a de m á s ga-
r a n t í a para sus clientes y la ú n i c a 
que puede garantizar por diez a ñ o s su 
azogado. Llame a l A-5600. San N i c o l á s 
y Teneri fe . Pida nuestro obsequio. 
28048 14 j l 
PRESTAMOS DINERO 
sobre alhajas con un p e q u e ñ o i n t e r é s , 
mucha seriedad y reserva con los em-
p e ñ o s ; t a m b i é n tenemos un bonito sur-
tido de muebles y joyas a precios de 
verdadera ganga, por proceder de em-
peños vencidos. L a casa Hierro, Com-
postela, 132, esquina a Merced. Te l é -
fono A-3133. 
27658 12 j l 
AUTOMOVILES, SE VENDEN 
Compramos muebles y joyas 
y objetos de arte, en Compostela, 132, 
esquina a Merced. T e l . A-3133. 
27654 • 12 j l 
S E V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O Y 
cuatro sillones de mimbre. Se da m u y 
barato. Malecón 16, segundo piso. 
25750 15 j l . 
"UNDERWO0D" 
M á q u i n a s de escribir, por viaje, regalo 
dos, con sus mesas, ambas como nue-
vas, en 40 y 60 pesos. Ganga. Padre 
Váre la , 117, altos entre J . Peregrino 
y Poci to . 
27619 5 j l 
O B J E T O S A N T I G U O S . P O R E N C A R G O 
de una casa extranjera se compran aba-
nicos antiguos de cual juier clase aun-
que es t én rotos, prendas de oro, mone-
das, medallas, platos, ja r ronts , relojes 
de bronce y andelabros, l ibros rarbs 
encajes antiguos y cualquier curiosidad 
San J o s é 87. Se pasa a domici l io . Te l é -
fono A-5136. 
27473 26 J l . 
modernas y cuatro sillones de mimbre, 
un juego de caoba de recibidor de cinco 
piezas con cogines. T a m b i é n se da ba-
rato, es moderno. S u á r e z 58, Te lé fono 
M-3612. 
28076 5 j l . 
P A R A PONDA O C A P E , S E V E N D E 
una cantina y mostrador, 24 sil las y 
otros objetos. I n f o r m a n : Zanja,' y 
Oquendo, fonda. 
28022 7 J l . 
MUEBLES BARATOS 
"LA MISCELANEA" 
San Rafael, 115. 
Juegos de cuarto, $100, hasta $500. 
27656 7 j l I Juegos de sala, $50. Juegos . i dor, $80. Escaparates, $12; 
Compro Máquinas de Escribir ] $ 
20. Aparadores, $15. 
Para la Academia San Antonio pago Mesas corred_eras,_$10 
al to precio y voy ráp ido , con efect ivo. 
M-6237. T a m b i é n compro un auto Dod-
ge Brothers . M-6237. 
27626 5 j l 
GANGAS 
Vendo geipelos p r i s m á t i c o s , con lentes 
Gooerz, $35. Escopetas, una un solo ca-
ñón, calibre 16, nueva, $8; otra, M a ü s e r 
un solo t i ro , muy f ina , calibre 16, $20. 
Dic t á fono Columbia, tres piezas, cos tó 
$300 lo doy $80. T e n ü o m á q u i n a s da 
escribir, c á m a r a s f o t o g r á f i c a s , lentes.. 
Compro rol los de pianola y l ibros usa-
dos en todas cantidades. L i b r e r í a L a 
M i s c e l á n e a . Teniente Rey, n ú m e r o 103. 
Teléfono M-4878. 
23049 8 Jl 
AVISO 
Se arreprlan muebles de todas clases 
de j ándo los como nuevos, especialidad 
barnices de m u ñ e c a y esmalte f;no, 
t a m b i é n tapizamos y enrej i l lamos. L l á -
de come-!1116"08 al te lé fono M-1966, y en el acto 
con luna, s e r á n servidos. Nota : compramos mue-
Coquetas modernas, bles de todas clases. F a c t o r í a , 9 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
Cómodas , $15. 
Peinadores, $S. 
Vestidores, $12. Mesas de noche, $2 a 
$4. Modernas camas de hierro, $12. 
6 sillas y 2 sillones de caoba, $22. 8 
piezas, $100. S i l l e r í a de todos mode-
los, mimbres, lái 
ñas de coser cob 
27360 U j l 
A V I S O . S E C O M P R A N Y A R R E G L A N 
muebles de todas clases. Angeles, 84. 
Teléfono M-9176. 
26664 21 J l . 
"EL VESUBIO" 
Piñón y H emano 
Fréstan7,os sobre alhajas, ropa y obje-
t n^ r s r ' $2? l0c Íeasd rSQbt í : INTERESANTE A LAS FAMILIAS 
rós de cortina, planos, precios de una ^ tiene sus muebles en mal estado, de 
L a Francesa azoga con patente a l e m á n , verdadera ganga. San Rafael, 115. Te- barnices, esmaltes, o cualquier otros 
í garantizados' por 15 a ñ o s . Servicio a léfono A-4202. desperfectos, nosotros se los arregla-
• domic i l io . Reina, 36. Te lé fono M-4507 . , mos de j ándo los como nuevos. Especia-
se habla f r a n c é s , a l e m á n , i tal iano y , AITIGÜEDADES | L f a d en barnices f inos, esmaltes y em-
p o r t u g u é s . Entradas g ra t i s al Par 
' que Zoológico. 
i p 30d-15 j n 
D O D G E P I N T U R A , P U E L L E , V E S T I -
dura nueva, se vendo barato. Véa lo : Zu- I 
lueta, 28, garage. Su d u e ñ o : M-1451. I 
28338 n J l . j 
CAMION A U T O C A R , S E V E N D E N U E - ' 
vo completamente con c a r r o c e r í a de 
agencia y acabado de pintar , se dá en 
buen precio Es t évez , 132, a todas horas. 
28331 5 J l . ) 
En condiciones espléndidas y con fa-
cilidades de pago, se venden camiones 
garantizados de lodos tonelajes. Ave-i 
rigiie nuestra oferta antes de com-1 
mero 5, A, Te lé fono A-7055 
Hermano. Habana. 
24173 
. ¿ o v a l y ¡tos de arte. Compra y venta de mué- Consulado, 94 y 96.— ie l .A-4 / /5 dernas que por p i * 
, • 7 * • vencidcj! vendemos _ 
bles, joyas, ronograrOS, (USCOS, ma- P r é s t a m o s y a l m a c é n de muebles, ^«os biamos por joyas antiguas, oro v plata 6 j l . 
Automóvil Packard, cerrado, 
para bodas. Se a lqui la a precios redu-
cidos; el ún ico de su clase que hay 
en la Habana, Doval y Hermano. Mo-
rro, 5-A. Te lé fono A-7055. 
27122 24 j l 
balajes. T a m b i é n nos dedicamos a ta-
Se compran toda clase de objetos de Pizar, hacer fundas para muebles, co j i -
arte, prendas antiguas, aunque rotas y nes Para mimbres u otros muebles que 
en abanicos de n á c a r , m a r f i l y carey. deseen. Es t re l la , 16, T e l . M-3574. 
Tenemos ^ n gran sur t ido de joyas mo- i 23882 7 j l 
"jeeder de p r é s t a m o s "7 — 
b a r a t í s i m a s o cam- EX. D I N E R O E S C O N D I D O E S T A M A L : 
le f ac i l i t a una ca-L a Hispano Cuba 
„ • i „„ -i • „ i ^^„.„ T V J - J - 'rTes Hermanos. Gran rebaja en todas vieja_ L a imparc i a l . Neptuno 128, e s - l í a de caudales desde $25.000 en adelan-qumas ae CSCnoir y ae COSer. lOOO ae sUS existencias de muebles y prendas. | q^ina a Leaitad, Te lé fono A-2873. te. Estas cajas proceden de una realiza-
o r a c i ó n Precios circunstanciales V i - Compramos prendas y muebles. Damos 24624 9 JL ción y t a m b i é n las damosa plazos. Ha 
ucdsiun. i retios t ircuusiantiatcs. ^ v» (iinero sobré alhaias v objetos de v a - ! . , , 1_ 
site esta su casa y se convencerá. 
AUTOMOVILES PARA BODAS 
Llamo la a t enc ión a los que se casan 
y deseen a lqui lar carruaje para su boda 
que esta casa ha establecido un servi-
cio de Limousines modernos con bue-
nos equipos contando con expertos cho-
pra r el suyo. Le interesa. O'Reilly, 2, fers- chapa par t i cu la r , chofer y pa-
í , ' • " ' ! ge uniformados de blanco. Gire una 
bajos. 
28206 
PIÑON Y HERMANO 
Corrales, 53, esquina a Factoría 
Teléfono: M-7337 
28266 7 jl 
l o r . Módico i n t e r é s . Se avisa a los que 
tienen contratos vencidos pasen a re-1 
cogerlos o a pror rogar . Consulado 941 
y 96, frente a l a p a n a d e r í a L l Diorama, j 
24437 10 j l 
emos prés tamos sobre alhajas sin re-
, parar interés. " L a Hispa Cuba", VUle-
; gas y Tejadillo, por Avenida de Bél -
gica. Losada y Hermano. Tel. A-8054. 
muebles pagándolos más ] 24241 7 j l . 
MUEBLES 
10 j i 
C A M I O N E S 
NUEVOS 
M A X W E L L 
1*1|2 TONELADAS 
A propósito para 
Reparto, A g u a s 
Mueblerías, Mu-
dadas, 
§ 1 * 5 5 0 . 0 0 




Edwin W. Miles, 
Prado v Genios 
g 
v i s i t a y se c o n v e n c e r á . Los precios es-1 
tán reajustados de acuerdo con la si-1 
t u a c i ó n . Ksta casa t a m b i é n alqui la pa- , 
SS V E N D E TTIT C H E V K O I t E T completa- j ra paseos y admite abonados. Indus- / 
mente nuevo con vestidura, defensa y 1 t r ' a , 8, garaje. 
rueda de alambre. Precio de reajuste. | 27383 6 j l 
I n f o r m a n : Soledad y San Rafael. Ga-
rage "Pita", de 7 a 11 de la m a ñ a n a 
A V I S O . S E V E N D E N - 2 MAQUINAS de 
coser S ínger . de Ovi l lo Central, 7-5 ga-
betas nuevas y tres de cajón, muy bue-
nas, las hay nuevas, precios -ÍO, 36, 20, 
17. 16, 15. O ' l l e i l ly , 53, esquina Agua-
cate 
28322 6 J l . 
A V I S O . S I STTS M U E B L E S E S T A N E N j 
Lía las condiciones yo se los dejo como ; 
nuevos, por poco dinero, los compongo ! 
esmalto en todos colores, barnizo de 1 
muñeca , entapizo. Manrique, 52. Te lé fo 
no M-4445. Manuel F e r n á n d e z . 
25444 14 J l . 
28196 10 J l . AUTOS EN GANGA 
S E V E N D E N UNOS M U E B L E S D E 
cuarto, nuevos y modernos a precio de 
s i t u a c i ó n . Se venden en Monte 381, 
hab i t ac ión 11, 
28254 3 j l . 
vendo los siguientes procedentes de Se venden unos n»,üebles de cuarto; 
Uanga . OOberbia maaiuna de Siete un gran lote que he adquir ido: c u ñ a l . - 1 . 
• „ •„ - i - j ' - ri 1 stutz, t ipo carrera. 6 ruedas alambre, I tienen de uso unos meses, por tener pasajeros y seis ciímdros, practica-1 g0mas Hood, cuerda, $750; Chandier, ¡ 
mente nueva en precio m v e m í m f l j j ^ 
Se vende. 0 ReiHv. 2. baios. $600; Dort , 5 pasajeros, $375; c u ñ a 
'Dodge, $650; Studebaker, 5 pasajeros, 28206 10 j l - t ipo moderno, 5375; c u ñ a Buick. motor GANGA. S E V E N D E N UNAS R U E D A S j tapado, $625; Hudson, modelo AÍ. $t>50; 
de camión fo rd con sus gomas de aire i c u ñ a T ipo Sport, e l e g a n t í s i m a , $425. 
y c á m a r a s , odo en perfecto estado. Son I Indust r ia , 8. preguntar por Mestres. 
de 32 por 4 y medio, con sus yantas 1 27384 6 j l 
desmontables, sirven para cualquier I 
m á q u i n a par t icular . In fo rman en el ga- S E T f N D E U N CAMION P R O P I O PA-
que embarcarse su dueño. Pueden 
verlos y se convencerán. En Aguiar 
48, altos del Tren de Lavado. 
MOSQUITEROS 
De punto, en varias calidades; 
e muselina especial, clase supe-
rior, y de rejilla especial. 
4 j l . 
rage Mercurio. San Francisco. 53 
das horas. 
28216 3 J l , 
En verdadera ganga y con facilidades 
de r/igo, se venden algunos autom.óvi-
les de sietê  pasajeros, enteramente 
nuevos y de conocida marca. Averi-
güe esta oferta antes de comprar 
otro. Ganará dinero. Informes en 0' 
Reilly núm. 2, y 4, bajos. 
j i 
ra inu i i s t r ia , marca L o c o m ó v i l . Se da 
en SS75.00. In fo rman Acosta y San I g -
nacio. Café L a M i n a . 
28282 5 j l . 
" SE VENDE ÜNCAMIOÑ 
Marca March, 5 y media toneladas, todo 
en buen estado. Precio, casi regalado. 
Preguntar por Manuel Lau , en Ber-
naza, 28, a l tos . 
27382 26 j l 
G R A N D E S GANGAS, H O Y . U N A V i -
driera mostrador de dos varas de largo 
en $26.00; una de caoba en $12.00; dos 
peinadores a $6.00 y $8.00; una carpeta 
í escritorio de cedro con muchos depar_ 
| tamentos y 6 gavetas en $6.00: un es-
. caparate de v idr io en $5.00: m á q u i n a s 
'de coser a $4.00. Camas de hierro y 
imadera desde $3.00 y $4.00; bastido-
! res de $1.00. Aprovechen, solo por 4 
¡ d í a s . San Nico lás 244 esquina y Co-
i r rales . 
! 28444 4 j l . 
BILLARES 
2820G 10 
( A R R O C E R I A S C O M E R C I A L E S , C E -
íradas para chasis Ford, muy baratas, 
realas en X i f r e 9 entre Santo T o m á s 
f Benjumeda, Te léfono M-7394, Tal ler 
«e Ménde. 
S E V E N D E U N D O D G E B R O T H E R S 
por tener que en Varear al extranjero 
el d í a 15 del presente mes. Puede ver-
se en Neptuno 203 de 9 a 11 y de 2 a 4 
28271 5 j l . 
S E V E N D E U N P O R D 
que embarcar el dueño 
In fo rn>* i Café Covadonga, c a n t l n a / c a l 
zada del Cerro y D o m í n g u e z . 
26969 3 j i 
! Se venden dos mesas: una de palos, 
i y otra de carambolas, con todos sus 
P O R T E N E R i accesorios completos y nuevos. Todo 
Precio. $230. 1 sin uso. Se dan baratas. San Indalecio, 
10, entre Santos S u á r e z y Enamorados, 
a todas horas. J e s ú s del Monte . 
28319 16 j l 
28455 5 j l . 
EXCEPCIONAL OPORTUNIDAD 
Para quien desee comprar 
máquina, por tener que aban-
donar el negocio, se realizan 
diferentes automóviles de 
uso, de distintos tipos y mar-
cas todos en muy buenas con-
diciones y a precios muy re-
ducidos. Pueden verse e in-
formes en Marina, 12, Telé-
fono M.4199. 
3735 lnd-9 my 
q ÁUTOMOVí LY AUT0PIAN0 
ven(íen por embarcar: un a u t o m ó v i l 
^ s t x con excelente motor, gomas de 
^-ueraa, arranque, niquelados, en $750, 
Sií)"n autoPi»uo Stowers, f lamante en Mril: t ambién una Vic t ro l a V í c t o r ga-
s '"ct° f ^ n d e en $165. Tres gangas. 
'>,]co;;is 19 esquina a Animas . 
—d2'8 4 j l . | 
SE DESEA 
cona!?biar ,'un a u t o m ó v i l da 7 pasajeros 
iiVifl,, ruedas alambre. Completamente 
nmrV?' Por una casa solar bien si tuado, 
fono Ay-o^t-ermanü> Morro . 5-A. Telé-
2T12 24 j l 
N 
AUTOMOVILES 
0 compren ai vendan sus autos sin 
Ver primero los que tengo en existen-
c|a. Carros regios, últimos tipos, pre-
cios sorprendentes y absoluta reserva. 
^0yal y Hno. Morro S-A, Telf. A-7055 
Habana. 
64'") 
- , j I n d . 22 
SE VENDE UN AUTOMOVIL 
Cadiiiao tipo Sportt, 5 pasajeros, nue-
e el doble. I n -
cía S- Amlstad, 134. B e n j a m í n G.ar 
T~-^ . 13 J l _ 
V e n d e m o s un automóvil Sudson 
^uper Six en buen precio, pintado 
« e n u e v o , fuelle y vestidura nue-
ras y motor e n perfectas condi-
«cnes. Informan G. Miguez y Co. 
Amistad 71 y 73. 
C- 4978 1 3 d. 29. 
V E N D O U N E L E G A N T E A U T O D E 5 
pasajeros en 600 pesos, un fo rd en 160 
pesos en buenas condiciones, en la mis-
ma se a lqui lan autos de 5 y 7 pasajeros 
con chapa par t icular . L lame a l F-4498 
G y 19. Vedado. 
27871 g j . 
M U E L L E S . T E N E M O S M U E L L E S I»A-
ra a u t o m ó v i l e s de las siguientes mar-
cas: Cadillac, Chevrolet, Hupmobile, 
Overland, Modelos 75, 80, ^81 -y 83, . 
Buick. Studebaker, Chandler y otros a BS VONDE S I N E S T R E N A R , U N MO-
precios de l iqu idac ión . Morro 8 y 10, ! í,ür Renaul t de arar, 4 cil indros, 9 caba-
te lé fono A-8806. ! 1191s' fuerza, cos tó 6 m i l pesos, se dá en 
m i l pesos, se dá en m i l seteci 27812 28 j l Pecientos. I n -forman en B a h í a Honda. Provincia P i -
4 J l . 
H U D S O N E N M A G N I F I C A S C O N S I - ¡ naf7SdRe| RÍ0- :Eliseo B . Díaz 
clones, con sois ruedas de alambre, se 
vende muy barato as í como una c u ñ a ' -
Ford, tipo sport . Morro, s y io. T e l é - , ae vende una cuña Kelly Racer, de 
8 }l ! carrera. Se sacrifica en $300.00,'va 
CONTADORAS NATIONAL 
Asombrosa rea l izac ión de varios esti-
los que marcan desde $3.99 hasta 
$99.99, con cinta y ticket, letras para 
dependientes, f lamantes y garant iza-
das. Si usted tiene dinero y no gusta 
de perder tiempo, venga y v é a l a s , que 
cerraremos negocio hoy mismo, con un 
cincuenta por ciento d¿! su va lo r . Ca-
lle Barcelona, 3, impren ta . 
28300 16 j l 
fono A-8806. 
27811 
OCASION. S E V E N D E CAJA CONTA-
dora natura l , ú l t i m o modelo, se d á muy 
barato, se puede ver e informes, 15, E g i -
do en la Panadera. 
283C7 4 J l . 
En lodos los tamaños y a pre-
cios muy económicos. 
De punto de rejilla y de muse-
lina, con aparato para colgar del 
techo. 
También de muselina de rejilla 
y de punto, con aparato en forma 
de lanza. 
Para cama "colombina" cama 
medio camera y camera. 
Igualmente a precios muy ba-
jos y en todos los tamaños. 
Muselina por varas—vara y 
media de ancho—para mosquite-
ro. Desde 20 centavos la vara. 
Y punto desde 45 centavos. 
" E L ENCANTO" 
Se compran 
que nadie, a s í como t a m b i é n los ven-
demos a precios de verdadera ganga, 
JOYAS 
Si quiere comprar sus joyas pase por 
Suárez , 3, L a Sultana, y le cobramos 
menos i n t e r é s qv.e ninguna de su giro, 
así como t a m b ' é n las vendemos muy 
baratas por preceder de e m p e ñ o . No sa 
olvide: L a Sultana, S u á r e z . 3. Teléfo-
no M-1914, Rey y S u á r e z . 
BILLARES 
Surtido completo ae ios a iamadoi 
L L A R E S marca ' ' B R U N S W I C K . 
• Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorios para b i l l a r . 
Reparaciones. Pida C a t á l o g o s y precios. 
Compostela, 57 
Teléfono M-4241. 
LA 2a. COMPETIDORA 
Préstamos, San Nicolás, 250, entre 
Gloria y Corrales. Doy dinero con mó-
dico interés sobre alhajas y objetos 
de valor. Se compran y se venden 
muebles. Se liquidan a precio de si-
tuación un gran surtido de alhajas y 
demás existencias procedentes de 
préstamos vencidos. Teléfono M-2875. 
23541 3 J l 
A R M A D U R A S D E CAMAS D E H I E R B O 
Pagamos $1.50 y $1.00; t r á i g a l a s a Zal-
do, N o . 34, Casa de Miguel. Hay camas 
a l egó r i ca s , nuevas. 
25780 15 Jl, 
P A R A A Z O G A R STTS E S P E J O S B I E N 
y barato, llanie a K l Bisel, único patente 
alemán en Cuba. Vizoso y Hermano., 
Angeles 4. Teléfono A-5453. 
P . 30-d-4 
C2130 Ind. 15 ma 
MUEBLES BARATOS 
" L A P E R L A " . ANIMAS, 84 
Tenemos gran existencia ae Juegos ae 
cuarto, de sala y comedor, tanto finos 
como corrientes; tenemos surtido par» 
todas las fortunas: vendemos piezas 
sueltas escaparates, carpas, lámparas, 
burós, "sillería ae todas clases y cuanto 
pueda necesnar una casa bien amue-
blada. Precios, v é a n l o s y se convence-
rán de la baratura. Damos dinero so-
bre alhajas y vendemos Joyas bara-
t í s i m a s . 
La Hispano Cuba, da dinero desde el 
1 por ciento de interés sobre alhajas, 
muebles de todas clases al contado 
y en alquiler, joyas de todas clases, 
sin reparar precios Cajas de caudales 
de todos tamaños, desde $25.00 y tam-
bién a plazos. Estas cajas proceden de 
una realización. Contadoras de ocasión 
nikeladas y color caoba. La Hispano 
Cuba, Villegas y Tejadillo, Avenida de 
Bélgica, 37 D. Losada y Hermano, 
Teléfono A-8054. 
24266 7 Jl 
Necesito muebles ec abundancia, 
los pago bien. Teléfono A-8054. 
Ind.-15 Jn 25509 
A U T O M O V U . " C K A N D I i E R " , 7 P A S A -
Jeros, en perfectas condiciones, por em-
barcarse su dueño en $350.00. In fo rman 
Zulueta No. 71, por Dragones. Sr. Ca-
rrasco. Te lé fono M-7137. 
26738 4 jn. 
le má» de $800.00. Se venden dos! SE ARREGLAN MUEBLES 
blockes de Ford perfectos, a $10 00 ^ Arte , ta l le r do r epa rac ión nos ha-
cada uno. Un par de reflectores Ford 
aro niquelado y un par de reflecto-
res para máquina grande muy bara-
COMPRO DODGE ¡tos. Todo puede verse en el gara-
Compro un Doche, del 20 al 22. Pago ge Kelly, calle Lugareño entre Mon-
eemos cargo de arreglar toda clase de guateado en Süü; otro de Malesqu ín en 
muebles, por finos que sean. Lo m i s - ' 
mo en esmalte, tapiz que barniz, espe-
E S T A M U Y B I E N V E N D O U N C H A I S -
long, de cuert. Búfa lo , a r m a z ó n de caoba 
$35; San Rafael 93. Preguntar por Mena. 
Un juego de recibidor estilo Ing lés , 




30 j l 26303 4 Jl 
lo que valga en el acto de ver lo . No _ « r* i r 
Avisando a l Te- i to ro y r o z o s Dulces. Ensanche de l a hayo perder t iempo, léfono M-6237, voy a su casa. 
27618 5 j l 
A Y E S T E R A N , A UNA C U A D R A D E 
esta calzada y a una cuadra de T u l i -
pán , en calle pavimentada, vendo un lo-
te de terreno de esquina, con 3,200 varas 
In fo rman en el te léfono A-3825. 
25930 16 J l . 
Stock "MiCHELIN" 
G R A N O P O R T U N I D A D . POR E M B A R -
carse su dueño uurge la venta de un 
juego de comedor, compuesto de una 
v i t r ina , un aparador, u r / mesa y seis 
s i l las . Se da muy barato. Puede verse 
en Oquendc? 23, bajos, entre San f í a f a e l 
y San M i g u e l . 
,. 28257 3 j l . _ i úe Kayo, 57, al tos 
V E N D O P O R NO N E C E S I T A R L O S ; a i 27826 
sillones y seis sillas caoba y una m á -
quina de escribir en perfectas condi-
Se vende por poco.dinero un a u t o m ó v i l l clones. L á m á q u i n a puede enviarse al 
de cuatro pasajeros, muy sport y apro-1 inter ior . Rodr íguez . Sol No. 40, altos. 
De 9 a 11 ú n i c a m e n t e . 
28268 3 j l . 
Habana. Una cuadra del paradero de 
los tranvías del Príncipe. 
• • • • ' 7 j l 
L A M U E B L E R I A MAS C O M P L E T A , 
la j o y e r í a y r e lo j e r í a m á s surtida, y los 
precios m á s económicos . A l contado y 
a plazos cómodos . Almacenes de R u i s á n 
ebez. Angeles, 13 y Ks t re l l a 25 y 29. 
Te lé fono A-2024. 
ES UNA GANGA 
piado por lo económico . Gomas y pin-
tura nueva. Véase Animas 135, Garage 
6 d-27. 
MARTINEZ y Cía. 
Almacén de automóviles y 
accesorios 
Industria y San José 
S E V E N D E N C A R R O S P U E R T 1 S I -
mos de arrastre, de 5 toneladas con 
ruedas de cojinete y cajón con bisagras 
para convert i r los en planchas, adapta-
ble a cualquier camión o t rac tor o pa-
ra ser tratado por mulos. Pertenecie-
ron al t j é rc i to a l e m á n . Costaron en re-
mate 1,200 pesos, los t ra j imos vendi-
dos y d e s a p a r e c i ó el comprador Se 
dán a 400 pesos cada uno. Véan lo s en 
San Felipe y Ensenada. Informes: Obis-
po, 5. S e ñ o r Medina. Te l é fonos A-1118 
y A - l l 19. 
27463 
S E V E N D E N L O S M U E B L E S Y P I A N O 
2 J l . 
MAQUINAS D E C O S E R D E S I N G E R ( 
ovi l lo central, se compran y se a l q u i l 
lan a $2.00 mensuales. Aguacate, 80̂  
te léfono A-88S6. 
27773 28 j n 
MUEBLES BARATOS 
SI necesita comprar muebles.no compre 
sin antes ver nuestros precios donde 
s a l d r á bien servido por poco dinero. 
Hay juegos completos. T a m b i é n hay 
de piezas sueltas. E s c a p a r a t é s desde 
$12.00, con lunas, a $40.00; camas, a 
$10.00; c ó m o d a s , a $18.00; mesas de no-
che, a $3.00; mesa de comedor, a $4.00; 
bufetes, a $15.00; juegos de sala, mo-
dernos, a $70.00; juegos de cuarto, a 
$140.00, con m a r q u e t e r í a ; aparadores, 
a $18.00; y muchos m á s que no se de-
ta l lan a precios de verdadera ganga.. 
"LA PRINCESA" 
San Raíale, 107. Tel. A-6926. 
"EL CRIOLLO" 
Casa de Compra-Venta de Joyas y 
Muebles y Cajas de Caudales en todas 
cantidades a precios de ocasión, sin 
reparar precios. Nota.—Se alquilan 
muebles. Monserrate 43 y 45, Teléfo-
no A-8555. 
24885 10 jl. 
MUEBLES EN GANGA 
LA CASA F E R R E I R O 
Muebles y joyas . Antes E l Nuevo Ras-
t ro Cubano. Se compran muebles nue-
vos y usados en todas cantidades y ob-
jetos de f a n t a s í a . Monte, 9. Tel . A-1903, 
25066 12 Jn 
L A M P A R A S E L E C T R I C A S , A L E M A -
nas, muy a r t í s t i c a s , de $6.00 en ade-
lante . E l León de Coro, Monte 2, entre 
Zulueta y Prado. 
SEÑORAS Y SEÑORITAS, N E C E S I T A N 
hacer a l g ú n regalo, por poco dinero lo 
consiguen en la expos ic ión a r t í s t i c a E l 
León de Coro, Monte 2, entre Zulueta 
y Prado. 
"La Especial"', a l m a c é n importador l e S F E C T O S 
muebles y objetos de f a n t a s í a , nalón QO w f ^ o -
expos ic ión : Neptuno, 159, cn t r r Escobar "n í f iu í i ^ 
y Gervasio. Te lé fono A-7620. 
Vendernos con un 50 por 1Ü0 de des-
3 J l . 
C A R R U A J E S 
LA NUEVA MODA I 
Escaparates a 11; camas, a 11; coque-, 
tas. a 20; mesas, a 4; aparadores, con 
luna, a 20; id . 15; v i t r inas , 28; neve-
ras, 14; mesas correderas, a 9; lava-1 
bos, a 11; sil las con re j i l l a al respaldo,; 
de caoba, a 2.25; sillones para oficina, 
el par a 14; b u r ó s planos, a 15; i d . del 
cortina, l ibreros e caoba, 25; juegos de | 
sala, desde 48; esmaltados. 8; piezas,! 
80; juegos de cuarto, a 911; id. a 3; cuer-1 
pos, 2.60; i d . a 4.25; juegos do come-' 
dor, 9; piezas, 75; i d . , 10; piezas, a 
ISO; i d . , 250; l á m p a r a s , desde C: y ¡ 
muchos muebles m á s que no detalla-1 
mos, a precios muy baratos. En San 
José . 75. Teléfono M-7429. 
28126 1 •>-, i i 
B A J O : M U E B L E S . S E V E N D E U N A ¿los juegos tapizados, camas do bronce. 
P A R A C O C I N A Y M E S A 
cocina, de aluminio, loza, 
vaji l las , c r i s t a l e r í a f ina y corriente, 
cubiertos de plata y meta l blanco, y 
cuento, juegos de cuarto, juegos ele co-1 S f o ^ f e r V e T e r í ^ y l o c e r ^ E1 ^ d8 
medor. juegos de recibidor, • juegos do I i/e%uVueVa v p ^ d o 
sala, silldnes de mimbre .espej.a dora-1 re i iu lueta ^ Prado. 
Monte 2, en-
carpeta grande, de cedro, para 4 perso 
ñ a s y otros muebles para f áb r i ca de 
tabacos. In fo rman : Estrela, 19. 
27868 8 J l . 
A L O S A P I C I O N A D O S P E L I C U L E R O S 
ganga, vendo una c á m a r a marca De 
Pranne, modelo estudio, con su t r í p o d e 
todo nuevo y una l á m p a r a de 14,000 bu 
j í a s e léc t r ica . Sr . Pradas, de 12 a 2 p 
m . Compostela, 15, a l tos . 
27809 5 j l 
camas de hierro, camas de n iño , burós , 
escritorios de seño ra , cuadros de sala 
y comedor, l á m p a r a s de sobremesa, co-
lumnas y macetas mayó l i ca s , f iguras 
e l éc t r i ca s sillas, butacas y esquines do-
rados, parta-macetas esmaltados, v i t r l . 
coquetas entremeses cherlones, 
adornos y f iguras de todas clases, me-
sas correderas redondas y cuadradas 
P A R A D U L C E S Y C O N F I T E R I A , A C A -
bamos de recibir de Alemania . Gran 
sur t ido en moldes para todos los usos y 
formas, E l L e ó n de Oro, Monte 2, en-
tre Zulueta y Prado. 
3 Jl 
E N 20 Y 21, V E D A D O , S E V E N D E U N SE Vf1fI>:E V N A - V I D R I E R A , P R O P I A 
carro propio para reparto de pan y v i - í ^ ' i ^ ^ f ^ ci&^rcLs- I n fo f -
S E A L Q U I L A B A R A T I S I M O E L P R E S -
qu í s imo alto de Espada 26 1¡2, finiré 
San J o s é y San Rafael, compuesto do 
seis cuartos, sala, saleta, dos servicios 
y dos ba^os intercalados. (Meló raso. 
No fa l t a nunca el agua. Informes y 
llaves, bn los bajos. 
27774 6 j l 
"LA ACACIA" LIQUIDA 
relojes do pared, sillones de portal , e s - ¡ nnr fraelarln a Mnnfo 97C „ : 
caparates americanos, l ibreros si l las g i - POr t ra8íaf l0 » " lon t e SUS CXIS-
ratorias neveras aparadores, paravanes tencias. Juegos de Cuarto de maraue-
y s i l l e r ía del p a í s en todos los es t i los . ! . , , j uc marque-
Antes de comprar hagan una v i s i t a ! t e n a , de comedor ; camas de hierro 
a " L a Especial", Neptuno, 159, y s e r án L»..nJ»«.- i i • . i , * 
bien servidos. No confundir : Neptuno. Cuaaros> c a c e t a s loza y Cltotalena. 
^ V e í d V l o V muebles a plazos y fabrl- íodo * m.Ítad de PrecÍo- Ac"dan a 
carr.os toda ciase de muebles a gusto i San Rafae!, 167, donde existe la ffan-
deí m á s exigente. i , „ „ „ ~ 6 
veres, con su m u í a nueva de 7 y media 
cuartas de alzada y arreos nuevos Pa 
ra m á s detalles: J e s ú s Blanco 20 v 91' 
Te lé fono F-2560. 
27345 6 J l . 
COCHE FAMILIAR 
Vuelta entera, yendo uno en flamante 
estado, un bogui Baccot, uno para Po-
ny, varias .monturas tejenas importa-
das, varios tipos, una montura cHolla 
ocha a capricho, varios juegos de 
arreos, dos tronco.-? de platino nuevos 
propios para trenes funerarios Todo 
muy barato. E n la misma se vende una 
bonita cuña Overland tipo 90 en buen 
estado. Puede probarse a sat is facción 
Colón No. 1. Ga lán . 
26S77 20 j l . 
Las ventas del campo no pagan em-
ga verdadera. San Rafael, 167. man: Café Torre de 
Gómez. 
28168 s J l i de caudales desde $«5.00 en adelan-
„ . - te Estas cajas procoden de una rea l i -
E N M'<í-fRIA1f0 Y I,T7a; C ^ A ^ E - zación y t a m b i é n las damos a plazos 
ro, \ i l l a Mar ía V íbo ra ; se venden:, Hacemos p r é s t a m o s sob-e alhajas s in 
un juego de sala de caoba, compuesto reparar en i n t e r é s . " L a Hispano Cu-
de sofá, cuatro sillones y seis s i l l a s , ! ^ ' ' V i 
balaje y se ponen en la es tac ión Manzana de 1 E L D I N E R O E S C O N D I D O E S T A M A L 
L a Hispano Cuba le f ac i l i t a una caja S E L I Q U I D A N V A R I O S J U E G O S D E 
2C679 6 j l 
Villegas y Tejadil lo, por A v e n i -
da de Bélgica. Losada y Hermano. T e l f 
A 8054. 
24241 18 j l 
gran espejo con su consola, mesa de 
centro y tres columnas más, completa-
mente nuevo. Una lámpara de cristal 
de combinación, de cuatro luces Un , -
juego de recibidor de cuero y caoba, un S E V E N D E A 
escritorio de señora, un juego ele come- por embarcar: 
dor, estilo colonial, compuesto de mesa, 1 zado con espej 
doce sillas asiento de cuero, aparador , mas; aparador; silla; 
auxiliar y vitrina, una fiambrera, una 
nevera 'Polo Norte", tres escaparates 
j var os cuadros. Pueden verse de 9 a 
11 y de 2 a 5. 
28161 4 J L 
membre, con c r e t o n a ü de los modelos 
m á s modernos; f i n í s i m o s a $150.00, dan-
do veinte de fondo y 10 mensuales. 
Galiano n ú m e r o 58 esquina a Neptuno 
24164 fi j l . 
COMPRE SUS MUEBLES 
en "La Acacia", San Rafael, 167, 
REALÍZACIOJ* l i f , 
reformar el local se realizan todos los 
muebles de oficina, juegos de sala, de 
comedor y de cuarto y varios que no 
se anuncian. San José , n ú m e r o 77, no 
confundirse. 
27474 4 j , . 
GANGA V E R D A D . P O R NO S E R D E L 
giro vendo varias^ cajas de caudales. 
C U A L Q U I E R P R E C I O , que por trasíado a Monte 225 lioui- desde *50 
hasta $500 y t | mbién l iquido 
un juegui to caoba, tap i - j i • • . ' M. : varias vidrieras. Pueden verse en Ann-
jo ; neveras; varias ca- da a cualquier prec io SUS existencias. ' daca, 58, a todas horas. comedo ; sillo 
nes; Victrola; pianola; juego rüarto; 
fiambreras; láámparas; reloj; ventila-
dores 220 volts; escaparates. San Nl_ 
colás 19, eannipa t ' Animas. 
28278 4 j l . 
Juegos de cuarto de marquetería y 
de esmalte muy baratos. Todo menos' 
del costo. I 
26679 6 j , ( 
27369 4 j l 
S E V E N D E N 6 MAQUINAS D E S U -
mar, marca "Bourroughs, juntas o se-
paradas. Monte, número 12. Teléfono 
A-1084. 
5 J l 
j u l i o 3 d e 1 9 2 2 . 
P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
L 
D E B A T E S O B R 
S 
E N T U R Q U I A 
Puntos de v i s ta de Romano-
nes y M a u r a . - Vi l lanueva 
h a b l ó en nombre de los r a -
dicales. - C o n t e s t a c i ó n del 
jefe del Gobierno. 
MADRID, Julio 2. 
España debe continuar la ocupa-
ción de su terr i tor io en Marruecos, 
pero la polí t ica que debe seguirse en 
dicho país es objeto de opiniones 
muy diversas. Este fué el resulta-
do del debate de ayer en el Con-
greso de los Diputados, durante el 
cual varios de los Jefes políticos de 
más renombre, emitieron sus opinio-
nes sobre dicha cuest ión. E l deba-
te causó g r a ü n in terés y las gale-
r ías del salón de sesiones se vieron 
abarrotadas de público. 
E l Pdte. de la Cámara dió p r i -
mero la palabra al Conde Roma-
nones. Este empezó diciendo que 
era inconcebible que el Parlamento 
votase los crédi tos para Marruecos y 
para la campaña que se sostiene, 
sin discutir previamente a fondo el 
problema y la política que el Go-
bierno piensa desarrollar. Manifes-
tó que la polít ica de la nación ha-
bía sido discutida y aprobada en 
1914, pero qtíe los diferentes Minis-
terios que hab ían venido ocupando 
el poder desde entonces, se hab ían 
visto obligados a apartarse de la 
senda que entonces se t razó por va-
rias e importantes razones. 
Había tenido la intención de opo-
nerse a los crédi tos para el minis-
terio de la guerra, que se propu-
•sieron hace a lgún tiempo, debido al 
desastre de las tropas españolas en 
ia región de Melil la en Julio del año 
pasado, pero entonces se encontraba 
demasiado delicado de salud para 
poder comparecer en el Congreso. 
Declaró, que el abandono de Ma-
rruecos era un becbo imposible, ya 
que un paso de tal naturaleza trae-
ría consecuencias - gravís imas para 
España , Marruecos es la ú l t ima car-
ta que tiene España en sus manos si 
quiere continuar participando en 
los asuntos de Europa. 
P r e g u n t ó al Ministro de la Gue-
•a, si creía que el abandonar Ma-
rruecos sería una buena preparac ión 
para la conferencia en la cual se ha 
de considerar el problema de Tán-
ger. En el caso de que España no 
tuviera in te rés en Marruecos, tam-
ice podría demostrar interés por 
inger, opinó que es el país el que 
riebe decidir hasta qué punto debe 
llegar la acción mi l i ta r y expresó 
áU: opinión, de que el establecimien-
to de un protectorado civil sra la 
verdadera polít ica a seguir. Sin 
embargo, se most ró disconforme con 
la acción del gobierno en dicho sen-
tido, por creer que se estaba obran-
do en forma precipitada. 
Te rminó el Conde de Romanones 
FU discurso pidiendo al gobierno 
diera a conocer sus intenciones so-
bre Marruecos o incidentalmente so-
bre Tánger , ya que Inglaterra y 
Francia hab ían tomado una posición 
firme en este problema. La magni-
tud de ambos problemas era incues-
tionable. 
Tomó la palabra el ex Presidente 
del Consejo, Sr. Maura. Empezó ha-
ciendo resaltar la diferencia que 
existe entre el establecimiento de 
un protectorado civi l y la campaña 
mi l i ta r que se ha venido llevando 
a cabo desde Julio del año pa-
sado. 
Detal ló las operaciones a, part i r 
del desastre de Annual y dijo que 
la s i tuación eMaba cambiada y que 
actualmente era el Ri f f el centro 
de rebelión de los indígenas. 
Se most ró de acuerdo con el Con-
de de Romanones de que era i m -
posible pensar en el abandono de 
Marruecos. Las operaciones m i l i -
tares deben continuarse sin que és-
tas sean obstáculo para el estable-
cimiento de un protectorado c iv i l . 
E l Sr. Villanueva fué el encarga-
do de hablar en nombre de los par-
tidos radicales. Dijo que el Gobier-
no no quería y no podr ía quizás dar 
a conocer públ icamente sus intencio-
nes y propuso el que se celebraran 
sesiones secretas. 
Contestó en nombre del Gobierno 
el Presidente del Consejo, señor 
Sánchez Guerra. 
Rechazó la idea del Sr. Villanueva 
de celebrar sesiones secretas, decla-
rando que el peligro que supondr ía 
una medida de tal índole sería ma-
yor al de las ventajas que se logra-
r ían , af irmó que era imposible el es-
tablecer un protectorado civil de un 
día para otro asegurando que no 
existía intención alguna de retirarse 
de la región de Alhucemas. 
Rechazó la idea de que E s p a ñ a 
estuviese sirviendo de tope entre 
Inglatrra y Francia "pues la sangre 
española vale demasiado para l le-
nar el papel de un emplea interna-
cional". España está en Marruecos 
por su propia conveniencia y por su 
propio deseo de cumplir con sus de-
beres internacionales. Las opera-
ciones en Marruecos no intervienen 
para nada en la cuestión nacional o 
mi l i ta r . La in t roducción de un pro-
tectorado civi l ha de ser una me-
dida que se implante gradualmente, 
negando el que el Gobierno se pre-
cipitara al repatriar a las tropas. 
Di jo que el Gobierno procedía con-
forme las indicaciones del Alto Co-
misario y que por este motivo se 
h a b í a n repatriado 20,000 hombres. 
A l terminar su discurso el Pre-
sidente del Consejo se refirió a la 
conferencia sobre Tánger , para cu-
ya celebración en Londres aún no 
se ha fijado fecha. 
Dijo que el Gobierno poesía todo 
cuanto necesitaba para defender el 
honor de la nación en la conferen-
cia. 
T e r m i n ó diciendo: "Si nuestros 
adversarios e s t án incapacitados pa-
ra lanzarnos del poder, es su obli-
CONSTANTINOPLA, j u l i o 2: 
(Por The Associated Press. 
Hoy se hizo saber qpe •el capital 
i norteamericano t o m a r á parte impor-
¡ tante en el desarrollo y la explota-
i ción de ggrandes propiedades mine-
| ras y petroleras que forman parte 
¡ de la fortuna personal del ex-Sul tán 
, Abdul Hnmid, acaban de terminarse 
¡ las negociaciones llevadas a cabo en 
j nombre de !os veinte y un herederos 
i del ex-Sultán, entre los cuales f igu-
! ra el actual Ka l i f , se ha decidido 
formar dentro del plazo de noventa 
días un consorcio internacional pa-
ra explotar cTichas tierras y el capi-
tal pertenece en partes iguales a i n -
tereses norteamericanos, inggleses y 
franceses. 
La s i tuación precaria que está 
atravesando el Su l t án actual parece 
haber sido el principal tactor que ha 
estimulado dicho arreglo, del cual 
espera asegurarse la famil ia impe-
na ' una renta anual de $1,000,000. 
Las propiedades abarcan varios 
i millones de h e c t á r e a s de tierras en 
Mesopotamia, Albania, Grecia, T r í -
i poli y Tracia. 
Los depósitos petroleros de Meso-
potamia son considerados los más 
ricos del mundo. 
SE T E M E O T R A CRISIS 
EN E L G A B I N E T E D E 
CONSTANTINOPLA 
e l a g r a v e 
s i t u a c i ó n 
i r l a n d e s a 
CALMA EN D U B L I N . 
D U B L I N , Julio 1. 
(Por The Associated Press.) 
I A las once de esta noche había 
renacido la calma en la ciudad, 
pyéndose tan sólo algunos dispa-
ros aislados en los distritos ocu-
pados por los insurrectos. 
No hubo indicios de ofensiva por 
parte de las tropas nacionales. La 
lucha cont inuó en el norte de la 
ciudad y los movimientos de las 
fuerzas nacionales, por las calles, 
fueron acompañados por los acos-
tumbrados tiroteos desde las ba-
rricadas. 
Las vías principales de Dubl ín 
estuvieron casi desiertas toda la 
tarde. 
Se calcula que no quedan en la 
ciudad más de 600 a 700 rebeldes. 
Otro grupo de éstos se en t regó 
esta noche, pero aun no se ha podi-
do fi jar su n ú m e r o . 
Durante la tarde, hubo un serio 
encuentro entre los nacionales que 
ocuparon el hotel Nor th Star y los 
rebeldes que estaban en el hotel 
Moran en la calle Talbot. Este dis-
t r i to fué el más peligroso de la 
ciudad el «día de hoy. 
P R O M O C I O N D E 
E D U C A D O R E S 
i CONSTANTINOPLA, ju l io 2. 
(Por The Associated Press) 
Se teme una nueva crisis en el ga-
! binete, cerno consecuencia de haber 
i pedido los a'.tos comisarios aliados 
el que se lleve a cabo una nueva re-
; flucción en el n ú m e r o ' de funciona-
' ríos p i blicos en Turqu ía . 
| Actualmente- se encuentran vacan-
I tes tres ministerios, que no pueden 
i ser llevados en vista de la incapa-
; oidád por parte del gobierno a pa-
i gar los sueldos regularmente, 
j Si los aliados con t i núan descon-
¡¡tnndo los gastos que originan sus 
| fuerzas dg ocupación de las entradas 
del gobierno, las cuales no exceden 
i do $2,000.000 o l mes, se temen que 
muchas oficinas gubernamentales 
I t endrán que cerrarse. 
ENTREGA DE TITULOS 
La Academia de Ciencias, sede 
maternal para todos los aconteci-
mientos de índole cul tural , se vió 
ayer m a ñ a n a invadida por la ama. 
ble grey úormal i s ta , animada por el 
legí t imo y jubiloso orgullo de contar 
ya una nueva promoción de jóve-
nes educadores. 
Los alumnos que en este año aca-
démico salieron victoriosos en las 
pruebas finales de curso, ú l t imo de 
log cuatro que comprende la carre-
ra de Maestro, iban a recibir públ ica-
mente sus anhelados t í tulos profe-
sionales. 
Las Escuelas Normales do la Ha-
bana ofrecieron así ayer una nueva 
prueba de la mer i t í s ima labor que, 
silente y devotamente, realizan para 
nu t r i r al Magisterio Cubano de savia 
nueva, que va a mejorar y ampliar 
la obra educacional all í gesrada por 
sus competentes Maestros de Maes-
tros. 
Las señori tas , en n ú m e r o de 61, 
que ya forman en la nobie falan-
ge de preparadoras de ciudadanos, 
E 
New York Julio 1. 
"Por The Associated Press' 
Más de 1.000.00/0 despertadores 
funcionaron esta m a ñ a n a temprano 
e igual n ú m e r o de ciudadanos cansa-
dos de la vida urbana y sedientos de 
aires campestres, se lanzaron hacia 
las estaciones con deseos inf?nltos 
de empezar la vacaciones antes de 
que entrara la huelga en efectividad. 
A las 8.30 a. m. la avalancha llegó 
a su punto culminante y los trenes i 
salieron de la gran Central Terminal , 
hasta las 9 sin sufrir novedad. 
Faltando la autoridad de los ins-
pectores para dar la salida se detu-) 
N O T I C I A S D E 
L A R E V O L U C I O N 
E N L A C H I N A 
ACTITUD SOBERBIA DE SUN Y A T 
SEN 
C\NTON, junio 1. 
La rendic ión incondicional de 
Cben-Chiung-Ming y sus tropas, que 
califica de "rebeldes", es el único 
arreglo que Sun-Yat-Sen h a r á con 
el hombre que der ro tó su gobierno 
en la China Meridional. 
Así lo declaró a la Prensa Aso-
ciada Sun-Yat-Sen a bordo del ca-
ñonero "Yung Fung" donde ha es-
tablecido su cuartel general cerca 
de Whampoa. 
L A S I T U A C I O N 
E N A L n 
DISMINUCION D E 
CONSUMO A L C O H O L I C O 
Washington Julio 1. 
"Por The Assoc:'ated Press". 
Según una nota publicada hoy por 
el comisario de la prohibición Hay-
G R A N D E S D E S O R D E N E S W 
B E R L I N . UN DIPUTADO. 
P U N T O D E S E R A H O R q 
D O . - C U E S T I O N E S F1NA| 
vieron los trenes, llegando la congos- ' nes, el wiskey sacado durante el pa-
tión a hacerse crít ica. Reanudado e l : sado ano fiscal, bajó en ceica de 
tráfico se organizaron treinta tre-I^.OOO galones. 
nes especiales que ayudaron a trans-! Repasando el año fiscal, dice Mr 
portar la avalancha humana. Los di-1 Haynes, que solo se sacaron 
rectores de la compañía del sistema' 3.000-000 galones de wiskey, contra 
.. de la New York Central dijeron esta 9.696.122 de galones en el ano pa-
acudieron vistiendo de blanco, real- noche, que el n ú m e r o de los que bol- sado. , , , , , 
zando sencilla y bellamente la g r a - ' g a b á n estaba en minor ía . En alcohol y Jeftb^a,\ d^s"• 
cilidad de sus s impát icas figuras.j ^ ladaS' ^ ^ « r 1 / ^ 0 ' 0 f 
escoltadas en la amplia sala de Ac-j MAS SOBRE LA H U E L G A nes. contra 24.806.088 galones c 
tos por sus jóvenes compañeros , nim-! F E R R O V I A R I A 
bando así aquel alegre ambiente del NEW YORK, junio 1. 
B E R L I N , ju l io 2. 
(Por The Associated Pregad 
Aunque en los centros oficiail,''! 
ev.;ta el discutir la situación en a 
se encuentran actualmente las n ^ i 
ciaciones con el comité aliado 
garan t ías , se sabe por el M 
Hacienda Hermes y por al 
l rante el año fiscal de 19 21. 
E L DIA D E A Y E R 
EN NUEVA Y O R K 
| N E W YORK, Julio 1 
j El tiempo, contrariaumiente a su 
1 proceder, durante junio i n a u g u r ó el 
' de jul io en forma muy poco agra-
; dable, estropeando el día a miles 
i y miles de personas. 
1 Fueron infinitas las excursiones 
; de placer que quedaron malogra-
i das. 
! La ciudad amaneció a obscuras y 
' después se vió cubierta de a^gua. A l -
¡ gunos de los subways tuvieiron que 
• interrumpir su servicio. Los pelixros 
', no cesaron de -«-v^entarse a los 
.barcos grandes y pequeños que se 
j encuentran en puerto, 
i Poco antes del medio día, se amon-
i tonaron negros nubarrones sobre la 
! niebla, quedando la ciudad envuel-
i ta en bruma. 
Hubo necesidad de encender las 
¡luces en todos lados. No tardó en 
i desencadenarse una l luv ia torren-
j clal,, a compañada de truenos y re-
! lámpagos . Las calles de algunos ba-
j rrios bajos se vieron inundadas y 
¡ el agua, que pene t ró por las aber-
i turas de venti lación de los subways, 
¡ cubrió del todo los rieles. 
I En Brooklyn algunos de los sub-
Iways se vieron paralizados durante 
i lioras, hasta que las bombas logra-
I ron l ibrar la l ínea del agua que los 
i anegaba. Huba lugar en que los rie-
les se hallaron bajo cuatro pies de 
1 agua. 
VICTORIA DE LAS TROPAS NA-
CIONALES 
DUBLIN, Julio 2. 
(Por The Associated Press.) 
Las tropas nacionales obtuvieron 
una vifctoria en la batalla librada 
hoy en Dubliñ. 
A l atardecer abrieron un fuego 
intenso y ocuparon varias posicio-
nes de los rebeldes haciendo prisio-
neros a unos 400 hombres. 
Un bolet ín oficial publicado po-
co después de las 9 de la noche di-
ce: 
"Treinta rebeldes que ocuparon el 
[ Hotel Moran es tán en nuestro po-
| der, así como también la sección 
j comprendida entre las calles de Tal-
bot, Purdon, Amifens y Gardiner". 
" E l General Ennis telefonea a las 
8.3 0 p. m., que los rebeldes han te-
nido que abandonar ocho de las po-
siciones que ocupaban". 
Un nuevo tiroteo ocurr ió en va-
ras partes de Dubl ín y la actividad 
ha aumentado por la ciudad. 
Las tropas gubernamentales han 
llevado a cabo fuertes concentracio-
nes en sitios es t ra tégicos . Se toma-
ron los edificios desde los cuales se 
dominan los lugares donde se en-
cuentran fortificados los rebeldes. 
Desde Corck y Lcmerick anun-
cian que todo está tranquilo. E l as-
pecto de Dublin durante el día fué 
de una tristeza inenarrable-
La l luvia no dejó de caer duran-
te el día, los t r a n v í a s no funcio-
naron y el único tráfico consist ía en 
el movimiento de les automóvi les \ 
blindados y de las ambulancias, que' 
iban de -un lado a otro recogiendo I 
a las v íc t imas del t i roted de los re- j 
beldes. 
E l gobierno provisional puso en i 
circulación una hoja, en la cual acu-1 
sa a los rebeldes de qjierer obligar ¡ 
a Irlanda a una guerra contra In-
glaterra, a pesar de estar el pueblo 1 
i r landés opuesto a la misma. 
En la hoja se da como falsa la | 
versión de que las tropas br i tán icas j 
estén operando al lado de las fuer-
zas gubernamentales, y se declara 
que son estas ú l t imas las ún i ca s ! 
fuerzas que es tán luchando para1 
sostener la voluntad del pueblo ir- • 
l andés . 
pureza y dist inción. 
Y con ellas, numerosas familias, 
llenando la platea y pasillos, denota-
ban el general in terés que tan sen-
cil lo como trascendente acto hab ía 
despertado. 
Los caballeros normalistas, en nú-
mero de 17, eran como avanzada 
prestigiosa que ya forman en la fa-
mil ia pedagógica cubana, que alha-
jan con su entusiasmo y vocación. 
E l estrado presidencial, sencilla-
mente ornado de rosas, aparecía ocu-
pado por un grupo de Profesores de 
ambas Normales habaneras 
Más de 14,000 trabajadores de los 
talleres ferroviarios y de las casas 
de máqu inas de los siete principa-
les ferrocarriles que entran en la 
ciudad de New York suspendieron 
hoy el trabajo, según dicen los d i -
rectores de las compañies . 
Loe cálculos de los jefes de los 
gremios arrojan un total mayor. 
Nuevos horizontes . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
CHICAGO, ju l io 1. 
La fuerza de policía despachada 
para investigar la extensión del pa-
ro de los trabajadores de los talle-
presi-|re3 ferroviarios en Chicago anun-
diendo el Subsecretario de Instruc- ciaron hoy al mediodía que cien em-
ción Pública, doctor Iralzoz, con losl pieados abandonaron los talleres de 
señores Sebast ián Gelabert e Ibra-I Chicago y Al ton . 3 5 el de Rock 
hím Urquiaga, doctores Ramiro Gue-j island en Rhode Island; y que el 
rra, Gaspar Agüer ro , Nicolás Pérez! superintendente del Ulionois Central 
Raventós , Miguel Car r ión y Ramiro .dec ía que pocos de los 250 hombres 
Mafialich, doctoras Julia Mart ínez, I que estaben trabajando se hab ían 
Guillermina Pór te la , Luisa Merino, declarado en favor de la huelga. 
María Capdevila y Estrella Grande, 
MAS SOBRE L A HUELGA 
FERROVIARIA 
centavo los gastos actuales de pro-
ducción. 
* * * 
Folartización 98 
— ¿ T i e n e algunas otras nuevas 
ventajas su procedimiento? le pre-
guntamos al Dr. Alvarez Figueroa. 
— S í , señor. E l azúcar , con m i pro-
cedimiento, obtiene una polar ización 
más alta. Una polarización de 98 
f i jo . ¡Nunca menor! Además el Pro-
ducto final, o sea el azúcar , no es 
higróscopica n i efloreciente. No exis-
ten en ella materias colorantes. Por 
lo tanto, el color es mucho más ba-
jo. Esto quiere decir, en otras pala-
bras, que eT azúcar obtenida con 
mi procedimiento no da agua a la 
a tmósfera , n i la toma. Un saco de 
azúcar , obtenida con mi procedimien 
to, puede estar un año, dos o diez 
en a lmacén ; no pierde peso, no se-
grega mieles, ni invierte las fibras 
de los sacos. . A los diez años de 
almacenada es t a rá intacta y dura 
como el primer día, porque su cris-
talización es homogénea . . . 
Breves datos sobre la personalidad 
F U S I O N 
DE COMPAÑIAS 
A Z U C A R E R A S 
Pittsburgh Julio 1, 
"Por The Associated Press". 
J. R. Me Cun Vice-Presidente de 
la Baragua Sugar Co. declaró que 
la Junta de Directores hab ía apro-
bado el traspaso de la misma a la 
compañía Punta Alegre Sugar. 
La t rasacción envuelve $4.2 50,000 
en efectivo y $4.000.000 en acciones-
Los acciionistas de la Baragua se reu-
ni rán el próximo miércoles para rea-
lizar la t ransacc ión . 
La compañía B a r a g u á tiene sus 
oficinas centrales en Pittsburgh y es 
d*ieña de un gran ingenio en Cuba. 
La compañía Punta Alegre, cuyas 
oficinas centrales se encuentran en 
Boston Mss, es dueña 2.0 00 acres 
de terreno en Cuba y Flor ida y de 
varios ingenios en Cuba. 
gación el. ayudarnos en los momen-
tos en que tengamos que hablar an-
te el extranjero en nombre de Es-
paña , " 
E l señor Prieto declaró que du-
rante su excursión por Marruecos se 
habían convencido de Abd-Bl -Kr im 
no tenía animosidad en contra de 
España , sino que tan solo deseaba el 
que cambiara sus métodos de colo-
nización. El ex Ministro de la Gue-
rra Sr. La Cierva dió a conocer su 
opinión de que los mar roqu íe s eran 
enemigos del protectorado y pidió 
que España economizara sus hom-
bres y su riqueza. 
Se levantó la sesión acordándose 
empezar el lunes el debate sobre los 
presupuestos en el transcurso del 
icual volverá a hacerse referencia al 
problema de Marruecos. 
CONDECORACIONES ESPAÑOLAS 
A ILUSTRES SALVADOREÑOS 
SAN SALVADOR, Julio 2. 
E l Prte. Meléndez, el Vice Presi-
> dente Quiñones Molina y otros per-
jsonajes oficiales recibieron hoy las 
[condecoraciones que les han sido 
jconferidas por el Rey Alfonso de Es-
p a ñ a El Ministro de E s p a ñ a entre-
j gó las condecoraciones y tanto el 
Presidente como el Ministro pronun-
ciaron discursos en tonos de amis-
tad e inmejorables deseos. 
MAS DE 400 REBELDES, 
PRISIONEROS 
LONDRES, ju l io 2. 
(Por The Associated Press) 
Muchos fugares en los cuales se 
habían hecho fuertes los rebeldes 
han sido ocupados en Dublin, según 
un despacho de Asociación de la 
Prensa. 
Las tropas regulares hicieron más 
de 400 prisioneros. 
La Banda del Estado Maqor ame-
nizó el acto, iniciándolo con el Him-
no Nacional. 
E l doctor Fernando Ortiz ocupó la CHICAGO, junio 1. 
tribuna, abierto el acto por la Pre-i A pesar de los esfuerzos del go-
sidencia, leyendo un notable discur-| blerno federal, actuando por conduc-
so, que fué frecuentemente inte-j to de la Junta del Trabajo Ferro-
rrumpido por nutridos aplausos delviar io de los Estados Unidos para 
la complacida concurrencia. j ahogar una huelga de los trabaja-
Ei doctor Ortiz, en tonos eleva- dores de los talleres ferroviarios 
dos de acendrado amor a la pro- de la nación, miles de estos contes- dei Dr. Alvarez Figueroa. 
fesión de Maestro, evocó en galanos taron al llamamiento de sus jefes y i 
pár rafos el r i to de que en otras épo- depusieron sus herramientas hoy aj E l Dr. Alvarez Figueroa cree—es-
cas revest ía la investidura profesio- las diez. ¡ tá seguro—de haber resuelto una d i -
nal y señaló a los nuevos graduados Empezendo en los Estados de la | ficultad científica, desde hace mu-
en bellas metáforas cómo debían Nueva Inglaterra a las diez, hora ' chos años tenida casi casi por inso-
imaginarse la ceremonia para ellos del Este, los obreros por lo general lubre. Y ha venido a Cuba—por pa-
allí preparada, exhor tándo los a la abandonaron el trabajo en los ferro- triotismo—a patentar aquí , primero 
ejemplar consagración que moder-; carriles Boston and Maine, New Ha- qne en otro paí3 alguno, su descu-
namente requiere los que profesan' ven, Bangor y Arostook y otros. brimiento. E l Dr. Alvarez Figueroa 
el sacerdocio del Magisterio y logran- Graduelmente fué ex tendiéndose no es un indocumentado. Es un cien-
do inflamar de un exquisito sentido pi Paro hacia el Oeste. I tífico eminente. Abandonó Cuba a 
patrio los votos que los nuevos Maes-1 Hacia el mediodía se anunciaban , ios quince años, en 1 9 0 0 . . . Obtuvo 
tros ten ían que hacer para comple.; (lefecciones Por todos los gandes fe- en 190 6 ,el Primer grado (Dr. en 
tar y definir la obra de nacionaliza-' rrocarriles del Este del Sur y del Farmacia) en la Universidad de Co-
ción y de independencia que logra-i i:;entro del Oeste, incluso las l íneas lumbia) . E l 2o. grado (Dr. en Cien-
ron los libertadores, de los que con-! centrales Se New York ' el Ar ie ' Pen- cias) lo obtuvo en la misma Univer-
sideró a los Normalistas como esfor-; ^ v a ^ a ' N o r t h ^ W e s t e r n Bur l ing- ! gidad, en 1911 . .En 1914 se g r a d u ó 
en la propia Universidad, en la Es-
cuela de Minas, de Dr. de Físico-
Química . . . Y en 1916 se g raduó doc-
cm Medicina. En 1918 vino el doctor 
Alvarez Figueroa unos días a Cuba, 
posesionado ya de sus propósi tos de 
hallarle una solución al problema de 
las impurezas de la defecación. Visitó 
entonces varios ingenios de la provin-
cia de Santa Clara, acumulando da-
tos. Regresó inmediatamente con es-
fe* del Reichstag, Que las convérÍ1 
ciones han producido una 
confianza, que os presagio de D > 
gresos favorables en el porvenir 
El doctor Hermes cree que Alem -
nia no tiene ñ a d í que esconder 
sus cuestiones financieras y porrl 
tanto ha darlo a los expertos aliad ? 
una información completa sobre 21 
Estado actual dr> las contribucioBi! 
Y también h i discutido con efe 
medidas que han sido adoptadas SI 
ra evitar que el capital salga pj!, 
el extranjero. 
E l comité de garan t ías no ha V 
do a conocer si está autorizado a JÍI 
dir reformas financieras concrete! 
o si antes viene obligado a r̂ twl 
los d-atos que obtenga n la comisiij 
de reparaciones para dejarse guij. 
pt r la misma. 
B E R L I N , ju l io 2. 
(Por The AsEociated Press) | 
Los altos funcionarios de BerM 
declararon hoy, que ha quedado m 
mostrado, que al celebrarse h . d 
mana pasada en Darmstad una maM 
festación en honor del ministro i | 
Pistado asesinado, doctor Wa'Jl 
Kathen-au, ocurrieron varios chogiiJ 
entre la policía y los manifestánteij 
De los 500 policías destinadbsí 
vigi lar el acto, 400 se oncontraroi 
misteriosamente ausentes con pernij 
so. 
La falta de policía facilitó <j li 
muchedumbre el saquear tiendagl 
casas de comercio. 
Obligaron al diputado Dingeld|j 
miembro del partido popular de lif 
Dieta dé Hassen, 1 marchar al fr¿l 
te de la manifestación durante da 
horas, llevando una bandera roia¿a 
la mano. 
Después le llevaron a la p'aai^j 
mercado donde le ataron una cue 
alrededor del cuello y cuando P8 
cía que le iban a ahorcar apnre 
ron doce -"¡olicías que lograron, 
brar'.e de las manos de los manift 
ían tes . L * 
zados continuadores, honrándo los con ton' Chicago y Al ton . 
el t í tu lo de "ú l t imos mambises". f 
Y con un bello apóst rofo de fer-i „ , „ ra„„_-
voroso y vibrante cubanismo cerró DOS M I L Q U I N E T O S E M P L E A 
DOS FERROVIARIOS E N 
H U E L G A 
PITTSBURG, Pa. 1. 
Como 2.500 empleados de los ta-
B E R L I N , Julio 1. 
(Por The Associated Press.) 
Christian Ilsemann, fué deteniá 
hoy por las autoridades en Sch» 
•werin, acusado de haber facilitaá 
la pistola au tomát ica con la qi 
se hicieron los disparos que mat 
ron al ministro de Estado, Rathe» 
ñau . Isemann fué anteriormentí 
cadete naval. , 
Contra los . . . 
L A B O R C O N G R E S I O M L 
EN LOS ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, Julio 1. 
E l Senado aprobó por 38 votos 
contra 12 la tarifa de 30 centavos 
por fanega de tr igo. Los leaders (Te-
mocrát icos declararon durante el de-, 
bate que precedió a la votación, que 
esta medida costar ía $100,000.000 
al pueblo norteamericano. 
El Senador McCumber, encangado', 
de defender la Ley, dijo que no! 
creía que la tarifa propuesta llega-i 
se a afectar al consumidor, pero 
que aun en el caso de que así fuera 
no vendría a representar más de 
dos pesog al año por cabeza. i 
Los leaders de la minor ía no pa-; 
raron de hablar durante cuatro ho-
ras en contra de la medida, hacién- ' 
dolo p rác t i camente en la mayor ía | 
del .tiempo, entre sillones vacíos. | 
Una vez vencido el debate sobre 
el t r igo, el Senado ade:.antó sus tra-
bajos en forma inusitada, ap>.bando 
los resultados de varias enmiendas 
presentadas por los comités. 
E l coco fué declarado ar t ículo l i -
bre de impuesto, pero los prepara-
dos de, la fruta fueron cargados con 
cuatro centavos la l ibra, cambiándo-
se la tarifa aprobada por la Cámra , 
que era de cuatro y medio centavos.' 
Las tarifas sobre frutas en con-
servas fueron en general aumenta-
das, tanto las aprobadas por la Cá-
mara como las recomendadas por el 
comité. 
brillantemente el doctor Ortiz au no-
tabi l ís imo discurso, l a r g a m e n t e l 
aplaudido cuando dejó la tribuna el 
ilustre orador y economista. 
Seguidamente la señor i t a Grande,! 
Secretaria de la Normal de Maestras,; "eres ferroviarios de Balt imore y 
fué llamando a lae nuevas Profeso-'O^io en Glenwood, suburbio, con-
ras y luego el Dr .Agüero, su com- testaron al llamamiento a l a huelga | tos a Nueva York, para proseguir allí 
pañero en la Normal para' Varones, aqu í hoy. ¡ sus estudios. Ahora torna a Cuba 
hizo desfilar a los noveles mento-l Estos trabajadores abandonaron triunfante ya. 
res, escuchando cada uno car iñosa tranquilamente sus talleres y se d i - j No es este el primer gran t r iunfo 
salva de aplausos al ver puesto en r igieron a sus casas, o se reunieron | que él obtiene. En la Escuela de M i -
eus manos el Diploma que los capa- en grupos en la calle. No hubo dea- • ñas de Nueva York ganó el Dr. Alva-
cita para la honrosa profesión de orden. rez Figueroa la medalla de oro, el 
educadores. i E l n ú m e r o de huelguistas calcu- I ga la rdón más alto, en reñid ís imas 
Tan grata y memorable tiesta ter . j lado por los jefes del gremio es se-1 0lJ&siciones contra el Dr. Cari W. 
minó con los bellos y alegres com- ' gún los directores del ferrocarr i l iPoetz- E1 Dr- Poetz—una lumbrera 
pases que la Banda Mil i ta r que di-iexacto. Dicen los directores que en , ̂ M A N ^ J U N O ^ ^ ^EJores Químlc03 
rigen los Maestros Cap i tán Molina'Glenwood no hab ía muchos em 
de Torres y Teniente Lae Casas, de-;pleados. 
jó oír al iniciarse el desfile. 
(Viene de la PRIMERA) 
Reciban nuestro afectuoso para-
bién los nuevos graduados norma-
listas'de las Escuelas habaneras. 
DESPEDIDA 
D E "ÜNCLE P E D L O U " 
E N B U D A P E S T 
T R A S L A D O DE 
LOS R E S T O S D E L 
PRINCIPE A L B E R T O 
PARIS, Julio V ' 
(Por The Associated Press.) 
E l cadáver del P r ínc ipe Alber-
to de Mónaco quien mur ió en esta 
ciudad hace pocos días , fué envia-
do hoy a Mónaco después de cele-
brarse un servicio ínt imo al que 
asistieron solo los miembros de su 
familia. Ofició Monseñor Serrenti 
nuncio papal en Par í s . Los funera-
les se ce lebra rán el próximo sába-
do en Monte Cario. 
EMBARCO "UNCLE PEDROW 
BUDAPEST, ju l io 1. 
(Por The Associated Press) 
Treinta m i l n iños se reunieron 
hov en el muelle para despedir al 
Capi tán James A. Pedlow, comisa-
rio americano de la Cr-uí Roja, co-
nocido entre ellos con el epodo de 
"Unele Pedlow", con dicho comisa-
rio salió la Junta de la Cruz Roja 
que durante dos años y medio estu-
vo llevando a cabo trabajos para so-
correr a los necesitados. 
Pocas horas antes de la salida de 
los norteamericanos, el hotel Ritz 
CHICAGO, ju l io 2. 
del mundo—fué derrotado por núes 
tro compatriota, el Dr. Alvarez F i -
gueroa. Pero nada de esto se supo 
aqu í ! No fué en una lucha de bo-
xeo. E l Dr. Figueroa, poseedor de 
y cap tu rándose sesenta caballos 
"mulos que estaban en su poder. 
En consecuencia de este ffitl 
quedaron en libertad los emplead^ 
y las propiedades secuestradas ] 
el General rebelde Gorozabe en 
campamento de Pecera, perteneciei' 
te a la compañGa La Corona en 
mismo distri to. 
E l Cónsul informó a fines de 
semana,1 que los americanos secuef 
trados "no se seguían detenidos 
pero no se recibieron informes n 
detallados indicando exactamente 
que había ocurrido en los dos ca» 
pamentos. 
(Por The Associated1 Press) 
Los jefes de Adminis t rac ión de los', *sa medalla de oro de la Escuela de 
ferrocarriles, los Jefes de las Unió-1 Minas, es como quien dice, en New 
nes obreras y la Junta del Trabajo.! Y f r k , el campeón de la Química" 
no dieron n i n g ú n paso durante el E1 ^ an \ s e c1on'idei:e, con apti tud 
día de hoy referente a la huelga de Para derrotar al Dr. Alvarez Figue-
los obreros tallerisbas y el servicio roa ^ e retarlo al t ravés ae la Es-
de ferrocarriles cont inuó sin'verse cuela de Minas- B l Premio del que 
interrumpido por la huelga del sá- lnunfa es siempre esa medalla d'e 
hado. honor. 
B M Jewell, Jefe de los talleris-1 E1 Dr- Poetz fué derrotado en opo-
tas. aseguraba que la hue:>ga había I siciones públicas ante este tribunal 
rido secundada p rác t i camen te en. de profesores ilustres: Sres. Chand-
un 100. por ciento 1 ler' Coblentz, Dieckman, Ferguson, 
Sin embargo, los Jefes de l<as A d - I Rusby, Ely Veliff AVeimer,-Monsfield 
ministraclones indicaban que proba- S i m ó n . . . E l Dr. Alvarez Figueroa 
blemente menos de el 9 0 por ciento ganó por oposición t a m b i é n — e n 
estaba comprendido en la huelga que 1914—el premio Breitenbacht en lu -
ei rpezó ayer a las 10 a. m . (Tebido cha contra el propio Dr. Cari. W . 
a ser hoy domingo no pudieron ha- Poetz y ]os Dres. C. H . Hal l , y P . 
cer una aver iguación exacta de los Siegel. De la mas alta representac ión 
hombres que seguían trabajando, pe- científica. ,E1 Dr. Alvarez Figueroa 
ro insistieron en que el servicio de ejerció en Nueva York la medicina, 
trenes se con t i nua r í a , presc indién- ; Del ano 1915 al 1917 en el Hospital 
MEJICO, ju l io 2. 
E l periódico Crones que ayer PJ 
blicó unos despachos de su cotíj 
ponsal en Tampico informando » 
que había actividad por parte . | 
los rebeldes en la región Wastea 
logró que el Secretario de GoW? 
nación Sr. Calle se indignara «• 
forma excitada llamando al pen 
dico "Tra idor" por publicar noi 
cias absolutamente falsas, en los ra 
mentos en que estas P^1.'030!0!, 
vienen a ayudar las maquinación^ 
de los enemigos de Méjico en 
Estados Unidos. 
donde e ^ la ^ n t . ^ d^e del n ú m e r o de los que h a b í a n ' Bellevue. En 1918 se dedicó por en aonae estaba instalada la junta d e i „ , . , tero a a Química. Ha hecrm él nr 
la Cruz Roja, se vió invadido por iabandonado sus utensilios, 
niños cargados de flores y juguetes ! ' w o 
y que no cesaban de l lorar por l a ! ^ ' ^ Y 0 R K . J " ̂  2- , 
marcha de "Unele Pedlow". 1 Mientras que los Jefes obreros de 
Millares de niños le acompaña ron ilov huelguistas de talleres ferrovia-
hasta el barco y una enorme mult i -1 rios "aseguran, que en el distr i to me-
tud sombrero en mano, cantó los tropolitano de la ciudad de New 
himnos norteamericano y h ú n g a r o . | York, el éxito fué completo, aban-
— ~ — — — • donando el 100 por 100 de los obre-
r A B U L U S O I ros sus faena?,, los administradores 
declaran que solo de 15,000 a 23,000 
hombres en el Distritos hab ían obe-C A R G A M E N T O 
• D E C H O C O L A T E : decido el llamamiento. 
(POR THE ASSOCIATED PRESS) 
N E W YORK, Julio 1. 
NUEVOS S A L A R I O S 
CHICAGO, Julio 1. 
tero a la uí ica. a hecho él no-
tabil ísimos trabajos para los Labo-
ratorios de "Squlbes and Sons" en 
la producción de Sueros y vacunas. 
Sobresalió en los trabajos de las vac-
cinas contra la influenza " A c n é " . Y 
en la producción del suero anti-
neumococsico". 
« * * 
Dos conferencias. 
j Nosotros —interesados vivamente 
i en la teor ía del Dr. Alvarez Figueroa 
j que representa una vei dadeva revo-
1 lución en la industria del a z ú c a r — ¡ 
así de caña como de remoiacha —le 
hemos indicado la conveniencia de. 
que disertara é l—antes de retornar 
a Nueva York , en una conferencia 
eobre su nuevo procedimiento. E l 
Dr. Alvarez Figueroa se dispone a 
acoger nuestro ruego. El tieue el pro-
MEJICO, Julio 2. 
A pesar de la insistencia o f ^ 
en negar las actividades del _ 
cilla Gorozave en la región de 1 • 
pico dando las falsas, el ^ L j ' 
mentó de la guerra ha rubll^ad.altt. 
comunicados del general Guaa ^ 
pe Sánchez, ' Comandante de ia ^ 
gión en los cuales se describen^ 
combates que se han libradi1 ¡ : 
rante los dos úl t imos - días con |J 
fuerzas de Gorozave. Dicen mM 
tropas Federales bajo el J ^ " ^ ^ ando 
General Antonio puertas han 
ta do en forma decisiva a ~ - ^ 
que tan solo contaba con 71 DlI, 
brres, habiéndosele inflinjoa08 ^ 
merosas bajas y capturándose 
ballos y municiones. 
CONTRA E í i GOBERNADOR V 
VERACRUZ 
Goroz 
Un fuerte cargamento de choco-1 Por The Associated Press.) 
late, 31 vagones llevando 1.250,0001 La8 rebajas de los salarios f i ja 
libras, el mayor cargamento cono- dos por la Junta del Trabajo, as 
cido en' la historia de la Industria cendentes a $135.000.000 y que T ^ Í ^ 
bombonera, pasó esta noche por'afectando a más de l.OOO.OOO de £ t 0 a n „ t P ^ 
New York en dirección a Chicago, hombres, empezaron hoy a ser efec Z ?q * < / , 6 carac1tei Practi-
desde Stamford Conn. SO' tivos. A mismo t ^ o empezaro^ Ct^ 
Se dlj0 que un aumento en los a regir las nuevas tarifas "enTos ¿ f e ^ c l a r a ^ n í l T ^ T ^ ' 
negocios y una mejora en loa em- fletes que fueron autorizados por febatan No o m e ^ ^ ^ ' ^ ^ 1 0 0 8 ^ 6 
pieos había dado lugar en el Oeste 1* comisión comercial de los Esta- l l r ^ r n . L r l l ;!mitarse a di-
Central a un pedido muy aumenta-.dos y que representan sobre "foo „ T 
Adremos a nuestros lectores a l tanto. 
VERACRUZ, Julio 2. 
Se dice que se está tramando 
nueva rebelión contra el 
dor de Estdao do Veracruz, ai -
te la misma figura Francisco ^ 
dueño de varios ranchos en ' 
tado de Veracru .Este levan""' 
ro 
el>' 
do de bombonee. /millones de pesos. 
to está dirigido tan solo a 
Goberandor, por haber privado {le, 
ra y a sus partidarios de su ^ 
rras sin haber pagado por las ^ 
mas. Las actividades dn et 
no han llegado a desarrollar» 
lucha oues le faltan secuaces. 
